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As assignaturas do g Diario Ocial x. são pagas adeautadas

mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 248000
Por nove raezes 	 	 188000
Por seis mezes 	 ,, 	  • 128000

Os funceionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-

bimento da folha pelo tempo que fixarem.
03 funecionario-s publicos, estaduaes ou municipaes, poderão

obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porám, o pagamento

adeantado .
Do dia 5 atá 15 do corrente será definitivamente suspensa a

remessa do 4 Diario Official » aos que não tiverem reformado a

assignatura nesse periodo.

assignaturas por desconto eu folha serão igualmente sus-

pensas no mesmo perlado si no houv communicação °fadai em

contrario.

SUINIMARIO

Acres DO PDEtt EXECU IIV O

Decreto n. 7.237, que approva os *novos estatutos da gdurdian
Assurance Company, limitada autorizada a funccionar.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 14 dos
corrente.

SECERTARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra —Expediente.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas — Expediente
das Directorias Oeraes da Contabilidade, da Industria e de

Obras e Viação. — Administração dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —Expediente das Dire-
ctorias do Interior, da Justiça, da • Contabilidade, e Geral de
Saude Publica — Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda — Titulos — Portarias — Expediente das
Directorias do Expediente, das Rendas Publicas e da Contabi-
lidade do Thesouro Federal — Recebedoria do Rio de Janeiro
— Inspectoria de Seguros — Alfandega do Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha — Portarias e expediente.

SOCIEDADES NNONTAI 15 — Acta da assembléa geral da Companhia As-
* sticareira — Balanço Geral da Companhia America Fabril —
. Balanço da Companhia, de Fiação e Tecidos Corcovado.

MARIO DOS TRIBUNAZS	 NOVICIARLO —EDITAES s Avisos -- PART6 COM-

bfERCIAL.

- PATENTES DE luvsNeXo,
ANN.I.INC103,• ..;

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7,237—DE 24 DE DEZEMBRO DE 1903

Approva os novos estatutos da eGurdian Assuranee Company,
limitada, autorizada a funccionar primitivamente sob o nome
de sabe Guardian Fira and Life Assurance Company, limited.

O Presidente da Republico, dos E-dados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que roluereu a Guardian Asem-anu Com»any, limited,
com sede em Londres, Ingla,terr autorizada primitivam iite a
funccionar sob o nome de The Guardia i Fira and Life Assuranee
Company, limited (decreto n: 0.448, de 30 de dezembro de 1373):

Resolve approVar 03 seus novos estatutos, que a este acompa-
nham, sob a c,mdiçã3 do só poder operar em seguros contra os
ricos de fogo, observa las todas as exigencias dos regulamentos e
leis vigentes, ou que vierem a ser estabelecidas.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1908, 20^ da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENXA.

David Campista.

Data : 1G de junho de 1908

Guardian Assuranco Company, limited
Cópias certificadas do varios do3ument,is relativos á coasti;

tuiçã,o da companbia o tralucOes portugituas das mesmas, tudo
certificado por tabellião.

••n•n••

. Eu, abaixo asssignado, John Edwa.rd Newt ,n, tabellião publico'
da cidade de Londres, por nomeação real, devidamente juramm-
tado e em exercido, traductor °Meia,' da lingua portugueza:

Certifico edou fé que a assignatura que diz F. Bartlett*,
posta, ao pé de cada uma das cinco cópias certificadas annexas com
as marcas «A», «B», «C», «D» e (E., O a verdadeira, do proprie
punho e lettra da Sr. Herbert Fagelstrüm Bartlett, registrador de
companhias anonymas em Inglaterra, o fanceionario designado o
facultalo pelas leis inp..,lezas para conceder e expedir tae; cópias
certificadas; o qual senhor nesta data compareceu pes,00.imente
perante mim o dito tabellião o asfignou as citadas cópias certifi-
cadas em minha presença.

OatroSim certifico que os cinco documntos em idioma por-
tuguez tamboril annexos, marcados com as lettrps «E», 03», aHr,
«I» e gJo, são as traduções exactas e verdadeiras, feitas pia, mim.
das referidas cópias certificadas.	 •

E para constar onde convier doa a presente, que assigno o solto
em Londres aos 16 dias do mez do junho de 1908.—In testimonium
veritatis.J. Edward Newton netario publico.

N. 354—RecOn1iec) verdadeira a assignatura retro de John E.
Newton, tabellião publico desta cidade, para coastar onde convier,
e a pedido do mesm3 passei a presente, que assignei o fiz selim`
com o sello das armas deste Consulado da Republica dos Estados
Unidos do Brazil em Londres, aos 19 do junho do 1908.— P. Mime
Vieira.

• Recebi £0-11-3.—Vieira.

Reconl\e41: Madeira á assignatura do Sr. F. Alves VicirP
consul geral em Londres.

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1908.—Pelo directo S geral, L.
• L. Fernandes Pinheiro. .
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A. D. 1893—Lei autorizando a Guardais .Pire and Life Meu-
rance Company (companhia de Seguros contra o fogo e vida eGuar-
&anis), a contar da data do seu registro coma companhia limitada,
a alterar a fôrma da sua cotstituição, substituindo o seu instru-
mento de constituição por um mentorandum do associação e esta-
tutos, e para revogar as leis relativas a essa companhia e pára
outros fins (29 de abril de 1893).

Visto que a Guardian Fire and Life Assurance CoMpany (a qual
aqui em seguida se faz referencia como a companhia) foi constitu ida
por um instrumento de constituição datado de 17 dezembro de 1891.

E visto que pelo dito instrumento se declara: (Que a companhia
terá troe fins, a saber: o de effectuar seguros contra a perda pelo
fogo, o que constituirá a secção de eeauros contra o fogo, e o de
alrectuar seguros sobre a vida ou vidas de qualquer pessoa ou
pessoas e sobre a sobrevivencia e qu tasques outras eventualidades
inherentes á. vida, o que constituirá a secção de seguros de vida, e
o de conceder e adquirir annuidades, quer por vidas ou sobre sobre•
vivencias ou outra fórma, e instituir pensões e outras rendas para
viuvas e filhos o outras pessoas, o que constituirá a secção de an-
nuidades, e que esses fins podem Ser extensivos tanto para qualquer
parte do Reino Unido da Grã-Bretanha e Ir/anda corno para qua.es-
quer das suas colonia,s ou dependencias ou outras partes além dos
mares.s

E visto que, polo dito instrumento de constituição, o capital da
companhia foi fixado em 1.252.500 libras, dividido em 12.525 acções
de 100 libras cada uma.

E visto que, por um instrumento de constituição supplementar,
datado do dia 23 de jalho 1822, o capital da eornPanhia foi ai/g:isen-
tado para 2.000.000 de libras, dividido em 20.000 acções de 100
libras cada urna, pela creação de 7.45 acções addieiona.es de 100
libras cada uma.

13 E 14 VICTORIA, CAPITULO XXV

. E visto que, pela lei da Companhia do Seguros aanardian» de
1850 (a que no presente se faz referencia como «a lei de 18s0»),
conipanhia teve a faculdade, tanto quanto diz respeito - a apolices
einittidas de accardo com essa lei, de restituir urna parte do seu
capital realizado, de demandar 'e ser demandada no nome. do um
dos seus administradores ou do seu secretario e de alterar certas
disposições contidas no seu instrumento de constituição e ainda
outros poderes lhe eram conferidos.

29 E 30 VICTORIA, CAPITULO CCXXV

visto que, pela lei da Companhia de Seguros aGuardiana, de
1866 (a que no presente se faz referencia como «a lei de 1866e), a
sompanhia teve a faculdade, tanto quanto diz respeito a apolices
smittidas depois daquella, data, de restituir mais uma parto do seu,
:apitai realizado, e peia dita lei os fideicommissarios que pos-
suissem essas apolices tiveram a faculdade de consentir nessa resti-
tuição, e certas disposições contidas no instrumento de constituição
la companhia foram alteradas, o a lei de 1850 foi reformada, e a
companhia e os seus administradores foaaan revestidos de mais
poderes.

E visto que, no exercicio dos poderes nesse sentido .contidos no
dito instrumento de constituição, a companhia de tempo a tempo,
por deliberações de assembléas geraes, fez diversas novas leis,
regras, regulamentos e disposições para a companhia e reformou,
alterou ou revogou diversas leis, regras, regulamentos e disposi-
çõos existentes da companhia na occasião em vigor.

E visto que uma cópia do projecto desta lei, como foi apresen-
tada no Parlamento, e uma carta explicativa dos fins e designios
desta lei foram enviados a todos os accionistas da companhia, e
accionistas representando 17.236 acções, danara une numero total
de 20.000 acções, subscreveram os seus nomes em uma formal
annuencia . per escripto ás disposições desta lei, e resposta al-
guma foi recebida de 174 accionistas representando 1.818 acç3es,
e tres accionistas repressntando 203 acções declararam-se neutros,

as acções 'restantes asharn-se inseriptas nos nomes' de pessoas
que falleceram ou que se acha. estrangeiro ou impossibilitadas
por inolestia„ do tratarem de ne;...,u n OS.

E visto que o actual capital da companhia é de 2:000.000 de
libras, dividido em 20.000 acções de 100 libras cada uma, acções
que foram todas emittidas e acham-se realizadas até a. impor-
tancia do 50 libras psr acção, 10 libras . por acção tendo sido
pa"gas.p_elos proprietarios e 40 libras por 'acção tendo sido era-
ditadae .3;osapropriataripa.dos lucros realizados pela companhia:

E visto que é de conveniencia spe a companhia fiquo habili-
tada, e quando alta for 'registrada s ¡pita ás Leis de Companhias
de 1862 a . 1893 coma unia companlValimitada por. acçõe s • _as al-
terar a-sua constituição substituindo pelo memorcinduni do asso.

• ciação e estatutos que se acham contidos -no anneko' que 'se seezza
ao presente o referida instrumento de constituição o o referido
instrumento de eonstituição supplementar e todas as deliberaçõeis
votadas no exercicio dos poderes nesse sontido contidos no dito

• instrumento de constituição e as ditas leis de 1850 o 1865, e que, a
contar da data do registro da companhia de accórdo com as Leis do
Companhias de 1832 a 1890, as leis de 1850 e 1866 sej tm revogadas,
tanto quanto as mesmas acham-se revogadas por lei, e que a dono-
minaçãs) das acções do capital da companhia seja alterada, e que a
companhia fique 'empossada do todos os bens immoveis e moveis que
possam pertencer á companhia na data desse registro e que estive-
rem em polar de qualquer pessoa oa pessoas em fideicommIsso pela
companhia, e que a compashia fique facultada a restituir alguma
parte do seu capital realzado e a subdividir as suas acções.
- ' E visto que os intuitas supraditos não podem ser attingidos som

a autorização do Parlamento.
Portanto. digneae Vossa ala,gestaile querer que s.sja decretado e

seja decretado pela Exma. ala,gestade da Rainha, pelo o com o aviso
e corsentimento dos Lorde Espirituaes e Temporaes dos COMMIIIIS,

reunidos no presente Parlamento; e pela autoridade dos ITICSITIOS,

o seguinte a saber: •
TITULO CONCISO

-	 1. Esta lei eóile ser citada como a lei da Companaia de Seguro,
eGuardian» de 1893.

SUBSTITUIÇÃO DO INSTRUMENTO DE CONSTITUIÇÃO PELO (MEMORANDUAU,
DE ASSOCIAT:0 E EiTATUTOS QUE CONSTAI DO ANNEx0

2. Si a companhia, dentro de seis mexes da promulgação desta
lei se registrar de accórdo com as lei 3 de companhias de 1852 a
1890 como uma companhia limitada por acções, a companhia conti-
nuará incorpolada com o nome de Guardiase.Fire and Life Assurance
Company, limiled, e a constituição da companhia, ao realizar-se
esse registro e sem que seja votada qualquer deliberação para 'esse
atreito; será alterada, substituindo, a contar da data desse rogis-

tro, pelo mentorandum de associação e estatutos que constem do an-
nexo ao preseate, o instrumento de constituição e o instrumento da
constituição supplemontar o todas ás deliberaç5es votadas no exer-
cício dos poderes contidos no dito instrumento de constituição e as
ditas leis de 1850 e 1866, tanta quanto Se acham pelo presente re-
vogadas, e essa alteração terá atreito sem ser confirmada a reque-
rimento pelo tribunal que tenha jurislicção para expedir um man-
dado para a liquidação da companhia.»

A LEI QUE CONTEI O MENIORANpUM DE ASSOCIAÇÃO E OS ESTATUTO"
SECA' RLG:STRADA

3. Não será necessario entregar ao registrador de companhias
anonymas, antas do registro da companhia, de conformidade' cosa
as leis de companhias de 1862 a 1890 como uma companhia limi-
tada por acções, qualquer cópia do dito instrumento de constituição
ou instrumento de constituição supplernentar ou das ditas delibe-
rações ou leis de 1850 ou 1855, o o registrador certificará que a
companhia acha-se incorporada . do conformidade com as ditas leis
sem que qualquer dessas cópias lhe tenha, sido entregue ; porém se
e quando a companhia requerer sor registrada de acoimai° c one
leis de companhias de 1862 a 1890 como uma companhia limitada
por acções, uma cópia desta lei, impressa pelos impressores de
Sua Magestade será entregue pela companhia ao registrador da
companhias anonymas, e o registrador registrará, o memorandum
de associação e os estatutos contidos no annexo ao presente,. S.3111
qualquer ordem do dito tribunal, e certificará com a sua alsigna-
tura o registro dos ditos memoranduni e estatutos, e seu certificado
constituirá prova concludente de que todos os regulamentos com
respeito á substituição dos ditos instrumentos, deliberações.
leis de 1850 e 1865 pelos ditos memorandum e estatutos foram
satisfeitos, e desde então (sujeitos, param, ás disposiçies das leis de
companhias do 1862 a 1890) os ditos memorandum e estatutos terão
applicação á companhia pela. mesma, fôrma como si a companhia
fosse uma companhia registrada de accardo com a parte primeira
da lei de companhias de 1e62 com os ditos memora,ndum e esta-
tutos e a companhia terá todos os podaras de alterar os ditos
memora.ndum e estatutos como si fosso assim registrala, e os ditos
instrumentos do constituição e Instrumento de constituição supple-
mentar e as ditas deliberações deixarão do ter. applica.ção á com-
panhia, sem pre juizo; porém, do qualquer Cousa, feita o permittida
de conformidade com os mesmas.

• REVOGAÇÃO DAS LEIS DE 1850 E 1856, EXCEPTO CERTAS secçõE1

1) As ditas leis do 1850 e 1866 (a não ser e'exceptuando-se' as
'secções que aqui em seguida nesta secção se declara não,. deverem
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ser revogadas) deixarão, a contar, o . .depois L. aegiistrados. os, ditos
memorstylunvo cestatutos, de ter applica,ção compa,nliim -serãO,
revogadas, seta prejuizo, poeém, do qualquer causa feita .,.ou pers,
rnittida de accôrdo com•as mesmas. •

: Aaseeções das ditas , leis .de 1859 e.1830. que pelo presente ie
dec!ara, não serem revogadas são as seguintes seeções da lei; de
180,a saber : A secção 17 e o annexo a que nella se faz referencia
e a secção 18, tanta quanto as ditas secçies o o. dita annexo se refe-
rem á inseripção de um apontamento dos nomes dos thleicommis-
sarios da companhia., o as secções 19, 25 26, 27, 28, 2.) e 30 ; o
tambem as socOes seguintes da lei de 1806, a saber: as secções 14
ce 16.

3) Todas as secções que assim se declara nã.o serem ' revogadas
continuarão a ser applicaveis á companhia pomo re.dstrada. de con-
formidade com as leis de companhias do 1862 a 1890 ; porém, da
fôrma, que qualquer referencia ao seio da companhia, contida em
qualquer. dessas secçõtes,será, julgada como sendo uma referencia ao
sello comum da companhia, de que ella se acha munida de
ac.firtlo com essas leis, e qualquer outra referencia será, interpre-
tada pela mesma fôrma de accôrdo com as exigencias da altera-
ção havida na constituição da companhia. .

4) Comtanto que as secções assim declaradas COMO não
devendo ser revogadas continuem em vigor e eilleazes ~ente
com relação a annuidades, casas e depeadencias terrenos, arrenda-
mentos, successões, bens, effeitos e dinheiros a que essas secções
são , roterentes e que, na data em :que a companhia estiver. regis-
trada de conformidade com a3 leis da companhia do 1862. a 1890,
estiverem em poder do fideiconilni.sarios para ous o e berieficio.da
cornp.nhitt.

ALTERAÇÃO NA DEN0MINAÇÃ. 0 DAS Acçiiás DA COMPANHIA

• . 5. Em substituição do cada acção de 100, libras do capital da
Companhia, poSsuida por um ou mais proprietarios, logo• antes de
ser registrada, a companhia do conformidade com as leis de com-
panhias do 1832 a 1890, como companhia limitada por acções,
10 das acções de 10 libras cala um ,„ em que o capital da compa-
nhia se acha dividido pelo dito neinorandum de associação, serão
registradas no DOMO ou nos nam s desse proprietario ou desses pro-
prietarios, e sobre cada uma dessas acções a-quantia de cinco libras
será cansiderada como tendo sido paga em dinheiro, e essas
10 acções de 10 libras cada uma serão muitas pelo proprietario
ou pelos proprietarios em cujo nome ou em cujos nomes as
mesmas tiverem sido assim registra Ia s e representarão o substi-
cuirão, para todos os intuitos o Mis a dita acção do 100 libras e
ficat:ãa sujeitas o subordinadas , , aos mesmos fideicommissos, po-
deres, disposições, declarações, accôrdos, onus, hypothecas o ca-
cargos que. Ioga antes desse.registro, como acima dito, affectavam
a acção do 100 libras que alias substituem; e toda e qualquer es-
criptura, aceárdo ou outro instrumento, disposição testa.mentaria
ou do outra natureza, ou faculdade de dispor ou do reter Tio
affectar qualquer acção de .100 libras do capital da companhia:,
tornar-soba effectiva com referencias ,ás 10 acções de 10 libras cada
.uma que a sub lituem como se a estas fizessa referencia oa se
fossem affeet Idas pela mes na em lagar da dita acção de 100 libras.
O. administradores da comp arMia, emittirão ou farão emittir cer-
tificados das anões de 10 libras cada uma sob as condições, quanto
á devolução dos certificados das acções de 100 libeas, ii. peova do
titulo e por outra fôrma, que eito; possam julgar coaveniente.

,.,0131tIGAÇUS E DIREITOS DE ACÇÃO NÃO SER O EXTINCTOS POR MOTIVO
DE FICARES' EM PJDER DA COMPANHIA POR MEIO DE HYPOTHECA

6. Si qualquer obrigação ou divida da companhia ou causa,.ou
curado do acção contra a companhi a ficar, em virtude de qualquer
,escriptura ou in:trumento que for feito para o futuro, em poder
da companhia sarnento ern farina do hypotheca, ou garantia, a
mesm a não ficará liberada ou extincta ou incapaz de ser validada
porém todas pessoas que tiverem qualquer interesse ou direito em
fazel-a valer e a companhia mesma terão' todos 03 mesmos inter-
ess a e.direitos que tiveram, si a mesma ficasse em poder de um
Ildelcommissario da companhia em vez do ficar em poder da com-
panhia cila mesma.

ACOMPANIIIA PODERÁ RESTITUIR, UMA PARTE DO CAPITAL REALIZADO

7. A companhia pode. eá, a todo O tempo e de tempos a tempos,
:depois do 'registro da companhia de conformidade com as leis de
eoinpánhias dá 1862 a 1890 como 'companhia limitada por acções,
por uma deliberação especial, denteo da significação da secção 51
da 'lei de companhias de 1852, o som obter qualquer mandado do
,tribunal que tenha jurisdicção de liquidar a companhia e sem
obter o consentimento de qualmer pessoa, a não 'ser as pessoas (si
as houver) que se acham mencioaadas, nesta secção," restituir aos
pOssuidores de todas ou qua.esquer das suas acções qualquer :parte
do..cnital.realizadu sobre essas acções, 	 •	 •

1.: , 3 Cu:atar:do .que: .	 .: • . .	 . •	 '
• 1.),O capital :assim ,rastituido ,fieará. sujeito' a ser chamado cá'
novo, em qualquer Opaca, , dos, possaidores na9ccasião.das acções
sobre a:C. (1E1ns essa'restituição de capital for- feita; o os certificados
do todas essas acções conterão no verso una aviso desta responsa.
bilidade, feito pela companhia antes oa na época em que for feita
essa restituição de capital; e que

2) O capital realizado sobre as acções da companhia existentes
loeo depois de promulgada esta lei não será :reluzido, abaixo c'e
250.000 libras, nem, sem 9 consentimento prévio . por escripta do
todas as pessoas que, tenham direito a qualquer beneficio em vir-
tude do apelides do seguro do vida, annuidades ou dotações conce-
didas pela companhia antes do dia 16 do julho de 1863, e restantes
em vigor na data em que for votada a dita deliberação especial,
abaixo de 500.000 libeas, e que nenhuma dessas restituições será
feita som o prévio consentimento par escripto de todas as • pes-
soas que tenham direito a qualquer beneficio em virtude de apo-
Ecos. do seguro de vida, annuidades ou dotações concedidas pela
companhia antes do dia 25:de janeiro do 185) o restantes ,em vigor
na data em que for • votada a dita deliberação, especial, QuAes-
quer desses consentimentos podem sor dados por qualquer ftdel-
commissario ou tidoicommissarios que forem competmtes para dar
quitação de dinheiro segurado por tal apolice ou pag tvel por mo-
tivo de, tal annuidado ou dotação o que não forem impedidos de
o fazerem pelas disposições de instrumento em virtude do qual
elle ou enes são fideicornmissarios.
• Uma acta de qualquer deliberação, demonstrando, com relação
ao capital da companhia alterado por tal deliberação, a import ‘n-
eia do capital da companhia, o numero de acções em que é divi-
dido o a importancia realizada sobre cada acção, será. registrada
na repartição do registrador de companhias . anonymas, o esse re-
gistrador a registrará sem que lhe seja apresentado qualquer
mandado de qualquer tribunal confirmando-a ou sem que lhe seja
entregue qualquer cópia de tal inandach ou de unia acta appro-
vada pelo tribunal ; e ao ser registrada a dita acta a delibera-
ção especial tornar-se ha effectiva. O registrador certificará com
a sua assignatura o registro dessa acta o o Seu certfieulo coasti-
tuira prova concludente de que o capital da companhia é o que
consta da acta.

APPLICAÇÃO Á COMPANHIA DAS LEIS DE COMPANHIAS DE SEGURCS DE
'VIDA DE 1870 A 1872	 .

„
8. Cousa alguma nesta. lei será considerada como im?edindo

applica.cão á companhia das leis de • éompanhia.s de segures do
vida de 1870 a • 1872 e do qualquer outra 'lei que possa ser votada
modificadlo-as, emquanto a companhia :fizer operações' do 's. guros
de vida.

RESERVAÇÃO DOS DIREITOS DE POSSUID1RES DE APOLICES EXISTENTES

O. Nada nesta lei terá o effeito de pro:tilicar ou do affeetar os
direitos dos possuidores do apolices existentes da..compon.h a.

DESPEZAS DA I.ET

, 10. Tolos as despez as, gastos o custas da ou inherentes • á pre-
paração, obtenção e votação desta lei, outras despeza ; 'ara .quis se
incorrer relativameate a mesma, ser:ia pagas pela companhia
como si cilas HZ0 .33eju parto das des,)ezas ordivaria.s da adminis-
tração da companhia.

ANNEXO A QUE SE FAZ REFERENCIA NA LEI QUE
PRECEDE

Memoranclaun de Associação da oGuardian pire and Life Assurance
• Company, limitedo	 •

, 1. O nome da companhia é The Guardian Fire and Life Assu.
rance Company, limitei (Companhia de Seguros contra o Fogo e dc
Vida Gugrdian,

2. A séde da companhia é e será situada na Inglaterra:
3. Os fins para os quaes é estabelecida a companhia são :
1) 'Fazer operações de seguros contra o fogo, em todos os seus

ramos, e ern combinação com cilas contractar seguros contra
clame ou perda de bens :causado pelo ou resultante do raio, gra-
nizo, tempestades, terremotos, explosões, inundações ou enchentes
do agua ou outros accidentes, e tombem, em combinação com as
operações do seguros montra o fogo, contractar seguros contra
damno ou perda de báas : durante o transito por terra' ou por mar,- •ou por roubo 'ou latrocinió.

?.) Fazer operações de seguros contra accidontes em todos os
seu> ramos no qtie diz 'respeito a'seres hu:nanos, quer; os accidentes
peo,luzam a morte quer, o damno.
• 3) Fazer operações 'de seguros de vida. em todos os seus ramos
e especialmente contractar ou effectuar seguros de toda a especio
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pp.ra o pagamento de dinheiro em uina simples pagamento ou em
diversos pagamentos ou pra' outra forma, sobre a morte, l o ;casa-
mento ou o nascimento ou a falta' de descendencia ou ao chegar a
uma. determinada idade qualquer pessoa ou pessoas, sujeito ou
não ao' acontecer o dito evento durante a vida de . qualquer outra
pessoa ou pessoas, ou sobra a perda ou a recuperaçã,o da capacida-
de de qualquer pessoa ou pessoas para contractar ou para testar,
ou sujeito a ou ao acontecer qualquer outra contingencia ou evento
dependente da ou relativo á vida humana.

4) Conceder annuidades de toda a especie, quer dependentes da
-vida huma.na,quer de outro modo e quer sejam perpetuas ou com
prazo, o quer sejam immediatas quer diferidas, e quer sejam con-
tingentes ou de outra natureza.

5) Contractar com arrendatarios, pessoas que tomam empres-
timos, prestamistas, possuidores de annuidades e outras pessoas,
para o estabelecimento, a accumulação, a provisão e o pagamento
de fundo de amortização, fundos de resgate, fundos de depreciação,
fundos de renovação, fundos de dotação e quaesquer outros fundos
especiaes, e isto quer em razão de um só pagamento quer do um
premio annual ou por outra forma, e em geral nos termos e condi-
ções que pcssam ser convencionados.

6) Comprar e negociar em interesses reversiveis absolutos ou
contingentes o usofructos, quer determinaveis quer não, do bens do
toda a espade, e adquirir' ou extinguir por compra ou renuncia
qualquer apolice, garantia ou obrisa rtçã,o emittida pela compa-
nhia.

7) Resagurar ou contrasegurar todos ou quaesquer riscos e con-
tractar toda a especie de reseguros e de contraseguros que tenham
relação com quaesquer dos supraditos negocios.

8) Dar a qualquer classe ou secção das pessoas que tenham
seguro ou qualquer outro negocio com a companhia quaesquer direi-
tos sobre ou em relação a qualquer fundo ou fun los ou um diroito
de participar dos lucros da companhia ou dos lucros de qualquer
ramo particular dos seus negocies, ou quaesauer outros privilegios,
vantagens ou beneficies especiaes.

9) Comprar ou por outra fôrma adquirir o emprehender toda
ou qualquer parte dos negocios, dos bens e das responsabilidades de
qualquer pessoa ou companhia que exerça ou que seja formada
para exercer em qualquer parte do mundo os negocios que esta
companhia está autorizada a realizar.

10) Vensler a empraza, ou o activo ou qualquer parte do activo
da companhia a qualquer pessoa ou companhia pslo preço que a
companhia possa julgar conveniente e especialmente por acções,
cedidas, obrigações ou titulos de qualquer companhia que tenha fins
em tudo ou em parte identicos aos desta companhia.

11) Fazer fusão e entrar em quaesquer accôrdos para a divi-
são de lucros, união de interesses, negocio eonjuncto, concessão re-
ciproca ou cooparaçã:o com qualquer pessoa ou companhia que
exerça ou que esteja interessada ou que tencione exercer ou ser
interessada em qualquer dos nogocios ou operações que esta com-
panhia está autorizada a exercer; e tomar ou por outra fórma
adquirir e possuir acções cu cedulas ou titulos dessas pessoas ou
companhias o dar-lhes subsidios ou por outra forma prestar-lhes
auxilio, e vender, conservar, reemittir, com ou sem garantia ou
por outra forma negociar com essas acções, cedulas ou titules, e
dirigir ou fiscalizar ou tomar parte na gerencia ou fiscalização dos
negocios do qualquer dessas pessoas ou companhias e obrar como
agente ou fideicornmissario de qualquer dessas companhias.

12) Procurar fazer registrar ou reconhecer a companhia em
qualquer paiz, Estado ou legar no estrangeiro e fazer quaesquer
zollocações ou depositos e satisfazer quaesquer condições necessa-
rias ou convenientes para habilitar a companhia a fazer operniies
em qualquer paiz, Estado ou jogar no estrangeiro, e estabelecar
companhias loca.es constituidas do conformidade com as leis lonas
para o fim de realizar qualquer dos negocies que esta companhia
está autorizada a fazer.

13)Pagar pensões e dar gratificações a empregados e ex-em-
pregados e outras pessoas que estejam em relação com a compa-
nhia ou que delia dependem, ou subscrever ou garantir dinheiro
para qualquer objecto de caridade, de beneficencia ou outro objecto
publico que seja em proveito da companhia.

14) Comprar, tomar de arrendamento ou em troca, alugar ou
por outra ferma adquirir qualquer propriedade immovol ou movei,
em qualquer parte do mundo, necessaria ou conveniente com refe-
rencia a quaesquer dos fins da companhia:

15)Levantar ou construir quaesquer escriptorios ou adiados
que sejam necessarios ou convenientes com relação a quaesquer dos
fins da. companhia.

'16) Vender, melhorar, administrar, desenvolver, arrendar,
permutar, desonerar, hypothecar, alheiar, fazer valer ou por
outra fôrma negociar com -todos ou qualquer parto dos bens e
direitos da comranhia.

17) Empregar e negociar com os dinheiros da companhia. que
não forem de irarnediata. 'necessidade, em ou sobre bens moveis ou.

,immoveis apela maneira que de tempos o. tempoe se determine.
.	 18) Emprestar, depositar ou adeantar dinheiros S titulos e bens,
"te cdtfaS pessaas e nos termos que pareçam convenientes.'' • '

• 19) Levantar ou contrahir emprestimo • ou garantir o paga-
mento de dinheiro pela fórma e nos termos que possam ser julgado
convenientes.	 ;	 •	 ,	 s-	 ;	 a •

20) Sacar, &aceitar, endossar, ' descontar,- as signar e' emittia
lettras do cambio, notas Prornisorias, obrigações, conhecimentos e
outros titulos ou garantias negosiaveis ou transferivois.
- 21) Pagar, satisfazer ou comprometter quaesquer reclamações

feitas contra a companhia que lhe pareça conveniente pagar; satis-
fazer ou comprometter, embora as mesmas não sejam validas em
direito.	 -	 •	 . •	 .	 .
• 22) Fazer todas ou•quaesquer das cousas supraditas em qual-

quer parte do manda, e quer como principa,es, quer como agentes
fideicommissarios ou por- outro modo, e quer só, quer coei anota-
mente com outros, e quer por intermedio de agentes ou de lidei-
commissarios, quer por outra firma.

23) Fazer todas as outras cousas que sejam incidentes ou coisa
ducentes á 00083e1.40 dos fins supra, e de modo que a palavra
«companhia», nesta clausula„ será considerada como incluindo qual-
quer sociedade ou outro corpo do pessoas, quer incorporado quer
não incorporado, domiciliado no Reino Unido ou em outra parta...
- 4. A responsabilidade dos accionistas é limitada.

5. O capital da companhia é de £ '2.000.000, dividido em
200.000 anões de £ 10 cada uma, sobre cada uma das quae,s foi
realizada a quantia do £ 5, tendo sido paga dos lucros não repar-
tidos, accumulados pela companhia, a quantia de £ 750.000 que
fórma parte desse capital realizado, restituivel sob certas condi-
ções, com faculdade para a,ugmentar o capital e para enlatir as
novas acções, creadas na occa.sião de qualquer augmento, com
quaesquer direitos ou privilegies de preferencia, do qualificaçãci,
especiaes ou diferidos.

arai=

Estatutos da &GlAzardian Fire and 1_,Ire .A.ssu-
rance Company, limitedo

PRELIMINARES

INTERPRETAÇÃO'

1. As notas á rnaraem dos presentes não afectarão a sua con-
strução, o nestes presentes, a menos que não haja alguma cousa
no assumpto ou contatai() que for contraditoria :

A COMPANHIA

«A companhia» significa Time Guardian Fire and Life Assurance
Company, limited.

PROPRIETÁRIO

aproprietario) significa um accionista registrado da com.;
panhia.

FUNDOS DOS PROPRIETARIOS

«Fundo dos proprietarios» significa o capital da companhia,
na occasião.

ACÇÕES ••

«Acções significa acções do Nal° dos proprietariosa

aS\SEMBLÉA GERAL

(Assembléa geral» significa uma assombléa geral da compas.
nhia, tanto ordinaria, como extraordinaria.

• ASSE3IBUIA. ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA.

eAssembléa ordinaria» e sasserubléa extraordinaria» significani,
respectivamente, uma assembléa geral ordinaria e uma assembléa
geral extraordinaria da companhia.

DELIBERAÇÃO ESPECIAL

«Deliberação especial» significa uma deliberação especial dentro da
definição da secção 51 da lei de companhias de 1862. que dispõe que
uma deliberação votada por uma companhia, de accôrdo com esta leN
será considerada como sendo especial toda vez que alia for votada
por uma maioria -de não menos de tres' quartas partos dos aulas •
nistas da companhia, que tenham na occasião o direito de votar
de conformidade com os regulamentos da companhia, que se acham
presentes pessoalmente ou representados por procuradores, nos casos
em que, pelos regulamentos da companhia, se admittam procura-
dores em qualquer assembléa geral da. qual seja devidamente dado
aviso, especificando a intenção de propor essa deliberação, o que for
confirmada por uma maioria dos accionistas, que tenham na occasiaq
:o direito de votar, de conformidade com' os regulamentos da comp,
•panhia, que' estejam pessoalmente', presentes ou representados pox
procuradores -em uma assemblék:geral subsequente da qual s
dado devido aviso e reunida: dentro de um intervalo de n o
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_ ..
menos do 14 dia s, nem de mais de um mos . da data da assembléa

• em que essa délrocração foi primeiramentevotada. -. • •
Em qualquer assembléa mencionada nesta senão, a menos que

• seja requerida uma votação nominal por, pelo menos, eineó ateie-
nistau, urna declaração do presidente do que a deliberação passou
será considerada bino prova concludente do facto, sem prova do
numero ou da proporção dos votos apurados em favor ou contra a
mesma.

O aviso de qualquer assembléa para os fins desta secção será
considerado corno tendo sido devidamente dado e a assembléa
ter s • do devidamente reunida, todas as vezes que esse aviso tiver
sido (lado e a assembléa, reunida pela maneira preseripta pelos
regulamentos da companhia.

Para computar a maioria, de accôrdo com esta senão; quando
for requerida uma votação nominal, far-se-ha referencia ao
numero de votos a que cada, accionista tem direito pelos regula-
mentos da companhia.)

ADMINISTRADORI 5

40s administradores» significa os administradores da companhia
na occasião„

ESCRIP TORIO

O eseriptorio» significa . a séde da companhia na occasir:o..

REGISTRO

pturado de accórdo com a seeção 25 da lei de companhias de 1862.
40 registro» significa o registro de accionistas que será wcri-

NEz
•

,salez» significa »iez de calendario.

POR ESCRIPTO

sPor eseripto» significa escripto ou impresso, ou parto escripto
o parte impress).

As palavras significando sarnento o numero singular incluem o
numero plural e vice-versa.

As palavras significando semento o genero masculino incluem
O genes° feminino.

As palavras significando pessoas incluem corporações.

TABELLA A NÃO APPLICAVEL

2. Os regulamentos contidos na tabella. A do primeiro a.nnexo
á lei de companhias do 1862 não tosão applicação á companhia.

•
• ANÕES

ACÇÕES Da COMPANHIA NÃO PODERÃO SER COMPRADAS

3. Fundo algum da companhia será empregado na compra de,
ou emprestado sobro acções da companhia.

PRESTAÇÕES SOBRE AS ACÇÕES DEVERÃO SER DEVIDAMENTE PAGAS

4. Si, pelas condições da attribuição do qualquer acção, toda
ou parte da. sua importando, for pagava' por pagamentos parciaes,
cada um desses pagamentos, urna vez devido, será pago á com-
panhia pelo dono da acção.

RESPONSABILIDADE DE CO-PROPRIETARIOS

5. Os co-proprietarios de urna acção serão, quer conjuncta
quer separadamente, responsavois pelo pagamento do todas as

restações e chamadas devidas com relação a essa acção.

FIDEI-COMMISSOS NÃO SERÁO RECONHECIDOS

6. A companhia terá o direito de tratar o proprietario regis-
trado de qualquer acção como dono absoluto da mesma e por con-
seguinte não será obrigada a reconhecer a qualquer direito equita-
tivo onde outra especie, ou interesso nessa acção por parto de
qualquer outra pessoa, salvo como se acha aqui disposto.

CERTIFICADOS

CERTIFICADOS

7. Os certificados de titulo a 'anões serão emittidos com O
seio da companhia, assignados por uns administrador o rubricados
peio secretario ou alguma outra pessoa nomeada pelos administra=

- dores.

-•--
DIREITO DO PROPRIETÁRIO AO CERTIFICADO

11	 •

*é. Cada proprietario • terádireito a um Certificado das acçõe'a
registradas no seu'imme. Cada certificado de acções mencionará o
numero de acções relativamente ás quaes emittido e a importaa-
eia realizada sobre cilas.

• EMISSÃO DE NOVOS CERTIFICADOS EM LOCAR DE CERTIFICADOS
PERDIDOS, DESFIGURADOS OU DESTRUIDOS

9. Si qualquer certificadó se damnificar ou desfigurar, então,'
apresentando-o aos administradores, estes poderão ordenar que elle
seja cancellado e poderão emittir um certificado novo no seu
logar, e no caso de se perder ou destruir qualquer certificado,
então, á vista de prova, á satisfação dos administradores, e me-
diante a indemnização que os administradores possam julgar ade-
quado, será passado um novo eettificado em seu Iogas ao proprie-
tario com direito ao dito certificado perdido ou destruido.

EMOLUMENTO

• 10. Por todo o certificado emittido segundo a. clausula que pre-
cede; se pagará á companhia a quantia de um shining ou a quantia
inferior que os administradores determinem.

' EMISSÃO DO CERTIFICADO A CO-PROPRIETARIOS

11. Os certificados de acções registrados nos nomes de dom ou
, mais proprietarios serão entregues ao proprietario cujo nome esti-
ver em primeiro legar no registro. 	 .

CIIAMADÁS

CHAMADAS

12. Os administradores poderão, do tempos a tempos, fazer.aos
proprietarios as chamadas que possam entendor convenientes, rela-
tivas aos dinheiros por pagar sobre as acções por elle possuidas
respectivamente ; e cada proprietario pagará a importaneia
toda a chamada assim feita á pessoa e na época . e no logar des-
ignado pelos administradores.

, ÉPOCA DA CHAMADA

. 13. Se considerará ter sido feita urna chamada na époça em
que á deliberação dos administradores, autorizando-a, foi appro-
vada.

RESTRICÇÃO DAS CHAMADAS

14. Nenhuma chamada excederá de 25 o/, do valor nominal de
uma acção ou será devida dentro de dons meses depois de ter sido
pa.,savel a chamada preudente.

AVISO DA CHAMADA

15. Dar-se-ha um aviso do 14 dias de qualquer chamada, esPe-
cificando a época e o legar do pagamento e a quem sedes-orá pagar
essa chamada.

stmos SOBRE AS CHAMADAS E PRESTAÇÕES

16. Si a quantia pagave/ com relação a qualquer chamada Ou
prestação não for paga, no ou antes do dia marcado para o seu
pagamento, o proprietario da acção, com relacão á, quaÀ a chamada
tiver sido feita ou a prestação for devida, pagará juros sobre • a
mesma, a contar do dia mareado para o sou pagamento até o dia
em que for efectivamente pago, á razão do cinco libras por cento
ao anno ou a qualquer outra taxa quo os administradores possam
determinar.

COMMISSO

AVISO NO CASO DE NÃO PAGAR-SE AS CHAMADAS OU PRESTAMS

17. Si qualquer proprietario deixar de pagar qualquer cha-
mada ou prestação, no ou antes do dia marcado para o seu paga-
mento, os administradores poderão, a todo o tempo, posteriormente
emquanto a chamada ou prestação estiver por pagar, expedir um
aviso ao proprieta rio, reclamando que a pague, assim como quaes-
quer juros que tambem tenham acerescido o todos os gastos mu
que a companhia tenha incorrido, em razão dessa falta de -paga-
mento.

FORMA DO AVISO

18. O aviso marcará um dia (não sendo menos de 14 dias
antes da. data do aviso), o um Jogar ou legares em que essa cha-
mada ou ,prestação e esses juros e gastos, como acima dito,
tenham de ser pagos. O aviso tarnbem declarará que, no caso de
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falta de
,
 pagartiento nó ou -antaS	 .épbea, 'e no togar ou em um dos

„legares designados, as ações, em refaça-1:i tiss'quaes a chamada foi
s	 ;feita ou asprestaçao estiver plia; pOgar,'fiearãp . sujeítas a cahlr - em

cOunaisso.	 •

COMMISSO DAS a.e.ções NA FALTA DE PAGAMENTO
-

19. Si os requisitos de :qualquer desses avisos, como acima.
dito, não forem satisfeitos, quaesquer acções em•relação-ás quaes
esse aviso tiver sido dado, poderão, em qualquer época desde então,
antes do pagamento de todas as chamadas ou prestações, juros e
gastos, dividas com relação ás mesmas, sor declaradas . cahidas em
commisso, por uma deliberação dos administradores para esse
effeito. Esse commisso abrangerá todos os dividendos annunciados
com relação ás acções callidas em commisso e que não tenham sido
effectivamente pagos antbs do commisso.

A.V1S0 DEPOIS DO COMMISSO

a regularidade- dos actos praticadossoa com a applicação do preço
da, compra,* o 'depois que • o 'aeu „empe tenha sido -inscript& no
'registio, à valida o. da" venda não : 'será - impugnada .1)br pessoa
alguma, e ó recurso -de qualquer pessoa prejudicada pela venda
consistirá somente de indemnização, e noutra a companhia exclusi-
vamente.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇÕES •

ASSIGNATURA NAS TRANSFERENCIAS, ETC.

28. A transferencia de qualquer acção será feita por do-
cumento, pela ferma ~um usual ou tão approximadamente
quanto as eircurnstancias admittirem, assignado pelo transferente
e pelo tran3ferido, e o transferente será tido como permanecendo
possuidor dessa acção até que o nome do transferido seja inscripto
no registro com relação a mesma.

•

20. Quando qualquer acção tenha assim cabido em commisso,
dar se-ha aviso da deliberação ao proprietario em cujo nome ella
est i,vit registrada anteriormente ao commisso; e immediatamente
se fará no registro uma declaração do commisso com a sua data.

AS ACQES CAHIDAS EM COMISSO PERTENCEM Á COMPANHIA

21, Qualquer acção assim cabida em commisso será conside-
'Cada como propriedade da companhia e os administradores poderão
vender ou tornar a attribuir a mesma, ou por outra forma dispor
da mesma, pela maneira quo entenderem conveniente.

DIREITO DE ANNULLAR O COMMISSO

22. Os administradores poderão em qualquer época, antes que
qualquer acção, assina cabida em commisso, tenha sido vendida ou
attriSmida de novo, ou que delia se tenha disposto, annullar o seu
zommisso; sob as condições que julgarem convenientes.

ATRAZADOS DEVERÃO SER PAGOS NÃO OBSTANTE O COMMISSO

23. Qualquer proprietario cujas acções tenham eahido em com-
i-nisso ficará obrigado, não obstante, a pagar e pagará sem demora
S, companhia todas as chamadas, prestações, juros e despesas, de-
vidas sobre ou em relação a essas acções, na época do commisso,
luntamente com os jaros sobre as mesmas, a contar da época do
commisso ate o pagamento, a eine) por cento ao anuo, e os admi-
oistradores poderão obrigar ao- seu pagamento, si o entenderem
conveniente.

D'REITO D2, RETENÇÃO

DIREI CO DE RETENÇÃO DA COMP \NULA SM3RE AS ACOES

24, A companhia terá um primeiro direito de retenção sobre
tolas as acç-ids (a não ser as acções integralizadas) registradas no
nome de qualquer proprietario ou proprietarios. pelas responsabi-
lidades dello ou delles para com a companhia, separada ou conjun-
etamente com qualquer outra pessoa, quer o prazo da sua delibe-
ração tenha expirado quer não. Esse direito de retenção s
ex lmns:vo a todos os dividendos do tempos a tempos declarados
em relação a essas acções, porém não será extensivo a acções pos-
suala.s por qualquer proprietario ou proprietarios conjunetamente
com outros que não tenham responsabilidades para com a compa
chia. O registro de uma transferencia de acções importará, não
obstante, uma des:stencia; do direito de retenção da compinhia so-
bre essas acções.

VENDA PARA FAZER, VALER O DIREITO DE RETENÇÃO

25. N) intuito de fazer valer esse direito de retenção,
os administradores podem vender as acções sujeitas ao mesmo pela
ferina que entenderem conveniente, porém não s) fará venda al-
guma sem que teaha chegado a época como acima dito e sem que
se tenha dado aviso par escripto ao proprietario dessas acções da
intenção do vendei-as e tendo elle deixado de satisfazer essas re-
sponsabilidades dentro de sete dias depois desse aviso.

APPLICAÇÃO DO PRODUCTO DA. VENDA

26. O predileto liquido dessa venda será applicado á satisfação
dessas responsabilidades e o excedente (si o houver) seráspago .a
e,se pr,prietario.

.VALIDADE DAS VENDAS
.	 .	 .

27.. Ao fazer-se qualquer venda depois de declarado o commisso
- OU para fazer valer um direito de 'retenção, os administradores

poderão fazer inscrever o nome do comprador na registro em
relação as acções`vendidOS, e o eóniprador nada terá que ver eoni

CAS3 NOS QUAES OS ADMNISTADORES PODERÃO RECUSAR-SE A
REGISTRAR A TRANSFERENCIA

29. Os administradores poderão recusar-se a registrar quilque:
transferencia de acções sobre as quaes a companhia tenha o direito
de retenção, e, no caso de acções não iniegralizadas, poderão
recusar registrar uma transferencia a una transferido que não for
de sua approa ação.

A TRANSFERENCIA SERÁ DRXADA NO ESCR I PTORIO COM PROVA DE
TITuLo

30. Todo o documenta de transferencia será deixado no eseri-
ptorio para seu registro, acompanhado do certificado das acções
crie tiverem do ser transferidas e de qualquer outra prova que a
companhia possa exigir para provar o titulo do transferi:iate ou o
seu direito de transferir as. acções.

DEVOLUÇÃO DE TRANSFERENCIAS
-

Art. 31. Todos os documentos de transferencia que forem regis-
trados serão retidos pela companhia, porém, qualquer documento
dc transferencia que os administradores se recusarem a registrar
será devolvido, a pedido, á pessoa que o depositar.

EMOLUMENTO POR A TRANSFERENCIA

32: Um emolumento, não excedendo de cinco shilings, poderá
ser cobrado por cada transferaneia, e será pago, si 03 administra-
dores o exigirem, antes da sua inseripção.

ÊPOC/.. PARA. FECHAR OS LIVROS DE TRANSFERENCIA E 0.,REGISTRO

33. Os livros de transferencia e o registro dos proprietaries
poderão ficar encerrados derante a época, não excedendo ao todo
de 30 dias em cada anuo, que os administradores julgarem conve-
niente.

TRANSMISSÃO DE ACÇ3ES REGISTRADAS — SDBREVIVENCIA

34, Os executores testamenteiros ou administradores de um
proprietario fallecido, qui não ,seja um de diversos possuidores
comi/netos, serão as unicas pessoas reconhecidas pela companhia
como tendo algum direito de ,negociar com as acções registradas
no nome desse proprietario, e no casa do morte de um ou mais Co-
prsprietarios de uma acção registrada, o proprietario sobrevi-
vente será a unha pessoa reconhecida pela companhia como tendo
qu ilquer titulo á, essa acção ou qualquer interesse na mesma.

TRANFERENCIA DAS ACÇÕES DE PROPRIETARIOS FALLECIDOS
OU FALLIDOS

35, Qualquer pessoa que vier a ter interesse em acções em
consequen da do falleairnemto ou quebra de qualquer proprietario,
apresentando a prova do seu direito que os administradores jul-
garem sulliciente e sujeito aos regulamentos sobro transferencias
agaí anteriormente contidos, poderá transferir essas acções para si
proprio eu para qualquer outra pessoa ;, e até que essa pessoa
tenha transferido essas acções, não se pagará dividendo sobro dias,
a menos que seja por outra fôrma ordenado-pelos administradores,
e essa pessoa não terá direito de especie alguma (a não ser o direito
de transrerencia) com relação as mesmas.	 -

AUGMENTO ESEDUCÇÃO DO CAPITAL

DIREITO DE AUGMENTAR O CAPITAL ' ' •

38.. A companhia poderá, da. tempos a Aempos, por deliberação
especial, augment Lr o capital pel cação do novas acções da im-
portancia que-se julgar conveniente.
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.cONDIOES DA'EmISAÃO DE NOVAS ACOES, PREFERENCIAS; ETC4

a-	 37. As novas aeções serão emittidas sob os termos cacoadições
t e com 'os direitos e privilegios a alias annexos que forem &termi-

nados pela deliberação especial afim as croar, e si não houver
determinação nesse santido, segundo os administradores o deter-
Mi laxem, o principalmente essas aeções serão emittidas com um
direito de preferencia ou de qualificação, quer quanto a dividendos,
quer na distribuição do activo da companhia, ou ambas as comas,
e com um direito especial ou sem direito a votar.

FACULDADE SM MODIFICAR OS DIREITOS
•

38. Si, em qualquer época, em razão da emissão do acções
preferenciaes ou por outra causa, o capital for dividido em Odo-
rantes classes de acções, todos ou quaesquer dos direitos e privile-
gios inherentes a cada classe poderão ser modificados por accôrdo
entre a companhia e qualquer pessoa qao se proponha contractar
representando essa classe, coai tanto que asso accôrdo soja ratil-
eado por escripto pelos donos de duas terças partes, pelo menos,
das ilações dessa classe.

OFFERECIMENTO AOS ACCIONISTAS EXISTENTES

39. A companhia poderá, antes da emissão do qua.esquer no-
vas acções, determinar que as mesmas ou algumas delias sejam
ofTerecidas em primeiro legar a todos os proprietarios do então, na
propsrção do capital possuido por enes, ou fazer quaesquor outras
disposições quanto á emissão ou distribuição das novas acções,
porém, na falta dessa determinação ou tanto quanto ella não
Rosa chegar, poder-se-ha dispor das novas acçÕes como si ellas
fizessem parte das acções tio capital original.

COMO AS NOVAS ACÇÕES CONIPARAR-SE-IIÃO COM AS DO CAPITAL
ORIGINAL

40. Excepto tanto quanto por outra fórmá. disposto pelas con-
dições da emissão ou pelos presentes, qualquer capital levantado
pela creação de novas acçõas será considerado como parte do ca-
pital original e estará sujeito ás disposições nos presentes contidas
com referencia ao pagamento de chamadas o prestações, commisso,
direito de retenção, transfcrencia e transmissão e por outra
forma. .

REDUÇÃO DO CAPITAL

41. A companhia, de tempos a tempos, por uma série de de-
liberação eipecial sujeita ás disposições da Lei da Guardian As-
surance Company de 1893, pôde devolver aos proprietarios qualquer
somma do capital realizado sobro as suas acções, e -Cunhem;
su,,eito á confirmação pelo tribunal de a.ccordo com as disposições
das leis do companhias de 1832 a 1890, pôde reduzir o seu -capital
resgatando capital ou annullando capital que tenha sido perdido
ou não estiver representado por bens disponivels do activo, ou
reduzindo a responsabilidade sobre as acções, ou por outro modo,
segundo se julgar conveniente, e o capital poderá ser resgatado
sobre a base de que possa ser chamado outra vea ou de outro modo.

ASSEMBLÉAS

,DATA DA, PRImgRN ASSEMBLÉA GERAL

,	 a	 •
45. Á primeira asSembléa Ordiria.ria tora logar na éPoca. (não

sendo mais de quatro mezes depois do registro da companhia) e no
Jogar que os administradores determinarem.

DATAS DAS SUBSEQUENTES ASSUMEM GERA-ES

46. Uma assembléa °Ninaria terá logar urna vez no armo
de 1893 e em cada auno subsequenta, na época o no logar que for
determinado pela companhia em assembléa geral, e si nenhuma
outra época ou Jogar for designado, no escriptorio o na época, não
mais tarde que a primeira quarta-feira no nuca de junho, que possa
ser determinada pelos administradores.

CONVOCAÇÃO DA ASSEM BLÉA •ExTRA0RDINARIA.

47. Os administradores poderão convocar, todas as vezes que o
julgarem conveniente e sendo requerido por escripto por Ires admi-
nistradores ou por 10 proprietarioa, pelo menos, possuindo ao rodo
acções na importancia,, pelo monos, da centesima parte do capital
da companhia, deverão convocar urna assernbléa geral extraordi-
naria,

FORMA DO REQUERIMENTO DA CONVOCAÇÃO

49. Qualquer desates requerimentos especificará o fim da
reunião requerida e será assignada poios administradores ou pro-
prietarios que o fizerem o será depositado no escriptorio. Elo
poderá consistir em diversos documentos de igual Numa cada um
delias assignado por um ou mais requerentes. A assembléia devo
ser convocada para os fins especificados no requerimento e si for
convocada de outro modo do que pelo administradores, unica-
mente para esses fins.

CONVOCAÇÃO PELOS REQUERENTES

49. No caso em que os administradores, 10 dias depois desse
deposito, deixaram de convocar MN assembléa extraordinaria que
tiver do reunir-se dentro de 28 dias depois desse deposito, os reque-
rentes ou quaeaquer outros proprietarios possuindo igual numero
de acções poderão ellea- proprios convocar . urna assembléa, que
devera ter Jogar drmtro de seis semanas depois desse deposito.

•
AVISO DA REUNIÃO

50. Dar-se-ha a cada proprietario, por carta ou circular, uni
aviso de sete dias Completos, designando o legar, dia e hora da
assembléa e, no duo da tratar-se de - um a.ssumpto especial, a
natureza desse assumpto.

-
OMISSÃO DO AVISO

51. A omissão accidental de dar-se esto aviso a qualquer pra-
prietario não invalidará qualquer deliberação tomada em qual,
quer dessas assembIéas.

ACTOS DAS ASSEalBLEAS GERAES

ASSUAirTos A TRATAR-SE NA ASSEMBLÉA ,ORDINARIA

52. Os assumptos a tratar-se era uma assambléa. ordinaria;
que não seja a primeira assembléa ordinaria, serão receber o
tomar em consitieração as contas, balancetes e reititorios das
administradores e dos fiscaes, eleger administradores e tisnes,
declarar dividendos e tratar de • qua,esquer outros assumptos
que por estes, estatutos devam sor tratados em:nula.- assem-
bléa, ordinaria, o qualquer assumpto que for submettido'á consi-
deração pela informação dos administradores dada com o aviso
convocando essa aasembléa. Quesquer nitros assumptos do que
se tratar em uma assembléa ordinaria e todos os assuntos de
que se tratar em uma asaenibléa extraordinaria serão considerados
especiaes e nenhum assumpto especial será tratado em urna as.
sembléa geral a menos que se dê aos accionistas um aviso da
sete dias completos da intenção do se tratar dos mesmos.

QUORUM

53. Vinte accionistas com o direito do votar pessoalmente,
presentes, constituirão um quorum parti urna asseinbiéa geral, e
em qualquer dessas assembléas não se traatra de assompto al-
gum sem que esteja pseseate o quorum revoai& ao principiar-se
a tratar dos asSumptos.

PRESIDENTE DA ASSEMBLÉA GERAL

ou. • ná sua ausencia, o 'vice-presidente doi
rtdinInistradorea,' , oti, na • atisencia -de ambos,' um' administrador

SUBDIVISÃO EM ACÇÕES PREFERIDAS E ORDINARIAS

42. A cornpanhia poderá, em qualquer época. por deliberação
especial, subdividir ou consolidar assam acçiesou q uaesquer deltas
o a deliberação especial pela qual quatquer acção for subdividida

'poderá determinar que, entre os possuidores das acções resultantes
desta subdivisão, uma ou mais dessas acções terão urna preferencia
sobre as outras era dividendos, na distribuiçã do activo da corna

-'patiltia e nos vetos conferidos ao possuidor ou possuidores. das
mesmas, ou em quaesquer desses assumptos.

PODERES PARA CONTRAII1R EMPRESTEMOS

FACULDADE DE CONTRAIIIR, EMPRENTIMOS

43. Os administradores, • de tempos á tempos, poderão, á sua
aeseripção, levantar ou contrahir qualquer emprestimo de dinheiro
para os fins da companhia, porém, de fôrma que a importancia a
qual juer tempo devida não excederá, sem a sanação do uma as-,
seaubléa. geral, d. importanda do capital não pago. Não obstante,
nem um emprestador ou outra pessoa que tiver negocios com a
companhia terá o direito do ver ou averiguar si este limite é
observado.

CONDIÇÕES DOS EMPRESTIMOS

44. Os administradores poderão garantir o reembolso desse
• ninheiro pela-maneira o nes ler elos e condições a totios,os respeitos-

que possam julgar conveniente.	 • • • .
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•que será nomeario'pela maioria -dos administradores presentes,
terá o direito do tomar a prosidencia 'em qualquer assem:dee.,
geral. Si nenhum --administrador se achar presente doltro
de 15 minutos depois da hora mareada para ter lugar a asmmbléa
ou si todos os administradores' presentes se recusarem a presidir,
então os proprietarios presentes escolherão um de entre si para
presidente.

SI NÃO ESTIVER PRESENTE QUORUM. DISSOLUÇÃO OU ADIAMENTO
DA ASSEM:C.1A.

55. Si dentro de meia hora da hora mareada para ter legar
uma assemblea geral não estiver presente quorum, a assernbléa,
si tiver sido convocada a requerimento, como acima se declara,
será dissolvida; porém, em . qualquer outro caso, ficará prorogada
para o mesmo dia da semana s ,guinte, • na mesma hora e
Jogar, e si então não se achar presente quorum, os proprietarios
presentes formarão quort2m e poderão tratar de qualquer assumpto
ordinario para o qual a assembléa foi convocada, porém, não de
qualquer assumpto especial.

MANEIRA DE DECIDIR AS QUEST5ES. VOTO DECISIVO

56. Toda a questão submettida a uma assembléa geral será
decidida em primeiro Jogar por votação symbolica, e no caso
de empate de votos, tanto no caso de votação syml,olica como
em votação nominal, o presidente terá um voto decisivo além dos
votos a que tiver direito como proprisetario.

WhoVA DA ADOPÇÃO DAS DELIBERAÇUS, SI A VOTÂÇÃO NOMINAL
NÃO FOR REQUERIDA

_ 7. Em qualquer assernbléa geral, a menos que seja requerida
votação nominal por 10 ou mais proprietarios que possuam
entro todos, polo menos; 500 acções, urna declaração feita pelo
presidente de que uma deliberação passou ou foi approvada por
uma maioria e Tecial ou foi rejeitada ou não approvada por
uma maioria especial, com uma nota nesse sentido lançada nas
actas da companhia, será prova concludente do facto, sem necessi.
dado de prova do numero ou proporção dos votos apurados a favor
ou contra a dita deliberação..

FACULDADE DE ADIAR AS ASSEMBLÉAS GERAES

58. O presidente de uma assembléa geral poderá, com o
consentimento da assembléa, adiar a mesma de uma época para
outra ou de um togar para outro, porém, não se tratará de
assumpto algum em qualquer assembléa adiada que não seja o

•assumpto deixado por concluir na assemblea cujo adiamento teve
legar.

VOTAÇÃO NOMINAL
•

59. Si for requerida: em uma assembléa geral uma votação, no-
minal como acim t dito, ella será tomada pela forma e na época e
no togar que o presidente da assembléa designar, e quer immedia-
tameate, quer depois de um intervallo ou adiamento, ou por outra
forma, e o resultado da votação ,nominal será considerado como
sendo a deliberação da assemblea geral na qual foi exigida a vo-
tação nominal;

• VOTAÇÃO NOMINAL SEM ADIAMENTO

CO. Toda a votação nominal, devidamente requeAda na eleição
de um presidente de urna assembléa geral ou em qualquer questão
de adiamento, Será realizada na assembléa e sem adiamento.

CONTINUAÇÃO DOS ASSUMPTOS, NÃO OBSTANTE A DEMANDA
DA VOTAÇÃO NOMINAL

Cl. O pedido de votação nominal não impedirá a continuação
de uma assernbléa geral para se tratar de assumpto que não seja
a questão sobre a qual 'se rever a votação nominal.

ACTAS

62. Lavrareie-hão actas em um livro dos actos e das delibe-
rações de toda e qualquer assembléa geral e serão assignadas
pelo presidente dessa assemblea, o se forem assignadas por elle ou
por qualquer outro administrador serão acceitas como prova
prima facie das materias expressas nessas actas.

VOTOS DbS PROPRIETARIOS DE ACÇÕES

VOTOS DOS PROPRIETARIOS

• 63, , Um proprietario que possuir 20 seções e, ,menqs de 50
acções terá direito a um voto, e o que possuir 50 .acçaeae.menos

de 100 acções terá direito' ,a . doas; votos, e o proprietario que pos-
suir 100 acções ou maior numero terá direito a ires votos pelas
100. primeiras acções e um voto addicional por cada outra centena
completa de anões. .Um proprietario que possuir mems de
20 acções não terá direito a vota algum.

CO-PROPRIETARIOS

64. Qualquer um dos proprietarios conjunctos de aeções poderá
votar em qualquer assembléa geral com relação a essas acções,
como si elle fosse o, unieo com direito ás mesmas, e si estiver
presente mais de um desses proprietarios conjunctos em qual-
quer assembléa geral, aqueIle dos proprietarios presentes cujo
nome estiver inseripto em primeiro rogar ns registro com
relação a essas acCes será o uniu com direito a votar.

VOTOS POR PROCURAÇÃO

65. Os votos poderão ser dados quer pessoalmente quer por
procuração.

A PROCURAÇÃO SERÁ POR ESCRIPTO

66. O instrumento de nomeação de um procurador será por
escripto revestido da assignatura do constituinte ou do seu pro-
curador, ou si esse constituinte for urna corporação será revestido
do seu solto commum. Pessoa alguma que não seja proprietario
de acções e com direito de votar será nomeada procurador..

AS PROCURAÇUES, SERÃO DEPOSITADAS NO ESCRIPTORIO

67. O instrumento de nomeação de procurador e tambem a
procuração, si a houver, em virtude da qual elle for assignado,
serão depositados no escriptorio nunca menos de quarenta e oito
horas antes do dia marcado para reunir-se a assemblea geral em
que a pessoa nomeada nesse instrumento tencionar votar, porém
nenhum instrumento de nomeação de procurador será, valido
depois de expirados 12 mezes da data do seu outorgamento.

• VOTO POR PROCURAÇÃO VALIDO APEZAR DA REVOGAÇÃO DA.
PROCURAÇÃO

68. Um voto dado de accôrdo coisa Os termos de um instru-
mento de procuração será valido, embora tenha fallecido antes o
constituinte ou apezar de prévia revogação da procuração ou da
transferencia da acção com relação á qual se dá o voto, a menos
que se tenha recebido noticia, por escripto, no escriptorio, da
meato, revogacão ou transferencia, antes da assembléa geral em
que esse voto teria de 'ser dado.''• ,

FUMA. DA rrocuaitç-ko

69. Todo o documento de procuraçãa, quer para uma assem-
bléa geral determinada, quer para outra qualquer, tanto quanto
o permittem as eircurnstancias, será redigido pela seguinte ferina:

A Guardian Fire and Life Assurance Company, United.
• Eu...de...sno condado de.. .sendo accionista da Guardian Fire

and Life 'Assurance Company,. limited, pelo presente nomeio..'.de...
ou na sua falta.. - .de...ou na sua falt t...dem .como meu procura-
dor para votar pormim e como meu representante na assembléa
geral ordinaria (ou extraordinaria) da companhia, que deverá ter
Jogar no dia...de...e em qualquer adiamento da mesma.

Em testemunho do que assigno o presente no dia...de...

NENHUM ACCIONISTA PODERA' VOTAR EM QUANTO FOR DEVIDA A' COM-
PANHIA QUALQUER CHAMADA

70. Nenhum proprietario de acçi s terá direito a estar pre-
sente ou votar, quer pessoalmente, quer por procuração, quer
como procurador de outro proprietario, em qualquer a.s.sernbléa
geral ou em qualquer votaçã,e nominal, ou a sor contado para um
quorum, emquanto for devida ou pagavel á compannha qualquer
chamada ou outra somrna relativa a qualquer das anões do
dito proprietario.

ADMINISTRADO:IES

NUMERO DE ADMINISTRADORES

71. Até, que seja por fórma determinado pela companhia, o
numero dos administradores não será inferior a 10, nem supe-
rior a 20.

, PRIMEIROS ADMINISTRADORES

72. Os administradores actuaeà são os. Srs. Henry Bonhara
Carter, William Hill Da,wson, Charles Freleric Devas, Granville
Frederick Richard Farquhar, Alban George Henry Gibbs, M. P..;
James Oaodson, John James Hamilton, Richard Musgrave Harvey,
o Exmo. Evelyn Hubbard, Jo/ut palitar, George Lake, Reaument
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-William Lu'ibeek; John Bidlulph Martin; 'Ilenry John Norrette;
David Powell, Augustus Prevost, Roderick Pryor o . Johu ,Gilbert

•Talbot, M. P. • "	 •
HADILITAÇÃO DOS ADMíNISTRADORES

73. Todo o administrador será, varão e a habilitação de todo o
administrador será possuir por sua propria couta duzentas e cin=
coenta, acções.

REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES

74. Os administradores terão direite,dos fundos da companhia,
á remuneração que, de tempos a tempos,for determinada pela com-
panhia.

os ADMINISTRADORES PODERÃO EXERCER O CARGO, NÃO OBSTANTE
VAGAS

75. Os administradores que continuarem poderão exercer o
cargo, não obstante qualquer vaga no seu seio.

etaceno O CARGO FICARÁ ' VAGO

76. O cargo de administrador ficará vago
a) si aceeitar ou exercer qualquer cargo sujeito á companhia,

• á não ser o de administrador delegado
• li) si vier a falia, ou suspender pagamentos, ou fizer composição
com os seus credores

c) si se descobrir que é fanatico ou si vier a ficar louco •
d) si deixar de possuir a quantidade de acções requerida para

habilital-o para exercer o cargo
e) si, sem consentimento dos administradores, estiver ausente

durante seis 'nozes consecutivos das reuniões dos administradores
f) si olle resignar o .cargo por aviso por escripto á cem-

pinha;
g) si for requerido per escripto por todos seus collega.s admi-

nistradords que elle renuncie ;,
h) si alie occupar qualquer cargo ou nomeação, quer honraria

quer do outra natureza, em qualquer outra companhia, sociedade
ou histituição estabelecido, ou a estabelecer-se p tra effdetua,r o
efrectivameute exercendo o negocio de seguros contra o fogo ou de
vida.

• • •
03 ADMINISTRADORES PODERÃO CONTRACTAR COM A COMPANHIA

77. Nenhum a Iministrador acari incompatibilizado, pelo seu
cargo, p tra contract ir com a companhia, quer COMO vendedor,
comprador ou par outra maneira, nem esse contracto ou qualquer
contracto ou accôrdo celebrado pela ou por conta da companhia,.
em que qualquer administrador for po; quilluor ferma interes-
sado, será atintillavel, nem qualquer administrador que assim
contractar ou estiver interessaalo será obrigado a dar contas á
companhia de qualquer lucro realizado com qualquer desses con-
tractos ou accortios, em razão de occupar esse administrador esse
carga ou da relação fiduclaria por elle estebelecida, porém, a natu-
reza do seu interesse deverá ser revelada por elle na reunião dos
administradores em que o contracto ou accôrdo soja ordenado, si
o seu interesse existir então, ou em outra qualquer caso na pri-
meira reunião dos administradores depois de ter adquirido o, sou
interesse. Comtanto que administrador algum votará corno admi-
nistrador em qualquer contracto ou accôrdo em que esteja inter2s-
sedo como acima dito ; o st elle votar, o seu voto não será contado,
porém, a companhia poderá, em qualquer época, em alsembléa
geral, modificar ou suspender esta disposição na parte que en-
tender.

TURNO DE ADMINISTRADORES

TURNO E RETIRO DOS ADMINISTRADORES

íe. Na Segundi assembléa ordinaria, que terá logar no anno
do 1893, e em qualquer aseombléa ordinaria successiv,t, um terço
dos administradores, ou si o numero não for um multiplo de tres,
então o numero mais approximado, porém não excedendo um
terço, retirar-se-lia do cargo. O administrador que se retirar con-
servar-se-ha no cargo até a terminação ou adiamento da assemblea
em que o seu successor for eleito.

QUAES DOS ADMINISTRADORES DEVERÃO RETIRAR-SE

79. A terça parte ou o outro numera mais approximaio a
retirar-se consistirá de todo administrador casualmente eleito em
virtude da clausula 81 a o daquelles que se tiverem conservado
por mais tempo no cargo. Havendo dous ou mais que tenham
estado no cargo por igual espaço de tempo, o administrador a
retirar-se, na falta do convenção, será, designado pela sorte. O es-

, paço do tempo durante O qual o administrador ,tiver occupado o
... cargo será contado da sua ultima eleição, s1 . elle tinha prévia.:

mente deixado vago o cargo: Um administrador que se retirar
pol:rá ser reeleito.

•• Á AS;E:unLEA. PREENCIIERk AS VAGAS •

• •
8). A comptnbia, em qualquer a.ssembléa ordinaria em que

quaesquer administradores se retirarem pela maneira acima dita,
preencherá os cargos vagos, elegendo um numero idontico de
pessoas para serem administradores e poderá preencher quaesquer
outras vagas e completar o numero do administradores a um nu-
mero não excedente a vinte, conforme a companhia determinar.

O:. ADMINISTRADORES PODERÃO PREENCHER VAGAS FORTUITAS

81. Os administradores poderão, de tempos a tempos e em
qualquer época, preencher qualquer vaga que se der no seu seio.

OS ADMINISTRADORES QUE SE RETIRAREM CONTINUARÃO NOS CARGOS
ATÉ ANOMEA.ÇÃO DOS SEUS SuccEssoaus

82. Si, em qualquer assemaléa ordinaria em que se tiver
de prece ler a unia eleição de administradores, os legares dos
administradores que se retirarem não' forem preenchidos, os
administradores que se retirarem, oa aquellos cujos lozares
não tiverem sido preenchidos e que sejam candidatos á reeleição,
continuarão nos cargos até a as embléro, geral ordinaria no anno
proximo, e assim de anno em anao, até que os seus logares sejam
preenchidos, a menos que seja determinado nessa assembléa que
as vagas ou qualquer delias não sejam preenchidas.

FACULDADE DA ASSEMBLÉA GERAL DE AUGMENTAR OU REDUZIR e
• NUMERO DE ADMINISTRADORES

83. A àompanhia poderá, em qualquer oecasitio, por dela'
beração especial, augrnentar ou reduzir o numero de administra-
dores o poderá alterar a sua habilitação o tambern determinar em
que turno esse numero alterado ou reluzido tenha de deixar de
exercer o cargo.

AVISO DE CANDIDATURA PARA O CARGO DO ADM'INSTR kDOR

• 84. Nenhum). pessoa que não seja um administra, lor q te se
retire, a men os qee se:a reconmend ida pelos administra.dore 3 p Ira
a eleição, será, elegivel para o cargo de administrador em qu
quer assembléa	 sem que a dita pessoa ou quique.' outro
proprietario, que tem a intenção de propol-a, tenha deixado. 2,3
dias completos pelo menea antes da reaniao, no escrpto:?i...)
companhia, um aviso por escripto, devidamente a isigaado, com-
municaudl saa c Indtdatura a) cargo ou a iate içã) d33S3 pra-
prietario de propol-a.

ADMINISTR tDOR DELEGADO

FACULDADE DE NOMEAR UM ADMINISTRADOR DELE)ADO

85. Os administradores, de tempos a tempos, podeel3 nomear
um dos administradores, que se chamará admi iistra,lor delega lo,
para desempenhar os devores que dias lho impuzerern o palenla
conservar esse administrador delegado pelo tempo o nos termos
que julearem conveniente e poderão deitituil-o como julgarem
apropriado e poderão pagar-lhe a remuneração, além o a mais
de qualquer remuneração a que elle possa ter direito COMO Um
dos administradoma que elles julearem conveniente, e poderão,
de tempos em tempos, variar essa remuneração.

ACTOS DOS ADMINISTRADORES

REUNI5ES DOS ADMINISTRADORES, QUORUM, ETC.

86. Os administradoras reunir-se-hão no escriptorio para o
expediente dos negocies, pelo menos uma vez par inez, o poderão
prorogar e por outra firma regular as suas reun:ões como o jul-
garem conveniente e poderão determinar o querem necess trio
para que um assumpto possa ser trata to, °amianto que M3103 de
oito administradores não constituirão quorum. Qualquer dessas
reunidos de administradores se chamará junta de administra-
dona Emquanto não for de outro modo disposto, 049 adminis-
tradores constituirão quorum para um junta de admira rira, lora.
Não será noce;sari) dar aviso de um!. junta do admieisteadores a
um administrador que não se achar dentro do Reino Unido.

OS ADMINISTRADORES PODERÃO CONVOCAR A JUNTA

87. O presidente ou vice-presidente ou quaesquer iras a hW-
nistradores poderão a todo'temo convocar uma-Junta de ad , ut-
nistradores.	 •
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DECISÃO DE QUESTÕES
'
88. As • questões que : se suscitarem om' qualvier junta de

kdministradores serão resolvidas por uma maioria do votos e,
n9 caso de igualdade de votos, 'o presidente terá um segundo voto
ou voto decisivo.

ELEIÇÃO DE PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE

89. Os administradores, em cada anuo successivo, na sua pri-
meira junta depois da assemb/éa ordinaria, elegerão do seu proprio
•seio o presidente e o vice-presidente, que continuarão nos cargos
durante um anno. No eme de ficar vago o logar de presidente ou
vice-presidente, os administradores na sua proxima junta preen-
cherão essa vaga.

FACULDADE DA JUNTA

90. Uma junta de administradores, durante o tempo em que
estiver presente quorum, será competente para exercer todas ou
quaesquer das faculdades, poderes e arbitrios, do que, do accôrdo
e de conformidade com os regulamentos da companhia, estejam
revestidos ou possam ser exercidos pelos administradores em
geral.

FACULDADE DE NOMEAR COMITÉS E DE DELEGAR

H. Os administradores poderão delegar quaesquer dos seus
poderes, a não ser aquelles que só poderão ser exercidos por tres
quartas partes dos administradores, de conformidade com o art. 107,
a- comitds constantes dos administradores ou do administrador que
elles julgarem conveniente, e poderão lixar o quoruni desses co.
rnités. Qualquer comitd assim formado conformar-se-ha, no exer-
cido dos poderes que lhe forem assim delegados, com quaesquer
regulamentos que possam a todo o tempo ser-lhe impostos pelos
administradores.

ACTAS DOS COMITÉS

92. As reuniões e 03 actos do qualquer desses comités ficarão
sujeitos ás 'disposições aqui contidas para regular as juntas e os
actos dos administradores, tanto quanto ellas lhe forem apslica-
veis o não sejam invalidadas por quaesquer regulamentos feitos
pelos. administradores sob a clausula ultima precedente.

VALIDADE DOS ACTOS DOS ADMINISTRADORES E DOS COMITÉS, NÃO
OBSTANTE DEFEITO NA SUA NOMEAÇÃO, ETC.

93. Todos os actos praticados em qualquer junta de adminis-
tradores ou em qualquer reunião de um comité de administra-
dores ou por qualquer pessoa, procedendo como administrador, em-
bora se descubra mais tarde que houve algum defeito na nomeação
desses administradores ou de pessoa que proceder corno acima dito,
onque cites ou qualquer acenes não estavam habilitados, serão tão
validos como se cada uma dessas pessoas tivesse sido devidamente
nomeada e tivesse a hatalitação precisa para ser administrador.

ACTAS

ACTAS

94. Os administradores farão lavrar acta s, em livros prepa-
rados para esse fim, dos nomes dos administradores presentes e de
quaesquer deliberações e actos praticados em toda a reunião dos
administradores e de qualquer comité de administradores, e todas
essas actas, quando assigsadas por um administrador, serão rece-
bidas como prova prima fade das materias expressas nessas actas.

PODERES DOS ADMINISTRADORES	 .

PODERES GERAES DA COMPANHIA PERTENCEM AOS ADMINISTRADORES
.	 .

93. A gerencia dos negocios da companhia pertencerá aos
administradores, que, em acerescimo aos poderes e faculdades que
pelo presente lhe são expressamente conferidos, podem exercer
todos os poderes e fazer todos Os actos e cousas que possam ser
exercidos ou feitos pela companhia, e que pelos presentes ou por
qualquer lei do parlamento não estão indicados ou exigidos que
sejam exercidos ou feitos pela companhia em assembléa, geral,
porém sujeitos, não obstante, ás disposições de qualquer lei do
parlamento e destes , estatutos, e sujeitos lambem a quaesquer
regulamentos em qualquer occasião feitos pela companhia em
assembléa geral, comtanto que nenhum regulamento assim feito
invalidará qualquer acto anterior dos administradores quo teria
sido valido' si esse regulamento não tivesse sido feito.

"ASSIGNATURA NOS CONTRACTOS '

96. Todos os contractos e outros 'documentos, excepto certifi •
£ados de .acções,.. que precisarem, ser sellados pela ,companhia,
lambem serão " assignados por doas administradores; .pelo menos.;

•. ASSIG N ATURA' NAS "APOJA r.,'L S
 r ' 	 •-

- .97. Toda apolice 'de seguro emittida' por. coata.da, companhia .
na sua séde será assignada por UM funccionario da eoniea.rhia.,
delegado pelos administradores para esse fim, e por uru adminis-
trador, pelo menos.

NOMEAÇÃO DE FIDEIÇOMMISSARIOS

98. Os administradores poderão, á sua discrição, em qual-
quer época, nomear uma pessoa para acceitar e conservar em
tidei-commisso pela companhia qualquer propriedade pertecento á
companhia, ou na qual olla tenha interesse, e poderá outorgar e
fazer todas as escraituras e cousas que possam ser requeridas
com relação a qualquer desses fideicommissos. Qualquer dos
administradores poderá agir nessa qualidade de fideicornmissario.,

ESTRANGEIROS PODERÃO SER NOMEADOS

99. Onde os administradores julgarei» conveniente, qualquer
estrangeiro ou outra pessoa fera da jurisdicção poderá ser no-
meado fideicommissario para qualquer desses fins.

OS FIDEICOMMISSARIOS PODERÃO DELEGAR OS PODERES

100. Qualquer fideicommissario pela companhia poderá ser
autorizado pelos administradores a delegar quaesquer poderes,.
faculdades ou autorizações determinadas de que na oecasião esti-
ver revestido.

OS FIDEICOMMISSARIOS AGIRÃO St ;EITOS ÁS INDICAÇÕES DOR
ADenNISTRADORES

101. As diversas pessoas que na °ocasião possuam proprie-
dados em fideicommissn pela companha (inclusive aquellos
que agirem em virtude da lei de 1850, da, C:perdia% Assu.
rance Conyany quando estes regulamentos eatrareaa em vigor)
agirão a todos os respeitos sujeitos ás indicações dos adminis-
tradores.

DIRECÇÃO LOCAL

102. Os administradores' de tempos a tempos poderão dispor O
que for conveniente sobre a direc;ão e gerencia dos negocies da
companhia no estrangeiro ou em qualquer localidade determinada
do Reino Unido pela maneira que entenderem conveniente, e as
disposições .contidas nas tres clausulas aqui em seguida serão
sem prejuizo dos poderes geraes conferidos por esta clausula.

DIRECTORIAS LOCAES

103: Os administradores, de tempos a tempos e em qualquer
época, poderão estabelecer qualquer direntoria ou agencia local
.p tra a direcção de qualquer dos negocies da companhia no estran-
geiro ou em qualquer localidade determinada no Reino Unido e
poderão designar quaesquer pessoas para serem membros dessa di-
rectoria local ou gerentes ou agentes, e poderão fixar a sua remune-
ração. E os administradores, de tempos a tempos e em qualquer época,
poderão delegar a qualquer pessoa assim nomeada quaesquer das
faculdades, autorizações e poderes de que na oceasião os adminis-
tradores Re achem revestidos e que sejam necessarios pares a gerou-
cia dos negocies da companhia nessa determinada localidade, e pS-
derão autorizar os membros na occasião desta directoria local ou
quaesquer delias a preencherem quassquer vagas que 'net la se derem
e a agir embora haja vagas, o qualquer dessas nomeniies ou dele
gações poderão Ser feitas nos termas e sujeitas 'ás condições que os
administradores possam julgar conveniente, o os administradores
poderão' em qualquer occasião destituir qualquer pessoa assim noa
meada, e poderão annullar ou alterar qualquer dessas dtle-
gaçõeS.	 • 1

PROCURAÇÕES '

104. Os administradores poderão, em qualquer época e de
tempos a tempos, por procuração revestida do selto, nomear qual-
quer pessoa para ser o procurador da companhia para 03 fins e corri
03 poderes, autorizações o faculdades (não excedendo aquelles de
que por estes estatutos os administradores estão revestidos ou que
possam' ser por'elles exercidos ) e pelo . periodo e sujeito 'ás condi-
ções que os administradores possam a todo o tempo julgar conve-
niente, e qualquer dessas nomeações poderá (si os administradores
julgarem conveniente) ser feita em favor dos membros ou de
qualquer directoria local estabelecida r 'como acima dito, ou em
favor de qualquer companhia, OU dos .membros, administradores,
representantes ou gerentes do qualquer companhia ou firma, ou de
outra ferma em favor de qualquer corpOraçã.o varlavels quer sejain
nomeados directa, quer indirectamente, 'pelos -administradores, - o:
Qualquer dessaS procurações poderá conter 'os poderes para a pto-'
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tecçãe ou cOnVeniencia da pessiSts . que negociem com esSe pro-
curador que os tedministaadores possam julgar apropriado.: ; •

sUBDELEGAÇÃO

105. Qualquer desses deleo,ados ou procara toros como -tecim-i
dito poderá, ser autorizado pelos alministra, toros a sublelegar
qualquer desses poderes, familia les ou autorizaç3es . determinadas,
de que na occasião se ache revestido.

' LEI DE SELLOS DE 1834

In A companhia polo exercer as faculdades conferidas pela
lei de sellos de companhias de 1861, em virta te do que os admi-
nistradores ficarã,o revestidos das ditas faculdades.

• EMPREGO .DE FUNDOS •

EMPREGO DE FUNDOS

107. Os administradores poderio empregar o aocurnular
qua.esquer sommas de dinheiro da companhia, de que não haja im-
mediata necessidade para os SOU 3 11113, CIT1 quaesquer das seguintes
collocações, e, com a sancçã,o de nunca menos do treuquartas partes
dos administradores, dada quer em geral, quer para a collocação
de quantias do dinheiro determinadas, em uma reunião dos admi-
nistradores especialmente convocada para esse fim, em quesquer
oti`ons co1locaç3o3 ; e de tempos a tempos poderão variar tola ou
qualquer parte dessas collocações

PARTE 1—COMPRAS

a) titulo ou fundos publicos do Reino Unido (incluindo annui-
dados por vidas ou annos) ou outras obrigações do governo britan-
nico. Os fundos ou obrignides de qualquer governo ou Estado
estrangeiro, cujos dividendos ou juras estejam garantidos pelo
governo britannico;

b) titules, annuidades, bonds, notas ou obrigações de garantia
do governo ou do Secretario de Estado da índia, ou de governo de
qualquer colania ou dependendo, brita enjoa, ou d s qualquer pro-
.vincia, cidade ou corpora.oão municipal ou autoridade local da
India ou em qualquer colonia owdepondencia britannica, ou.quaes-
quer titules, acç3es, annuidades, bonds ou obrigações cujo capital
ou juros sejam total ou -parcial ou contingentemente garantidos
pelo govorao ou pelo Secretario de Estado da Inala ou pelo governo

autalqusr colonia ou dopenlencia britannica, ou por qualquer
provineia, cidade, corporação manicipal ou autoridade local na
Inda ou em qualquer colonia o dependoncia britannica;

c) bonds, obrigações garantidas, capital garantido ou outras
obrigações de qualquer corporação municipal oo autoridade local
ou de qualquer corporação ou corpo de cornmissarios canstituido
para qualquer objecto publico, ou do qualquer companhia ou cor-
pora.ço publica que tu-lecione ou tenha eucriptorio em qualquer
parto do Reino Unido, na India, ou em qualquer cobnia, ou depena
dencia britannica e autorizada ou incorporada pulas leis do Reino
tinido da Iodia ou de qualquer colonia ou dependendo, britannica;

d) titatlOs de capital do Banco da In:sdaterra;
e) titulou de capital ou acções de preferencia ou garantidas

de qualquer companhia publica, inco.tparada determiaadamente
por lei do parlamento, ou de qualquer commissão para c,bjectos
publicos, incorporada, constituida ou autorizada especialineate
por lei do Parlamento;

1) titulos ou acções de preferencia ou garantidas de qualquer
companhia ou corporação que funcione o toah escriptorio no
Reino Unido o. que seja autorizada ou incorporada pelas leis do
Reino Unido;

g) obrigações ou capital de obrigaçõe3 do companhias do estra-
das do ferro incorporadas pelas leis dos Estalos Unidos da America
ou de qualquer dos seus Estados;
• h) aplico; de seguros da companhia ou de qualquer outra
'companhia de soouros, ou annoidades par amos ou vidas ou qual-
quer outro periodo, quer dependam de uma ou mais vidas ou quer
não, ou qualquer int ere:se imitas; .

i) direito bereditario ou por qualquer prazo de vida ou vidas
ou de annos, . quer absoluto, qur. determin ¡mel, • em quaosquor
'terrenos que tenham silo arrendados para edificação por contractos
, do arrendamento em que se reserve um direito de renda sobre a
.terra, quer nominal, quer valorizada, ou em gulosina' . terrenos
'que estejam sujeitos a qualquer contracto 'para arrendamento para
esses fins, reservando-se esse direito de renda sabre a terra;	 -

,j) . qualquer interesse, quer na posso. ou na. revorsão a e, quer
absoluto Ou Contingente ou annUllavel, em . quaesquer das .c011aca-
ções especificadas nesta parte lesto artigo, ou em qualquer outra
propriedade, move( ou iminovelahereditaria ou movivel, OU direito
ale acção, situada, ou proveniente, ou que se ache dentro do Reino
Unido._ a	 o o a, a • a . —

PARTE 11- GARANTIA -3 DE EMpRESTIMOS,,

, a) Terrenos ou outraSheidades com senhoriO directo arfa:aliada
mento, foro por etnphytouse, ou outro aforamento, ou qualquer
propriedade ou interesse em quaosquer desses terrenos ou herda-;
des situadas no Reino Unido ou em qualquer colonia ou dependera-
eia britannicat • -

b) qua,esquer taxas ou direitos ou barreira portagem exigivel
no Reino Uni lo em virtude da qualquer lei do parlamento, ou na
India, ou oca qualquer colonia ou depeadencia britannica, do aocardo
com qualquer decreta do governo ou do corpo legislativo que tenha
a força do lei;

c) quaesquor das collocações de capital especificadas na parte I
deste artigo ou qualquer interesse nessas collocações

d) obrigações pessoaes com duas ou mais fianças o uma ou mais
apolices do vida;	 .

e) Qualquer outra propriedade, movei ou immovol, heredi-
tavel ou movivel, ou direito do acção situa la ou originaria ou que
exista no Reino Unido, ou qualquer propriedade ou interesse nell a;

n depositou a juros em poder de qualquer corretor de cambio,
corretor de fundos, banqueiro ou companhia de corretagem de
cambio, de fundos ou de desconto ou bancaria, ou sacied.ade com-
mercial.

PARTE III — COLLOCAÇõES ESPECRES NO ESTRANGEIRO

a) Os depositou ou collocaçõeu exigidos COMO condição para
exercer negocios na Ilidia, ou em qualqum eolonia ou dependencia
brittunica, ou em qualquer paiz estrangeiro, poderão ser feitos
pela maneira requerida pela lei local ;

b) os premios e lucros reuultantes dos negoeios fora do Reino
Unido e as outras quantias de dinheiro que forem nocessartas para
exercer esses negociou poderão ser empregados em titulos, bands ou
obrigações do governo da colonia, depenicada ou pais estrangeiro
em gins os nagoclos forem feitos, ou de qualquer Estado, provin.
cio ou cidade do mesmo, ou em bands, obrigações, titulou do obris
gação, mi outras garantias de qualquer companhia publica ala.
estabelecido ou funecionando, ou, tratando-so dos Estados Unidas da
America, sobro hypoth3ca de quaesauer bens de raiz ou interasse
em torras, casas ou outra propriedade de raiz ou inato oval ahi
situado, ou em deposito em qualquer banco local ou companhia de
fideicommisso ou do deposito a juros. ,

FUNDOS SEPARADOS

FUNDOS SEPARADOS

108. Haverá, quatro fundos separados, a sabor: o fundo dos
propriotarios, o fundo de • nros contra o fogo, o fundo de seguros
contra accidentes e o fundo de seguros da vida, que consist rão
respectivamente do activo ( se o houver) que agora o de tempos
tempos constitua os ditos fundo; respectivamente,.

LUCROS E PREMIOS DOS NEGOCIOS DE FOGO, DE ACCIDENTES E DE VIDft
SERÃO DISTINCTOS

109. TO103 'Ou P'3111103 e lucros recebidos, que não sujam os
referentes ao funda dos pzooriotarios e aos contractos do seguros
contra accideates da com:atalaia e ao 'fiando de seguros contra accia
dentes o aos contractos de seguros de vida e annutdadss da compa-
nhia e ao fundo de seguras do vida, Serão aggrog,ados ao (Fundo do
Seguros contra o Fogo», o todos os premiou o lucros recebidos tOta
relação aos contracto3 de seguros c xotai, acciciontes da companhia
e ao fundo de ssguros contra accidentes sor -da a screscantalos
fundo de segurou contra accidontes, e todo; os premlos o lucros
recebidos com ralação aos contractou de seguros de vida e de an-
nuidales da, companhia o ao fuado de seguros de vila serão acere-
seenta.los ao fundo de seguros do vida, e org usina-as-hão coa-.
tas separadas o distinctas, e serão feitas collocaçõss separadas
e disttnctas dos fundos dos praprietarios, de segurou contra o
fogo, do seguros contra acciden tas e do seguros do vida, respocti
variante ; porétn, os administradores polor5,3 á, sua discrição
empregar o fuado de seguros contra accidentes juntamente com
o fundo - dos praprietariou ou o fundo do seguros contra o fogo
porém não parcialmente Com una e parcialmente com o outro
desses fundos, e quer a uma taxa de juros fixa, quer a uma quotz
proporcional de lucros:

OS FUNDts DE, CADA DEPARTAMENTO RESPONDERÃO EM PRIMEIRO-LOU IN.
DAS DESPEZAS DO DEPARTAMENTO, E AS QUANTIAS TOMADAS DO
FUNDO DOS PRQPRIETARIOS PARA. EXIGENCIAS SERÃO REEMBOLSA.—
DAS COM JUROS	 '	 .

110.. O fundo do seguros contra o fogo será, em primeiro togar
applicado ao pagamento das despesas, perdas o gastos inherentes
a todos os negocios da companhia, que não sejam os contractos de
seguros contra' acidentes e de"vida e, daannuidades da combanhiâ,
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e o fundo de seguros,contra °Acidentes applicar-se-ha onr primeiro
logar ao pagamento 'das despeiaso perdas e gastos inherentes aos
contractos de accidentes da companhia, e o fundo do seguros de
vida aPpliear-seha em primeiro' logar ao pagamento das despe-
ar, perdas e gastos inherentes aoS contractos de seguros de vida e

de annuidades da companhia, e os administradores dividirão essas
despezas, perdas e gastos entre os tres fundos nessa conformidade,

• a no caso em 'que.esses não estejam disponiveis ou prôductivos em
tempo á fazer face ás perdas e despezas com elles pagaveis, ou
forem insufflcientes para satisfazei-as, então, nesse caso, porém, não
de outro; modo, applicar-se-ha uma parte sufficiente do fundo dos
proprietarios para satisfazer ou com pensar essa exigencia ou defi-
meneia, porém todas as vezes que assim se recorrer ao fundo dos
proprietarics, a importancia delle retirada será reposta, com os
juro s. a uma taxa não excedendo a 5 % ao armo que os administra-
dores possam determinar, a debitar-se semestralmente ao fundo
para cujo uso ou conveniencia,s essa importando, tiver sido appli-
cada.

ESTABELECIMENTO DE OUTROS FUNDOS EM CERTOS CASOS

111. No caso da companhia fazer fusão com qualquer outra
companhia. ou companhias, ou no caso dos negociou de qualquer
outra companhia ou companhias serem transferidos st companhia,
taes outros fundos poderão ser estabelecidos e far-se-hão taes dis-
posições para o emprego e applicação dos mesmos o dos seus lucros
e dos premios recebidos com relação aos negociou dessa outra com-
panhia ou companhias, que pelos' administradores forem conside-
rados necessarios ou convenientes, tomando em consideração o
activo e passivo dessa outra companhia ou companhias e os termos
e condições da fusão ou da transferencia.

CONTAS

ORGANIZAÇÃO DE CONTAS

112. 03 administradores farão organizar contas exactas das
quantias do dinheiro recebidas e pagas pela companhia, o dos ob-
Jectos relativamente aos quaes tiverem legar esses recebimentos
e dospezas, o dos credites activos o passivos da companhia, e, nos-
sas contas, os recebimentos por conta do activo e passivo (1°) do
Fundo dos Proprietarios (2°) do Fundo de Seguros contra o Fogo
(3°) do Fundo de S2guros contra Accidentes e (4°) do Fundo , de Soo
guros de Vida, serão estabelecidos distincta e sepa.radameata.

LOGAR DE CONSERVAÇÃO DOS LIVROS

113. Os livros de contas serão conservados no es.criptorio da
companhia ou em qualauer outro logi.r ou jogares que os adminis-
tradores julgarem convenientes.

INSPECÇÃO PELOS ACCIONISTAS

114. Os administradores de tempos em tempos determinarão
se e até que ponto e em que épocas e togares o sob que condições
ou regras os livros e contas da companhia ou qualquer delias serão
abertos á inspecção dos proprietarios, e proprietano algum terá o
direito de inspeccionar qualquer conta ou livro ou documento da
companhia a não ser pela. fôrma permittida pelas leis , ou autori-
zada pelos administradores ou. por urna deliberação da companhia
em assembléa geral.
DETERMINAÇÃO ANNUAL DOS DIVIDENDOS DO FUNDO DOS PROPRIETARIOS

115. os administradores ordenarão que se organizem em cada
anuo as contas do «Fundo dos Proprietarioss• até o dia 31 de dezem-
bro precedente, e os dividendos o juros sobre o mesmo serão leva-
dos a uma conta que se denominará: Coata de lucros e perdas.

DETERMINAÇÃO ANNUAL DOS LUCROS DOS FUNDOS DE ACCIDENTES
; E DE FOGO

113, Os administradores farão organizar em cada anno as
contas do fundo de s2guros contra fogo e do fundo de seguros
contra accidentes até o dia 31 do dezembro precedente, e determi-
narão a importancia dos lucros (si os houver) que seja distribuivel
e farão levar a importanda dos lucros que for assim dividida á
dita conta de lucros e perdas.

DETERMINAÇÃO QUINOUENNAL DOS LUCROS DO 'FUNDO DE SEGUROS
DE VIDA

117. Os 'administradores farão organizar em cada anno as
contas do fundo de sogurosde vida até o dia 31 de dezembro pro-
cedente; e no anuo de 1895 e em cada quinto atino subsequente os
administradores ordenarão que S3 proceda a uma investigação,
que será feita por una actuario, sobre o estado financeiro do fundo
de seguros de -Vida' até o 'dia 31 . 'dédezernbre precedente e deter-
minara° a importancia dos lucros (si Os houVer) , que seja • distá-

:tuim:o:o	 , •	 =	 ,	 :soo:os.	 ••	 .	 . 	 •
. •	 .•	 ,	 . •

DISTRIBUIÇÃO DOS LUCROS ENTRE OS PROPRIETARIOS E OS SEGURADOS

.118o Os-proprietários terão direito a' receberum 'quinta siàs
lucros divisiveis provenientes do fundo de seguros de vida. Os
restantes quatro quintos desses lucros serão apropriados pela
ferina disposta pelo art. 138, com ura bonus aos possuidores do
apolices de seguro de vida: com participação nós 'lucros subsistentes
na data em que a conta for organizada' e dão abandonados antes da
declaração do bentis

A QUOTA DOS PROPRIETARIOS SERÁ I.EVADA Á CONTA DE LUCROS.
E PERDAS

119. A quota de lucros, provei-dente -do fundo de seguros do
vida, a• que •os 'proprietarlos tenham direito, será /evada zi dita
conta do lucros-e perdas.

CONTA E BALANÇO ANNUAL

120. Na assembléa °Minaria em cada anuo, os adminktra-
dores apresentarão á companhia as seguintes contas e balanços, a
saber :	 .	 .	 •

1. Conta de renda dos seguros de vida.
2. Conta de renda dos seguros contra o fogo, -
3. Conta da renda dos seguros contra accidentes.
4. Conta de lucros o perdas.
5. Balanço do fundo de seguros de vida.
6. Balanço do fundo de seguros contra o fogo.
7. Balanço do fundo de seguros contra accidentes.
8. Baiano do fundo dos proprietarios.
Essas contas serão organizadas e esses balanços conterão um

resumo do activo e passivo da companhia, no dia 31 do dezembro,
immediatamento anterior a essa as.sembléa ordivaria.

RELATORIO ANNUAL DOS ADMINISTRADORES

121. Essas contas e balanços serão acompanhados por um reta-
torio dos administradores sobre o estado o as condições da compa-
nhia e sobre a huportancia que elles recommendam que deva ser
paga dos lucros, a titulo de dividendo, aos proprietarios, o a im-
portancia (si a houver) que oitos tencionam lavar aos rtlfl , 10 ,3 de
reserva, o o relatorio será assigna,do pelo presidente ou, nt sua
ausencia, pelo vice-presidente dos administradores ou, na ausencia
de ambos, por um administrador.

UMA CÓPIA SER! ENVIADA AOS PROPRIETARIOS

122. Uma cópia impressa domas contas, balanços e relatorios
.será distribuida a cada proprietario, sete dias antes da assembléa
geral, pela fôrma aqui em seguida disposta para se dar avisos. •

NOMEAÇÃO E REMUNERAÇÃO DE FISCAES.

123. Os Srs. Cooper Brothers & Company serão os flscaes para
o anuo do 1893, e os fiscaes_para os annos subsequentes serão con-
tadores profissionaes o serão nomeados annualmente pela compa-
nhia na assembléa °Minaria de cada anuo, para o anuo do calco-
dano proximo subsequente a essa assembléa ordinaria. ,A remu-
neração dos, fiscaes será fixada pela companhia em assembléa
geral. Qualquer fiscal será elegivel por reeleição,

PESSOAS QUE SÃO BLEGIVEIS PARÁ FISCAES

124. 03 fiscaes poderão ser proprietarios ou possuidores de
apolices da companhia ; porém pessoa alguma será elegivel para
fiscal, si for interessada, a não ser com proprietario ou pos-
suidor de apolices da companhia, em qualquer transacção da
mesma, o nenhum administrador ou outro funccionario será ele-
givel emquanto continuar no exercido do cargo.

VAGA CASUAL

125. Si occorror vaga casual do cargo de fiscal, os adminis-
tradores a preencherão immediatamente.

NOMEAÇÃO PELA CAMARA DE COMmERCIO

126. Si não se fizer eleição de fiscaes pela. forma acima dita,
a Camara de Commercio (Board of Trade) poderá, a requerimento
de não menos de cinco proprietarios, nomear fiscaes para o cor-
rente anno e fixar a remuneração que deverá ser-lhos paga pelos
seus serviços.

RELATORIO DOS FISCAES SOBRE M CONTAS 'E BALANÇOS

127: Aos fiscaes serão fornecidas cópias i de contas e halaeooe
que se projectar snbmetter á companhia em aseembléa geral, com
uma lista' de todos cie titulOa do' garantia. e' colloca0.es da. 0001-._ -	 •
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. , pa,nhia, 30 dias pelo menos antes da assembléa em que essas contas
e balanços tiverem de ser apresentados, e elles terão o dever de
conferir essas contas e balanços com os livros o documentos justi-
fleativos a cilas relativos e do examinar esses títulos do garantia
collocaçoes oun prova .- do titulo ás mesmas e de fazer uni rela-
torio a esse respeito á companhia em assembléa geral, o nesse
relatorio declararão si na sua opinião essas contas e balanços estão
completos, exactos o correctos.

INSPECÇÃO DOS LIVROS PELOS FISCAES

128. Os fisca.es. a todo o tempo que for razoavel, terão ecoes-
pão aos livros e contas da companhia, e poderão, relativamente aos
mesmos, interrogar os administradores ou outros funceionarios
companhia.

•
QUANDO AS CONTAS SERÃO CONSIDERADAS COMO DEFINITIVAS

1W. Toda a conta dos administradores, uma vez examinada
pelos fiscaes e approvada por urna assembléa geral, será con-
clusiva, excepto quanto a qualquer erro quo nella se descobrir
dentro de tros mezes immediatamento depois da sua approvação.
Uma vez descoberto esse erro, dentro daquelle periodo, a conta
será immediatamente corrigida e desde então será conclusiva.

DIVIDENDOS

A COMPANHIA DECLARARÁ DIVIDENDOS

130. A companhia, em assembléa geral, poderá declarar um
dividendo a pagar-se aos proprietarios, na data que poss3. ser jul-
gado conveniente, da importancia constante da conta de lucros o
perdas, na proporção do capital realizado sobro as acções possuidas
por cites respectivamente.

NÃO SE DECLARARÁ DIVIDENDO MAIOR DO QUE FOR RECOMMENDADO
PELOS ADMINISTRADORES

131. Não se declarará dividendo maior do que for recommen-
dado pelo relatorio dos administradores, porém a companhia, em
assembléa gera/. poderá declarar um dividendo menor.

DIVIDENDOS INTERINOS

132. Os administradores poderão, do tempos em tempos, pagar
aos proprietarios registrados, na data que for julgada conveniente,
por conta do proximo dividendo a declarar-se, o dividendo ou os
dividendos que no seu entender for justificado pela posição fuma-

' ceira da companhia, não excedente, porém, no total, a um divi-
dendo á taxa de cinco par cento ao anno sobro o capital realizado
sobre as acções da companhia.

DEDUCÇÃO DE DIVIDAS

133. Os administradores poderão reter quaesquer dividendos
sobro as acções sobro as qua.es a companhia tiver um direito do
retenção e poderão applieal-os em ou á satisfação das responsabi-
lidades relativamente ás quaes existir o direito de retenção.

RETENÇÃO EM CERTOS CASOS
•

134. Os administradores poderão reter 03 dividendos pagaveis
sobre anões em relação ás quaes qualquer pessoa tiver direito a
tornar-se proprietario ou que qualquer pessoa tiver o direito do
transferir, até vo essa pessoa se torne proprieta,rio da mesma, ou
que a mesma seja devidamente tra,nsfe.rida.

DIVIDENDOS AOS COPROPRIETARIOS

135. No caso de acharem-se diversas .yessoas registradas como
pluprietarios con}unctoa de qualquer acçao, qualquer unia dessas
pessoas poderá passar recibos efficazes de todos os dividendos e pa-
gamentos por conta dos dividendos com relação a essa acção.

PAGAMENTO POR CORREIO

136. A menos que se disponha por outra fórma, qualquer divi-
dendo poderá ser pago por cheque ou valo (warrant), enviado pelo
correio ao endereço registrado do proprietario com direito, ou no
caso do haverem proprietarios conjunctos, ao endereço daquelle
cujo nome estiver em primeiro Jogar no registro com relação
posse conjuncta; e todo o cheque assim enviado será feito pagavel
a ordem da iiessoa a quem é enviado,

. DIVIDENDOS NÃO RECLAMADOS

)37, 'OS divideaados não reclamados Dão vencerão juros.

BONUS AOS POSSUIDORES DE APOLICES

'DISTRIBUIÇÃO DA PARTE DOS LUCROS -DO FUNDO DE 'SEGUROS DE 'VIDA
. • PAGÁVEL AOS SEGURADOS	 r

,.. 138. A parto de lucros a que tenham diroito os possuidores d'e
apolióes. de seguro do vida com participação nos lucros,-con-
forme está disposto no art. 118, será distribuida entre elles, como
bonus, nas proporções e pela maneira e nos termos em geral que
os adminisdi •adores possam julgar justo e cOnveniente, incluindo,
no caso de urna apolice sobre a vida de qualquer pessoa que falecer
durante o decurso de qualquer periodo quinquennal ou outro pe-
riodo em que se determinem lucros, um bonus ao typo que os
administradores posam julgar apropriado com relação á parto
daquelle penedo decorrida até a sua morte; e esse bonus pôde ser
quer avaliado e pago ao MOSTRO tempo que a outra. quantia pa-
gavel com relação a essa apolice, quer verificado o pago a expirar
o dito quinquennio ou outro poriodo.

APPLICAÇÃO DOS BONUS SOBRE AS APOLICES DE VIDA

139. Qualquer bonus, si e quando pertence a qualquer apoliee
de vida,' será, á opção do sou possuidor, quer pago do contado, quea
applicado á reducção ou extincção immediata ou futura do premio
sobre a apolice, quer addielonado ã, quantia segura, com tanto que
o possuidor deixe aviso por oscripto no oscriptorio, declarando .a
sua. opção, dentro do tempo es sujoito ás condições que os adminis-
tradores possam julgar convenientes, e si essa opção não for assim
declarada, então o bonus será addicionado e será pagavel junta•
mente com a somma segura. 	 -

O BONUS SERÁ SUJEITO AO COMMISSO ETC. , COM A QUANTIA SEGURADA

140. O bonus será, sujeito aos mesmos regulamentos que a
quantia a que elle for addicionado, e si qualquer apolico calar em
commisso ou tornar-se nulla, então o bonus tombem cahirá em
eommisso.

AVISOS AOS PROPRIETARIOS

AVISOS POR ESCRIPTO

141. Todo o aviso que seja preciso dar-se será por escriptot

AVISOS POR ANNUNCIO

112. Todo o aviso que a companhia tiver de dar aos proprie-
tarios e sobre o qual não haja disposição expressa nestes estatutos
será, sufficientemente dado, si for dado por annunclo publicado.

FORMA DO ANNUNCIO

143. Todo o aviso que se precisar dar ou que possa ser dade
por anuuncio será publicado uma vez em dons jornaes diarios
Londres.

ENVIAMENTO DE AVISOS. AOS PROTtRIETARIOS

144. Uni aviso que não for dado por emitindo poderá ser dado
pela companhia a qualquer proprietario, quer pessoalmente, quer
enviando-o pelo Correio em um subscripto ou envoltorio com porte
pago dirigido a osso proprietario ao seu endereço registrado, si
esse endereço for no Reino Unido. .,

PROPRIETARIOS RESIDENTES FORA DO PAIZ

145. Qualquer proprietario, cujo endereço registrado não for
no Reino Unido, poderá do tempos a tempos indicar por escripto á
companhia uni endereço no Reino Unido, o qual será considerado
como sendo seu endereço registrado dentro do sentido da clausula
que precede.

QUANDO CONSIDERAR-SE-HA INTIMADO O AVISO ENVIADO PELO
CORREIO

140. Qualquer aviso mandado pelo Correio será considerado
como tendo sido dado no dia seguinte aquelle em que o subscripto
ou envoltorio contendo o aviso foi posto no Correio, e para se pro-
var que o subseripto ou envoltorio contendo o aviso foi coime
Mente endereçado o posto no Correio.

AVISOS NA FALTA DE ENDEREÇO

147. No que diz respeito a proprietarios que não tenham e9-
dereço registrado rio Reino Unido, um aviso afilio no escriptori4
será considerado como tendo lhes sido dado ao expirarem 24 hora*
depois de ter sido afila° no escriptorio,
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'AVISOS -AOS ,,CO •PROpRIETARIOS -

: 143. No' Cjue d i i ," reá peit á .a:',Prepiéta.:tios'HõonSunt0S-Á6.a.eçõe-í,7
foles cs avisos serão dadósao Proprietatiô 'Cujo nome estiver em
primeiro los,ar no registro, e qualquer aviso assim dado será
aviso sutilmente 'para todos 'os proprietarios conjunctos dessas
acções.

- VALIDADE DO AVISO, APEZAR DO -FALLECIMENTO DO PROPRIETÁRIO

149. Qualquer aviso entregue ou mandado pelo Correio ou-
deixado no endereço registrado ou affixado no eacriptorio para
qualquer proprietario, embora esse proprietario tenha então Palie-
eido e quer a companhia tenha noticia quer • não do seu falléci-
mento, será considerado como tendo sido, devidamente dado cem
relação a quaesquer acções possuidas por esse proprietário, quer
só, quer conjuntamente. com outras pessoas, ' até que qualquer
outra pessoa tenha sido registrada no seu legar como proprietario
ou eo-proprietario das mesmas, e será para todos os fins conside-
rado corno sufficientemente dado aos seus testamenteiros ou admi-
nistradores e a teclas aS pessoas (si as houver)conjuuctamente
interessadas com elle qualquer dessas acções.

OS CESSIONARIOS ETC. SIO OBRIGADOS PELOS AVISOS ANTERIORES

150. Toda a pessoa que, por transferencia, força. de lei ou por
Oittros meios quaesquer, vier a ter direito a qualquer acção ficará
obrigada por qualquer aviso relativo a essa acção que; antes do
seu nome e endereço sor inscripto no registro, tiver sido devida-
mente dado ao proprietario de quem ella deriva o seu titulo a
essa acção.

ALTERAÇÕES NOS ESTATUTOS

ALTERAOES NOS ESTATUTOS

151. A companhiapoclerá, a todo tempo e de tempos a tempos,
por deliberação especial, e sujeita ás leis do companhias da 18d2 a
1890 o ás conaieões coatidas no MeinoranduN da associação e ás leis
especiaes da cornp anila, alterar todos ou parte destes estatutos o
fazer outros novos estatutos.

Im mosso par Eyre and Spottiswoado para o Sr.' T. Digby Pi-
gott, C. B., impressor real das actas do Parlamento.

Pele Se comprar, directamente ou por meio de qualquer li-
.vrar:a, de Eyre and Spottis voado, East Harding .Street, Fieet
Street, E. C., ou John alenzies& Cs ., 12 Hauover Street, Edinburgo,
e 9a, West Nilo Streot, Clasgow, ou Hadges, Figgis & Cs . •Limited,
104, Gra.fron Street, Dablin.

Is' uma cópia exacta—li. F. Bartlett, registrador das compa-
nhias anonytuas. (Solto de 1/-.)

39.921/22—RegisTrado, 67.597-9 de agosto de 1901—Seilos 4 d,
- No Supremo Tribunal de Justiça—Sello 1-1901 G.—N. 087—

Repartição de Chancellaria.
Perante o Illm. Sr. Luiz Cozeras Hardy—Sabbado, 27 de julho-

1901.

um. Sr. Richard H. W. Leach—Registrador .—Na questão
da Guardvin Fire and Life Assaram° COmpany, linaited;

E na questão da lei de companhias (memoranda n da Asso-
ciação) 1890 ;

E na questão da lei da Gutirdian Assurance -Company, do 1893.
Sobre a demanda da Guardian 17i,:e and Life Açsuranee Company,

limited, em 22 de junho de 1901 apresont tda neste tribunal e de-
pois de ter ouvido o advo

'
aado da parte requerente o depois do ter

lido a dst ). demanda, um depoimento de Thornaz Gillespie Chapman
Brewne depositado em 1 de julho da 1901 e os annexos no mesmo
referidos um depointento ' de George Viner depositado em 1 de

. julho de 1901 e os annexos no mesmo referidos, um depoimento de
Arthur Georg,e Relton &imitado tamisem em 1 d.e jure) de
,1901, e es seguintes jorna, cada um contendo um amparado da
noticia da demanda aos pessuidores das apoliceS, annuitantes

credores da sobre citada companhia e do dia assignalado para
ouvir-se a mesma, a saber: Tho London Gazélte, do dia, 5 de Julho
de 1901, o Times, o Standdrt e or; Daily Telegraph, todos da
mesma data.

; Esto tribunal ordena que a alteração concordada pela deli-
beração especial passada pela assemhléa geral ,extraordinaria da
dita companhia realizada em 21 do maio de 1901 o coefirmada pela
assembléia ceral extraorainomla da dita can-inanida realizada ern‘14
de,tiinho de 1901 e.cuja deliberação .foi .palavras e figuras se-
¡rentes, se dizer: ;

• 
4

4Que o memorandum.de associação. da companhia seja alterado,
Wubstittiindo,- na sub-clausula' um da clausula' tress as palavrae-
ou 'por roubo ou 'Iatrocinies-pelas palavras-e-e_tambem _quer .cm
combinação com; quer independentemente das operações de seguros
contra o fogo, contractar seguros contra o damno ou a perda de
bens por roubo ou latrocinioa.

Seja e pela presente fica conqrmada,.
E fica ordenado que uma certidão desta ordem seja dentro de

15 dias da data da presente entregue ao registrador de comp
anonymas juntamente com uma cópia impressa do memorandum
de associação alterado de conformidade.

R. II. W. L.—(L. S.)
E' urna cópia exacta.-11. 	 Bartlett, registrador de compa-

nhias anonymas:
(Sello 1/—)
Registrado n. 49.237 — 1 de junho de 1906 — 38.921/31—

Soltos 3/4 d.—Sello 5/—

Leis de companhias de 1862 a 1900

Guardlan Assumanco Company, 141mited

Em uma assembléa geral Oxtraordinaria da Guarclian Assa-
rance Company, limited, devidamente convocada e que teve legar
na sédo da companhia, n. 11 . Lombard Street, 'na cidade de Londres,
na sexta-feira, 2 de, março de 1900, as seguintes deliberações
especiaes, foram devidamente Votadas, e em uma subsequente
ássembléa, geral extraordinaria doa accionistas da dita companhia,
tambem devidamente convocada e que teve legar na mesma sedo
aos 23 de março de 1903, as seguintes deliberaçees especiaes 'foram
devidamente confirmadas.

DELIBERÁOES

a) que o memorandum de associação da companhia seja alterado
na maneira seguinte, a saber : ;

I. Substitui ndo a sub-elausula um da clausula ires do MOMO
pelas seguintes sub-clausulas.

1) «Fazer operações de seguros contra o fogo em todos os seus
ramos :e em combinação cern cilas contractar seguros contra o
damno ou a perda de bens durante o transito por mar.»

1 a ) aContractar (quer independentemente, quer em combinação
com as operações de seguros contra o fogo) seguros contra o damno
ou o estrago ou a perda do bens, causado pelo ou resultante do
raio, granizo, tormenta, tempestade, terremoto, explosã.o, inun-
dação ou enchente de agua ou outra aceldente oa desastre (mor
semelhante, quer de outra especie), roubo ou latrocinfo e contra
o damno ou o estrago ou a perda de bem durante o transito por
terra.

2. Substituindo a sub-clausula deus da clausula tres do mesmo
pela seguinte sub-clamaula:

((Fazer operasões de seguros contra aceidentes em todos 03
soas ramos no que diz respeito a saras humaaas e . quer os aeci-
dentes produzam morte, quer ; e em combinaçã ) cor» estas
operações, contractar seguros eoatra o damas. ou o estrago ou a
perda de bens, e tamborila contractar (quer indep:Mdenemente,
quer 'em comb:nação cena as operações do seguros contra acci-
dentes) seguros coo ,xa a perda ou o durmo ou O prejuiZO -causado
aos seres humanos pela su t enfermidade ou doença.»

3. Inserindo, erra seguida da sub-clausula quatro da clausula
tres do mesmo, como supplemento aos fias da companhia, as
seguintes sub-cla.usulas addicionaes, a saber.

4') a Garantir a fidelidade de . pessoas que °ocupam ou que
occuparão situações de responsabilidade ou de confiança e a devida
execução e descargo da parte de ditas pesseas do talos oa de qual-
quer dos deveres e empenhos que lhes sejam impostos por con-
tracto ou de outra moda, e garantir a execuçãe e descargo dos
respectivos deveres e empenho do syedices, liquidaderes oftlaiaes
ou outros, curadores, tuteres, test mienteiras, administradores,
fidei-commissarios, precuradoree, corretores e agentes.»

4 b. r Obrar e emprehender os deveres de testamenteiro e de
fidei-commissario de testamentos, de contractos nntrimoniaes ou
de outros instrumentos que estabelecem fidei-cemmissas e obrar na
qualdade do filei-commissario de escripturas ou de documentos
que garantem obrigaçies os capital de obrigações, o obrar na qua-
lidade de fidei-commissario.de instituições caritativas e outras, e
em geral emprehender e exoeutar (quer se, quer conjurictamen te
cem qua'euer outra companhia ou companhias ou com um ou mais
individuos, e com ou sem remuneração) fidei-cammisses do tola a
especie.»	 .

4. Addindo á sub-claus da nove da clausula ttes do mesmo, em
seguida das,palavra: cesta autorizada a-realizar»,as.palavras caiada
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sue ,una asaste oioum ramo dos .negoclos comprados ou adquiridos
desta maneira 'seja de uma classe que esta companhia não seja au-
torizada á realizar. ; n ',realizar esta, parto ou ramo dos ditos nego-
çios atS que tulos os contractos, ,empenhos o riscos relativos aos
"Mesmos e pendentes na data da compra ou da acquisição sejam
annullados, cumpridos, resegurados ou extinctos».

5. Addiodo, em seguida da sub-clausala 22 da 'clausula. tres do
mesmo, a seguinte sub-elausula,

22 a). Fazer em geral todos negocios quo tem agora ou que
terão em futuro carnosidade Com qualquer das classes de seguros
acima mencionadas, em qualquer ramo das mesmas, ou que sejam
licitas á companhia do seguros contra o fogo, de vida, contra acci-
dentes, contra a responsabilidade de empregadores contra o roubo,
ou de garantia de fidelidade.

Que os estatutos da companhia sejam alterados na maneira se-
guinte, a saber:

1) Annu/lando no art. 3 0 as palavras * ou emprestado sobre)
2) Revogando os arts. 108, 109, 110 e substituindo-os pelos se-

guintes artigos, a saber:

108. «Haverá quatro fundos separados, a saber, o fundo dos
proprietarios, o fundo de seguros contra o logo, o fundo de se-
guros de vida e o fundo do seguros contra accidentes, contra o
roubo e do seguros gemes. O fundo dos proprietarios e o fundo
de seguros de vida consistirão respectivamente do activo que agora
e de tempos a tempos constitua os ditos fundos respectivannate.
O fundo de seguros contra o figo consistirá da parto do activo
constituinte agora o fundo existente de seguro; contra o fogo que
sea attribuivel aos negocios do seguros contra o fogo e aos nego-
elos connoxos realizados pela companhia o do outro activo que de
tempos a tempos componha o dito fundo. O fundo de seguros con-
tra accidentes e contra o roubo e de seguros geraes consistirá do
activo da companhia que não sea incluido no activo ja, mencio-
nado ou citado neste artigo.

109. Todos os prernios„ttros e outros rendimentos recebidos,
que não sejam ss referentes ao fundo dos proprietarios e aos
contractos do ssguros contra o fogo feitos pala companhia (in-
cluso os contractos relativos a negamos realizados em combinação
com os do seguros contra o fogo) e ao fundo de seguros contra O

fogo e aos cintractos de soguros de vida e do annuidades da nom-
'sambla e ao fon lo de seguros de vida serão aggregados ao fundo
de seguros contra accidentes o contra o roubo e de seguros geraes
o todos os premios, juros e outros rendimentos recebidos com re-
lação aos contractos do seguros contra o fogo da companhia (in-
cluso os já, mencionados) e ao fundo de seguros contra o fogo serão
accrescentados ao fundo de sesurás contra o fogo ; o todos 03 pre-
mios, juros e outros rendimentos recebidos com relação aos con-
tractos de seguros do vida e de annuidades da companhia e ao
fundo de seguros do vida serão accrescentados ao fundo de se-
guros do vida ; e organizar-se-hão contas separadas e distinetas
do fundo dos proprietarios, do fundo de seguros contra o fogo, do
fundo de seguros do vida e do fundo do segures contra aceidentes e
contra o roubo e de seguros geraes

110. a O fundo de seguros contra o fogo, o fundo de seguros
de vida e o fundo de seguros contra accidentes e contra o roubo e
de seguros geraes serão em primeiro logar applicados respectiva-
mente ao pagamento das despezas, poaias e gastos inhorentos
negocio ou aos negocios dos qua,es os pramios, juros o outros ren-
dimentos hão de ser accresceatados aos ditos fundos respectiva-
menteoe todas as outras despezas, perdas e gastos serão suppor-
todos e pagos Pelo fundo dos proprietarioo e os administradores
dividirão esoa,s despezas, perdas e gastos entre os ditos fundos
nossa conformidade ; e no caso em que Q fundo de seguros contra o
fogo, ou o fundo de sdguros de vida, oa o fundo de seguros contra
accidentes e contra o roubo e de seguros geraes não esteja, dispo-
uivei ou productivo em tempo a tater face ás despezas, perdas e
gastos pagaseis com o mesmo ou for insufficiente para satisfazel-as
então, nesse caso, porém não de outro modo, applica,r-se-ha uma
parte .Sulliciento do fundo dos proprietarios para satisfazer ou com•
pessar essa exigencia ou deficiencia, porém todas as vezes que
a sim se recorrer ao fundo dos propriesarios com o dito fim, a im-
portanda deite retirada será reposta, com os jures a uma taxa não
excedendo a 5 *á ao anilo que -os administradores possam determi-
nar, a debitar-se semestralmente ao fundo para cujo uso ou con-
veniencia essa importando, tiver sido applica(ta. Se estipula,
porém, que todas as quantias pagas e todas as despezas o
gastos incorridos por ou em relação com a acquisição, por
compra ou do outra maneira, dos negoctos ou de uma parte
dos negocios do qualquer outra companhia, ou corporação,
serão supportados e pagas por e com todos ou por e com um ou
mais, com exclusão-- dos outros dos ditos quatro fundos, segundo
os administradores no seu livre arbttrio determinarem, e si for
por e cem mais do um desses fundos as proporções serão taes

que. os adiniuistradores . 0o ;-sett- . livro arbi trio' ,.,doíssrm Mara ""ra
sonapro que ao fundo do seguros sio . , vida isá se oca.rgaisi o custo
da acquisição de um negocio do seguros do tida o séons medida .na
que, no juizo dos administradores, seja proveitosa ao d o fundo.'

3) Inserindo, em cada um dos arts. 112, 116 o 120, em seguida
da palavra eitecidentesa, tidos as vezes que parece nas mesmos, as
palavras se contra o roubo e do seguros geranss.—T. O.
Browne, secretario.

E' uma cópia exacta.-11. F. Bartlett, registra:or de compa-
nhias anonyrnas.

Registrado n. 55.063-25 de junho de 1906 — Sollo .£ 1 —
1906. G. 044 — Sello 5/- — 38.921/33 — Soltos 2/8 d.

No Supremo Tribunal do Justiça.
Repartição de Chancellaria.
Assignaalo ao Bios. Sr. juiz Warrington. Assigno,do ao Illnas

Sr. juiz Buckley — Segunda-feira, dia 18 do junho de 1900.
Sr. Tindal King,, Registrador. F. 046 — Demanda dopo.

sitada — Entrada, 22 de junho de 1906.
Na questão da Guardian Assurance Company Limited.

E na questão da lei de companhias (memoranduni da associa
ção) 1890.

E na questão da lei da Guardian Assurance Company Limiteca
de 1893.

Sobro a demanda da Guardian Assurance Company United, de
28 de abril de 106 apresentada noto tribunal e para ser ouvida
de conformidade ein 16 do .,tinho de 1900 e depois de ter ouvido o
advoaado da parte requerente e depois do ter lido a citada do,
manda, unia ordem datada de 27 de julho do 19J1, uma ordem
datada de 3 de maio de 1900 endossada na mesma demanda, doui
depoimentos de Thomas Gillespie Chapman Browne depositados
respectivamente em 3 de maio de 1900 e 12 de junho de 1903, dous
depoimentos de Arthur John Relton depositados respectivamento
em 3 do maio e 12 (Jeitinho de 1900, uni depoimento de George atar-
ling Vines depositada em 3 de maio de. 1006 o os annexos nos mesmoi
rospectivanosnte referidos, uru depoimento de Ernost Woods depo-
sitado em 12 de junho do 1906 e um depoimento da parto de ambos
os ditos George atariam Viner e Alexander 'mies Smith depnsitailos
em 18 de junho de 19C6, a London Gazette de 11 demais) do 1906 e a
Times, O Standard, o Daily Te!egraph, o Daily News e o Moruing
Post, todos do mesmo dia, cada um contendo a noticia do prese,a-
tação da dita demanda e que a mesma foi ordenada a sor ouvida
no dia 26 de maio de 1903: Este tribunal, achando-se satisfeito peta
evidencia sobrecitada que os requerentes não teem emittilo ne-
nhumas obrigaçies ou capital de obrigns3es e que, tona s3 dado
noticia stilliciento a todas as pessoas ou classes de pessoas cu.loa
interesses, segundo a opinião do tribunal, hão do ficar aln3ctailoa
pe:a extsnsão dos objectos da compaithia, que se deseja lovar a
effelta pela deliberação mais adiante mencionada, o que não
existem credores dos requerentes que hão do ficar assim oiro-
ctadoo de aecordo com as disposições da lei de co' panhias (Moio.
rondou da Associação) 1890, confirma a alteração das disposições
do Memorandum da Associação da sobrecitada companhia levada a
effeito pela deliberação especial recitada no a 12 da dita demanda
e passada e confirmada nas assombleas gemes extraordinariaS dos
requerentes, realizadas respectivamente em 2 e 23 de março do
190, mas sujeita a certas modificações na mesma do modo quo
ha de ficar e pela, presente fica confirmada nos termos o na nula
indicados no aanexo á presente: •

ANNEXO

Que o Nenzoranduni do Associação da Guardian Assurance Com.
parlo, limited, seja alterado na maneira seguinte, a saber:

1. Substituindo a sub-clausula um da clausula trea do mesmo
pelas seguintes sub-clausulas:

1) Fazer operações de seguras contra o fogo em todos os seus
ramos e 'em combinação com cilas contractar seguros contra o
damno ou a perda de bens durante o transito por mar.

i a) contractar (quer independentemente, quer em combinação
com as operações de seguros contra o fogo) seguros contra o dama
ou o estrago ou a perda do bons, causado pelo ou resultante do raio,
granizo, tormenta, tempestade, terremoto, explosão, inundação ou
enchente de agua ou outro aceidente (quer semelhante, quer de
outra especie), roubo ou latrocinio, e contra o damno ou o estrago
on a pefda de bens durante o transito por terra. • . •

•	 2. Substituindo a . sub-clausula deus da clausula tres do mosta0
pela seguinte sub-clausula:	 • ;	 ;	 •
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• Fazer, opere ações de seguros contra accidentes em todos os seus
ruins no que diz ressiaito a seres humanos, e 'quer os raccidentes,
produzam morte, quer damno; e em combinação com estas opa.-
rações, aontractar seguros Contra o damno ou estrago ou a perda
de bens, e tambem contractar (quer independentemente, quer em
combinação com as operações de seguros contra accidentes) se-
guros contra a perda ou da.mno ou o projuizo causado aos seres
humanos pela sua eeermidade ou doença.
.. 3. Inserindo, em seguida da sub-clausula quatro da clausula

ares do mesmo, como supplemento aos fins da companhia, as seguin-
tes sub-clausulas addicionaes, a saber:

4 a. Garantir a fidelidade de pessoas que ()ocupam ou
ou que occuparão situações de responsabilidade ou de con-
fiança e a devida execução e descargo da parto de ditas pessoas
de todos ou de qualquer dos deveres e empenhos que lhes sejam
impostos por contracto ou de outro modo, e garantir a execução e
descargo desrespoctivos daveres e empenhos do syndicos, liquida-
dores cfilciaes ou outros, curadores, tutores, testamenteiros,
administradores, fidei-commissarios, procuradores, corretores e
agentes.

• 4 b) obrar e emprebender os deveres de testamenteiro e de
fidei-commisario de testamentos, do contractos m ttrirnoniaes ou de
outros instrumentos que estabelecem fidoi-commissos e obrar na
qualidade de fidei-commissario de escripturas ou de documentos
que garantem obrigações ou capital do obrigações, o Obrar na
qualidade de fidei-commissario de instituições caritativas e outras,
e em geral emprehender e executar (quer só, quer conjunctamente
com qualquer outra companhia ou compollias ou com um ou mais
individttos, e com ou sem remuneração) fidei-commissos de toda a
espade.

• 4. Addindo á sub-clausula (9) da clausula 3 do mesmo, em
seguida das palavras «está autorizada a realizar», as palavras
«ainda que uma parte ou um ramo dos negocias comprados ou
adquiridos desta maneira seja de uma classe que esta 'c )mpanhia
não soja autorizada a realizar, porém, de modo que a tal parto ou
ramo doa citados negocios seja realizado ao só fim de terminal-os
e de liquidal-os com toda a celeridade possivel».

W. S. T.K. (L.)
(Sadio 1/-).
E' uma cópia exacta.— H'. F. Bartielt,, registrador de com-

panhias anonymas.

d
Senos 2/4	 33921/37.	 Belfos 5/—

• Leis de companhias de 1862 a 1900

Companhia limitada por acções'

Cópia da deliberação especial da Guardian Assurance Company,
votada em .24 de maio do 19a7. : Confirmada em 14 ee

de junho de 1907..
Registrado 58.099. 25 de junho de 1907. •

Em urna a.ssembléa geral extraordinaria dos accionistas da
-obremencionada companhia, devidamente cavacada, e que teve
logar em 11 Lombard Street na cidade do I.ondr.3s aos 24 do maio
de 1907, a seguinte .deliberação especial foi devidamente votada,
o em urna subsequente assemblea geral extraordinaria dos accio-
nistas da dita companhia, tombem devidamente convocada e 'que
teve logar em 11 Lombard Street sobremencionado, aos 14 de junho
de 1907, a seguinte deliberação especial foi devidamente con-
firmada:

E' resolvido que os estatutos da companhia sejam alterados na
maneira seguinte, a saber :

• I) Revogando os arts. 108, 109 e 110 e substituindo-os poios
seguintes artigos, a ,saber :	 -	 •	 •

108. HaVerá cinco falidos separados, a saber, o Fundo dos
proprietarios, o Fundo de Seguros contra o Fogo, o Fundo de Se-
guros de Vida; o Fundo de Seguros de •edempção e o Fundo de
Seguros contrs accidentes e-contra o Douto e de Seguros Garoas. O
Fun lo dos Proprietariom Fitado de Seguros contra o Fogo e o Fundo
de Seguros do Vida consistirão respectivamente do activo que agora
e de tempoa'a tempos constitua os ditos' fundos respectivainente.
O fundo (te seguro> do redempçã,o -consistirá da parto do -activo
constituintq agora eafundo.existoote de seguros contra ,accidenaes e
contra o roubo e dó seguros garoas que aeja attribaivel aos r.,:ego•
cios do seguros do amortização e de redeMpção o aos negecios

connexos .realizados pela companhia o de outrá 'activo ' gize • de
tempos -a' tempos componha- o 'dito fundo O f'undo de seguros contra
accidentes o contra o roubo e de segures geraes consiStirá . do activo
da companhia que não seja incluido no activo já • rnencionado ou
citado neste artigo.

•• .	 .
109. Todos,os premios, juros e outros rendimentos recebidos,

que não sejam 03 referentes (1) ao - falido dos proprietati ios, (2) aos
contractos de seguros contra o fogó feito; pela companhia (inclusive
os contractos relativos a negocios realizados em combinação com
os do seguros contra o fogo) e ao fundo do- seguros contra o fogo,
(3) aos contractos de seguros de vida e de annuido.des da companhia
e ao fundo de seguros de vida, e (4) aos contractos de seguros de
amortização e de redempção feitos pela companhia e ao fundo de
seguros de redempção, serão aggregados ao fundo de seguros contra
accidentes e contra o roubo e de seguros geraes ; e todos espremios
juros e outros rendimentos recebidos com relação aos contractos de
seguros contra o fogo da companhia (inclusive os já mencionados) e
ao fundo de seguros contra o fogo serão accrescentados ao fundo de
seguros contra o fogo ; e todos os premios, juros e outros rendi-
mentos recebidos com relação aos contractos de seguros do vida e
de annuidades da companhia e ao fundo de seguros de vida serão
aoorescontados ao fitado de seguros da vida ; etelos 03 prOniiO3,
juros o outros rendimentos recebidos Com relação aos contractos
de seguros de amortização e do relempção da companhia e ao
fundo do seguras de rodempaão serão aecrescentelos ao fundo
de seguros da redempção ; e organizar-se-hão contas separadas e
distinctas do fundo dos proprietarios, do fuado de seguros contra
o fogo, do fundo do seguros de vida, do fundo de seguros do
redempção e do fundo de segures contra accidentes e contra o
roubo e de seguros gera,es.

110, O fundo de seguros contra o fogo, o fundo de seguros
do vida, o fundo de seguros de redempçã) e o fundo de seguros
de accidentes e contra o roubo e de seguros garoas serão em
primeiro logar applicados respoctivamento ao pagamento das
de,spezas, perdas o gastos inleirentes ao negocio ou aos negocios
dos quaes os premios, juros e outros rendimentos hão do ser aceres-
cantados aos ditos fon los respectivamente, e tolas as outras
despezas, perdas e gastos serão soppoatadas e pagas polo fundo
dos propriotarios, e os administradores dividirão esses despezas,
perdas o gastos entre os ditos fundos nessa conformid ide;
o no caso em que o fundo de seguros contra o fogo ou o
fundo de sopros de vida ou o fundo de segdros de redempção
ou o fundo de seguros contra accidentes e contra o roubo e
de seguros geraes não esteja disponivel ou produtivo em
tempo a fazer -face ás deopozaa, perdas e gastos pagaveis com o
mesmo ou for insuffidente para satisfszel-os ; entoo, nesse caso,
porSm, não de outro modo, app!icar-se-ha uma parto sudidente
do fundo dos proprietarios para satisfazer ou compensar essa ex-
igentia ou deficiencia, porém, todas as -vezes que assim se recorrer
ao fundo dos proprictarios com o dito fim, a importando deite re-
tirada será reposta, com os juros a uma taxa não excedendo a
5 Vo ao armo, que os administradores possam determinar,- a debi-
tar-so semestralmente ao fundo para cujo uso ou conveniencia
essa importando tiver sido amplica,da. Si estipula, porém, que
todas as quantias pagas e todas as desprezas e gastos incorridos por
ou em relação com ,: a acciaisição, por compra ou de outra ma-
neira, dos negados ou de urna parte dos negocios de qualquer
outra companhia ou corporação, serão supportados e pagá par e
com todos ou por e com um ou mais, com exclusão dos outros,
dos ditos cinco fundos,segundo os administradores no em livro arbi-
trio determinarem, e si for por e com mais de um desses fundos,
as proporções serão toes que os administradores no seu livre ar-
bitrio determinarem, sempre que ao fundo de seguros de vida só
se carragara o custo da acquisição de um negocio de seguros de
vida e só na medida que, no juizo dos administradores, seja pro-
veitoso. ao dito fundo, a

2) Inserindo, no art. 112, em seguida das palavras «fundo de
sagures do vida», as palavras e a cifra «e (5) o fundo de seguros
de redempçãoae e afunilando, depois das palavras «seguros ge-
raesa, a palavra «e».

3) Inserindo no art. 116, em seguida das palavras efundo de
seguros contra o . fogo», as palavras «o fundo do seguros de re-
dempção» .

4) Inserindo o art. 120, em seguida das palavras «conta de
renda dos seguros contra o fogo», a cifra e as palavras 43. Conta
de renda dos seguros de redempçãos, e em seguida das palavras
«balanço do funda dos proprietariosa a cifra o as palavras «10.
Sotana) do fundo de'seguros de redempçãos, e alterando as cifras
3, 4, 5,-6, -7 e 8 respectivamente nas cifras 4, 5, O, 7,' 8 e 9 re-
spectivamente:T. G. C. Drowne, secretario.
. É' uma cópia exacta.—H. F. Bartlelt, registrador de compa-

nhias auonymas.
‘(Sello 1.s/).• - .	 •
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tkinisterio • da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICA0E3

'iss„ ,.Por decreto de 14 do corrente, foi exones-
,Pado o coronel Antonio da Silva Borges
1410 legar de 23 supplente do juiz substituto
federal na séde da sução do Espirito Santo,

, o não do logar de 3 supplente como foi pu-
blicado no Liado Official de 16 do mesmo
suez.

•" O capitão Theo loro Forroira, de Arau;o, da,
Guarda Nacional do Estado da Balda, foi,

;por decreto de 26 de novembro ultimo, clas-
sificado na 4' companhia do 5 , batalhão de •
Infantaria (la, mesma indicia da comarca
da capital do roferido Estado, e não na 3",

' como foi publicado no Dar) O fricial de 29
do supradito mu e anuo.

MEn11111MMI

SECRETARIAS DE  ESTADO

'Ministeflo da Juztiça e Negocia
Interiores

Expediente de 14 de janeiro de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado José Cyrillo dos Santos Fer-
reira para exercer o logar de porteiro do
;Externato do Gymnasio Nacional.

— Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro que, nesta data., foi conside-
rado á disposição do Ministerio da Indust da,
Viação o Obras Publicas o substituto dessa
faculdade De Oscar Frederico de S nua, e
que eniquanto , durar aquella conunisão não
lhe será abonado pelo Ministerio da Justiça
vencimento algum de seu em prego, do
'accôrdo com o dispost ) no art. 8 , do decreto
n. 1.995, de 14 de outubro do 18'57, man lado
tornar extensivo aos empregados deste mi-
nistorio pelo decreto n. 2.553. de 20 de ja-
neiro de 1809.—Foi feita identica communi-

•eação ao Ministerio da Lidastria, Viação e
Obras Publicas ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymaasio S. Beato, nesta capital, ter-se
perrnittido ao alaram) desse estabelecim mito
Antenor de Sáuza, Braga prestar na seguida
época os exames do duas matorias em que
foi reprovado na primeira ;

T. Ao delegado fiscal do Governo juntoao
Gymnasio Nossa Senhora do Carmo, em São
Paulo, ter-se resolvido seja adrnittido nesse
pstabelecirnento, como alumio) estorno gra-
ituito, o menor Naur Martins, satisfeitas as
exigenclas ragulamentares;
• Ao delegada fiscal do Governo junto ao
‘Collesio S. Luiz, ore 10, S. Paulo, ter-se
permittido ao alumno dose estabelecimento
ploe Cesar prestar na segunda época os
exames do duas materias eia que foi ropro-
'vario na primeira;

Ao delegado fiscal do Governojunto
.(.3sonnasio S. Salvador, na Bahia, ter-se
resolvido permittir ao alurnno desse esta-
1elecimento Waldemar Pimentel Maio Bit-
tencourt prestar na 2' época os exames
'de duas matarias em que foi reprovado na
primeira ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
'Cymnasio da Bahia, te,r-se permittido ao
'alumno desse estabelecimonto Gilberto Bas-
tos Vieira prestar na 2' época os exames
lle duas matarias em que foi reprovado na
primeira.	 .
• —Remetteu-se ao Governador do Estado

do Amazonas a portaria do 11 do corrente
snez, que • nomeia o padre Manoel Ribeiro

• _ •

Vieira para exercer o logar do commissario
fiscal dos exames preparatorios em Maceió
durante o impodimento do effátivo Dr. Ma-
noel Victorino da Costa Barros, rogando-so-
lhe de ou mande dar posse ao nomeado.

•Requerimentos despachados

João Tiburcio Planei, pedindo ser admit-
tido • COIDO alumno gratuito na Escola de
Pharmacia de S. Paulo.—Não ha vaga.

Pedro Corrêa, polindo seja seu irmão
Juores Corrêa admittido em uno dos insti-
tutos equiparados de S. Paulo.—Não ha
vaga.

Raul M tains Delgado Motta, pedia lo
ser admitido aos exames do	 anno
Faculdade Livre do Sciencias Jurblicas e
Sociaes do Rio de Janeiro.—Iadeforido.

Tertulia,no Gavião Gonzaga, pedindo se-
jam considerados validos, para a matricida
no 1 0 anno da Faculdade do Direito de São
Paulo, os exames de elementos de pl)ysiea e
chimica e historia natural, feitos no curso
preliminar da Escola Polytechnica de São
Paulo.—Deferid.).

Dia 15
AC3113011-se recebido o officio do director

da 13ibliotheca, e Archivo Publico do Estado
do Pará, sob n. 510, de 21 do dezembro pro-
ximo findo, o agradeseu-se o offerecimento
dà deus volumes sobre instrucçã,o publica.

— Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, atteadendo ao que requereu
o conservador dessa faculdade e ás informa-
ções prestadas em officio do 8 do carroate,
ter-se Kl :olvido disponsal-o, por mais seis
ineze.s, de comparecer a esse estabeleci-
mento, sem projuiso de seus vencimentos,
sitisfeitas, porém, as exigencias do art. 3;7,
§ 7, do Codigo de Ensino em vigor,

Ao director da' Faculd Ide de Melicina,
Balda, -ter-se rwolvido pern111tir ao alunano
do'. 0. anno do curso de pbarmacia dessl fa-
mil lado Fernando de alassona 13o: •gos prestar
na 2' época os exames de duas milterias era
que foi reprovado na primeira;

Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre do Direito de Porto Alegre,
haver-se resolvido seja admittido nesse es-
tabeleoimento, como alumno gratuito, o es-
tu lant • MIAM Mariano da Rocha, satis-
feitas . as esigensdos regulamentares;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Coilegio S. Vicente de Paulo, attendendo ao
que requereu Arlindo de Souza, Gomes, pao
do menor Jorge Dutra de Souza Gomes,
alumno dosse estabelecimento, haver-se re-
solvido soa seu filho admittido, na 2" época,
aos exames de duas materias em que foi
reprovado na primeira ;

Ao director do Collogio Brazil, em Aguas
Virtuosas do Lambary, Minas Geraos, haver-
se resolvido seja admittido nesse estabele-
cimento, Como alumno interno ou externo
gratuito, quando houver vaga, o menor
Itaymundo Pereira Netto, satisfeitas as exi-
genciaS regu.lamentares.

Requerimentos despachados

Alfredo . Varella, pedindo permissão para
consultar actas de sessão plena do extincto
Conselho de Estado.—Indeferido.

Adelina, Garcia Terra Lopos, inspectora de
alumnas do Instituto Nacional de Musica.
pedindo permissão para ausentar-se desta
Capital no poriodo das ferias.— Deferido.
Dirigiu-se aviso ao director do dito instituto.

Francisco Nunes Junior,professor, 	 do Insti-
tuto Nacional de Mus i ca.—Idem, idem.

Egberto Prado Lopes Pereira, alumno do
Externato do Gymnasio Mineiro, pedindo
matricula no 3 s anno dá que rad, exames em
2s época, depois de approvado .na proneira„
em aritlimetica, mataria do s)gua lo, • na
qual foi roprovado.—Selle o docomento com
.estampilha federal.

Expealente de 18 de janeiro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda s'
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fo-

deral
Da 3:423$092, fornecimentos feitos ás dele-

gaci is do &tule, nos mezes do novembro o
dezembro do anno findo

De 5:679$930, material adquirido pela
Repartição da Policia, nos mezes do novem-
bro e dezembro ultimos

De 33:733$100, fornecimentos feitos ai
Serviço d.e Proohylo,xia d Febro Amarela,
em dezembro findo

Da 15:000$, quantia depositada, como cau-
ção, no Thesouro Federa l , para garantia
das propostas apresentadas p.a. Teixeira,
Borges Sc Comp., na concurrencia para for-
necimento a este ministerio ;

De 12$, indemnização ao porteiro do Juizo
de Direito, par despczas miu.bas por elle
pagas, em dezembro findo

De 3 .641$9o9, folha, do pessoal subalterno
da Casa de Detenção, em dezembro do anno
lindo

De 78:539$417, fornecia-lentes feitos para
as obras do Instituto Oswabin ruz, nos
mezos do novembro e dezembro unimos.

A concessão do adeantamento de 9:104780
ao alsnoxarifo do Instituto Oswaldo Cruz,
paia pagamento do encarregado da admi-
nistração e do posso ai das obras do mesmo
instituto, em dezembro ultimo.

— Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
eépiado decreto que abre a este ministerio
o credito especial de 4:929$032, para ocsos-
rer, no peeiodo do 22 do dezembro de 1908
a 31 de dezembro de 190.), á elevaçãu te
vencimentás do curador de massas falidas
na Capital Federal,

Requerimentos despachados

Theotonio Raymundo do Brito, pedindo
pagamento da ajuda de custo, relativa
1894, o de subsi lios que deixou de reseber,
na qualidade de deputado federal pelo Es-
tado do Pará. —Provo não ter sido pago em
1908, porexercicios findos.

Adrno Roque dos Santos, podindo que se
atteste o resultado obtido com a applicação
de seu preparado para a extineção do capim
no Syllogeu Brazileiro.—Requeira ao Syllo-
gen Brazileiro.

M msenhor Augusto Julio do Alme:da.—
Reconheça a firma.

—
Expediente de 19 de janeiro de 1909

DERECTCRIA Da JUTIÇA

Autorizou-se
O general commandante superior da

guarda nacional, no Esta lo do Rio de Janeiro
a condeder guias de mu lança para esta Ca-
pital, onde- pretendem fixar residencia, aos
tenentes Antonio Gomos Pessoa de Mello e
Joaquim Ferreiro, de Novaes e ao alferes
João Appollinario Pontes, todos da comarca
de Santa Maria Magilalena, no mesmo Es-
tado;

O coronel commanlan te superior interino
di guarda nacional, no Estado da Bahia, a
conceder guias de mui inça para a comarca
da capital, daquele Estado, onde preteri lein
fixar residencia, aos seguintes officiaes: Ma-
jor-fiscal do 60 batalhão de artilharia de po-
sição Angelo Pereira dos Santos, da comarca
de Amargosa; capitães da 2° companhia de
4790 batalhão de infantaria José Pedro dos
Santos, da de Alagoinhas; cirurgião do 2.58'
batalhão da mesma arma Erico José Pinto,
da de Jacobina; ajudante de ordens da 15`
brigada de cavalaria José Pereira d Mat-
tos, da de lirotas; assistente da 137' brigada
de infantaria Alexandre DutraSilva, da do
Caeteté; e ao tenente da 4" companhia do



n-
OÉTíCiA4 - /i131j1/4:1-=-Ibelgi

a
540 1)atalhão da dita, armai Luiz da SilvaMas-
saranduta,. da de Minas do Rio de Contas,
todas do referido Estado ; 	 .	 .

O coronel com mandante superior interino
'da guarda nacional, no Estado do Rio Grande
do Norte, a concede,. .gu:a. de , mudança
para a capital do Estado do Pará onde pre-
tende fixar residencia„ ao major-fiscal do
1.1° .ba,talhão de infantaria Pedro Cabral Pe-
reira Fagundes, da comarca de Can,guare-
tama., do mesmo Estado ;

O coronel c matnándante superior interino
da goat da naional, no Estado do S. Paulo, a
conceder guias de mudança aos alferes : do
161° hata.lhtio do infantaria Alfonso Rilriro
de Mello, * da comarca da Capital; do 30 0 o
40.' batalhões da mesma arma, respectiva-
mente, Avelino possidonio de Castro, da do
13e11m do Descalvado;e Israel Alves do Ama-
raa.da de Batataes; e do 100 0 regimento do
cavallaria Entalir, Antonio Ladeira, da do
Dons Corregos, :todos dainelle Estado ; o

,primeiro para esta Capital, o segundo para
para a capital do citado Estado, o terceiro
para ,a comarca de Nuporanga 0.0 !faina°
para a de. Bragança, amaas.tarnbern no re-
ferido Eataido, onde pretendem fixar resi-
(lenda.
• - Concederam-se as seguintes licenças

De quatro mezes. ao major medico do
Corpo de Bombeiros desta capital, Dr. Adol-
ilu Paulo de Oliveira Lisboa ;

De dous mezes, ao maj)r graduado medico
da Força Policial do District° 'Federal,
Dr. Arilado de Aguiar e Sottzt ; ambos para
t: atamento de saude,
• Prorogou-se por tres mezos a licança e si
cujo goso 53, acha o tenente do Corpo de
Boráboiros desta capital Antonio Ferreira
da Silva, para tratamento de sande. .

- Solicitaram-se do juiza do orohã,os e
auete. da. l a vara do Districto Federal
informaçõos sc bre si pelo mesmo juizo foi
aborto inventario par fallecimeato de. Luiz
Gadherme Lecyno e de D. Maria Luiza, de
1.1enezes Ramalho Lecyno, . que residiam
-nesta cidade. .

- Transmittin-se ao pre3blente do Estado
de Goyaz, para SJU conhecimento, cópia, do
telogra.mma dirigido ao Ministorio da Guerra
selo capitão do exercito Julio Francisco
Serra, communicando ter assumido o cargo
ale juiz de direito da comarca de Boa Vista.
no mesmo Estado, o conselheiro municipal
João Accacio Figueiredo, visto ter • sido a
reSerida comarca abandonada peias aufori-
da ses judiciarias..

•
Requerimento despachado

Dormevid da Silva Porto, maj -or graduado
ao, Força Polic:al, pedindo eãnee'lamento de
notas.-Deferido, na conformidade do avi:o
expedido nesta data ao commandante.

Expediente de 19 de janeiro de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

•. Solicitaramase providencias
Ao irspector 'da alfa,ndega no sentido do

terem despacho livre de direiros stres e Lixas
contendo proauct os chimicos, com o posia
bruto do 101 kilogrammaas vindas de Ilam-
borgo no vapor allemão Etruria, sob a marca
D.G.S.P.; uma caixa, contendo drogas, pa-
smado bruto tres kilogrammas, vinda do
mesmo porto ‘e no mesmo vapor; e uma
caixa, pesando bruto 17 kilogrammas, con-
tendo productos chimicos, da referida pra-
cedencia, todaradostinalas a esta repartição;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil para que sejam transportad is da
Es'ação Central a do Engoiai' de Dentro,
50 barricas < Y e'cimento, destinadas ao: Hos-
•aisal • de Variolosos;

Ao director g ral, da Contabilidade deste
an. iniaterio no sentido de ser indeinnizado o

administrador dá Desinfactorio- Centraf, Desi-
derio Pa,gani, da importancia de 453$109,
que despendeu coal as despezas de prompto
pagamento do mesmo desinfectaria, durante
o mez de dezembro ultimo.

-Accusaram-se os recebimentos
Ao diretor do 2° districto s Initario mari-

timo do officio n. 9, de 14 do Corrente
Ao inspector de sande dos portos do Estado

de Matto Grosso do officio n. 1, de 5 do cor-
rente

Ao rispeclor geral das Obras Publicas do
officio n. 82, de liaram.

- Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade desta

ministerio as contas relaciona las na impor-
tancia de 1:836$250, provenientes de forne-
cimentos ao Hospital Paula Condido, durante
a) mez de dezembro ultimo ; a conta na im-
portando de 639$600, do fornecimentos feitos
ao Hos aital de S. Sebastião, no mesmo mez;
a conta na importancia de 400$, do aluguel
(16 predio occupado pelo Laboratorio . Baeta-
riolo..gico, no .referido mez ; e a conta na
importancia, de 180.$, do aluguel do predio
que serviu do hospital do variolosos, no
Curato da Santa Cruz, durante o periodo de
15 de agosto a 15 do novembro ultirnos

Ao procurador dos feitos da Saud() Publioa,
03 autos de infracção do regulamento sant-
tario pelos quaes foram multados:

Em 200a, Carlos Francisco Leal ;
Em 500$, José Teixeira da Rocha;
Em 125$, Anna Maria da Silva Valia;
Em 12$, Samuel Sá ;
Em 59$, Francisco Manoel de Almeida;
Em 200, Ignacio Constautina de Aluam
Em 2005, Manoel Pereira de aficejo ;

. Em 125a, Manoel Antonio Ssnna ;
Em 200a Alfredo Porto ;

•Em 50$,, Padro de Carvalho Netto Tei-
xeira,

'
•	 •

Em 125$, Maria Bacellar ;
Em 200$, Jos") I3ernardo da Silveira ;
Em 200$, Manoel da Costa Quintão
Em 200$, Fran ",i8e3 Mello
Em 125$, Josa Ferreira de Mattos
Em 200$, Valentim do Nascimento ;
Em 200$, Jacintho José Parra ;
Em 125, Ricardo Silva ;
Em . 125$, Francisca Barros Golim ;
Em 125$, João Silva ;	 •
Em 125$, Manoel Joaquim Machado ;
Em 125$, Joaquim José da Silva Castro; .
Em 125$, Antonio Carlos ;
Em 500$, Joaquim José Martins ;
Em 125$, Ju l io Ce-ar da alotta ;
Em 200$„lo•ão Antonio do Carmo ;
Em 125$, José Ferreira de Mattos ;
Em 200$, Antonio Alves do Vale ;
Em 250$, João Esteves do aliesauita (duas

multas);
Em 50.3, Sylvano Alves de Figuelre lo :
Em 125$, Dr. Fi ancisco Pinto Ribeiro ;
Em 12a$, Valentim do Nascimento ;
Em 100$, Aristidea Alves da Silva ;
Em 200$, Manoel Joaquim Machado;
Em 200$, Antonio Alves do Vadio.
E os recursos, indeferidoainterpostos pelos

20 latimos infractores ; • 	 •	 • . . -
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazi os laudos da exames de validez de
Joaquim Manoel da Silveira e Olavo Mar-
tins;

Ao administrador dos Correios idem de
Annibal Cardoso Pinto.

Requerimentos despachados

Dia 19 de janeiio de 1903

Compinhia Manufactora, do Chanaos de
Palha (40 districta).-SerãO ,concedidos 30
dias lois rorogav els .

: Virginia, Ferreira Teixeira (1° distrieo).
-Seca attendido nos termo da, informação.

JàSé Carneiro (5° districto).-Serão. conce-
didos '60 dias. ‘.	 s	 •

Antonio Gouvêa. da Fonseca (6° districto-l)
-Serão concedidos 60 dias,

J.:Sé Pereira da Silva '(9°.
Queira comparecer á secção de engenharia.'

Francisco Fernandef Palha (9 0 districto)sn
-A multa será relevada si a intimação for
cumprida dentro de 20 dias.

A.itonio Gónçalves Leonardo. - Queirà
comparecer a esta directoria,. 	 .

Josa Augusto Pinto Coelso.-Deferido.
Lacerda, Seixal & Com p-Queiram

querer s 3paradamente.
João Baptista da Casta Teixeira.-Certia

fique-se.
Ramiro Rabalio Teixeira - .-C Jr tifique-sea

,	 --
POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 20 do corrente
Foi exonerado, por abandono de ernpreg-O;

o fisc d. da Tumefaria de Vehiculos José da.
Silva Gavina do Nascimento o nomeado para
substituilso Joié, Cydo Tinguá.

Foi nomeado pira. exercer int.erinamenta
cargo idontico, darante o impedimento do
fiscal Olavo Adolpho de Andrade, que obteve
licenç s para tratamtento de saude, o cidadão
José (.; trios Paroira.

-Por outros de 21 do corrente:
Fica suspeaso, por 15 dias, o commissa,rio

de 2a classe do 21° .districto,,Csrlos Pinto do
SitS em vista de negligencia no cumprimento
de seus deveres; sendo nomeado, para
subst tail-o, o cidadão José Alexandre Al-
vares Vellos ) do Castro.

- Foram removidos os °Moina de justiça
Trajam) Rodrigues Quinhões, do 23° districto
policial para o 25s, e, doto para alnollo,
J033 Lem..;s do Mello.

Ministerio da Fazenda
Voa titulo da 19 do corrente, foi nomeado

Antailio Pedra Caminha pira o Jogar do.
sobenspector da Inspectosia Geral de Se-
guros na 60 cirearn3cripçã,o.

- Por portaria de 21 do mesmo mez, furam
concedidos 90 dias do licença, com venci-
mmtoz, na Carmo da lei, ao cartorario do
Tribunal de Contas Troiano Gadret, para,
tratar de sua saude onde lhe convier. 	 , •

Directoria do Expediente do Thesonra
Federal

Requerimsntos despachados

Pelo Sr. Ministro:
, Associação Bahiana de Deneacencia, pe-

dindo pagamento do beneficio do quotas do
loterias, vencido no amo de 1908.- Entre-
gue-se de accôrdo coal o parecer.

Lycea de Artes e Officios de Cuyalá e
C.Alogdo de santa Thereza de Corumbá, por
seu procura lor nesta Capital, idem, idem,
de quotas relativas ao quarto trimestre do
10C3.-• Idem.

Cassiano Caxias dos Santos, arrendata.-
rio da fazenda de Santa Cruz, no largo do
Bodegão, pedindo a carta do aforamento do
mesmo terreno.- Lavre-se o termo e ex-
peça-se o titulo de accôrdo com os pare-
ceres.

Eurnio José de Almeida o Silva; corre-
tor do fundos publicas, pedindo pagamento
do producto do resgate de troa apolices per-
tencentes aos menores Jo.yme de'Siqueira
Ferrão, Julieta de Siqueira Ferrão e Maria
da Gloria Rodriguas Ferrão.- A' vista dos
pareceres, cumpra se o alvará de fls. do
Dr. Antonio Joaquim Pires de Albuquerque,
juiz febra( da 2° vara do District° Federal;
entregando-se ao córretor Eugánio 'José de
Almaida,e Silva o produto das apolices da,
divi la publica," do erápreatirno de 1897;
ns. 42.391, 42.395e 42.381 e de juros de 6 %,
inSeriptoa na' Cais4 de Amortização era nome
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•.do'3 menores Jayme e Julieta • de- siqueira, e
.,Maria da Gloria.
t 1-fender Sc Comp., negociantes estabele-
• eidos em ltajahy, solicitando permissão para
. serem transferidos da Alf. Mega, de S. Fran-
- cisco para a Mesa de Rendas de ItzValiv, 41
volumes de sua proprie lado.- D.rij
ao inspector da Alfandega de S. Francisco

-Com panhias de paquetes Royal	 o
life esog;riet Marieinw. pedindo isenção de

• direitos para o combustivel empregado em
seus vapores.- Dirijam-se ao Poder Legis-
lat•vo.

Dr. dos l Caneiros de Mello, juiz cio di-
reito anosentado da 1 8 vara civel do Dis-
tricto Federal, pedindo expedição do seu

• titulo de vencimento de inactividade.- Sa,-•
tisfaça as exigencias dos pareeeres.

EXP	 N a ao S I. MINISTRO

Da 21 de jc,,eiro de 19C9

gr. Ministro da Guerra:
N. O -Peço a V. Ex. se digno de pi wi-

denciar no sentido de ser ans,eneata•lo o des-
tacamento da força fo, leral estacionada n t
villa de Tutoya, de mais cinco praç is, aflui
mi peder ser mantido cGm r sularidaih3 o
serviço (lo, guarda á Mesa de Ren ias de Sa-
linas, naq uclia vi lia, visto Ser actualmente,
insuflicionte, conforme declara o respectivo
command ante no °Melo que, por cópia, acom-
panhou o d.) administradoe daquella moa
de retidas, n. 11, de 12 do novembro do
armo proximo passado, o numero de pi' iças

: do que ora se compõe o atludido destaca-
mento.
• Aprove:to o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estone e mui mis-
tineta consideração.

- Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Pablicas:

N. 15-Paro que V. E. se digne de tomar
na consideração que merecer, tenho a honra

-• de remettier-Ilie, por capin„ o incluso ofitio
do inspector fiscal dos impostos de consumo
Victormo José Peseira, solicitando um livro
de t tliies para franqu i a de sua correspon-
delicia °ilidal.

Reitero a V. Ex. o3 111e113 protestos de
alta °saiu], e mui distincta, consideração.

-Sr. presideate do Tribunal de Cont
N. 8- Junto vos envio o decreto n. 7.e74,

de 31 de dezembro proxicro Iludo, que abre
a este ministerio o credito do 555:637$370,
ouro, para ()ocorrer iis despezas coai a
cunhagem de moedas do prata.

-Sr. prssidente do Estado de Sergipe:
N. 1-Communico a V. Ex., em selueão

ao seu telezramma de 11 do correate, que
este ministerlo resolveu permittir que o
2 . escripturario da Alfas' legtda Bahia IA-

. chorei Benieio de Souza Freire accede, sem
prejuizo de seu cargo, o log ir de secretario
do governo desse Estado.

Reitero a V. Ex. 03 protestos da minha
alio, estima e mui distinct c e nsideração.

EXPEDIENTE DO :R. DIRECTOR,

Addi'amento ao do dia 19 de janeiro de 1939

Sr. director da Casa da Moeda:	 •
N. 5- Do ao Cordo com o despacho do

k. Ministro, de 15 do corrente, exarado no
. officio da Delegacia Fiscal do Thesottro Fe-
deral, no Et ido da Bahle, n. 1, de 7 do
mesmo mez, rogo vos digcceis de providen
n -ciar *o sentido - de serem impress is, nesse

-estab3lecimento, as _cautelas substitutivas
das apolices da divida publica, extraveadas,
ns. 16.914 O 16915, (15 Valor 'nominal de'

930$ -cada umaada em'ssão de 1889,- do
;juro annual . do 5 04-, •.e: inseriptis em nome.

do D. Iria de-Magalhães Taques:

DIÁRIO OFFICIAL

— Sr.. director geral da Contabilidade-do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
-blicas:

N. 3 - Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 259, de
16 de dezembro ultimo, relativo ao monte-
pio pretendido por DD. Luiza Alves de
Souza, Ilenriqueta Alves de Souza e Arlinda
Alves de Souza, mãe e irmãs solteiras do
platticante do correio do Pará Leopoldo Au-
gusto de Souza, peço-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. Ministro, de 15 do corrente,
providencieis para que sejam sat i sfeitas as
exigencia,s dos pareceres prestados no allu-
dido processo.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 31 - Communico-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 21 de dez embro do armo passado,
que o Tribunal de Contas, segando declarou
em cilicio n. 30, do 9 do- corrente, julgou
idon ia e suniciente a fiança, no valor de
6:0001, prestarlit.em substituição da anterior,
pelo fiel de armazena dessa alfande,ga Dr.Luiz
Au zusto Boto, para g trantia de sua respon-
sabilidade e da de seus prepostos, e coasti-
latida por sois apolices ila divida publica do
valor nominal de 1:000$ cada uma, de pro-
priedade do Dr. Carlos Augue.a Hotto.

N. 32- COMMUMCJ-VOS, para os fins con-
venientes, qu3 o Sr. Ministro, atten lendo ao
nue requereu Dom iciano Ferreira Monteiro
da Silva, na petiço transtnittida com o
officio da Delegacia Fiscal em Minas Gemes

• n. 218. de 15 de dezembro ultimo,resilveu,
por acto de 15 d.) corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2 3 alínea, XI, n. 1, da vigente lei orça-
mentaria da receita. de ema machina de
gelo e Seus pertences eseis cargas de acido
para, a mesma, constantes da inclusa relação
e destinados a sua fabrica, de lacticinios no
manjei-pio de Juiz do Feira, naqielle Estado.

- Se. juiz da 2s vara de orphãos do Dis-
triCb Federal:

N. 11 - De accôrdo COM 0 d3spacho do
Sr. Ministro, de 8 do correate mez, peço
vos digaeis de enviar ao Thesouro, para os
devidos fins, certidão ou cópia autheetica do
lançamento- do livra do cofre de orpliãos e
da guia com recibo, do que trotais cai &B-
ei) de 13 de março do amo psoxitno pas-
sado, atina do que, feito o devido exame
nesses docament is, se possa resolver sobra
a entrega a D. Firmina de Moraes da quan-
tia de 4861$727, recolhida aquede cofre.

-Sr. director da Escola Nado cal de 13ellas
Artes:

N. 12 - Tra,nsmittindo-vos o incluso re-
querimento em que o Gabinete Porteguez
de Leitura pede isenção de direitos pari o
quadro ‘t A descoberta do Brazils que se acha
Tia Ex oosiçao Nacional, °Merecido aoluella
lastItuição pelo Seu autor José Mallen, pe-
ço-vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 13 c1 °arreate, informeis si se
trata de objecto de arte,

- Sc'. delegado liseal no Amazonss
N. 6 - Com munico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 12 do corrente mez, proferido sebre te l e-
gramma do governador desse Esta lo, de 19
no dezembro ultimo, resolveu autor'zar a
entrega do bene:icio do ioterias, relativo
ao armo do 1938, que compete a esse' mesine
Estado, na importancia. de 36 050$ ; e para
ser distribuido, a juizo do governa ror, pelos
estabelecimentos de caridad 3 e de instrocção,
na import aná c, de 31:7 25)0 ; devendo ver
a respectiv m despeza., no total de 73:3$7020,
escripturada . por essa delegacia, em Movi-
mento de Fundos, como • remessa feita no
clhesouro.
-•	 Sr. delegado fiscal na Bahia : . •

•N. 12 -Com urtirded-vos•, para Os'fins.con-
venientes, que o Sr.- M i nistro; por-despacho
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de 45 do corrente, resolveu Indeferir o re-
querimento, encaminhado com vossi oficio
n. 126, do 11 de julho do anno , passa,do, em
que o conselheiro Dr. Julio Cevar Herenguer
de Bittencourt pede restituição de direitos
que pagou sobre tubes de ferro importados
COM destino ao seu engenho de assuca,r de-
nominado 4cPapagaio», em Santo Amaro,
nesse Estado.

N. 13--- CoMmunico-vos, para os devidos
fins que o Sr. Ministro, por acto do 12 do
corrente, proferido sobre o aviso do Minis-
terio das Relaçies Exteriores, n. 170, do
3 deste mez, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de una volume contendo
livros destinados ao uso oficial do consulado
americano neste Estado e cuja factura, ;chi
será apresentada pelo referido consulado;

N. 14-Declaro-vos, para os devidos effel-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o presidente do Estado do Sergipe,
em telegramma de II do corrente, resol
veu, por despacho de 12, permittir que c
23 escripturario da Alfan lega desse Estado
bacharel Henicio de Souza Freire acceite,
sem prejuizo do seu cargo, o log ir de secre-
tario do governo da.quelle estado.

Confirmo, assim, meu tologramma de 14,
tambem do correate.

N. 15- -Communico-vos, para 03 devidos
effeatos, que o Sr. Ministro, tomando eat
consideração 03 motivos exp st ,s em voss
oficio n. 403, de 14 de dezembro ultimo,
resolveu, por despacho do 8 do corrente
mez, revogar a ordem desta directoria.
n. 135, de 26 de novembro de 1901, sielit
qual Se reeoll1MeIldOU que essa delegacia
destacasse um agente fiscal para perni sue •
cor na ponte da companhia hahian I,. a
de exercer a nono SJ'Are o
em 'arque e desembarque de productos fa-
bricado; no interior desse Estado e destina-
dos a portos estrangeiros ou nacionae3.

-Si'. delegai° fiscal no Ceará:
N. 4- Em observando, ao desiaclio

Sr. alin:stra, d 3 11 do corrente,proferido so-
bre o assumpto de vosso telegra, nina do 9 de
dezembro do anno passado, declaro-vos, em
resposta, que, tendo o Sr.Minis ro resolvido
Doe conveniencia do administração, que
fosse a Me33, de Rendas de Camocirn, nesse
Esta lo,dirigida por empregados do Fa-eilt,
é claro que dalii resultará a destituiç o dos
actuaes serventuarios ; tio mii lo os mono ea-
dos de Fazenda, que foro n de z i g na tos por
essa dele sacia, em commis,ão na,quell

281 de readas.
N. 5-Communico-vos, para cs fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 13 do corrente, proferido sobro o officio
do presidente desse Estado. n. 1.605, de 23
do inez proximo passado, resolveu autorizar
a entrega do beaeftelo do 1 terias relativo
ao alumie 1908, que compete a eise mesmo
Esta lo, na. imoortancia de 39:650$, devendc
ser a respectiva desnezt eserioturad i por
ess c, delegacia em «Movimento de fundos»,
com) remessa feita ao Thesouro.

N. 6-Communico-vos, para os fins coo-
veaientes, que o.Sr. Min i stro, attendeado ao
que pediu a Santa Casa de M scricordia
dessa Capital, no requ :Pimento eintaininhadc
com o vosso officio ii. 155, de 12 do detem
bro ultimo, resolveu, por despacho de 12 do
corrente me, autorizar a entrega do bento
limo de loterias relativo ao anilo de 190S,
que compete _á mesma Santa Casa, na ini-
portancia de 168 N760, devendo c.er a, resine-
cti va despeza escripturada, por essa delega-
cia enisM Ivimeuto de lánlos»,como remessa
foit a . ao Thesociro:

N . 7 - Doei iro-vos, para os devidos errei.
tos, que o Sr. Ministro, por despach 1 de
de dezembro ultinio, proferido on sdssan do
Coa saio de Fazenda., de . RC ÔNIO Mn o pl.
reb'r 'deste; resolveu deferir o réatieri.
mento,. transmittido 'com -o vos:;.o . oficio
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ia. 144, de 11 de novembro anterior, em que
*Helena Ferreira de Moura pede reconkidera-
ção do despacho de 21 de março 'do mim
passado, pelo qual foi negado provimento
ao recurso, interposto d L decisão da•Alfin-
dega .detse Estado, que lhe negou permie-ão
para despachar, com a-reducção do d.reitos
prevista no art. 4° da lei n. I' 616, de 30 de
dezembro de 1903, 200 rolos do arame para
cercas, que importou na qualidade de pro-
1 notaria de empes de creação.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 9 - Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que pediu a Santa Casa de M scricordia
dessa capita), D3 requerimento encaminha-
do com o VOSSO oficio n: 78, de 16 do de-
zembro ultimo, resolveu, por doseai ho de
12 do corrente mez, autorizar a entrega do
beneficio de loterias, relktivo ao anuo de
11,03, que compete á mesma Santa Casa, n
importa,ncia de 16:8C8$763; devendo ser a
respectiva despeza . escripturada por essa
delegacia em (Movimento de fundos», toam
romessa feita, ao Theseuro.

N. 10-Decl ri-vos, para os devidcs etrei-
tos, que o Sr. MinStro : por despacho de 19
do mez findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de-ace3rdo com o parecer
des(e, approvoit o acto de que destes cont a,
em oficio n. 68, de 3) de outubro do anuo
passado, pelo qu kl resolvestes que a bebida
denominada «Gin,gibirrae estava sujeita ao
¡DL/0Si° de consumo,á vista da circular n.8,
de 9 de fevereiro de 1931.

- Sr. delegado fiscal ern Matto Grecs):
N. 5 - Commtin i co-vos, para, os fins een-

venientes, que o Sr. Min i s i re. par despacho
de 12 do correate mez, proferi to sobre tele-
gramma, do presideate desse Estado, de 31
de dezembro ultirno, resolveu autorizar a
entrega do beneficio do loteria s ,qua compete
a e-se mesmo Estado, relativo ao se-
gundo semestre do armo de 1908, na ime r
tancia de l0:825$, devendo seca respectiva
despeza escripturada por ess, :delegacia em
«Movimento de fundos», carito remessa feita
ao Thesouro.

- Sr. inspector . da -Alfckníteg,a. de Co-
rumbá,:

N.6 - Communice-vo s, para 03 devidos
fins e de accardo com o despacho do 5r. Mi-
nistro, de 8 do corrente inez, .que, para se
resolver sobre a constr i ta feita em,vosso
tea-gra.mma de 23 de dezembro do armo pro-
ximop3.3.33.10, endereçado a Directoria das
Rendas Publicas,so torna necesskrio que essa
delegac i a exponha a questa° em officio, fa.-
zendo-o acompanhar de todos ce papeis con-
cernentes a ela.

- Sr. delegado fiscal no Pará.
N. 15-Deslaro-vos, para os devidos etre:-

tos; que o Sr. elinistre, por•déspacho de
19 de dezembro ultimo, proferido em sessão
do Consteho de Fazenda, de accerdo com o
parecer deste, 'resolveu deerir o requeri-
mento, transmittido com o Vosso oficio
'n, 189, de 11 de noveml-ro anterior; em que
Suiglehurat, • Brocklehurst & Comp. pedem
Drorogão; por sei S mexes, do prazo que
lhes foi cencedido pela alfandega. desse Es-
tado, para a apresentação dos documentos
comprobatorios da effectiva, descarga no
p wto de destino das mercadorias que despa-
charam em transito para a Polivia.

N. 16-Declaro-vos, para os devidos effele
tos; que o Sr. Ministro, por despe ho de 19
de dezembro ultimo, proferido • em sessão
do Conselho de Kszenda; de acanto com o

-parecer deste, resolveu deferir o requeri-
mento, transnsittido com o vosso oficio
re 191, de 12 de novembro anterior, em que
R. O. .Ahlrrs & Comp. pelem prorogação,
por seis •MeZee, do prazo que lhes foi conce-
dido i pela al andega desse Estado, para a

., apresentação dos ddcumentos comprobato-
• laios • da. elfectiva . descarga, no porto de des-

-
tilo, das Mercadorias que despacharam em
transito para à Bolivia„ via Rio Madeira.

- Sr. dele,g kdo fiscal no Rio Grande do
Norte
• N. 3 -Cnumunico vos, p 'as o - Os fins cnn-

veolentes, qui o Sr. Min stra, atteaden /o•a,o
que solicitou o governo dos o Estado, mis t s-
legramma de 11(10 corrente mtsz, resolveu,
por desasa , h de 13, autorizar a entreg t. do
beneficio de loterias. relai iro ao 2 0 semestre
de 1908, que compete a esse mesmo Estado
na importancia de 19:825$ ao Hospital. de
C trida l e do Nata l , na fiar:estancia de
11:2243 3, e ao Athe,noa Norte Rio-Gran-
denso, na import meia de 6:731$317 ; cum-
prindo que por es a d :legacia seta essriptu-
rada a despez a total, na imeorta,ncia
37 :783$d 80. em «Movimento de fundos», como
remessa feita no '111 soarei.

Condi mo assim meu telegrammk de 16
do corrente.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 24 -Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 19 de dezembro de anuo proximo pas ado,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accardo com o parecer deste, esols.en
disferir a petição, encaminhada com o vosso
officio n. 500. de 10 de agosto do dito anuo,
em que o 2° evripturarie . da Alfande-
ga, do Santos, nesse F,tado. Graeindo
Silveira Bastes Varela. solicita Se:a suspensa

petsa, que lhe fui imposta. em virtade da
ordem desta directoria ri. 457, de 24 de no-
vembro de 1905,nela, qual ficou . afastado por
tempo indeterminado do serviço do confe-
rencias da mesma alfandega

N. 2-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 19 de dezembro ultinan, proferido em
sessião do Conselho de Fazenda, accô. do
com o pareeer deste, resolveu negas provi-
mento ao recurso, eirmmintiado com o v. sso
oficio n. 614, de 3 de outubt o do anno pra-
ximo pas sado, interposto por. Eug •ento Yen-
turim da decisão desta delegacia m intendo
o acto da Collectoria das Rendas Eetleraes
dessa Capital, que impoz ao recorreste
multa de 204, p..r infracção do regula-
mento de impostos de consumo.

Directoria das Rendas Publicas

WrEMENTE DO SR. DIUECTOR

'Dia 21 de janeiro de 1909

Sr. dele ralo fiscal em Minas Geraes:
N. 16 - Passo ás vosas Mãos o Melas)

processo de restituição da quantia de
16$5)0, requerida por F. Trivelle & Auto-
nini, e encaminhado ao Thesouro com o
vosso officio n. 41, de 24 de setembro de
1£08, afim de quo informeis acerca do mo-
tivo por que, tendo sido o sello da revalida-
ção cobrado em 11 de dezembro do 1907, fui

ele escripturado no balanç, do mez de ou-
tubro do mesmo armo.

- Sr. dire..tor da Casa da Moeda:
N. 39 -Providenciae para que á Colecto-

ria das Rendas Federaes de Ita,gualsy se , a re-
metiida, a quantia de 2:400$, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo colector no oficio n. 12, de 13 do cor-
rente; sendo: 200 estampilhas de 2$ e 100 de
20$000.

N. 40 - Provi lendcian para que á Colle-
ctoria das Rendas Federaes de Santo Antonio
de Padua seja remettida a countia de 5O0$,
em estampilhas dos impostos de consumo,
das taxas abaixo declarada s , conforme re-
quisitou o respectivo collector na officio
n. 33, de 28 do dezembro de 1908, senlo
40 estampilhas de 5$ e 30 de l0$003.

N. 41 - Providencia,e para .que á Cole-
ctoria, das Rendas Federaes de Campos seja
remettida a quantia de 324, em 16.000 cin-

.	 •

tas dos impostos de consumo, da taxa dep200
reis, conforme requisitou o respectivo col°
tutor no oficio n. 333," de 28 de dezembro
ult l mo.	 t 1
•-N. • 42-Providoaciae para que á Colleeto-

ria das Rendas Federaes da S. • João Mar-
cos e lio - taro seja remettida a quan-
tia de . 7,10$0:1 1, em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
ferme requ i sHoa o r .spectivo collector na
offi sio e.98, de 9 ileaozembro de 19 )8. se-ido:
50 da de 1$. 20 da do 2$, 10 da-de 3$, 15 da
da de 4$, 10 da do 5$. Reda de 10$, 10 da..
de 20$ e 14 da de 50$030.

-S eslector feaera l em Carmo e Sumi-
douro:

N. 2 -Remetto-vos, de ordem do Sr. dire-
ctor, a inclusa cópia da petição do M raes &
Pires, afim de que 7-esteie os necesarios
escia recimeneos a reapeito do que é exposto
nesse documento. ••

-r. collector feleeal em Nova Friburgo
e Sust'Ann de Japahyba:

N. 1 -- Inclusa vos devolvo a petição de
Formules di Silva & Comp., sobre :esti-
tn ção de taxa de racismo e envia la ao The-
senis° com o vosso oficio n. 74, de 3 do ou-
tubro ultimo, afim de que sej pagã com
revalidação a, dirferenca do sella2. em da
mostra e, bem assim, para quo .nformeis
sobro o meruim() tio da pretençãn d. s re-
querentes, tendo 0:0 vista o que pagam
enes a titu:o de industrias e profissães.

Reluertmerto despachado

A" .s.° Freita da Azevedo, pedindo entrega
de doo u mentas.-1 ae -se a ealrega mediante
recibo.

Directoria de contaandade do Thesollr0
Federal

Requerimetdo despachado

Dia 21 de janeiro de 1009

liabil i tação de montepio de Anna, Ray
ramada Cardoso, irmã, do 2° tenente do meie
cito !leu: que Jean til m Cardoso . - 5 ktisfaça
a exigencia do parecer.

Recebedoria do Ri3 de Janeiro
Requerime,tos despachado:,

Dia 21 de janeiro do 190:)

111.tehine ColIon s , limited. - Em' face do
na.recea reduza 5.3 o val,r locativa

2;7°;li ' se00.A aln.Eduario da Costa	 o-Trans-
fi

l'IZZia da Encarnação.- Pague o imposto
e a muita em deb to.

.T. A. Gonella & Comp.- Em face do pa-
recer, archive-se, visto os supplicantes não
estarem mais estaLeleal(los.

Ferreira Dias & Freitas. -Em face do
parecer. reduz--c o valor locati's-o a
2640$000.

•Manoel Antonio da Silva.- Selle o do-
lt.	 .esi mo entode lis. 2 e pague o imposto em de-b	

.
Alfredo José de Souza Menezes. -. Certa.

fique-se.
Mastins Tincco & Comp.- Reduza-se o

valor locativo a 2:703$ e altere-se a classifi-
cação para mercador do calçado em pequena
esoala.

Jacques de Oliveira Campos e outros.-
Transfira-se. Imponho a multa de 20$, nos
termos de art. 21 do decreto n. 5.141, do
27 de fevereiro de 1904.

Carmen Tudores.-Dfficie-se á Inspectoria
Geral das Obras Publicas, nos termos pro-
postos.	 kAgostinho Joaquim deMoura.-Idem.

Gençalves da Silva & Comp.- Paguem (1
debito acursado.
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Dr. Francisco Izidoro e outro.— Restitua-
s° a quantia dó 1167$194, solicitando-se cre-
dito pela verba reaosições e restituições.

'A:. Gomes .& Comp.— Reduza-si o valor
iocativo a G:00$)0.

• Joaquim Motta.— Idem a 9.:(n000.
• Albino de Lacerda.— Idem a 2:004003.

Antonio Ileariqua Pinheiro. — Idem a
ra-0.1030.

Mama &	 face do parecer, nada
ha que deferir.

Maria Antonieta G anos e outro.— Sa-
tisfaçam o despacho de 19 de outubro de
1008.

Antonio Candida de Siqu e ira.— Prove o
valor lociativo por melo do imp -st° predial.
nos termos do art. 10 do decreto n. 5 142,
de 27 de fevereiro de 1901.

Celestino Teixeira Pino. — Altore•se
el_ssiticaçãa para gencros alimentieios
2, classe, e, quanto ao val er locativo, m
tenho o de 3:0001030.

Carvalho Fernandes & Comp.—Estanda OS
suppllic antes lança 103 aa razão do adaptei
qun pa	 nad i ha quo deferir.

Coma	 Agricola Batucai:d.— I)-se
ixa.
Antonio ,Ingé do Pante, Fonseca.— Resti-

tua-se a quantia de 4(8500, levando-se a
despem á, receita a a-limitar.

Quintino José Gonçalves.— Pague o im-
posto em debit

Costa & Irmão.— Em face dos pareceres,
altere se a industria p ira mercador illa-
%CR las em paquena escala, no corrente ex.
orecio.

Joaquim Francisco de O'iveira.—iunte as
'patentes de registro.

Francisco Xavier Grm	 Transfira-sa.
Ilesa & Nuoes.—Transira-se.
Companh'a Londen cal Lancashire
W.t ril Ashwo..t & Comp.—Averbe-se a mu-

da n ça , inserevendo-sa E n w ira Asiwort
comp. com o valor locativo de 12:nr0a. a.
companhí z d4 Seguro Tondon and Lane siam
com o valor de an e E I \vard Ashwort, na
(inabitada ee gerente da Hans-na.

J. Xavier , & Irmão.-- Paguem o imaosto
em debito.

Frani:Sei, /tra.nocla de Souza F )nt s.--
Transfira-se, Imponho a in ida de 20a. fios
termos do art. 111 do decreto n. 2.704, de 13
de janeiro de 1898.

Joaquim dos S ritos Moo lança..— Em face
pireear, reduza-se o va'o'r loeativo

1:330:$900.
Beraardo Dat1-toma:1 Multa-10.—a naul-

le-se a divida constante d'a coatra-fé junta e
beni assim, as do: exercidos de 189n a lOa
o'cia ii lo-se á Director:a do Cont.incioso
quanto ars exeraicios de 180a a 1934.

Alheias & Magalhães.— Conceda-s' a meia
•taxa ala farm do parecer.

Csa'sa & Cardoso.— Transfira-se e aver-
be se a mudança. 	 .

Xavier Alhodas & Sondo.— A' subalirea
ctoria..

Maria Emitia de Souza.— Cati•-faça, a °ai-
' gencia.

José Borges Gurjão.— S aisfaça as exi-
•gencias.

Manoel da Silva Mondes.— Satisfaça a
• exig,encia.

Man gai da Casta Unta.— Dá-se a baixa.
Castro Silva & Comp.— Idem.
Alvaro Teixeira.— Em face do parecer,

eancelle-se o lançamento 'do exereicio de
190S"e apresenta eállecta., a partir de de-

- zernbro do dito anuo.
•Antonio G imas de Avih.— Conceda-se a

• meia taxa,na fórm-a do parecer.
Amorico Alberto da Silva.— Transfiraase.
Jesuinn. Autonia Gomes.— Dê-se a baixa:

, .Anua >again da • Silva. — Certifique se.
• Faigen Urban.--;Dê-se a baixa.
F. 13 : Passos &Filho.— Idem..

• F.-P;	 Caiiha Pinto.'	 Idem. •

Ribeiro & Gonçalves.— Reduza se o valor
locativõ a 2:400$000.

João da Silva Mor 'ira.—Transfira-se.
Maria da Costa C liteiros da Graça.— Em

face do parecer, elimigease a pana do agua
bancada, indevidameate nos exercidos - de
1907 e190.	 .

Barão de Maritiba.—Pagu) o imaest) de •
transmissão do propriedade in levi ;aluir-g)
arr!cadado pela Collectoria Federal do Vas-
souras.

B. F. da Casta e Souza.—Pague o imposto
em debito.

Manoel Machado Golinho.— Transfira-se.
Silva& Granado.—Corrija-se o lançamento,

de acc3rdo com a informação.
Domingos Alvos Dantas.—Transfira
Angelino Simões & Comp.—Dê-se a baixa.
Albsrto Gomes & Com p.— Reduza-se o

valor locativo a 4: Q0)$ )00.
Alves •le M agalhães & Comp.— Estando

attentido, arehive s s.
ICio de Janeiro Ligth. and Porei' Com-

p ny .— Estando attondida, archive-se.

Saraiva & Lapes.—Reduza-se o ralor loca-
ti v. a I :8 al.p30 .

Rebati° & Laurenço. — Averbe Se a mu-
dança.

Francis sa Lippol's.— Junte a pateate
re riste°.

lariz Cravo.— Estando attendido, archi-
ve,ss.

Lagos & E dreinn,du ra -- Transfira-se.
Mano sl de Carvalho.—Pagne o imposto

em debito.
Dr. ()atavio do Rego Lopes.— Pague 'os

impast -s em deb to.
Dr. Ajudai° do Rego Lopes.—Pague o Im-

posto oin debito.
Folgando Ferreira.—Teansfrea-se.
Florindo Ferreira. — Satislaça a exigen-

eia .
capalli & Comp.—Reduza-se o valor loca-

ti vo a 2:100$000.
Franeisep Carusa —Pague o debito accusa-

da no parecer.

Vieira & Dias.—Translra,--se.
C irme'a Matada), Zag	 Estando atten-

di la. arehive-se.
 de Souza Peralta.— Transfira-se.

Manoel de Carvalho. — Ondeie-se a 'une-
atonia Geral das Obras Publicas no sentido
de saber si os pr )(lios são abastecidos de
agua e, desde quando.

Antoaio .Taaquim da Fonseca. — Em face
do parecer. nenhuma alteração ha a fazer
no 1 inannento.

Dr. Joaquim Alvas da Silva. — Reduza-se
o valor lorativo a 2:109s0.:0,a p irtir de
1908.
• Antonio Alves Lnite Pimentel. — Fada a
r?ctilicação indicada no parecer, cum nra o
supplicante o despacho de, 2 de dezembro
uniria

D rn tngos Alvos da Cunha Guimarães. —
Cedi figa e-se .

Moreira & Silva. — Saltem o documento
de 11. 1 e provem o allegado.

Viaena, & Cama — Reduza-se o valor lo-
cativo a 1:440:a009.

Francisco alue iz Machado. — Selo o do-.
aumento de fls. 5.

Fra misco do Nascimmto Tavares Filho.—
Transfira-se.

Jo vitrina Ferreira, da Cunha. — Em face
do parecer, nada ha que drf:rir.

Domingos :Rasa de Araujo. — Reduzaass o
valor locativo a l: 00000.

J. Teixeira Ribeiro & Comp. — Idem a
3:030P00.	 •

Germano Boet	 — Cedi figas-se.
João da Rocha S alvador. — Pague o im-

posto em debito.
Martins do Amaral & Comp. — Reluza-se

ci valor loCativo a 6:004030. •	 .	 -
Antonio Cid Loureiro.	 ,

Frederico Mauro Moore. —,Satisfaça
exigencii.

Maria dos Anjos Torres. — Seita os do-
cumentos de fls. 1 o 2.

Mano d. Elov Alvim Pessoa. — Transfira-
se, não corri referencia á isenção do art. Si,
n 3, do decreta n. 2.830, do 19 de janeiro
de 1898.

Auto de infraccro coltra Pacheeo Moreira
& Cirap.

• Pelo 1° esnipturario do Thesouro Federai
João Cardoso Pinos da Silveira foi lavrado
'auto contra Pacheco Moreira Comp „ • por
havorem applica lo em cont'. de forneci-
mento á Intim lenda Geral da Guerra es-
tampilha usada.

Allegani 03 autuados que
la a estampilha não foi usada, parquanto

• des oloraçã.)da • tinta provém de que a
in licaçãO nuineral do dia é feita por outra
pessoa. visto que, pelas disp aições do ser-
viço publico, as e.tampilha,s correspondentes
de sello proporcional são collocadas por
enes autuados o inscripta a indicação nu-
meral pe:o empregado processinte, para.
estar de accôrdo mm o dia do processo e do
pagamento ;

20 , o laudo é deficiente e não pado servir
de base á Micção ae poria;

3°, a docisão do Maiisterio da Fazenda
constante da ordem da Directoria das Ren-
das de 10 de outubro da 1883, já definiu o
que deve ser considerado salto usado, o nes-
tes cias a não se acha a est ampilha apposta
pelos autuados.

Entre as razões de defesa figura a declião
do 10 de outubro da 1885. que, em vista das
ultimas deliberações do Coas • lhe de Fa-
zenda. não pólo mais aproveitar aos autua.
dos, uma vez que está modificado o conceito
da contravençm de que se t .afa por outras
resoluçies da autoridade superior.

Em relação ao laconismo do Laudo, esta,
directoria nada pada °plana porquanto ja
superior autor idade o acceitou domotena
acceito outros, portanto, não é licito a esta.
rapai tiçãa recu•al-o i or esta fa1t a.

A vista da exposto, julgo procedente o
acta e imponho a Pacheco' Moreir a & Comp.
a multa de 2:00, minimo do art. 67, n. 1
do decreto n. 3.561, do 22 de jmtnairo de
1900.—Intime-se.

Auto de infraccao contra Sellint José Dons:te

Contra Milan José Demite, estabelecido
0. rua. Gamerino n. 141, foi lavrado auto
por estar commerciando em tecidos o parar-
miau sem o competente registro.

Intimado, nada allegoa o autuado em sua
defesa. • •

Julgo, pois, á revelia procedonte o auto
o imponho a Scllim .1.38é Donott s a multa
de 200$, grão maxiino do art. 122, n. 1, let-
tra a oo decreto ir. 5.803, de 10 do fevereiro
de 1006.—Intime-se.

Auto de infrac03 contra , A. Porto & Comp.

Contra A. Porto & Comp., estabelecidos
á. rua Acro ri. 78, foi lavrado auto por esta-
íôa ern artigos sujeito: ao
imaosto de consumo sem o competente re-
•gistro.	 •

Intimados, nada allegararn os autua los em
sua defesa.

Julgo, pois, á rovalit. proced mie o auto e
imponho a A. Porto & Corna. a malta .de
2•10$,:gráo ma,ximo do art. 122. n. I, lettra
a do decreto, O; 5.830, de 10 de fevereiro
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publicada.no boletim n. 21, • de 16 do mesmo
mez) ;

Considerando que o. descaminho de direi-
'tos por meio de subtra,cção de volumes con-

•

fiados á guarda de urna repartição adua-
é • acto que tem 'sido punido adminis-

,trativamentecom a pena • de milita • de
direitos em dobro sobre as mercadorias
'ilegalmente retirada s, como se pede ver
'dos processos 'intentados nas Alfandegas do
Rio Grande do Norte, Maranhão, Bahia e
desta Capital, já julgados em ultima instan-
cia administrativa o ju lidai (Ordens: da
Directoria das 'Rendar PabliJas de 22 de ou-
tubro o de 26 de novembro de 1896; da
Directoria do Expediente ns. 72 e 74, de 25
de novembro do 1898 e n. 69. de 3 de feve-
reiro do 19"6; accordãos do Supremo Tribu-
nal Federal ns. 213 e 215, de 29 de julho 10
1899, pags. 229 e 233); '•
•Considerando que a multa de direitos em

dobro, imposta de accôrdó com a legislação
vigente e jurisprindencia uniforme do Su-
premo Tribun ti Federal aos donos - ou con-
signatarlos das mercadorias retiradas clan-
destinamente, não constitue pela c.el-aluai.
c'aja applicação deva satisfazer o disposto
no art. 67 do Codigo Penil, nem implica
'portanto a verificação plena do descaminho
das direitos, caso qui s3 teria de instaurar o
respectivo processo crime, mas é simples-
m •nte pena administrativa, canuni nada no
regulamento aduaneiro (arts. 36 ), 490 e ou-
tros da Consolidação) e mantida no art. 410
do citado Codiga (Jurisprodencia. accerdão
n. 170, de 11 do julho de 1900. pag. 161);

Considerando que as obrigações dos socio3
de urna tirana cama/afalai para com tercei-
ros Dão cessam, ainda qiu a sociedade es-
teja, dissolvida, sino depois de satisfeitas e
extinctas todas as responsabilidades soeiaes
(Casando 'Mendes, ord. liv. 4", tit. 44, § 10;
Teixeira de Freitas. Consolid ç'io das Leis
Civis, art. 754; Orlando, Codigo Comer-
cial art. 329)

Considerando que da firma extincta Costa,
Gas 'ar & Comp. faziam parte como socios
solidarios, Aatonio da Costa Saraiva e Gas-
par Xavier de Castro (oficio da Junta Com-
marcial n. 1.989, de 20 de outubro de 1908.
fis. , 10);	 -

Resolvo, usando das attrihniç'ies que me
conferem os 25 e 23 do art. 81 da Conso-
lidação tlas Leis das Alfa,nit o cas e Mesas de
Rendas, impor aos SOCIOs da extincta. firma
Antonio da Costa Saraiva e Gaspar Xavier
de Castro a multa de direitos em dobro w-
bre as mercadorias que deviam conter os
volumes constantes da relação de fls. 2, pu-
blicada no Diarii Officiai de 27 de dezembro
de 1908, de lieárilo com a respectiva ava-
liação (11s. 7), prohibir a entrada nesta al-
fandega e ore suas depender-leias ao sodio
Antonio da Costa Saráiva o manter a pena
de prohibição de Gaspar Xavier de Castro
que . lhe foi anteriormente applicada cimo
sacio da firma Costa Gaspar & Comp. por
deciS'io desta Insoectoria de 8 de outubro do
anuo passado, publicada no Mario Offi'cial dé
9 do Mes1/10 Mas

•Extraia a 2° secção as notas competenths
e sejam os mu.t idos in' imados a entrar
para os cofres desta repartição dentro do
prazo de 48 h iras. com a importancia dos
direitos, accrescida de multa eauivalente,
'que será adju /icada, na lórma do § 2° do
art. 588 da citada Consolidação, aos funceio-
narios incumbidos do inventario da Estiva,
que descobriram e Verificaram a infracção
e dela' deram psrte ((is. I; 12, 13 e 14). •

•Publique-se. Remetia-se este 'processo ao
Sr. Ministro da Fazenda para qualquer ou-
tra providencia • mie ao Governo 'pareça no-
cesQa.rin
• ' Alfandega do Rio de' ?aleiro, 19 de -ja-
melro : .de 1909. —Luiz . 	 3.pri0 Corrêa itá
Cata;. • • -	 -	 -•	 -	 •

Enisterio	 Marinha
'Por portarias de 21 do corrente foram exo-

nerados
O capit.7.0 • doe -coaveta. Tyeho Brahe do

Araujo Machado do cargo de.cap dão :dopo rto
do Estado do Piauhy, . que exeree interina-
mente;	 '"

O capitão de corveta-Alberto' Alvaro da
Silva do cargo de commandanto do vapõr
Conimaniante Freitas, que exerce interina-
mente;

O capitão-tenen:e Samuel Pinheiro Gui-
marães do cargo que int trinam mte, exerce
de immediato do aviso Oyapoch ;

• O capitão-teneate Antonio aftiniz Barreto
de Ararão do cargo de ajudante da Capi-
tania. do Porto do 1,:stado de Sergipe

O 1.° tenente .Mario Diniz do Araujo • do
cargo de instructor da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Piituhy

O 1° tenente e Ide liteiro machinista, João
Candido Rodrigues do cargo de chefe do
aviso Oya.aock

O 2° tenente A ?albedo Cotrim Coimbra
do cargo de instructor da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estalo de Santa Ca-
tharina

Agnello Coellmcio caram de professor do
ensino element a• da Escola. de Aprendizes
Marinheiros do Estado de Matto Grossa. -

Foram nomeado,:
O capitão de corveta Tycho Braba de

Arauja Machado para commanlar, interina-
mente, o vanoe Consraanchnte Frestas;

O capitão-tenente Thomaz Aquino Frei-
tas para, interinameate, exercer o cargo do
immediato do aviso Oycip9eh •

O Ta/anão-tenente Joaquim 'airinea de Souza
para, interinamente, exercer o cargo de im-
me Iiato do cruzador RepuWica.	 •

O capitão-tenente Antonio Malfiz Barreto
do Aragã,a para exercer, interinamente, o
cargo de capitão do porto do Estado do
Piauhy;

O capitão-tenente Americo de Azevedo
Marques para exercer o cargo de encarre-
gado de torpedos do cruzador-torpedeiro
Ta MOO

O 1° tenente engenheiro machinista Fran-
cisco Antonio Bandeira de Medo para exer-
cer o cargo de chefe de machinas do avisa
Oyapock;

O 2° tenente Antonio Pedro de Cargueira,
e Souza para exercer o cargo de instructor
da McJI.), de Aprendizes Marinheiros do
Estudo de Santa Catharina ;

Agnello Coelho para exercer o cargo de
amanuense da S2cre.taria da Inspecção do,
Arsenal de Marinha do Estado de Ma.tto
Grosso.

Fram concedidas as seguintes licenças: •
Ao I' tenente Julio ltegis ile Bittencourt,

para aperfeiçoar na Europa seus :onhe- •
cimentos technicos, com direito a pas-
sagem, ajuda de custo e a gratificação de:
que trata o • art. 53 da lei 1 .473. de 9 de
janeiro de 1903, percebendo os vencimentos•
de addido á Inspectoria de Marinha, para
cujo recebimento deverá constituir procura-
dor nestaCapital ;	 •

A' vista do parecer da junta de'inspecção
a que foi submettido, de seis Meses,' sem
vencimentos, ao desenhista do Arsenal de
Marinha desta Capim' Viriato d-'Emina Stoc-1
kler, para tratar de sua saaide onde lhe ,
convier ;

Ao 2° sargento 'd.o -batalhão naval, iriva-
Amorico Soares )3apaista,.para residir

fera do asylo, . nesta Capital, ,pereebendo
o soldo e o valor das et tpas.	 .

•• Requerimentos despachados •
• -áncundino Filho '&-Comp'.-- Completem o

•
Cothpanhia .Centros Pastoris do.. Brazil.".

no'convem-.-	 "	 - •	 '

• Inepoctorla de Seguros

" DESPACHO DO SR.:INSPECTOR

Dia 21 de janeiro de 1909

. Cotaram-ciai taion Assurance Cont,nany.. pe.
dinde por certidão si se..acha..ou. aão arfa-
ctnado o deposito legal para garantir suas
operações no Estado da Bahia.— Certifique-
Se o que constar.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.
Lia 12 de janeiro de 1909

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. t8 — Requisitando a impori,ancia d3
548$200 para attender a pagamento de cies-

- puas da sub-inspectoria na 6e circumscri-
peão.

N. 99 — Idem de 524;800 d .disposieão da
cub4nspectoria na 4a.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

peciscio proferida pelo inspeetor d Alfandegas
lo Rio de Janeiro no prccesso nstaurado
ccistra a firma commercial Costa, Gaspar
& Comp., concernioVe á ahida dandestina
de 'quatro volumes da . Estiva, importcidos
em 1906	 .	 .
Verifica-se do presente processo que, - á

vistl dos exames feitos pelos funccionarios
incumbidos do inventario da. Estiva (fl. 1),
está prova 'o terem sido retirados clanclesti-
namento desta repartição quatro volumes
importados em 19J6 pela firma commercial,
hoje extincta, Costa, Gaspar & Comp., os
Tiles deviam conter mercadorias no valor
oficial da 7:234201 sujeitas a direitos na
importancia de 3.946$ )78. sendo em 'ouro
2:423$141 e em papel 2:522iO34 (tis. 7).

Considerando que taris Noturnos foram des-
carregados para esta alfa.ndega, segundo
ccnsta, das folhas de descarga, e escriptu-
ração dos livros dos armazeus, combinadas
com as declarações dos manifestos, conhe-
cimentos e facturas (tis, 1, 2 e

Considerando que, intimados.por edital,
sob pana de revelia do processo, os socios so-
lidarios da extincta firma Costa, Gaspar &
Coma., Antonio da Costa Saraiva e Gaspar
Xavier do Castro, a, apresentarem rio prazo
de oito dias os documentes comprobatorios do
despa ho legal dos volumes, não ó fizeram
até esta data (fls.11 e v ) ;

Considerando qusa. não, eXistem nesta re-
partição documentos que , provem tal des-
pacho (lis. 1) ;

Considerando que nenhuma 'reclamação
apresentaram até hojo, os referidos nego-
ciantes sobra os volumes desapparecidos, o
que. demonstra. terem sido ,retirados com
seu assentimento .por meies illicitos, para o
fim de ser evitado o pagamento dos direitos
devidos á Fazenda Nacional;

Conslderandoaque a responsabilidade db3
donos ou consignatarios das mercadorias
pelo descaminho de direitos'a • que as mesmas
estãe •Sujoitas, é principio incontestavel fir-
mado em di .i'erSas dispaSiç3.3 da nossa le-
gtida'dã.o fiscal (Nova' Consolidação de 13 do
abril de 1894 ;: le:'n. 640, de 14 de novembro
de 1899; decreto'ri. 352, de 15 de dezem-
bro de 1899, etc.)

Considerando que 3ssa, resaonsabilidade
snbáste independente da'que se Daáa ripa-
rar ou se tenha apurado, relativa a cumpre-
gados sob Cu;a., guarda se- achavam os, volu-
meg Éubrepticiamente retirados (Jurispru-
dencia, accórdão ri. 226; '&C9 :de setembro
de 1899, pag. 230);
. çopsiderando gafe os referidos 'donos : ou

conáignatarics Costa; Gaspar & Comp., já
foram cond .d.nriades em ontroprocesr o adMi-

• nistrítivo de desca ninho- do 'diretos • por
t- Meio , de destiiChns falseS-(pOr tarja"' da' In-

specierfa. Yr: 150; de '10 do'neveriabre de. 1903,
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Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral. da. Contabilidade
Expediente de 21 de jans'ro de 19,29

Ao Ministerio da Fazenda, foram solicita-
dos os seguintes pagamentos: 	 .

Do francos 65.079,82 ou 41:4--)5$845, ao.
cambio de 637 rit por faina), ao Conzolcir
d'Exportilion des Produi's Md ailurf»ques,
fornecimento á Estrala d ) Ferro Ceatral do
Brazil, em dezembro •ultimo (aviso n. 114)

De 6.3 46-17-3 ou 719$019, ao cambio de
15 1/61, a &hW ,Sz, Comp.. material furneeido
para os serviços da Estrada de Ferro do Itia
do Ouro, em agosto ultimo (aviso n. 115).

requerimento despachado .

Ant onio de Souza MEAI ido, carteiro apo-
santarlo, pedindo pagarnent veaeim sn-
tos relativos ao parlada do 1 de setembro da
1897 a 9 de abril de 19d0.—Indeferido.

amen"

Directoria Geral da Industria

Par portaeia do 21 do corrente, foram con-
cedidos ao Dr. Eduardo Leio Leal Fer-
reira. • medico ajudante da llosp alaria da
Ilha d ts Flores, 45 dias de licença, em pro-
rogaçio, com metade do ordena lo, para con-
tinuar o tratamento de sua s tudo.

• Direetork Geral de Obras e tainIct•
Por portaria de 21 do corrente; foi proro-

gada por CO d as a licença em cujo goso
Se acha o conferente de 2 cla ese da co r-
emis ão fiscal e administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeiro Maneei Pires Fer-
reira Filho.

Exp,di.nle de 21 de ja 'e:ro de 19)9

Rcinetteu-se á Proreitura D:stricto Fe-
deral um requerimeata de Guinde ct; Comp.
pedindo cesse o impedimento posto ao aada•
mento das obras da linh dptransielssão de
energia hydro-electrica de sua usina de
Albert ) Torres, no Estado do Rio de Ja-
neiro; solicitando-se informiações a raspollo
(aviso n. 19).

—Autorizaram-se a Repartição de Fim da.
?ação de E-tradas de Forro e a Insaecção das
Obras Publicos a fornecer passtgens ao fiscal
dos Depcstes de consumo Vietorino Josa pe.
1-eira nas Estradas de Ferra Loapol tina, The-
rezopolis, Sapusahy e Rio do Ouro ( avisos
ias. 16e 17).

—Declarou-se a Directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil continuarem no
desempenho da commissãa muque se acham
na Estrada de Ferro Oeste de Minas o con-
tador o o 3 . escripturario da 35' divisão da-
quelha estrada Francisco Muniz Freire e
Luiz Eugeaio Ayres dos Santos.

--
PROPJSTA APRESENTADA POR LEUZINGER &

CEIIIP• PARA O FORNECOIENTO DE ARTIGOS
DE EXPEDIENTE E L • VRO, NO EXERCICIO DE
1909, A ESTA SE.METARIA

Papel para olicio3, ro ;ma 	  30$100
Papel para avisos, idem 	  31000
Papel para informaçiies, idem. 	 - 33$00
Papel para minutas de avisos, idem 13a000
Papel para minutas de °Oleies, idem 13$030
Papel para minutas de extracto de
" expediente, idem 	 	  13$0

Papel para decretos, ideai 	  40$0a
Papel para portarias, ident 	 •	  40$0.10
Papel alrnasso pautado ãaperior 	  • . •

idem 	  •1000
Papel ern . tiras blocos, idem. ... •	 38000

Papel cartão branco, idem 	  15r00
Papel Sem pauta; idem 	  • 12$010
Papel de linho margea • lo pautada,

hiena 	  14;410/
P tpel de linho pautai°, idem 	  13$500
Papel almasso' sem pauta idem 	  8$103
Papo: de -decretos para privilegio,

ide e 	  40:$010
Papel de cartas pateatea,	 48$0)0
Papel para certidão de melhor a-

menta?, idem 	  40$10)
Papel para garantias pra wieorias,

idem 	  40$010
Papel para g aias ile pagamento de

a maldade, id sm 	  12$00)
Papel para paaameate de carta pa-

tente, ide e  •	  12$000
Papel para pagamento de garaatia

provisoria, idem 	  12$000
Paael para pagamento de socieda-

des anonymas, i tem 	  12$000
Papel para certidão de termos (1'3

deposite. idem 	  20$000
Papel para cartidaa) de uso eTectivo

da patente, ramal 	  28300)
Papel para coatitetação de informa-

çio, ; dali	   24$000
Papel para certid5e4 diversas 	  18$ )10
Papel gualde d Ido dual°. 100 adilas 7$000
Lapis pratos. Faber ns. 1 a 4, duzia	 $ 00
relp's bicolores 	 	 3e203
Canelais diversas 	 	 1$203
Lapis de harraclia, Faber 	 	 400
Calotas de ma-leira, com penna

vidra 	  3$0)1
Ca:latas Eagle os. 1, 2 e 3 	 	 2.2 )0
Canetas com paina de vidr 	  4120100
Canetas de Peery 	
Eapis preto, Bismarek 	  34)03
Lapis azul 	 	 la510
Lapis ea aaraado 	 	 1$-0
Lapis verde 	 	 1$ 00
Lapis graphit o, Faber, idam. 	 	 3 :ao)
Caixas do punas a. P. Mallat, caixa	 l800
Caixa de palmas Porry, idem 	
Caixa de planas colchetes, Hem 	 	 5703
Caixa de papel diplomata, idem 	 	 4$ 100
Caixa de envelop aos, idem 	 	 3$00
Lacre vermelho, idem 	  3$50)
Alfinet hiena 	 	 $800
Pennas de alia niniun o. 530. idem 	 	 1$501
Pap '1 para as directorias, idem.—	 4$530
Papel p sra cartas officiacs, idem 	  5$a
Faiveloapes para as directorias, idem 4$014
Envelopes • para cartas ofileiaes,

id m 	 	 4500
Peanas Bstes'oroock, idem. 	 	 3$000 

E ?))()0
Panais Gi	 ide e 	 	

2Paa ias Reale, idem 	 •

Paririas Laonarlas n. 503, idem 	 	
2

Penas Figaeras, caixa 	 	 1000
Pennas Soe nocken ns. 12 c 106,

idem 	 	 	 1$003
Pa	 para o gabinete do Sr. Mi-

lustro 	  6400003
Enveloppes, idem 	
Euvelappes para a portaria 0,2 IX

X105, ideal 	 	 3$80)
Envel ,paes para a portaria 0,30x

X0,13, idem 	  54500
Enveloppes para a portaria 0,42x

X1-15, ibm 	  10$000
Enveloppas para a portaria 0,"14x

x0,19, ide u 	 	 7$500
Enveloppes para a riercaria 0,23x

x0,40, id3M 	  12$000
Envelo mas para a partaria 0,45X

x0,30, • idem 	 16$030
Papel impreese para telegrammas,

1.009 meias folhas 	  IF$000
Enve'oppea, caixa  •	 2V.00
Tintelro de crystal, uni.. 	 	 4-500
Limpa pena as de porcellana, um 	 	 1$500
Canivete de Rodgars, quatro folhas,

una 	  8À30. 
Furador, um 	  	 	 •	 41000•
PoSo de' ferro para papel, um  ' 	 • 2.000

Talão de titules de pensão, um.... 	 7.000
, Talão 'de pagamento de prestação,

0um 	  4$00'
Indica alphabetico, um 	 •• ‘C$010
Memorial Fiem nense, um  • • .. ' 	 	 21s$3003)
Porta em st	 u-ts -de ferro.	 m  •
Porta canetas de nytal branco,

um 	  3$500

•6$
Tinteiro com astuta , una 	 	 6$ )00
Tira-Balias de Kern, u-n 	 	 330
Raspa-leiras de Ralgera, cabo de

na influe,. um t,	 	 	 2$00
Regia de bera' teta d ) 0,40, ama.. 	 1$2d0
Ragu do borracha de 0,(10, uma... a$131
Regua de eb ina, ama 	 	 2::;'03
Raagaa de fa1a de um metro, uma.. 	 1$(1)1
Macete de madeira,- um 	  2$303
Caderaota. capa de carneiro (cam-

po), um I. 	 •	 1$00
Pasta de marroquim, uma.. 	 . 12%,1))
Tazoura grande, uma 	
Pasta llexivel para traasporte de

papes, ideai.	 114.)G
Borr vila crua, idem 	 	 $300
Caixa de p tecla° para guar !ar

p -Incisa idem. 	   700.3

', ..• ) 5 1-.1." )

Broch ata e e metal ou madeira,
% Hena 	 • .	 .	 .	

1	
•

Cesta para papeis, liam
El)o ja filia, idem 	
Espora ordinaria	 1$200idem.
Faca de CISSo para cortar ia, e!,

i lem 	 	 el(C1). ) 30000,,, )
Faca de marfim, idem.

s

Machina para grampos, idom....
Nata para archiva, idem	 5a000.......
Pa	 :1d	 6$530Pata gra e de oleado, idem....
Apriag-folio n. 1, i lem. ... ....	 28500
Pasta cana cadarço n. 5, idem...
Pezadeira de in . ula 1 ra mola de

la ão, Riem 	 	 2$500

2$0)0
Mata barrã,o, 253 tiras para ma•

cat.:, pacote 	
Vidro de ti ata eaearlata, um 	 	 1$ 00
Vidro de gomma arabioa O. Toi-

11$0'0003
ray"s, idem  .

Barb .nts trança lo fluo, rolo 	
Barbaata tranç ido grosso i leira 	 	 1 0)0
Barbante de diversas coroa idem 	

10::1000)Camphora, k logra uma 	
Pó da Persia, lata. ........ . ...	 $300
Cadarço de linho n. 4, pacote. 	 6e00)

1$903
...

Tiata S trdinha, batij L ... ., ...,
Tinta da Ch 1 na, vi Iro 	  ....	 P'30)

050.)00
1' ata varde, ide n 	
Pita verde e amarella, rolo 	 	 1
Cartão mata-borrão, 100 folha 	 	 21 , 201300)
Papelão, folha 	  •	 $a0a.
Papoleira, uma' .

Papel para cartas Cranar's 13on 1 8,
caixa 	

	
3$500

Papel paraembrulho, 100 folhas... 15$030
Np :1 para cartas Turkey-Mill 8°,

caixa 	
	

3$00)
Pape! diplomata, idem  -	 4$50)
Papel 80 pata cartas laivos, idem..	 3$•,00

Papel 8° para cartas, com en velap-
yes, id 3 al 	 	 2$500

Livro para eacripturação de monte-
'pio, SOO folhas, 55x41, una 	  50$00

Indica para o livro acima, 50 folhas
capa ilexivel, 37 x 26, idem . 	 	 8$000

Protocollo de remessa para secção,
203 folhas, 46x 24, ilem 	  30,010

Protocolle de reauerimentos, 100
folhas, 48X34, idem 	  35$00)

Protocolle de ()Meios, 100 'folhas,
- 48X34, idem	 351000. 	

Numerador de avisos, 100 folhas,
36 x 25, idem. 	  '25,000

Numerador de atidos, 100 folhas, 24000
-3x25, idem

L'vro , para contractos, 250 folhas,
48 x 28, idem 	 - 20$0)0.. . .	 . •

Protocola) do remessa para a porta-
i ia, 103 folhas, 33x li, idem  • 	 MOO
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Livro para protocoll0 geral, 20P fo-
lhas, 40 X 34, idem  	  •40$000

• Protocollo de officinas, 370 folhas,
,37 x30, idem 	 	 55,A00

ProtoCollo de requerimentos, 150
• folhas, 36x33, idem 	  35$000

Prot..collo do remessa, 100 folhas, .
42x14. idem 	  10$0..0

Numeradas; de ofliciose avisos, 100
folhas, 40x29, idem 	  3500)

Livro para ponto, 150 folhas. 40x28,
....idem 	 	 	  32$030

secção da Diretoria Geral da Contabi-
lidade da Secretaria da Industrie. Viaçãa e
Obras Pablica

'
s em 21 de janeiro de 19i9 -

B. cie Oliveira, director de secção, interino.

ÁDMINISTRAÇXO DOS CORREI03 DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

De João Teixeira do Miranda, polindo en-
trega' da caderneta do falleeido carteiro
rural Luiz Amolaste dá Penne Mattos. - In-
deferido em vista da infar.nação.

TRIBUNAL DE CONTAS.'
•n••21n•••nnn• 	

Ordens de pagamentos •

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 21 do cor-
rente, o Se. preeidente deste Tribunal.

alleisterio da In lustria, Viação e Obras
Publicas: -.Av isos:

Ns. 63 a'73 e 75 a 77, de 14 do corrente,
pagamentos de 4:323$, 570$. 4:074$250,
48:1865, 638405, 350$, 11:332$800, 113$')00,
3 :23 ;;2ao , 6:021$161. 2:183$G25, .6:77340J1.
8:372$325 e 11:73 -4575, da; folhas do pessoal
empregado, em dezembro ultimo, nos diver-
sos serviços, a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas.

N. 74, da mesma data, idem de 20$ ao
estafeta do l a Divisão da Inspecção das Obras
Publicas, Delnm JJS,5 Ribeiro, do pais tgens
despendidas por eigenda do serviço publico
em dezembro ultimo.

N. 78, da mesma data, idem de 835$20)
Saciedade Anonyma, adornai do Brazil», de
publicaç5es feitas em provelto deste aliás-
todo, no anuo proximo passado.

N. 4.345, de 17 de dezembro, idem de
4:118$, a diversos, de fornecimentos á Di-
rectoria. Geral do Serviço do Povoamento
para diversos nucleos caloaiaes, em outubro
ultimo.

N. 47, de 13 do corrente, idem de 3:318$2.60
a diversos, idem á Inspecção Geral das Obras
Publicas, nos mezes de maio, julho e no-
vembra, do anuo proximo passado.

N..45, da mesma data a idem de 4:264035,
(liverses, idem, idem, nos MCZ3S de ou-

tubro a dezembro do armo proximo passado.
N. 4.457, do 31 de dezembro, idem de

423p0). a diversos, idem ao Observaturio
do Rio de Jaleiro, CM novembro ultimo.

N. 4 469. da mesma data, idem de 14:160$
a Dias Garcia & Comp., idem á Estrada
de Ferro Central do Beaail, em ;ulho ul-
timo.

N. 4.432, de 30, de dezembro. idem de
345$ a Rezende & Comp., idem idem, em
junha ulairna ;

N. 4.467, de. 31 de dezembro, idem de
4;658$100 á Imprensa Nacional, idem á Di-
rectoria Geral dos Correios, em agosto ul-
timo ;	 .

N.28. de 11 do corrente, idem de 8:424080
Jonathas Pereira, de serviços prestados a

Administrarão dos . Correios, nos mezes de
junho, julii), agosto e setembro do anno
pimii mo .passado ;. 	 . .	 •

•N. 23, de 11 do corrente, idem de 3:430$,
das tulhas das diariaa relativas ao mez de

d 0 zembro ultimo, que competem aos enge-
nheiros da RepartiçãO Fiscal das Estradas de
Ferro

N. 4.455, de 31 .de dezembro, idem de
5:6 .3$?0i) á Delegacia em S. Paulo, para pa-
gamento de transportes concedidos em pro-
veito da .commissão de estudos e construção
de urna ponte sobro o rio Paranahyba, na
Companhia alogyana de Estrada de Forro,
em novembro ultimo ;

N. 31, de 11 do corrente, idem de 330$ a
Delezacia do Rio Grande do Sul, para paga-
mente da fo ha de diarias que competem aos
enseuheiroa da Repartição Federal das Es-
tradas de Ferro, nos mezes de outubro, no-
vembro e dezembro do anuo proximo pas-
sado;

N. 106, de 18, idem de 1:230$, aos Drs.
Raul de Almeida Rego e Francisco A. de
Souza Queiroz, de gratificação por serviços
prestados a Commissão Fiscal das Obras do
Porto do Pará relativa ao mez de dezembro
findo ;

-Ministerio da Justiça e Negocias Iate.
noves-Avisos

N. 5.62), de 3) de d ezembro, pagamento
do 575$ a diversos, de fornecimentos á Guar-
da Civil, uni dezembro ultimo;

N. 27, de 4 do corrente, idem de 807$500,
das gratificaçõ ,s que . competem no 3 0 tri-
mestre do anno, proxirno passado, aos aluna-
nos da Escola Correceional Quinze de No-
vembro;

N. 146, de 12 do corrente, idem de 170V80
ao escrivão do Internato . do Gymnasio Na-
cional, de despezas de prompto pagamen`e,
por elle offectualos no 1° semestre do atino
proximo passado;

N. 106, de O do coerente, idem de 414500
a Ottani & Silva, do material adquirido pela
Casa de Detenção em novembro ultimo;

N. 5.603, de 26 de .dezembro, idem de
304100, a divaaos, idem á Guarda Civil,
em novembro e dezembro do armo proximo
passado;

N. 90, de 8 do corrente, idem de 300$ ao
director do Gymnasio Nacional para aluguel
de casa em dezembro ultima e 50$ das que-
bras a que tem direito • o escrivã. ° do mesmo
internato. no cit :do luz;

N. 94, da mesma data, idem de 292$8130 á
Compinhia City Improvenzemts, de trabalhos
executados no edificia do Portou, em outubro
nitimo;

N. 5.601, de 28 de dezembro, Idem de
33$700 a (liversos, de fornecimentos ao
29" districto policial, .em novembro nitimo;

N. 5.617, de 29 de dezembro, idem de
5:000$ a Orlando Ranrol, thesoureiro
Academia Nacional de Medicina, da subven-
ção á mesma academia.

N. 113, de 11 do corrente, adeantamento
de 2:53'1$ ao continuo deste ministerio Ja-
cintho Martins Pauline, para occorrer
despez is COM a distribuiçáo, pelas secções
e/eitoraes do District') Federal, de livros,
mesas e artigos de expediente oecessarios as
eleições a. re Afizeram-se a 30 de janeiro cor-
rente

N. 5.56), de 22 de dezembro, idem de
1:000$ ao zelador do Instituto Oswahlo Cruz,
Manoel de Souza Gomes, para despezas de
prompto pagamento do mesmo instituto, no
comente exercido -

N, 231, de 18, de '7:825$ a Ernesto Alves de
Oliveira, de subsidies que deixoa de receber
como deputado pelo Estado do [tio Grande
do Sul.

- al . nlsterio da Fazenda-Offic:os
N. 278, da Caixa de Conversão, de 30 de

novembro, pagamento -de 437$250 á Im-
prensa Nacional, de pablicações feitas por
conta diaauella repartição, nos mezes de
abril a setembro do anuo proximo passado

N. 33, da Superintendencia. , da. Fazenda
Nacional de Santa Cruz,. de 27 de outubro,
idem de 623$609 a mesma, de foraecimentos

áquella repartição,no anuo proximo pai-_	 ,

"d°. .N. da Caixa do Conversão, de 23 de
dezembro, idem de 257$140 á. Socidtd.Ano
nyme du Ga:, de Rio de Janeiro, do consuma-
da luz electrica niqUella rãpartição, em, no-
vembro da armo proxima passado ; •

Do Juizo da 2° vara do Orphãos, de 24 de
dezembro, idem de 968522 a D. Isabel
Gonçalves, juros de capital em cofre dos
orphãos.

N. 606, da Estatistica Cornmercial, de 23
de dezembro, idem de 57$100 a Menne Se Pe.
reine de fornecimentos áquella repartição,
em novembro ultimo

N. 607, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 33$ a Fred. Figner,idem, idem.

No 603, da mesma repartição, de 16 da
dezembro, idem de 70$50) á Repartição
Geral dos Telegraphos, pela transferencia
do apearelho telephonico da rua Vis-
conde de Inhauma n, 40, para o edificio da
Caixa de Conversão

N. 168, da RecebeJoria do Rio de Janeiro,
de 2) de dezembro, idem de 66$ ao Correio
dr„ Mánhei, de publicações para aguei' .t, re-
part'ção, em agosto e setembro do rumo
praxista° passado

N. 169, da mesma, da mesma data, idem
de 36$, ao mesmo, ideni, idem, em junho
ultimo

N. 170, da mesma repartição. da mesma
data, idern de 45S ao mesmo, idem idem, em
julho e agosto do anuo proximo passado

N. 28, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 8 do cerrente, idem de 944¡:500 a Leu-
zinger & Co:np.. de faraecirnentas áquella
repartição, eii dezemb:o do anuo praximo

pass" .3i°N. da Caixa de Amortização, de 4 do
corrente, idem de 160$603 ao maehinista do
elevador daquela repartição, de gratifi-
cações relativas ao mez de ,dezembro do
anuo proximo passado.

Aviso n. 4.451, do alinistemio da Industrie,
do 31 de dezembro, pagamento de 18:465$
a A. G. Fontes, de forae:imentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, no anuo proximo
pass ido.	 •

Representação da I a Subalirect )ria da Con-
tadoria do Thosoura Federal. de 1 de outu-
bro do 19)7, reedito de 1:80)$ á Delegacia
Fiscal no Amazonas, para paramento de
gratilicação pela confecção do balanços.

Requerimentos:
De M. Buarque & Can., pagamento de

1:726$370, de passagens concedidas na Lloyd
Brazileira, por conta deste alinisterio, no
anno proximo pa ssado

'
•

Dos mesmos, ictem de 1:953$230, idem,
idem, idem.

-Mi Usterio da G iterr -A visos:
N. 818, de 18 de novembro, adeantamento

de 23:000$ ao tenente-coronel Ignacio de
Alencastro Guimarães, chefe da commissãO
encarregada da construção da Villa. Mili-
tar em Sapoaemba, para prosegnimento das
obras respectivas.

N. 017 (c)pia), de 22 de dezembro, paga-
mento de 33:497$506, a diversas, de forneci-
mentos á Iatendencia, Geral de Guerra, no
car..ente exercido ;

N. 918, de 22 de dezembro, idem de
16:184250, a diversos, idem a este Minis-
terio, no anno proxima passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de A.pliellação

EDITAES
F ça publico que, pelo Sr. desembargador

presidenta da Côrte de Appellação, foram
convocadas as minaras para, reunidas no
dia 23 de eorreate, ás 12 horas da.manhã,
julgarem, os seguintei feitos: embargos de
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CONITINuam mi13IISA

Ag graves de petiço

Ns. 1.604, 1.607, 1.611 e 1.616.
EM MEZA

Aggra vos de ptli;rtio

Ns. 1.614, 1.620 e 1.623.
Carta testem havei

N. 206.
Recurso de .habeas-corptis

N. 196.

PASSAGENS DE AUTOS

Ao Sr. desembargador Alfonso de Mi-
randa:

Appella,ções commercia,es ns. 512 e 953 e
çiveis ns. 916, 447, 235, 162 e 747.

Ao Sr. desembargador Ataulphl de Paiva:
Appellações commerciaes xis. 802 e 091 e

eiveis ns. 1.075, 118, 957, 781 e 372.

PROCESSO COAI DIA PARA JULGAMENTO

Civel n. 7E6.

DIAR/0 OFFIdIAL

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira
Vara, CO3111110 reial

De citação e convocaçao dos credores e
reisidos, da firma Souza Martins. estabele •
ci la com o negocio de mant'mentos e mo-
lhados ti rui da Lapa n. 77, para sciencia
do pedido de hlnu.logn:to de amei
data 'preventiva feit pela mesma firma,
para que 23 iss 1M reclamar o que for a bem
de seus direitos e interesses, e para reuni-
rem-se na sala das audiencias deste juizo,
no Foram, cl rua dos hivalidss n. 108, no
'dia 5 de fevereiro nroximo, ás 2 horas da
•lar le, afim, de deiiberarem sobre o mesmo
p.alido, na fórum abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
1 a va ea commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escriv'ão
que este subsereve, se processam os autos
de concordata preventiva, em que é sup-
plicante a firnia Souza & Martins, dos quaes
constam as poças seguintes: Petição: Exm.Sr.
Dr.juiz cl3 l e vara do commercio.—Souza
ala r tins, negociantes, 'estabelecidos nesta Ca-
pital, á, ru da Lapa n. 77, com negocio de
mantimentos e molliados,ccm firma inseri pta
na Junta Commercial. e sem titulo pretos
tado em condições de motivar a fallecencia
dcs supplieantes, e tendo satisfeito as exi-
ge leias do art. 149, § 2 3, es. 2, 3 e 4 e § 3°
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de
1903, e fazendo acompanhar a presente dos
soas livros, vem requerer a V. Ex. a coa-
vos ação do SCl13 credores, para .propor-lhes
concordata preventiva, com a qual preten-
dem pagar-lhes 21 s da totalidade de seus
credites, para obter plena e gral quitação,
sendo 10 0 1 0 ap5s a homologação da concor-
data o 11 °/,, a 93 dias da homologação,
uma vez que os prejnizos constantes do ba-
lanço levaram os supplicantes á esta provi-
dencia, e o seu e;tado económico o os !lou-
ros constantes do mesmo garantem a pro-
posta. E. deferimento. Rio, 2 do janeiro de
1903. —Sousa &. Martins. (Estava logalmento
soldada). Distribuição: D. ao Sr. escrivão da
1 3 vara do commercio, ore 7 de janeiro de
1939.— O distribuidor interino, P. A. Mar-
Lias. De;paclio: Lncerrados os livros pelo
Sr. escrivão, autuada esta com os documen-
trs, diase vista ao aliuisterio Publico por
48 horas. Rio, 9 do janeiro do 19,9. —
Cicero Seabra. Promoção: Os sapplicamtes
instruiraan seu pedido do conformidade
com art. I .W do decreto n. 2.024, do
17 do dezembro ultimo, o n. 1 do § 2°,
porém, parece-me que não está, cumprido. A
lei exige o registro da firma dous anus an-
tes do podido de acciiedo preventivo, ou
menos tempo, si do tanto não data a sua
vida cornmercial ; ora, os supplicantes co-
meçaram a negociar em abril do 1908,
mas só em dezembro fizeram o registro da
firma commercial ; este facto impede nos
termos da lei, parece-mo, a, cone.:s-ão de
favor da concordata preventiva. Rio, 12 do
janeiro do 1009.—T. Barros Junior. Despa-
cho: Não fixando o § 2° n. 1 do art. 19
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1903,
tempo para o registro da firma, si não data
de deus amnos o exercido do cominarei° do
devedor e, portanto, sem razão de ser nessa
parte a promoção de fls. 12, defiro o pedido
de fis. 2, para que Se passem editaes na fôrma
do art. 150 § 2i da citada le ; , tornando-se
publico O pedido e designo o dia 5 da. feve-
reiro prosimo, aas 2 h n'as da tarde para ter
legar no lortint,-4 rua dos Invalides n. 103,
na sala das .agdiencias, a Menabléa odos ore-

Janeiro -- 190 3	 )";**0_

dores. Nomeio commissarios os .credóret
Henrique Lima & Compo Alves, Miranda, &
Comp. e' Jorge Di & Irmão, .suspensas
qua,esquer exocuções contra os .devedores,
per croditos sujoitos aos Moitas da •.comor-
data. Rio, 19 do janeiro 'de 1900.—Cicera
Soabra. Em virtude do que se pa soa o pre-
sente edital, pelo teor do qual citam se 03
credores do; neg • ciantes Souza Mutilas;
estabelecidos com o negocio' de na antimena
tos o molh idos á rua da, Lapa n.77, o a quem-
interessar possa, pira seioacia de pedido do
homologação do urna concordota preventiva
feito pelos mesmos negociantes, na qual
prop5em pagar aos soas credores 21
totalidade de seus credit isoneillante plena e,
geral quitação, senho 10 0/0 após a h miolo-,
gação da concordata, e os resta ites li °/„ a
90 dias da homologação, e reclamarem à
que for a bem de seus direitos o interesses.
Outrosim, pelo presente, ficam os ame sinos
convocados para S3 PaLliriM, na sa'a dast
auheacias deste juizo, no Forma, à. rua dos
Invalides n.103, no dia 5 de fevereiro proxi-
mo, ás 2 horas da taiale, afim do deliborarein
sobre o mesmo pedido do concordata pra,
ventiva,, depois de lidos o discutidos o re.:
querimento do devedor o o reLatorio dos
commissorios, sob pena 11C, 3. reveja, so
proceder como for de direito. E, para con-
star passaram-se o presente edital e mais
doas do igual toor, que serão publicados o
afixados na formo, da lei. Dados passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 2 ) do
janeiro de 190). E eu, Franoisco de Beijo e
Almeida Côrte Real, escrivão, o snbscrevi.—
C.cero Seabra.

De publicaçao da dec'aracão de fallencia da.
firma Pinto Moreira SI Comp., da qua 6
unico socio so:idar:o e responsacel Josri
Pinto Moreira, esi n b,lecido com, o ~mar-
eio d; drogas e pharmacia à rua Primeiro
de Março n. 37, na fôrma abaixo

O D.o Cicero Soabra, juiz de direito da
1 a vara cominarem' desta cidade do Rio dts
Janeiro, ebc:

Faz saber aos que o preaente.eilital
que, a roluerimento de JosO Pinto Moreira,
unia) socio solidstrio e rosponsavel da firma.
Pinto Moreira & Como., devia 'mente ins
struoto e depois das necessa.rias diligencias o
em virtude de confissão do doved .r tomada
por termo, foi por sento iça deste jai o, dA
hoje datada, proferida ás 2 horas' da tarde}'
declarado aberta a fadloncia da firma Pinto
Mareira & Comp., da qual é unie3 ocio soli-
dario e responsavel Josá Pinto Moreira, estas
belecida, com o negocio do drogas, producto4
chimicos e paarmacetiticos e pharmocia,
rua Primeiro de Março n. 27, lixando o seis .
termo para os effaitos loga,es do 16 de ja-
neiro do corrente ann ), o nomeado sandice
o crolor José Fernandes Peroira, negociante',
estabelecido á rua do Rosario a. 12, ficando
os credores do dito fahiio notificados para,
dentro do prazo do 15 dias, aprosentarera
ao syndico a declaração do seus creditos,
acompanhada dos respectivos titules ;
outrosim, ficam OS TDOSITIO3 CPOIOres sconvo-
cados para a primeira assomblOa da referida,
radicado, a realizar-se om 19 do fevereiro
proximo, ás 2 horas da tarde, na sala das
auTiencias, no Forum, á rua dos Invadidos
n. 103, tudo nos termos dos arts. 17, 1:z , 80,
82 e seus paragraphos da lei n. 2.024. de 17
de dezembro do 1918. Dado e passado neita,
cidade do Rio do 'Janeiro, aos 20 de jaa iro
do 190). Eu, Francisco de Borja de' A/-
molda. Carta Roal, ascriyão, ' o subscrevi,--..eiCer0 Sectara:

1. -	 •— .nullidado n. 8, embargante Dr. Pedro Dias
• do Carvalho, embargado o Banco da La-

voura o do Coimarei° do Brazi ; n. 214,
embargante José Pacheco da Rocha, emb ir-

. .gado Francisoo Martins do Aguiar ; n. 250,
ernbarganto Carlos Gonçalves da Silva, em-
bargado Dr. Gustavo Balduino de Moura e

• . Camara, ; n. 351 (dosistencio), embaxgante
. Roilolpho Antonio Toixoira, Bastos, embar-

gado Manool Monteiro Vieira ; n. 730 (desis-
toacia), ornbargaato Alvaro Antonio Gomes,
embargado D. Ernestina Nunes do Faria
Gomes ; n . 2.542, embargante Francisco
Alves de 011 'eira (unico representante da fir-
ma individual Franeisco Alves, success)ra de
Alves & Comp.), embargado Alfredo do Rego
Soares: embargos de declaração n. 2.803,
embargamte Th iophilo Barbosa da Silva Ro-
cha, embai g 1 los Martins & Valo; embargos
renotttalos n. 3.069, embargante a Irman-
dade Santisdrno Sacramento da Freguozia,
da C indelaria, embargado Santa Casa do

• Misericordia da cidode do Camocs, Estado
do Rio de Janeiro; o bem assim a denuncia
crime n. 1, entra partes. denunciante o
Dr. procurador geral do District), denun-
ciado o Dr. João Btra,rque do Lima, juiz
7a Pretoria, como juiz de direito interino
da 3" Vara Commercial.

Secretaria da Côrte de Appellação, 21 de
janeiro do 1000. — O searetario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

—
Faço puldieo que o ju'gomento da Appel-

loção civel n. 785, apyllantes, Chrashley &
Comp.; appollado, o espolio do coronel João
Antonio Alves de Brito. terá logar na sessão

. da Primeira Camara, no dia 25 do corrente,
ou nas seguintes.

Socrelooia. di C3rte de Appellação, em 21
de janeiro do 1009.-0 secretario, Evaristo

, da Vngt Gori;aga.

SOS SÃO da Primeira camara, em 21 de ja-
neiro de 1903

 •
Compareceram os Srs. desembargadores

Montenegro, Dias Lima, Affonso do Mi-
randa ; Ataulfo de Paiva, OS juizes da Se-
gunda C tmara, desembargadores Lima
Drummond e Celso Guimarães, que foram
convocados para julgament o do processos
em que são impodiLs ju:zes da Primeira
Camara, e o Dr. Moraes Sarmento, procura-
dor geral do Districto.

Não houve sessão por falta do numero le-
• (3.41 do juizes.
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' ;àuizo do /)irei to da Tereetr4
• . Vara Commercial

'De praça com o prazo de 2 dias para 'venla
e arremataeio de 23 lotes de terreno da rs,a

• Visconde de Santa- 'sobe?, na freg,'e ia do
'Enge.rho ' Vells,o, pen`cralos	 • C;na,o- musa

ArchilecIonica, em autos de eXecestivehypo-
IWiecario que lhe move Eduardo Contes

reira

/ O Dr. José Affonso Larnoun!er Junior. itez.
de direito da 3 1 Vara Co.nmercial do D :Ad-
oto Federal etc.
• Faz saber aos que o presente edital virem,
Orri cuim no dia 13 de abri proximo findo.
ás II heras e 3/4 da manhã, á rua dos Inva-
didos n. 103, o official de semana deste juizo
irará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço odre-

'neer acima da respectiva avaliação os bens
'abaix descriptos e avaliados: 21 lotes de
terrenos mediado de frente 22' e de fundos
44e, de ns. 931 a 937, 738 a 744, 717 a 720,
722 a 723 e 737, confront indo com os terre-
no; da mesma cornp unida. Está avaliado
cada lote em 3:300,$ reis 69:304. Um 1 de
n. 721, medindo de frente 94' e de fun los
41 m , confrontando com os terrenos da mesma
companhia. Está aval ado em 6:600$a Os
lotes de terrenos ns. 723 e 738 fazem es-
quina com a .rua Vdsconde Drummoed e o

n. 737 com a rua Petrocochina. Importa
'o total da presente avaliação em 75:910$.

quem 03 ditos bens quizer arrematar,
deverá comparecer no lugar, dal e hora
acima designados, onde o oficial de semana
deste juizo os trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem • mais dor e.
/maior lança offerecer acima da respectiva
avaliação, advertindo ao arrematante o
e, disposto no art. 550 § 20 do decreto n. 737,
'de 1850 (dinheiro a vista ou fiador por tros:
'dias) e para constar passaram-se este e mais
'dons de igual teor que serão publicados e
'afixados na forma da lei, pelo oficial de
'senaina deste juizo, que de assim o haver
,cumprido lavrará a compctente certidão
'para ser junta aos autos. Dado e passado
Mesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de
janeiro do 1909. Eu, João de Souza Pinto
efuteor, escrivão, o subscrevi. - Jo,sd Alfonso
1Lamounier Junior.

-
-.De Sa praça, com o prazo de oito dias e abati-
',2isesito legal de 20 %, para venda e arre-

'onataçáo da quinta parte do sobrado de dois
"andares, á rua Primeiro de Março n. 105
(antigo 54), penhoralo a Emmanuel Mei-
:relles Muni: e sua nv ilher; em autos de
- executivo hypothecario que lhes move Ma-

da Rosa
' O Dr. José Alfonso Lamouaier Junior, juiz
de direito da 3' vara cornmercial do Di,tri-
eto Federal, etc.:

Faz saber aos que o pree2nte elitad virem,
'erl Como no dia 22 do corrente m 35, ás 11 3/4
da manhã, á rua dos Invalidas n. 103, o ofi-
cial do semana dest3 juizo trará a publico
pré,gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offereeer acima da quan-
tia de 16:0)0e,preço por que vão a 3° praça,
'devido ao abatimento legal de 20 se, na
'firma, do art. 14, § 1 0 , do decreto n. 169 A,
de. 19 de janeiro de 1890, 03 bens abaixo de-
'kriptas e avaliados: predio de sobra lo, de
)1.ous andares, á rua Primeiro de Março
ei. 103 (antigo -51), esquina da --rua Theo-

• philo Ottoni, tendo para aquenta rua
ires portas no pavimento terrea, sendo uma
tue dá entrada para o sobrado, tres ja-
judias de sacadas de grade de ferro no
,primeiro andar e tres outras no segundo an-

• iar, e pela rua Theophilo Ottoni. sete partas
AO pavimento terreo, sele janellas de saca la;
-degrade do ferro noprimeiro andar e sete ou-..	 .

tras no seaundo andar, porties de ca- teria;
mede de freate, pela primeira rua, oito me-
tro?, e pela segue Ia, 23 ,1 .15 c instrucção an-
tiga de pe Ira, cal e madeiramento da lei, di-
v dolo o pavimenta tei •reo em um armazem
luIr lliada, o priineiro andar ein tres com-

. partimentos. para eseripto • o e o snitati.J
andu. eiti- duas' salas, dou; quartos, coz l

-nula, caixa de agua e latrina. Eete pretiro t 2rn
sotão, o qual é dividido em quatro

quartas. O 'diferido proa . ° precis c de can-
eca is geries. Estão avaliados o pre,lio e ra-
spectiva terreno em 100.000e e a quinta parte
em 20.00 $0 1,0. E quem os ditos bens quizer
arremat tr devela cMnparecer no logar, dia
e hora acima designalos, onde o odie:al de
semana deste juizo os trará a publico prég,ão
de venda e arrematação a quem mal ; der e
e maior lanço offerecer acima dc qaaatia de
16:00$, pleno por que N'ã!) a 3" pi aea; &-
vido ao :b I ti mento legal de 20h; a lvertindo
ao arrematante o clisadsto nome. 550, § 20,
do decreto ri. 737.de 1850 (dinheiro á vista
ou fiador por tias d'as). E para constar se
passaram este e mais _tolas de igual teor que
senão publicados e afixados, na farina da 12i,
pelo °Meia' de semana deste juiza que, de
assim o haver cumprido, l',vrarie a compe-
tente certidão para, ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 11 de janeiro de 1909. Eu, João de
Souza Pinto Junior, eeprivão, o subscrevi.-
José A ffonso Lamoun'es fun'o • .

- -
De 3a praça, cm o prazo de oito di s e abati-

mento legal de 20 %, para a venda e arre-
matapo do p: •édis e respetivo terreno á
ladeira Pedro Antonio n. 111, actualmente
91. 17, um terreno entre os ns. 25 e 15, á
ladeira Pe iro Antonio, uni outro terr ;no ct
9)2e.0122 ladeira entre o n. 21 e 03 fundos do
imerlio da rua do Jogo da Bota n. 73, pe-
nhorados á vieva e herdeiros de Antonio
Augusto de Castilho, em autos de exsouçCio
que lhes move o Dr. Jo qo Raptist i de Cas-
tro, cessionario de Corndio & Comp.

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior,
juiz d3 direito da 3' vara colunara' dial do
Districto Fe ler ai, etc.:

Faz saber aos que o presente edlial viram,
em como no dia 22 do corre:it.: ez, ás 11 3/4
horas dc manhã, a rui dos Inválidos n. 10S,
o oficial do sem tua de te juizo trará a
publico prégão de yen Ia e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da quantia do 10:800$, preço p Alue Vão
a 2° praça, devido ato abatimento legal de
20 0 /0 e nu fea•ma do art. 14, § 1° do decreto
n. 169 A, de 19 de j moiro de 1830, os bens
abaixo descriptos e avaliados: prolio da
ladeira Pedro Antonio n. III, actualmente
n. 17, predio construido da pedra, cal e
tijolo, com porta e janellas de frente, divi-
dido em duas salas, doas quartos e cozinha,
03111 porão habitavel para os funlos, divi-
dido em dons co npartimeotos, em regular
estado de conservação; medindo de frente
7",6 e de fundos 7 01 ,59, tendo mais um
terreno ao lado, com 13",70 de frente e
7m50, pouco mais ou menos, de • fundos.
Estão avaliado; o prelio e t2rreaos cm
4:5 13,30)0. Um terreno entre os os. 45
e 25 da ladeira Pedro Antonio, com-
pletamente aberto, cora 65 11,0e de frente,
28%20 do lado direito e 10%03, pouco mais
ou Illen03, do lado esatterdo, pelos fundos
divide com 03 predios da rua Secador Pana-
peu. Está avalia to cru 3:0003. Um terreno
eatee o n. 24 e os fundos do predio da rua do
Jogo da Bolla n . 73, situado a ladeira; Pedro
Antonio, com 43°),60 de frente p ira está la-
deira, tendo do lado esquerdo 26 metros até
os fundos dos predios os.' 75 e 77 da rua Jogo
dd; Boita e do lado direito '48 metros e de
fundos 21'°,80. Esta ." .NvO.W-era 6:000$. E
quem 03 ditos bailá quizer aromatar, de;-

verá comparecer no togar, dia e hora acima
designados, -onde o odiei ci de semana deste
juizo os trará a, publico pregão de ven
e arremeto:cão a quem ma i s der' e maior
laeço offerecer acima da quantia. de 10:8003,.,
preço : põe que vão á a° praça: devido ao
abatimento legal do 20 °/o; advirtindo ao
arcemat :nte o dispo to no ar a 550, § 2, do
decreto D. 737, de 1850 Nb h 2iro á vala ou
fiador por tres dias). E para constar, masa-
ram-se este e mais doas de igual teor, que
serão p •Iblicados e afixa 'os, na firma da lei
pelo oficial de semana deste juizo. que de
ase:m o h iver cumpei lo lavrará á compe-
tento c:caiada p ira ser junta aos autos.
Da lo e passado iris a calado do Rio de .1a,-
neEro, aoe 13 de janeiro de 1933. Eu, João
Is Sauz c Pinto .filnior. escrivão, o sudescravi.
-Jo,•62 Afonso La»s

Juizo da Ser..,unda, I'retoria
De e:Issç 'o com o prato ti; 20 dias, a, rd , au-

se.lte Antonio Martiss=, na ,"ór.na a ai CJ	 •
•

O Dr. Leopol lo An nisto do Lima, juiz da
2° Pretora do Irstrieto Federa', ele::

Fiz sab3r que,' em ceai: m. 31bl ide ma a lei
na623, da 28 de ouradir de 183), está -eu lo
processada • Antonio Martins, caino incurso
no art. 367 do Codigo Pema', e que não tendo
sido . poseive/ pessoa/inente pari, se
defender Imante ode juizo, por não ser elle
encontrado nem dello haver noticia, cita 'o
fica pelo presente edita l , com o prazo de 20
dias, pira em 24 horas, depois de decond lo
esse pea,zo, si antes disso si não der por ci-
tado, requerer perante mim na sale da 2't
Prot -ria, á rua da Prainea n. 20, as diligen-
cias legaes que tiver por coaveni mte3 á sua
de"csa tua° nos termo; d o art. 6', da citada
lei e sob pinai de ser julgado á revelia. E
para que conste ao dito accusado, mandou
expedir este e :ital. :111Kit-o no lurar do Cos-
tume e publicai o pia im orei :a. Da lo e
Passado nesta Chia te do Rio de J ineiro, co;
19 de janeiro de 1909. lio Candido Slivino Ca/-
dei:a de Souz u, eserevoate jurameutad a o
escrevi. Eu João Aogasto Ribeiro de Almeida,
escrivão, o subscrevi.- Leopoldo .1vgasto de
Lima.

•n•• nn

Juizo da, Terceira, Pretoria
De citaçio ao ido A srelio Martins, com o 2.•azo

de 2) dias; isa fórma aba'so

O Dr. João Baptista 'do Camp-s Tourinho,
juiz da	 pretoria do Di s trict° Falei-ai:

Faz saber a todos mantos o preo3n'e
dó citação virem, que, por denuncia do

Dr. promotor a ljunt com exereicio junto
á esta pretoria, e lá, sento processado, como
incurso rio art. 330, § 3 0 , do Codigo Penal,
o ruo Aurelio . M trtins. o qual, apesar do rei-
teradas dilige leias, não tem sido encontrado
para ser intimado. Pilo presente o intima
Da,r i ~parecer aesto juizo, no dia 15 de
fevereiro vindoura, ás 11 horas da manhã,
aflui de se ver processar e julgar, sob peaa
do revelia. As audiencia.s deste juizo teem
lopr nos dias . uteis, ás 11 horas da manhã,
na praça Tiradentes n 77. • E, para que a
noticia chegue ao conhecimenta do dito r3o,
mandou passar o pres.ent3 edital para ser
nub/ica lo e aí/Rad°, na ' fôrma da lei. Rio
Janeiro, 18 de janeiro de 1909. Eu, Dorval
Daanasceno Vieira, escrevente jara,mentada
o escrevi. E eu, Alfredo Maurell, escrivão
interino, p subscrevi. - 10.20 13 'Asia de
Campos Tourinho

••De ctifaça - ao rd° Serafim Rodri,ques Ferreira,
como prazo de 20 dias, tua fd, ma abaixo

O Dr. João. Baptista do Campos Tourinho,
juiz da	 pretoria do Distrieto Federáli • • •
-,Faz saber a todas. .quantoe o presente edi-

tal de citação virem, que, por denuncia ' do
: Dr. promotor aktinto, com eeoreicio junto
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3 esta pretoriaresta sendo,prooessa.do, cdMo
a ncurso nos arls. 3:10, § 1 0, e 189 do Codigo

-Penal, o ré° Serafim Rodrigues Ferreira,
qual, apozar de diligencias expedidas, não
tem sido encontrado para ser intimado: Pelo •
presente o intima para comparecer neste
juizo, no dia 14 de levereiro vindouro, ás 11
horas. do dia, afim de se ver-processar jul-
gar, sob pena de revelia. As audiencins (leste
juizo tecia logar nos dias" nteis, ás 11 horas
da manhã, á praça Tiradentes n. 77. E, para
que a noticia Chegue ao conhecimento do
dito réo, mandou passar , o presente edital
para ser publicado e affix tdo, na fôrma da
lei. Rio do Janeira, 18 de do janeiro de 1909.
Eu, Derval Damasceno Vieira, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo Mau-
reli, escrivão interino, o subs.:rovi.-Jorio
Bt,pti ta de Campos Tuurinho,

OTICIARIO
Pa,..zatl avia cio Thosouro Fe-

deral - Pagam-se, hoje, as soguintes
férias

Trafego e &Boinas da Estrada de Ferro
do Rio co Oaro, 30 o 1° districtos da: Obras
Publicas; amanlaã, Encanamento Geral, 5. o
6° districto e no dia 25 o 1° e 20 distri-
atos.

Correio - •Esta repartição expedir
malas . pelos seguintes paquetes:.	 •	 .

Ho'je:
Pelo Cere ,ntes, para. Nova York,• rece-

bendo Impressos até ás 11 horas da m tnhã,
cart ts para o exterior até ás 12 e objectes
para registrar até ás 10 da manhã.

Pelo Aroguary, para Victoria e mais por-
tos cio norte, recebendo impressLs até ás 12
horas da manhã, carias para o interior até
ás 12 1/2 da, tarde, ditas com - porte duplo
até á 1 e objectos para registrar até 'áti 11
da manhã.

Pelo Creeld, para Balla), Madeira, Lei-
xões, Antueria. Rotterdam o Bremen, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã.
cartas p uai, o interior até as 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Silvertoo, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 7 horas da nia•
nhã e c trtas pa,rit o exterior até ás 8.

Pelo Card,/ paat Buenos Aires, receben-
do impresais até ás 7 horas da manhc e
cartas para o exterior até :is 8.

Pelo Se,a/ipe, para Victoria, e mais portos
(lo norte, recebendo -impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 121/2- da tarde, ditas com porte dup!o
até a 1 e objectos para registrar até ás
11 da manhã. •

- Pelo Tagela, para Santos, recebendo im-
pres:os ato ás 12 horas da manha, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo ati á 1 o objectos para res
.g'strar até ás 11 da manhã. ,

P&o Castilian Prince, para Nova YOrk;
recebendo impressos ata ás 3 horas da tini°,
cartas pira o exterior até ás -1 e objeto
para registrar ata ás 2.

A Manhã, :

Pelo Viraii, para Victoria e Nova Mons;
recebendo impressos até ás 11 horas da, ma.-
nha, cartas para o interior até ás II 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ata
ás 12 o objectos para registrar até ás 10 (Jo •
manhã.

Pelo Itajit5d, para os portos do Sul;
recebendo impresscs até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o inferior até ás 12 1/2 da
tardo, ditas com porte duplo até á 1 o
oh, actos para registrar ata ás II da manhã.

- Recebimento de onco m end as para
Portupl, Açores o Madeira, nos dias uteis,
dis 8 horas da manhã ás 5 da I r,Ie, até
vespora da partida •Ios paquotos .quo se das.
Vaiarem a Lisboa, exceptuando os da Cam-
acalme Messageri?s Marttimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, .das 10 horas da
manhã ás 2 da tarjo.

Direetoria 410 31etooroJogin cla Marinha - Superintendencia de Navegação - Serviço meteorologicr
aacional-Resurno ineteorologico e magnetico do dia. 20 de janeiro .do 1909 (quarta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 20-1.-09 9 10', 53" NW

Directoria de Meteorologia, 21 'de janeiro de 1r ,00 - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm. de Greenwich
(9h. 071n. a• t• m. do Rio)

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 RoRAS

Em Recife choveu e trovejou pela mUlrngl. le e mania da hoje. Eal Maceió relampejou, trovejou e cahinm aguaceiro; na
Maaru gada e chuv;sJou na manhã de h ,je. Em Caetit ehivou co it nuamente até 1/2 d.. clovendo e ehoviscando a intervallos,
no correr da noite até a manhã de hoje. 1,111 Uberaba Choveu fortemente n manhã e na tarde clutviscoa no correr da noit q de hont
Nté ao amanhecer de hoje. Na Vict'..ria choviscon nU com eçoda t irde, choveu fortemente e chuviscou no cor ver da noite até a ma-
drugada e manhã, d.3 110;,e. Em Juiz. de Fóra chovei] pala madrazitila até ao amanhecer de hoje. Em Curityba houve nevoeiro
duro na manhã de hoje. Em Itaqui soprou NV e SSW fres:co de rajadas no correr da tarde de !tonteai..

At ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

Probabilidades na Ca,p:tal Federal até amanhã ao meio dia: Tempo mão. Ventos de W.

As temperaturas minimas de liontem veridcara.m-sa: Em Curityba, em 10'1 e Guarapuava com 138.
As olmrvaç5es com este signal são de hontem. 	 •
Nita .- As occurreneias sem designae 	 lára .subentendem se que se 'deram a .0h: tvm. de Grw .. torrespoadentes. ao . rresento,	 .	 .

" álipa.-E; Adelino Martins, capitão- de fragata; director.. ,	 '„	 •	 ..„ ,
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• .
Dr. Volt mar Friondch Angust Klopfor,

industrial, residente em Dresslen, Alie-
manha, aro mota a marca que consisto na
palavra GUdine. Esta marca sorvo para dis-
tingair os seguintes artigos: Productos agra-
rias, florestae3, jarilinaes o pousados e
aquelles obtidos pela exploração (la, caça e
pesca. Medicamantos, produatos chimicos
para fins medicinaes o hygianicos, emplas-
tas, seaaradra,po, ligaduras, animalichisas e
vegetalicidas, desin'.'ectantes e productos
para coasarvar alimen tidos. Chalados, tra-
balis )s de cabelleiroiro, enfeite; e flores a„rti-
ficiaes. Obras de sapateiro. Artigos de
malha da meia e tricotagem. Vestimentas,
roupas de cama e mesa, espartilhos, grava-
tas, suspensorios e Juvas Apparelhos e
acc'essorios de illuminação, de aquecimento,
coação, refri geraçio, secca,ç5,3 e ventilação.
lastallaçõos de encanamento de agua, banhos
e latriaa,s. Cabelo de porco e semelhantes,
escavas, pMes)is, pentes, esponjas, artigas de
toilette e adora°, 'imagem de aço. Produ-
ctos chimicos para fins sc'entifieos o plinto-
graphicos, meios para ext -nguir incendias,
material pira tal-kap:aras o soldas, mas as
pl is 'fina (1)3 doo tis', as, mataria.; para obt ti-
rar tintos, prod setas min adaes natudtes.
Material para juncturas e artigos de as-
bosta. Adaos, Metaes em bruto e trabalha-
dos em parte, artigas de cutelaria., ferra-
mentas, alfanges, fonas, armas cartantes e

I
perfura,ntes. Agullias, anzies. Ferraduras e
cravos. Artigos zincalos o de amaine. Ma-
tonal roto e fixo da estrala do ferso. Fer-
ragem em artigos peaneaos, trabalhos do.

1

 ferreiro e serralheiro, fechaduras e gtra.rni-.
ções, artigos di: aram:, artigos do folha, an-
coras, correntes, esplierts do aç), guarni-
ç"Ie; matallic as para arreios de carro e,
montaria. Armações campanas, patins, gan-
chos e alças, cofres, em forni% do armario o.
de caixa,- portas matallica,s do differentes
formas e feitios trabalhados MO3aniO3.-
mente, partos fundidas e laminadas para
construcçõe3 e fundições de maahinas, vehi-
autos de movimento sabra terra firme, ar ou
agua, automoveis. bicycletas. pertoaces para
automoveis e bicycleta.s e poças componen-
tes (Te vahicalos. Metias ern folha, mantas,
peites, tripas. couro s , artigos de peite. Gra-
xas, preparados para dar lustro e conservar
cotara. Massa do calafetadores .. Linhas, ar-
tigos de cordoaria; rêdcs, radas do arame.
Fibras tosais. Material para estufas. Ma-
terial para eacaixotamontos. Cervejas,
vinhos, abones, aguas minera,es, bobidas.
alcoolicas. Sa'3.3 para banhos e bebi lis.

Met les preciosos, ouro,, prata, nickel e
artigos de alurniniárn, artigos-de metal.
branco o 'de Britannia e ligas semelhantes,.
pias N. orda feiras e falsas, artigos ditas de
Leoa, ornamentações para arvore do natal,
borracha e succedaneos da borracha e ar-
tigoá dos mesmos para fins inlustriaas,
guarda-chuva, guarda-sol, bengallas, arti-
gos de viagem. Material combustivel, Cêra,
material illuminati vo lubrificante. benzina,
valias, Iam:mins, pavics,, artigos do ma-
deira, osso, cort'ç a, chifre, tartaruga, bar-
b. a.ana, marfim, madraperola, ambar, es-'
puma tio mar, celluloide e material seme-
lhante.. Artigos de torneiro, entalhador e
ernpalhador. Moldura, manequins, e figuras
p ira trabalho de confecções e de cabana-
reino. Apparelhos para medicas, tlaerapeu-
ticos, dá salvamento o instincçã,o do inton-
dios, lustrumentas e utensilios, bandagens,
'membros artificiae-s, olhos, dentes.' Balanças
physiologicas , cWmicas, opticas s geadcatioa,
nauticas, eleotrotechicas'. • Apparelhos pho--

medição, machinas, laças de machinas, cors
peias de transmissões,tubos aut3matos,trern
de cozinha e do casa, ferrameatas para
jarIns, sagricolas para jardins e cotheiras.¡
Moveis, espelhos, artigos estofados, ma--;
terial do forrador o decorador, camas,'
ataúdes, instrumentos do musica, suas par-
tos constituidas e cordas. Carne e artigos
de c arrie, conservas, legumes, fructas,
sues fruatas, Méis, ovos, leite, matei-
ga. (palio. margarina, otoos culinarios o gor- •
duras. Café, extracto do café, chá, assacar,
xarope, mel, fariaha de trigo, antepastra;
artigo de massa, temperos, molhos, vi-1
nagre, mostarda, sal do cozinha, artigos
do confeitaria. Levado malte, ferragens;
gelo, papel, papelão, cartão, artigos do
papel e papelão, matarias simples e com-
postas para a fabricação do papel, papel do
forração, productos photographicos o do
impressão, cartas de jogar, tabolotas, let-
tras, clichés, artigos de arte, parcollana,
barro, vidro, malacacheta o artigos da mas;
ma, artigos do passamanaria„ fitas, appli-.
cações. botões, rendas, o bordados, artigos
de couro, bolsei-o, cordeiro e solteira, arti-,
go; para escrever, desolhar, pintar e Ma-
dolar, giz de bilhar o do marcação, ittensi-;
lios para escriatorio ( com excepção do
moveis) artigos de instrucção, armas do tiro,'
perfumarias,, moios cosmotico3, °loas olhe-
ricos, componentes de tintas para marcarl.,
roupas, meios para tirar nodoas, meios para.;
evitar ferrugem, meios para lustrar.. (com;
excepção (le.couro)meios para amolar, brin-;
quedos., utensilios para gymnastica o sport;
materiaes explosivos, artigos infiammaveis,
phosphoros,• fogos de artificio, armas do',
fogo, munição, pedras o pedras artificiam'
cimento, cal, areia. gesso, pise, astlialto,
alcatrão, meios para conservar madeira,
tecidos do canna, papelão para cobrir,
telludos, ca gas transportaveis, chanlinés,1
materiaes de construção. Filmo em
bruto, productoa do fuma, papel do cigar-
ros, tapetes, esteiras, linoleum, encerados.
cobertas, rosposteiros o cortinas ; bandoiras
barracas, voltas, sacou, rologios o poças do
relogios, artigos de tecidos o do malha.1
feltro'. Rio do Janeiro, 10 de setembro de
1903-- Por procuração, Baseiam -t n n (Jon ,
(Sobro tres estampilhas de 000 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Cosia: I
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
15 do Setembro do 1903.— O secretario,'
Fabio Leal.	

.

Registrada sob n. 2.287, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou,
no - primeiro osernplar fl$600 de salto por I
estamailhas. Rio do lanoiro, 31 de dezembro
1908 — O secretario, lab:o Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta COMITIONal.)

.	 4

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 19 de ja-
neiro do."100a 	

Idem do dia 21:

Em papel...	 215:9164:337
Fin	 115:834135

	
301:704 9721.

'4.394:717$087

5.241216$192
ias; •

Obituarlo—Sepultaram-se no dia 13
4e janeiro de 1909, 56 pessoas, sendo

Nacionaes 	  43
Estrangeiros 	 	  8

5'1
DC ssao masculino 	  31	 .`.-
Do sexo feminino 	  25(

Mai^res de 12 ann )s 	  30
Menores de 12 annos 	  23

56
Indigentes 	

******17— No dia 14,40 pessoas, sendo:
Na^ionaes... 	  33

	

Estraagairos 	   

40
Do sexo mas nilitio 	  23
Do sexo feminino 	  17

40
Maiores do 12 annos ****** 	 23
Menores. de 12 annos	   17

40
lo li g gatos 	 	 8

s.- No dia 15, 50 pessoas, sendo
Nacionans.... . .	 	  44
Estrangbiro s .. . . . 	 	 6

50
Do sexo masculino...— 	  31
Do sexo feminino 	  19

--
50

Maiores de 12 annos 	  21
Menores do 12 annos 	  29

50

-IndiRentes 	  13
—No dia UI, 39 possoas, sendo

Nacionaes 	  33
Estrangeiros., 	 	 6

39
Do sexo masculino 	  18
Do sexo fanai ni 	  21

39
Maiores de 12 annos 	 - 26
Menores do 12 annos 	 • 13

39
Indigentes 	  10

—Na dia 17, 46 pessoas, sondo
Nadarmos,.	 	  39
Estrangeiros 	  7

46
Do sexo masculino. 	  30
Da sexo feminino 	  16

Maiores do 12 annos 	  21
Menores do 12 annos 	  25

46
indigentes	   13

a-No dia 18, 60 pessoas, sendo
Nacionaes.	 . 	  53
Estrangeiros 	  7

60
Do se-co masculino. 	  36
Do sexo feminino 	  , 21

60
Maiores de 12 annos 	  25
Menores dg 12 annos.... 	 35

, —
60

Indigentes 	  • 17:

ARCAS REGISTRADAS	 tographicoa o de fiscalização do signaes.
Instrumentos e ufonsilios, instrumen'os do'

• .	 • „,
Em igaal parlado de 19)3..
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Extraordinaria 	
	

' 5:0121742

Depositas.. 	
	

10$090

Renda com applicação espe-
cial 	

	
496$453

89:687$857

Renda de 2 a 19 de .janeiro
de 1909 	

	
1.088:630$139

1.178:31%993

tm igual periodo de 1908.. 	 1 , .271 ;972j-276

ED1TAES E AVISOS

Obras cio Ministerio da .Tus
-alça, o Nesasocilas Interioves
De ordem do Em. Sr. Ministro da Justiça
Negocios Interiores, faço publico que neste

ascriptorio, durante o prazo de 15 dias,
acha-se aberta a concurrencia publica para
o fornecimento de mobiliarias e tapeçarias

• destinados ao novo edificio do Supremo
• Tribunal Federal, na Avenida Central, e

Dutrosim para o concerto e alterações dos
Inoveis actuaes.

No dia 30 do mez corrente, ás 3 horas da
tardo, serão abertas e lidas perante os inte-
ressados todas as propo tas entregues, que

• vierem acompanhadas de documentos de-

monstrando haverem os senhores concur-
rentes depositado no Thesouro Federal a
caução de 500$, para garantia da assig,na-

. tura do contracto e igualmente estarem
habilitadas perante a Fazenda Nacional,
corno negociantes.

Neste escriptorio os senhores interessados
encontrarão a lista dos moeis e tapeçarias
a fornecer, com a especificação do numero,
qualidade e destino, e bem assim a relação
do mobiliario a concestar, limpar e alterar.

As propostas • der verão vir parcelladas
quanto aos preços, afim de que o Ministerio
possa resolver sobre a acce:tação das mais
vantajosas, no todo ou em parte, e deverão
tamtem mencionar o pr ;zo para execução

s e entrega'completa dos trabalhos. 	 •

- ----Escriptorio de Obras - do Ministario da:
Justiça e Negocios Interiores; 15 de janeiro.

V de 1909.-0 engenheiro do ministerio; Fran-
cisco Augusto, Peixoto.	 .	 • : •'

• Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sabbada, 23 do corrente, serão chamados
, os seguintes canditados:

Inglez

Diversos cursos, (ao meio dia)
1 Rodolpho Rasei Filho.
2 Colbert de Faria M tchado.
3 Christlana do Castro afilia.
4 Francisco do Abreu So tré Sobrinho.
5 Luiz Terencio de Figueiredo.
6 Oscar Porphirio de Andrade Ramos.
7 Jorge Figueira Machado.
8 Ignacio Pereira do; Santos Bastos.
9 Mons) Homem de Carvalho.

10 Euaen:o Campi Ga chamada).
11 Roborto Monteiro Lopes Guimarães.

Physica e chimica

Ca sso de direito, (ao meio dia) .
1 Paulo de Freitas Machado.
2 Manoel Wenceslau de Almeida Ju-

nior,
3 Josa Baptis!a Lemgruber.
4 Nestor Teixeira de Carvalho.
5 Odiais da Figueiredo Baena.
6 Mario Rodrigues Torres.
7 João (1rosz de Sá.
8 llarold Rubem Cox.
9 João da Fossem Lima.

historia natural

Curso medico (ás 11 horas)

I José de Araujo Guimarães.
2 (Negado Pereira do Azevedo.
3 Godofre lo Cssta de Menezes.
4 José Barbosa, dos Sant )s Neto.
5 lienriano aloerbeek Drag ).
O Ariovaldo dos Santos Caaves.
7 Primo Isoliuo Alonso.
8 Roberto Cardos).
9 Gaston de Figueiredo.

Portuguez

Curso medico e de odontologia (ao meio-dia)

1 Bago Widmann Laemmert.
2 Felippo Maçaria.
3 Bento Cardoso Cavalcanti.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 21 de janeiro de 1009.— Paulo Ta-
vares, secretario.

EXAMES

Sabbado, 23 do corrente. ás 10 horas da
manhã, serão chamados a provas oraes os
seguintes alumnos: •

10 rinno. — Porkiguez e francez
Paulo Silvado.
Rubem de Figueiral°.
Samuel Durão.
Sebastião Leae.
Taciano Ribairo,
Walde mar Monteiro.
Waldemax Silva e os que tiverem faltado.

30 anuo. — Latim e geographia

Jorga
Juarez Gomes.
Julio Rocha.
Lourival de Andrade.
Luiz Via idingtoa
Maria da Mossa.
Mario dos Santos.
Octavio Meeezes.
Oetavio,de Carvalho.

	

Olava Enarts.	 :• • •	 -.-..
Secretaria do Externatodo Gymnasia Na-.

gt de janeiro de 190.£4.— . Pautd Teve-'

	

res, secretario.	 -

Directoria .Geral , de Saudo
• Publica,

•
De orlem do Sr.. Dr. director geral de

Saude Pablica. convido os proorietarios, ar-
rendatsrios era seus procuradoras dcs pre-
dias abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
afi n de tomarem conh ocimento das intima-
çies que lhes fsram feitas pelo inspector sa•
uitario da zona em que se acham situados
os referidos predios, sob as -penas da lei:

Rua da Providencia n. 35.

Rua Domingos Ferreira n. 23 A (bar-
racão);

Rua do Lavradio n. 172 (antigo 152)s

Rua do Riachne'o n. 237;

Rua do Areal n. 29 (antigo 19)

Rua •obim n. 6
Rua do Engenho de Dutra entre os ns. 82

e 84 (terreno)
Ladeira do Livramento n. 25 (laudo do

vistoria)

Ladeira Santa Thereza n; 111
Rua Nossa Sanhora d! Copacabana n. 23.

Secretaria da Directoria Geral de &tudo
Publica. Rio de Janeiro, 17 do janeiro de
1909.-0 secretario, Dr. J. Pedeoso.	 l•

Policia do Llbstricto Federal
CONCURSO PARA PIMINIENTO DE UM L'IGAR

DE AMANUENSE DA SECRETARIA DE POLICIA

Consumo :

Sumo. ...... •
.‘,Bebidas 	

Phosphoros 	

Calçado 	

Perfumarias 	

E. pharmaceu-
ticas 	

Vinagre 	

Conservas 	  a

Chapéos..,....

Tecidos..

Bengalas 	

Registro 	

1J2EBEDORIA DO RIO, DE JANEIRO

Renda do dia 21 de janeiro de 1909

Interior

4:136010

8:084000

24:000$000

1:813$000

910000

693000

264609

310$000

3:630$0ó0

3:000$000

100$00)

4:200$000

32:983062

51:16W600

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, dos
claro que se acha aberta a inscripçtio para
o concurso ao Jogar de amanuense (lesta se-
cretaria, conforme determina o art. 20 do
regulamento approvado polo deceet3 n.6.439,
de 30 do março de 1907.

A' inscripção, que se deverá encerrar no
dia 22 do corrente, ás 4 horas da tarde, se-
rão admittides cs cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos:

a) certidão de ida,do ou documento que a
suppra, provando que o candidato é maior
de 21 annos ;

b) folha corrida
c) attestado medico de vaccinação ou do

revaccinação e não solTrerem de molestia
contagiosa ou de outra que os imsossibilito
do serviço activo ;

d) quaesquea outros documentes que com-
provem aidaneidade moral e intellectual.

As provas serão escriptas e oraes e con-
starão de: - - • - •

a) grammatica da lingua vernacula ;

b) historia e geographia do Brasil;
c) grammatica e linguas francesa, e in-

gleza ;

d) arithmetica até a theoria das pro-
porOes ;	 • .

e) redacção offic'al. •
O candidato inhabilitado na prova OS'Pl-

pta, em qualquer das matarias indicadas,
não será admittido á prova oral.

Por esta .occasião, previno ao4 interes-
sados que ao Si'. Ur. chefe de policia assiste
o direi to de mandar excluir o candidato que
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha obtido,. não reuna 'condições de 'idonei-
dade moral. . :a...	 -

Secre-taria de Policia do Districto Federal,
8 de janeiro de 1900.— O secretario, Joao
M.	 Amaral. .



,
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Juizo Federal da Segunda
Vara

ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. Adherbal do Carvalho, primeiro
supplente'juiz federal da segunda vara,
cumprindo 4) disposto no art. 70 da lei
n. 1.269, do 15 do novembro do 1904, etc.:

Convida os eleitores do District° Federal a
darem os seus votos, no dia 30 do janeiro
corrente, ás 10 horas da manhã, nos locaes
abaixo indicados e constantes do edital deste
juizo, publicado no Mario Official de 1 do
corrente mez. E, para constar, mandou fazer
o presente edital que será publicado no Dia-
rio Official. Eu, Luiz de Lima Barros, escri-
vão a ahoc, o escrovi. —Adherbal de Car-
valho.

LOCAES
PRIMEIRA PRETORIA

Prfme,tra secç-ro — Repartição Geral dos
Telegiaphos (lado do mar).

Segunda secção—Repartielio Geral de Esta-
tistioa (praça Quinze de Novembro).

Terceira secção — Caixa do Amortização
(rua Primeiro de Março).

Quarta secção—Posto do Bombeira (rua do
Marcado).

Quinta secção—Editicio da Aifandega (ar-
mazem da bagagem).

Sexta secção —Edificio do Correio.
Setima secção—Guard amaria da Alfandega.

. SEGUNDA PRETORIA
Prime'ra secção—Arehivo da Marinha (rua

Conselheiro Saraiva).
. Segunda secç.& —Segunda Pretoria, (rua da
Prainha).

Terceira secçdo — Externato do Gymnasio
Nacional (rua Marechal Floriano Peixoto).

Quarta , secçlo—Delegacia do Saude (rua,
Camerino).

Quinta secçao—Agencia da Prefeitura (rua
Camerino).

Sexta se:Tão — Escola aloiLdo (rua da Har-
monia).

Setima secfflo— E;taQI) Telegra,phica no
Zum'iy (ilha do Governador).

Oitava secç:7o— Armazena da Colonia do
Alienados no Galeão (ilha do Governador).

TERCEIRA PRETORIA

Primeira secça —Esc 1a Polytechnica.
Segunda sccção—Esola Nacional de Bollis

Artes.
Terceira secção—ecretaria da Justiça.
Quarta secção — Escola Publica (rua da

Constituição).
Quinta seco() — Terceira. Pretorio. (praça

Tiradentes).
QUARTA TRETORIA

Primeira sec;ao—Mificio do Conselho Mu-

Segunda secçao—Bibliotheea Nacional.
TercL'ra secçao —Poda..gogium Municipal.
Quarta secção — Imprensa Nacional (sa-

guio).
Quinta secção—Typographia do D gario Offi-

cial .
Sexta secção—R3partieão dos Telsraphos

(lado da rua da aliserieordia).

Segunda secçdo—Eseola Municipal (rua da
Gloria).

Terceira secçdo — Escola Rodrigues Alves
(rua do Cadete).

Quarta secçao—Sexta Pretoria (rua do Cat-
tete n. 200).

Quinta secção—EseolaModelo (largo do Ma
chado; lado esquerdo).

Sexta secção	 Ecola Publica (rua das
Laranjeiras n. 90).

Setimei sução —Escola de Tiro (rua Gua-
nabara).

Oitava secçdo — Instituto dos Surdos-Mu-
dos (rua das Laran.;eiras).

Nona secçao—EStação do Bombeiros (largo
S. Salvador).

Decima secção —Escola Publica (rua Pay-
sanda n. 42).

SETIMA PRETORIA
Primeira secção—Escola Publica (praia de

Botafogo n. 188).
Segunda secção — Escola Municipal (rua

dos Voluntarios da Pairá- ri. S3).'
Terceira secção — Escola Nocturna (rua do

S. Chriszivão n. 47).
Quarta secção —Escriptorio da Limpez

Pub:ica (rui Goacral Polydoro).
Qui, ta secção — Escola Municipal (tua

Sergipe n. 45).
Sexta secção — Escol Municipal (rua da

Matriz n. 77).	 .	 •
Selim secção — Escola aluaicipal (rua

Marquez de s. Vice.ite—'3avea).
OITAVA PRETORIA.

Primeira secçi-o — Saguão da Intendencia
Municipal.

Segunda secmo — Agene:a da Prefoitura
(rua Senador Euzebio).

Terceira secçao —E scola Publica (rua Vis.
coado de azulai n. 21).

Quarta secção — Escala • Publica (rua da
Americ

SECTUNDD DISTRICT°

NONA PRETORIA
Primeira . secção —Asylo de S. Francisco

de asss (rua Visconde de narina).
Segunda secção	 Pai:dica, (rua Frei

Caneca n. 278).
Terceira S?.00.0 —Escola Publica (rui lia-

dilua Lobo n. 56)..
Quarta sec,ção—Eseola Publica (rua Barão

de Petropolis).
DECIMA PRETORIA

Primeira secção—Agoada da Prefeitura
(campo de S. Christorão).

Segunda secção—Eseola, Publica (rua São
Luiz Gonzaga),

Terceira secçl'o —Internato do Gymnaaio
Nacio.ial (campo do S. Chrisovão).

Quarta secção—Escola Publica (rua S. Ja-
nuario n. 4).

DECIMA PRINIFIRA T'RETORIA
Primeira secção — Escola Publica (Bou-

levar(l Vinte e Oito de Setembro n. 68).
Segunda secção — Casa S. José (rua Ge-

n-vai Canabarro).
Terceira secção —Escola publica (rua Se-

nador Furtado n. 21).
Quarta secção—Agencia da Prefeitura, (rua

da Luz).
Quinta secção — Em ia Publica (rua Barão

de Ubá).
DECIMA SEGUNDA PRErORIA

Primeira secção — Agencio, da Prefeitura
(rua Vinte e Quatro do Maio n. 49).

Segunda moção — Escola Publica (rua Bar-
bosa da Silva n. 5).

Terceira secção — Escala Publica' do sexo
:masculino (rua Paim Pam pleno).

, Quarta vcçao— Escola Publica (rua Vinte
.Quatro do Maio ri. 231).

Quinta seleção, Decima Segunda Preteria
(Estação do Mayer).

Sexta,.secçao — Agencia da Prefeitura (rua,
, Dias daCruz n.

Setinia secção :— Escola publica (rua Impe4.
rial n. 9 D).

Oitava secção—Escola Publica (rua Archl0
Cordeiro il. 64). 	 a,

Nona secção —Escola Publica (rua Attd€,
laide n. 24).

DECIMA. TERCEIRA PRETORIA

, Primeira secçro --Estação do EngenhE ger '
Dentro (Estrada de Ferro Central do Brazil),-/

Segunda secção — Escola, Publica (rua Tki:
vares n. 2).

Terceira secção— Escola Publica (rua Maall
noel Victorino n. 179).

Quarta secção —Escola Publica (rua Vita
n. 4—Cupertino).

Quinta SCCÇa0—EstnSo do Casca,dura.

acarepaguá
Primeira secção—Escola Publica (Tanque).
Segunda secção— Agoacia do Correio (Tan-

que).
DECIMA QUINTA PRETORIA

Primeira secfflo— Escola Publica do Éêxkl:
feminino do 13° disti icto.—(1tealengo).

Segunda secção — Delegacia do Saude (Re-
alongo).

Terceira secção —Seaunda escola publica
do sexo feminino .—(Campo Grande).

Quarta secção — Agencia da Prefeitura,.
(ca.mro Grande).

Quinta secção	 Terceira Escola Publica
do sexo fe.niLino.—(Campo Grande).

Sexta secçao — Quarta Escola Publica do
sexo masculino do 13° districto. — (Santa
Cruz).

secção — Quarta Escola Publica do
sexo feminino. (Santa Cruz).

Oitava secção — Estação da Estrada dó •.„
Forro, em Santa, Cruz.

.Nona secção— Escola, Publica da professora'
D. Leocadia da Silva Torres (Barro Ver-
molho). 	 • '

Decima secção — Eseola Elomentar da. proisi.
fivsora D. Zulmfra alargues Nunes.—(PontN!
Grossa),

Decima primeira secção — Escola. Publica
da professora D. Maria Fausta Munia Ila,
roso.—(Arraial da Pedra). 	 rt-• •
Juizo Vedora/ da Sogiindal,

Vara

MESAS ELEITORAES

O Dr. Adherbal de Carvalho, 1° supplentd
do juiz federal ch 2 vara, predilecto da,
junta orginizadora das mocas oleitoraes do
District° Federal:

Pelo presente edital torno publico quá
hoje, as 2 horas da tarde, no ediacfu do go-
verno municipal, se precedeu, I103 mais ri-
gorosos termos da lei, ao trabalho do orga-
nização das mesas cieitaraes que toem do
ser s ir. nas eleições, fedoraes a realizar•so
neste municipio, em 30 delandro proximo
vindouro, sendo esculliidoS niesirlos etTectia
vos e supplentes os eleitores:

Primeiro Districto

PRIMEIRA PRETORIA
Primeira secção

. 
Repartição Geral dos' Telegrapbos (latia

do mar ).
Mesarios : Felippe Sanes, Lida Teixeira

,Bittencourt.Sobrinho, obrou' João Fonseca.

QUINnt PRETJRIA
PriAteirit secçao—Tribunal do Jury (rua do

Segunda secçao—EdifleiJ do Foram (rua das
alva lidos).
• Terceira secção — Escola. Publica (rua do

Riachnolo n. 13).
Quarta secção—Eseola Publica (rua do Se- I

nado n. 113):	 .
Quinta secção—Escola Publica (rua da Ame-

rica n. 26).
• SEXTA PRETORIA •	 ,

Primeira secção — Edificio da Sociedade
Sabias (praia da Lapa). -

1 •

DECIMA QUARTA PRETORIA.
Irajá

Primeira secção—Escola Publica (largo d(S,.\
Vaz Lobo).

Segunda iecção—E3cola, Publica (rua Caro+
una Machado).

Terceira secç.-7o — Agencia da PrefeiturN I
(estrada Coronel Rangel).

Quarta secç•o — Escola Publica, (Marca
Cinco). '
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-
Ribeiro Bastos, Dr. José Antonio Quinto Al-
ves e Josué de Medeiros.

Supplentes : Luiz Lopes Pequeno, Ernani
Francisco Borges, Silvio da Motta Rabona),
francisco Eulalio Pinto da Fonseca e major
Alvaro de Moniz.

	

.	 .
Segunda secçao

akepa,rtição Geral de Estati,ticaPraça
Quinze de Novembro

Mesarios ..Estephanio Monteiro da Rosa,
João Alexandrino Teixeira, Luiz Pio Duarte

,Silva (Dr.), Luiz Ardas e Horacio Ramos Ma-
chado Junior.

Supplentes : Dr. João Baptista de Sam-
paio Ferraz, Eugenio Ferraz de Abreu, Ho-

. norino Calimerio Lopes, Pedro Herculano
da Silva e João Mendes.

• Terceira secçao
Caixa de Amortização — Rua Primeiro de

Março

Mesarios : Coronel Severiano Pereira de
Mello, Lourival Alves Guimarães, Pedro

- çeão Velloso Filho (Dr.), Eugenio Haddock
Lobo e Manoel Antonio Lopes Marinho.

Su.pplentes : Manoel Joaquim Torres, Hen-
rique Dunham,Adelino Guayeures Pirane-
haa, Alfredo Lody• Batalha e tenente Eu-
genio Moira Guimarães.

Quarta secçao	 .	 .
Posto de Bombeiros — Rua do Mercado
Mesarios : Virgilio Ferreira Guttierres,

Antonio Ferreira Vallado, Antonio Marinho
Palcão, Roberto Monteiro Lopes Guimarães e

.l.ienrique Andrew Heyer.

Quarta secçao

Supplentes : Carlos José dos Santos Rocha-
Rues, Dr.- Antonio de Arruda Beltrão, Alfre-

Bellarmino de Miranda, Adriano Joaquim
Ferreira e Emilio Basilio da Silva.

Quinta secção

Edificio da Alfandega — Armazem da

	

bagagem	 •
Mesarios : Antonio Augusto Ferreira De-

Umps, Joaquim Christovão Alves da Silva,
5amaso de Proença Gomes, tenente Armindo
Ferreira de Carvalho e Octavio Ignacio de
ouza Valente.
Supplentes : Dr. Gaspar de Menezes, Enti-

filio do Oliveira Pereira, capitão Arthur
3osé Monteiro dos Santos, capitão Luiz Fra-
gueiro Romero e José Thomaz Gomes.
• Sexta secçao

Edifició do Correio •	 •

Mesarios : Luiz Lerngruber Eropf, Anto-
Colona Barbosa, Antonio Ataliba Bitten-

eourt, Arthur de Pinna Kelly e Maehrino Au-
'gosto de Campos.	 -
.• Sapplentes : Julio Pelagio Favilla Nunes,
•Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiro,
capitão Eulisippo da Silva Cocai() e Nelson
aansen Müller de Faria.

Setima secçao

Guarda-mona da Alfandega •

Mesadas : Senador Antonio Francisco de
'11/2 zered o, Tilitirdo Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes Lindsay, Godofredo Xavier Cossenza e
Condido da Silva Guimarães.

Supplentes Antonio Francisco Menezes,
Alvaro de Albuquerque, Ainerico do Espirito
anto Fontenelle, capitão Manoel 'Lavrador

Filho e Cicero Pamplona de Oliveira.

SEGUNDA, PRETORIA

,Primeira .secçao

ikrchivo da Marinha—Rua Conselheiro Sa-
raiva n.; 22.. ,

Mesarios-: • Capitão'cie fragata; Arthur
Nino Baleais Wbra,.Arthur de'SouzaAraujd,

••	 •

Jati-ai-rã -= f 909

TERCEIRA PRETORIA

Primeira meça°

Escola Polyteehnica

Mesarios: Gaspar Fragoso de Albuquer-
que, João Lopes Corrêa de Lacerda, inajce
Luciano Augusto do Oliveira, Dr. Salino
Ignacio Nogueira da Gama o Julio Hamilton
Ferreira Duque Estrada.

Supplentes: Manoel Mathiae Raposo Junior,
Conrado Rodrigues Samico, Manoel Dias
Tavares, major Manoel Onofre Muniz Ri-
beiro e Romão de Carvalho.

• Segunda sicçao
Escola Naoional de Bellas Artes

Mesa,rios: Benjamin Soares de Assis, João
Max von Iduleer, Dr. Francisco Bello de An-
drade. tenente Caetano Marques Cancha e
Raul Auto do Seixas.

Supplentes: Tenente João Alves Salazar,
Modesto Augusto de Oliveira, major Miguel
Antonio Fragoso, Gabriel Cerqueira de Car-
valho e Alexandre Alves Ribeiro Gine.

Terceira secçao

Secretaria da Justiça

Mesarios: Dr. João Benjamin Ferreira
Baptista, Dr. Gastão Victoria, Emygdio
Inuocencio dos Reis, Dr. Firmino de Oliveira.
e capitão João Gomes da Cunha Ripper
Jun ior.

Supplentes: Tenente-coronel Carlos Joa-
quim Barbosa, tenente Augusto Monteiro'
Meirelles, Benedicto de Azeredo Lopes, Hen-
rique Emiliano Silva Chaves o Calixto José
de Mello.

Quarta secçao

Escola publica — Rua da Constituição
Mesarios: Dr. Antonio Vicente Nasciniento

Feitosa, Sobrinho, Mario Alves Nogueira da.
Silva, major Leopoldo Carlos 'Castrioto,
Virgolino Antonio Proença e Dr. Manoel
Alves da Silva Freire.

Supplentes: Simão Pereira de Oliveira
Machado, tenente Horacio Antonio Pestana,
Eduardo Duarte, Alfredo Fellx Pereira e
Antonio Maxim° Nogileira Penido.

Quinta secçao

Edeficio da Terceira Pretoria
Mesa,rios: Antonio Alipio Souza Ribeiro

João Coelho Mello Junior, Dr. Octavio
tenente-coronel Bernardo Corrêa de

Araujo Leão e Eduardo de Mello Coutinho
~olor.
• suei:dentes : Carlos Jorge . Bailly, capitão

João de Souza Lauriudo, Vivaldo Moneorvo
Franklin, coronel Constantino Pereira da
Cunha e capitão João Francisco Mariano,

QUARTA PRETORIA

Primeira secçao

Mich) do Conselho Municipal
Mesarios : Virgilio Apollinaeio da Silva,

Dr. Theophilo Gonçalves Pereira, Aristidos
do Nascimento Silva, Alfredo Teixeira Car-
neiro e Aueusto Cesar Aivão.

Suppie T o s : Tenente Alfredo Gomes de
Jesus, . Haria Diniz Pimento', Alfredo
Nunes ue Andrade, Carlos Vaillant de Oli-
veira e Manoel Fernando Mattos Guahiba,.

Segunda secçao

Bibliotheca Nacional .
- Mesarios : Raphael. Gomes - de: •Sant'Anna,

Francisco Pinheiro Carvalho Junior,•Astolpno
Macedo Sodré ale Mello, • Alberto Floravalo
e Manoel Silva Pereira.	 • •

Tancredo Godofredo de Araujo, Eugenio Gui-
lhorme Magalhães Carvalho e Alexandre
Forturiato Ferreira.

Supplentea : Bruno Feder, Carloa Augusto
de Almeida, Arthur Francisco do Siqueira,
Antonio Henrique e João Manoel Catisbarnen.

Segunda secçao

Na 2a preteria—Rua da Prainha
Mesarios : João Augusto Ribeiro de Al-

meida, Valdemar da Cruz Mattos. João José
Torres Junior, Luiz Gabriel Silva; Mello e
Jacintho Teixeira Pinto.

Supolentes : Raul Hypolito da Fonseca,
Francisco Monteiro, Itypolito José da Costa.,
Luiz do Couto Braga e Vicente Ferreira
Mendes.

Tercetra secçao

Externato do Gymnasio Nacional—Rua
Marechal Floriano Peixoto

Mesadas : Eydio Hypolito da Fonseca,
Dr. Arthur Nunes da Siva, Isaltino José da
Fonseca, Manoel Roberto dos Santos e Al-
varo de Mattos Campista.

Supplentes: Sergio Aftonso Moreira, An-
tenor Saboia dos Santos, Hygino Antunes de
Figueiredo, Na,poleão Pereira Oliveira Gui•
marães e Alfredo Marques Baptista de
Leão.

Quarta seeçao

Delegacia de Saud° — Rua Camerino
Mesaries: Manoel Pereira Madruga, Al-

berto Augusto da Silva. Lucio Benevonuto,
Manoel Fee'licio de Lacerda Miranda e Polyão
Lopes da Silva.

Stipplentes : Ernesto Ferreira Barroso,
Eduardo da Silva Caldeira, Guilherme Fe-
lippe Fioret, Theoilosio Corrêa dm Santos e
Fidelcino da Silva Leitão.

Quinta secçao

Agencia da Prefeitura—Rua Camerino

alesarioe: Augusto Ismael Prestrello, Gui-
lherme Madeira, Pau uno Leoncio Saroldi,
José Marcellino da Silva Aranha o Fernando
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustosa de Araujo,
Justino José Macedo Coimbra, José Nicolau
de Donato, Ilido da Silva Corrêa e Elias
Antonio Gerasoi.

Sexta secpio

Escola Modelo —Rua da Harmonia

Mesarios : • Jos.5 Soares Dias, Deolindo
Anacleto Dona, Alvaro Alvares Azevedo Ma-
cedo, Manoel da Silva Pereira o Alvaro de
Souza Nunes Porto.

Sonolentos: Custodio José de Sant'Anna,
Luiz Clemeato Porto, Alfredo de Azevedo
Vieira, Clemente Fernandos e João Baptista
da Silva.

Setima secçao

Estação telegraphica Zumby—Ilha do Gover-
nador

atesados: Amancio Torres da Silva, Arthur
Baptista Villola D'uapiasse, Alberto Mag-
gioli, Izidro Gonçalves de Lima e Leopoldo
José de Menezes.

Siipplentes: Arthur de Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio Baptista, Rodolpho de Souza
Gomes, Dr. Jleintho Baptista dos Santos e
Manoel Leite de Bittencourt.

Oitava secção

Armazem da Colonia de Alienados Galeão-
'•	 Ilha do Governador
atesados: Domingos Pinto de Magalhães,

' Arthur CeSar Fonseca., Arthur Pereira Reis,
Esnesto Ambrosino Ferreira é Machio Luiz
do Nascimento.	 . .

Supplentes: •lustino Francisco Gomen
Antonio Pinto da Conceição, Candidoe Eqãva
da Silva, André Bonnel e Antonio Catleso
dos Santos.
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Supplentes : Alfredo Gonçalves Silva Gui-
•itlarães, João Braz Mala, Augusto Ferreira
Costa, Anselmo Rodrigues Sá e Adherbad
Rinha Mello.

Terceim secça

Pedagogium Municipal'

Mesarios : Dr. José Luiz Macedo Cavai-
Cante Filho, João José de Lima, Pedro de

'o.Souza Barbosa, Fernando Garcia, Ramos e
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplentes: Jeronymo Luiz da Costa Couto,
Nestor Moreira Alves, Francisco Rosa de
Freitas, Luiz Barbosa Sadim e João Caetano
de Manos.	 .

Quarta secção

Saguão da Imprensa Nacional

Mesarios: Amaury Guimarães, Joã.o Am-
brosio do Naselmento„losé Estanislau Bar-
loosa da Silva, capito João Go)ton e Arnaldo
Mendes Lopes.

Suplentes: José, M iria Dutra 'Pereira,
tmilio Cesar Ramos, Alfre, lo Beato Valuche,
Alixandre Max Kitzinger o Horacio do Lima
Camara.

Quinta seção

Typographia do Diario Official

Mcsarios: Dr. Carlos Augusto Faller, te-
nente Acacio Joaquim da Graça, Joãa) Al-
fredo Brilhante Albuquerque, Julio Andrade
pinheiro Carvalho e Luiz Pinto Pereira de

' Andrade.
Supplentes: Capitão Julio Queiroz Soares

Androa, Augusto da Silva Moreira, João Au-
gusto Azeredo Coutinho, Dr. Manoel Fer-
nandes Boina e Alfredo Fernandes Machado.

Sexta sução

fiepartição dos Wegraplio; Halo da rua da
Misor icordia)

Mesarios: Dr. Mario de lloura, Salles, Joa-
quim Alfredo Cunha Lage, Ma,tioel Pinho
França (tenente), ['oiro dos Santas Lara e
coronel Antonio José Silva Brandão,.

Suppleutes: Jeronymo Guedes Teixeira So-
brinho, Sebastião de Almeida Cardeal, Car-
los Alberto da Fonseca Filho,Antunio Taro-
lana o Rubens Alves do Vare.

ouINTA PRETOR I A

Primeira secção

Tribunal do Jury—Rua do Lavradio
?desafios: Bruno Silva da Costa Maia, Er-

nesto Felippo Nery, Gil Augusto de Siaucira,
Antenor Barbosa Furtado e Antonio Ferreira
Madureira.

Supplentes: Enelydes Carlos Pereira, Pe-
dro Freire Bruno, 'lurado Antonio Teixeira,
José Antonio Mattos Cid e Josa, Vicente de
Carvalho.

Segunda secção

Editle'o do Fortim—Rua dos hvalidos

Mesarios: Alberto Lobo, Raymundo da Ro-
cha Aguiar, Dr. .Adolpho Leyrot, Augusto
Pereira Madruga e Manoel Olympio Freire
de Amorim.

SupplenteSt hora cio Nove'la da Silva, Hen-,
riquo Ferreira Valga,s, Antonio Gelatil Mon-
teiro, Francisco Oscar do Nascimento e Isaac
Gallart.

Terceira secção

Eáificio do Juizo de Sudo Pabrca

Mesarios: °atavio Rodrigues do 'Barros,
Antonio Joaquim da Silva Peraira, Dr. La-
fayette tiidrigues , da Barros. Dr. .Heitor
Theophilio Marçal 'e tenente" FranciSco
Paula Costa.

Supplentes: Carlos Augusto Buena Honne-
roldi, Olavo Ca,stellar do Oliveii a, Tarico
Augusto de Oliveira, Joaquim Gomes de Cas-
tro e Guilherme Herculano de Abreu.

Quarta secção

.Escola Public ii—Rua do Senado n. 113
Mesavios: Joaquim Vieira de Azeredo Cou-

tinho, Eduardo Augusto de Araujo Jorge,
Dia Carlos Guimarães Martins, Enéas Cam-
peito 13astos de Oliveira e Leopoldo Cam-
pello.,

Supplentes : Antonio Luiz de Loureiro
Maior, Armando Menard Eymard, Osorio
Bastos de Oliveira, Estanislá,o José dos Reis
e João Raposo do Brito Sant'Anna.

Quinta secção

Escola Publica—Rua do Riachuelo n. 13

Mesarios: João Corrêa de Araujo, Dr. Gui-
lherme Frederico da Rocha, °Limiar Maria
de Lacsrda, Capitão Arthur Rodrigues
Silva e Annibal Gnilliorm. Coelho.

Supplentes: Mario Barata Monteiro, Er-
nesto Freire, Cesar da Silva Sant-s, Auxencio
Rocha Pitta é Jayme Corrêa do Azevedo.

SEXTA PRETORIA

Primeira meça°

Edificio das Sociedades Sabias—Praia da Lapa
Mesarios: Arthur Cherubim G3nçalves da

Silva, Porphirio Francisco de Paula, Olympio
Telles do Menezes„Tacintho Augusto Neves
e Dr. Jorge Augusto Patiz.

Supplantes: Arthur Alves da Rocha; Fran-
cisco de Paula Castro Vieira, Raul Costa,
Fortunato Pereira do Mello o Manoel de Gou-
vêa, Corrêa Junior.

Seg . tncla secçtto

Escola Medeio — Rua da Gloria.

Mesarios: Ludgero Reis, Dr. Luiz Bandeira
de Gouvéa, Antonio Sal!es Pereira. Mario
Avila Pompa e Manoel Martins da Silva.

Supplontes: Antera J 3sé do Freitas, Alfredo
da Silva Braga, Carlos Monteiro Eiposel,
Carlos Thompson o Alvaro de Carvalho.

Terceira secção

Escola Rodrigues Alves — Rua do Cattete

atesados: M i guel Geasan Tavares Oscar
Gonçalves Albuquerque, Dr. Eduardo João
Baptista Gaillard, João Henrique Santos Oli-
veira, Pedro de Mello Cunha.

Supplentes: Mamo! No-iate Ferreira Ba-
ptista, Miguel Souto alariath, Frederico
Augusto Xavier da Brito, João Estevão da
Silva e Antonioalartins da Cruz Ferreira.

Quarta secçito

Agencia da Prefeitura — Rua do Cattete

Mesada:: Aballardo Ma,nhães Flores, Anto-
nio Henrique Silva Reis, Felisberto Carneiro
Assumpoão Fontoura, Jayme José Pires e
Alvaro Penes.

Supplentes: Victor Paulo Itenriot, coronel
Silvino Ribeiro, Antonio Joaquim Canario,
Ricardo Rochfort e Paulo Ferreira da Silva.

Quinta secção

Escola Modelo—Largo do Machado (lado
e qiierdo)

atesados: Desembargador Joaquim 300 do
Oli veira'Andrade,Laatri mio Ferreira da Silva,
Antenor , Barbosa Mattos Corrêa, Thorna.z
Mendes Diniz e Ildefonao de.Azevedo Lopes.
• StipplontéS :'Josa Copertino Paes, MIAS°
Albuquerque Re's e Silva, Thomaz da Silva

Paranhos Aprigio do Rego Lopas e Dr. A
varo Queiroz do Nascimento.

Sexta secção

Agencia da Prefeitura— Rua do Catteta
atesados: Dr.Manoel Rodrigues da Fonseca,

Miguel Angelo Dantas S':5 '5'0, José Bolleha,
João Baptista de Figueiredo c Carlos Anto-
nio Voira.

Supplentes: Guilherme Pereira da Motta,
Edilio Augusto Ramos, José do Barros Madu-
reiro, Antonio Eleuterio da Silva e Djalma
de Jesus.

Sei ima sução

Escola de Tiro—Rita Guanabara

Masarlos: Tenente João de Oliveira Freitas,
Alfredo Ribeiro de Queiroz, Francisco Gan-
dolpho, João Crolcadt Si. Pereira de Castro,
Luiz de Araujo Ara gão Bulcão.

Supplentes: Henri lua Luiz Jean Jacques,
Felix Moniz de Olireira,Deocleciano Francisco
Pereira, Joaquim da Silveira Mendonça a
Braulio Mendes.

Ou iva meça()

Instituto Surdos Mudos—Rua das Laranjeira
atesamins: Francisco Salvador Moreira, Za-

charlas Martins Marques, Antonio Carlos
Franco de Sa,Cesar Ataliba de Oh reina Costa,
capitão José do Almeida Franklin.

Supplentes: Raul de Araujo Roso, Bento
Joaquim Nunes, Dr. Abe'ardo Acetta, Tito
Paulo da Costa e Bra,z Carneiro Velloso.

Nona secção
Estação de Bimbeiros—Larzo de S.Salvadol-

Mesarios: Alvaro Benjamin de Viveiros,
Badaró Esteres, marechal Francisco ,Lisé Car-
doso Junior, Samuel Teixeira, M trio Carlos
Pinheiro.

Supplentes: Alexandre João Tous3ent, Mu-
vai José Rarnos, Dr. Octavio do Rego Lopes,
Joaquim Galdino de siTiciaa, e Fran 30 Ri-
beiro de Moura Escobar.

Decima secção

Esco'a Publica—Rua Paysandá n. 42

Mesadas: Candido BArrose do Amaral, An-
tonio Mendes Pereira Machado. Diogo Ro-
drigues da Sirva, Dr. Eliezer Gerson Tavares,
Eduardo Camerina dos santos.

Supplontes: Vi clarim Francisco Arruda,
Oscar Henrique Libora i , Ilil trio Franc,sco de
estas, Dr. Mario Valverde do Miranda o An.
onio M. Calvet Bittencourt.

SETIMA PRETORI A

Primeiras.ecção

Escola Publica-- Praia do . BAlfogo n.
Mesarios: Amorico Corrêa da Silva, Atil.

de oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior.
Dr. Aristides Lopes Vieira, Dr. João Baptist;
Campos Tourinbo.

Supplentes: Sebastião Soare: de Oliveira
Junior, Dr. Edmundo de Almeida Rogo, Car-
los Gonçalves Curvello, cai ) Coutinlio Cintr,
e Benedicto Antonio dos Santos.

Segunda secção

Escola Municipal 	 Rua Voluntarlos da
Patria n. 83

Mesarios :Engenio Augusto do Brito e Silva
Manoel Maria Barbosa da Veiga, Manoel Go-
mes Cardia, João Mendes Antas Sobrinho e
Alberto Duplo Estrada de Barros.

Stip plentes: João Fernandes Lobo,Francisec
Antonio de Carvalho, Henrique Augustc
Eduardo Martins, José ..Sclunidt de Vascon-a
cenas e Antonio -da Silva Moraes.	 •
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Terceira secçao
,	 .

Escola, Nocturna—Rua de S. Clemente, n.47
IvIesarios : Alvaro RodOpiano Conçalves

. Santos. alferes Abel Casemiro Nazeanze,
Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia,Jayme Gar-
field Botafogo e Affonso Manoel do Rosario.

Supplentes: Olympio Dias da Costa,Tbomaz
dó Passo- William, Mario Duque Estrada de
Barros, Benevenuto Antonio Figueiredo o
Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima,

Quarta secc(To

Escriptorio da Limpeza Publica — Rua Ge-
neral Polydoro

Mesarios: Acca n io Lopes da Silva Moraes,
Epiphanio Rodrigues Duarte, João Principo
da Silva, Cesar do Passo Mattosollaia e Ora-

'cindo José Borges.
Suplentes: Luiz Furtado, José Jacintho

Veríssimo Junior„loão IlaPtista da Rosa,
Carlos DomingosBarbosa, Jeremlas Carvalho
Bran ião.

Quinta secção

Escola Municipal —Rua Sergipe, n.45

Mesarios: Armindo de Assumpção, Arthur
Napoleão Bor a

°
os, Dr.Domingos Antunes For-

reira, Miguel Buarque Pinto Guimarães o
José Belens de Almeida.

Stipplentes : Luiz Souto do Assumpção,
Herminià Pinheiro da Silva, João alontaira

• Duarte, Amorico de Mello Mattos, Arthur
Napoleão Borges Filho.

Sexta sececto
Escola Municipal —Rua da Matriz n. 77

Mesa rios: Constantino Ferreira de Souza,
Henrique Vieira do Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, Francisco Paula San-
tiago e Jorge dos Santos Junior.

• Supplentes: Gulpio Fernandes, Deoeleciano
.Dias de Souza, Clic) Carneiro da Cunha. Ar-
thur Baptista Saroldi o Frandsco Antonlo
Sobral Carvalho.

Setima.keeçao
Escola Municipal — Rua Marquez de

S. Vicente
Mesarios: Dr. Alvaro Caminha Tavares da

Silva, Lino Pereira, Antonio José Ferreira
Junior. Dr. Aiitonio Dias Ferreira e Camillo
Eugenio do; Reis:

-Supplentes: Estevam . José Pire; Ferrão,
Guilherme FariaNianna, Joã,ciAdvincula do
Carvalho. Sezino Lourenço do Faria e José
lo Nego Pontes.

OITAVA PRETORIA.

Primeira secccro

Saguão da Intendendo.. Municipal
Nesarios: Bellarmino Raymundo Falcão,

Antonio Avelino Pinto Guimarães, Carlos
()caia-lano do Souza França, Daniel Guima-
rãas Paulista e EaroldoBra,zilio de Almeida.

Supplentes: Carlos Pinto do Si., Arnaldo
Ibrahim Gavela, Agostinho Silveira Men-
donça, Antolio do Araujo Mello e Antonio
.Alves do Oliveira.

Seganla serçdo

Agencia d Prefeitura — Rua Senador
.	 Euzebio

Mosarios: Lsa.las Ferreira lqaia, Floyindo
Lins de Si. l3arb sa, José Jaão Miranda Nunes,
rionriqge.Pereii•a, de ,Mello o Joaquim Silva
Santos.

	

.	 .
Suppfentes: Francisco Pedro Vasco, João

da Luz Trindade, José Bastos Guimarã.es,
Francisco- Pinto Magalhães e José Pereira
'Madruga.

Terceira secrJo

Escola Publica—Rua Visconde deitam% n.21

atesados: Tancredo do Barros Paiva,
Dr. Theodoro Augusto Ribeiro Magalhães,
Leopoldo Manoel de Carvalho, Antenor Alva-
res de Lima e Manoel Teixeira de Almeida.

Supplentes: Juveneio Salustiano de An-
. dra.de, Julio Carreira Silva Marques. Jona-
thas Carlos de Carva'ho, Manoel Pereira
Soares e Miguel de Avila Carauta.

Quarta serc..7o

Escola Publica — Rua da America

Mesarios: Joseu da Silveira Amaral, Lu.
cilio da Costa Monteiro, João Noberto Fer-
reira Brandão, Narbal José Gonçalves Listial
e José Pereira de Barros Sobrinho.

Supp'entes: Ascanio Henrique Ferreira do
Abreu, Adriano Alves Bastos, Alfredo Ave-
lino Pinto Guimarães, Joaquim José Teixeira
e Joaquim Louro aço Prado Junior.

segundo districto

NONA. PRETORIA

Primeira serra()

Asy/o S. Flama:3:o do Assis — Rua Visconde
de Itaeoa

a/asados : Alvaro de Menezes, Julio de
Abreu Gomes, Dr. Alberto Simonard Rodri-
gues Santo:, Valoriano lnnocencio do Couto
e Ludolpho de Souza Neves.

Suppientos: José Viriato Martin o, Jero-
nyrno Naylor, Alvaro Silveira Andrade Fi-
lho, Onesirno Coelho e Elpidio Alvos de
Souza.

Se§unda see:Cto

Escola Publica—Ru t Frei Caneca n. 278

atesados: José Maria da Costa, Ignacio Ve-
rissimo de Sá, Frnani Ribeiro de Campos,
Manoel alaceo Costa, tenente-coron21 Jca-
quino Xavier Coelho Bittoneourt.

Supplentes: Edgard Pinto Rfbeiro Duarte,
coronel José Lopes Costa Moreira, Josa de Sá
Basto= Fraacisoo Jo ,d de Oliveira Rosas o
Arlindo Barbosa.

Terceira secçcio

Escola	 Ria Arestides Lobo n. 102

alesarios: João Burgos. Francisco de Assis
Barras, Domingos Josa d o Oliveira Bastos
maior, Arthur Rodrigues do Nascimento e
Dr. Arnolpho Nolasco do Reiende.

Supplentes: Dr. Ernesto dos Santos Silva.,
Amador Htieno do Andrade, Joaquim Rodri-
gues da Silva, João Faleker e F..ancisco Ro-
drigues do Nascimento.

Quarta seco()

Escola Publica— Rua Estrella ri. 29

Mesarios: João Joaquim Fernandes Dias,
capitão Themistocles Soares Albuquerque
Leão, Dr. Alberto Santiago, Dr. Romulo
Steplo da Silva e tenente-coronel João Ma-
noel Alves.

Supplentes : Augusto Cesar Fernandes
Dias, Leonel Moreira Pire; Ferrão, Yen:mi-
e:o Goaçalves, Amorico Ferreira da França
Xavier e Florindo Martins de Carvalho.

DECIMA PRETORIA

Primeira •se'cçJo

Agencia da Prefeitura—Campo de. São
Christovão

• Mesorios: Dr:. João Caetano dá Silva Lara,
Honorio da Fonseca Lobo, Brocardo Elpidio
Carvalho,.Brazil Alves e Arinos Pimentel.
• Supplentes: Dr. Francisco Assis Carvalho,-

Dr. Francisco da Silva Cunha, José Lopos
Castro Junior, Joaquim -Castro Rocha e Ar-
naldo Barbosa Rodriguos

Segunda sececta,
Escola Publica—Rua S. Luiz Gonza0

llo-ario3; Dr. Lisippo Antonio do Amaral
Garcia, Dr. Vicente Saraiva Carvalho Noiva;
Dr. Arthur Murat do Pillar, tenente Ignacio
Teixeira Cunha Bustamante e Eugenio Pe..
reira.

Supplentes: Dr. Edgar.] Limoeiro, "Fra,it:
cisco Mansos Leal Vallim, Frederico Antonio
Cardoso Menezes Souza, Augusto Candido
Xavier Cony o Diniz de Souza Martins. •

	

Tercesra secc£70	 .

Internato Gymnaaio Nacional — Campo de
S. Christovão

-Mesarios: Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão, Dr. Arthur Miranda Ribeiro, João
Antonio Pinto de Miranda, Julio Casar do
Moraes e Dr. Fernando Ferreira da Costa.

Supplentes : Codrato do Vilhena, Bento
José Torres, Enrico de Moura Vallim. José
Ignacio Pereira Lima o Jos."; Mendes Pe-
reira.

Qztárla sereia

Escola Publica—Rua S. Januario ri. 4

Mesario;: Alfredo Carneiro de Barros Aze-
vedo. Eduardo Marcellino da Paixão, Josa
Mendes Campos, João Capistrano Nunes o
Antonio da Fonseca Lobo.	 •

Supplentes: Carlos José Faria da Costa,
Francisso Teixeira de Lyra e Oliveira, João
Xavior do Bas l os Junior, Armando Silva
e capitão Francisco Martins Gonçalves.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secrao

Escola Publica — Boulevard 28 do 'Setembro
n. 22

atesarios: Coronel Alipio de Bittencourt
Calazaus, Foliem Gonçalves, João Bento
Alves, Joaquim José Rodrigues e Pedro Bar-
bosa de Oliveira.

Supolentes: Latino Coalho de Figueli'edo,
João Baptista alarma Drummond, Symphro-
nio Ramos Caldeira, Thomaz Jorge Jones o
Guilhermo Moreira Cerqueda.

Segunda secdro
Casa S. José

Mesarios : Pedro do Contto. alansoel de
Avila Goulart, Raul Fernandes Portugal, te-
nente la-dro Borges Leitão e Dr. Taciano
Acioly Monteiro.

Supplentes : Carlos Dehool, Eladio Mo-
reira de Castro, Antonio Magalhães Alves,
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior o
capitão José Carlos Rodrigues Junior.

Terceira seccao

Escola Publica—Rua, Senador Furto.d.o 24

Mesarios: Leopoldo aleira, major Feliciano
Guilherme Pires, Arthur Branco de Almeida
Gonzaga, tenente Ernesto Darniane e Antonio
Alves de Souza Machado.

Supplentes; Dr. Oscar Publio de Mello,
João Sobreiro Eduardo Leville, Augusto do
Paula B thia, e Joaquim Antonio Pinto Mi-
randa.

Quarta secçéto
Agencia da • Prefeitara—Rua da Luz

Mesarios: major João Rodrigues da il'otta.
Teixeira, tenente José Carlos de Araujo, An-
tonio Alves da Fonseca, alferes Benevenuto
Francisco Pereira e Luiz Quintanilha.

Supp/entes: José Augusto Esteveã, Fran-
cisco Guerra. Fragoso, Francisco 'Dal'Orto

•Junior, Manoel Borges de Aguiar - Costa tr
José-Caetano Alves Junior.'
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• Quinta. secção
Escola Publica—Rua Barão do Ubá

alesarlos: Dr. ' Joaquim Marcellino dó
Brito, Hemeterio José dos Santos, Dr. ..João

• de Lavor, Francisco Basilio Cardoso Pires
e José Venerando da Graça Sobrinho:).

Supplentes: Dr. Rodolpho de Abreu Filho,
.Tosé Pereira Carneiro, Joaquim Pereira
Leite, Dr. Sylvio Pellico de Abreu o Manoel
Venerando da Graça Junior.

DECIMA SEGUNDA. PRETORIA

• Primeira secção

Agencia Ca Prefeitura—Rua 24 de Maio n.49

Mesarios: Henrique Ernesto da Silva Cha-
ves, ()atavio de Oliveira, Polvcarpo Car-
neiro, Manoel Joaquim Valladão e Manoel
Vieira Paim Pamploaa.

Supplentes: Ildefonso Pupo do Moraes.
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, Josino
Adalberto Coelho, Carlos Augusto Moss o An-
tonio Benedicto Pires da Silva.

Segunda secção
Escola Publica—Rua Barbosa da Silva n. 5

Mesarios : Augusto do Espirito Santo Fon-
tenelle, Dr. Carlos Augusto do Avilez Bar-
rão, Feliciano Meirelles Alves Moreira,
Dr. Emygdio José Ribeiro e João Mariano
dos Santo s.

Supplentes: Jaão Lopes de Queiroz Vieira,
Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio,Luiz Anto-
nio da Cunha Junior, Albino de Si Carneiro

• Chaves e Lino José do Paiva.

Terceira secção

Escola Publica do sexo masculino—Rua Paim
Pamplona.

Mesarios: Alipio Servido de Assumpção,
:Tosé Martins Veiga Junior, Eugenio dos
Santos Pacopahyba, Olindo Pereira Ribeiro
o Raul do Freitas Mello.

Supplent Condido de Oliveira (lambem,
Julio Corrêa Bittencourt. Francisco Torres
de Oliveira, Carlos Augusto do Nascimento o
José Augusto Ferreira.

Quarta meça°

Escola Publica—Rua 24 de maio n. 231
Mesarios : Astolpho Freire, Ja.cintho Au-

gusto Pa,03 Leme Junior, Julio Gonçalves
• Pinheiro, Julio Pinto Duarte, Carlos Joa-
quim Pires.

Supplentes: Eugenio Moreno de Alagã,o,
Antonio de Monta JUIllOV, Augusto Vicente
Magalhães, Orestes Fonseca e Lucidio
Costa Lobo.

Q uinta  secção

• Doei ma Segunda Pretoria
Mesarios : Dr. Tolasco Lobato Vereza, Ma-

noel Alves Moreira, Silvio de Carvalho, Fer-
nando Rillo Ferreira Junior e capitão José
Rodrigues Carvalho Junior.

Supplentes: Dr. Ataliba. Pinto dos neiS,
Alvaro Rodrigues de Carvalho, Alberto Mo-
reira Pinto, Antonio Martins Paes e Bueno
Ferrão do Figueiredo.

Sexta secção

Agencia, da Prefeitura — Rua Dias da Cruz
n.49

Mesarios: Guilherme Gonçalves Valente,
--ienente Amilcar Lopes Pecegneiro, Joaquim

da Cunha Ribas, capitão Manoel Ferreira,
Patricio e Guilherme Agostinho Pereira.

Supplentes : Luiz Alves de Medeiros, José
Antunes Beum, Firmino da Silveira Dello,
Joaquim da Silva Bastos e Francisco Paes de

• Araujo.
SCCNTO'

Escola Publica, — Rua Imperial n. 9 D

•••• MeSarigs: CaPitão Josa Basilio da Silva.
--Augusto . Flenriqu Telle, Oscar de 'Castro

-Neves,- Manoel , Pedro Guimarães .o José do
'Souza alotta, Junior.

Supplentes : Diogenes de Lima o Silva, Al-
fredo Carlos Ribeiro, Antonio Victor Fer-
reira, José Augusto de Lima e Livio Au-
gaiato do Nascimento.

Oitava secção	 •
Escola Publica — Rua Archias Cordeiro n. 64

Mesarios: Francisco de Souza Confiro Ju-
nior, José da Costa Timotheo, Pedro Ro-
drigues dos Santos França Leite, Manoel do
Jesus Marques e Alvaro Martins de Carvalho.

Supplente3: Dr. Aristides Ferreira Cairo,
Antonio Pacheco de Oliveira, capitão-te-
oento Samuel Pinheiro Gilima,rães, Samuel
Guimarães o Luiz de Magalhães Vieira.

Nona secção

Escola Publica — Rua Adelaide n. 24

Mesarios: Satyro Pereira Ribeiro, E !nardo
Martins Ferreira, Josa. Antonio Xavier Pi-
nheiro, Rodolpho Lassé Brandão o Manoel
Astolpho Pinto.

Sunplentes : Theophilo Moreira da Costa,
P,.11bio Ces•r Ribeiro, Felippe Luiz Doida-

qu s, João Pinheiro da Silva e Pedro Calcino
Leal.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Estação do Engenho do Dentro

Mesarios: Carlos Ferreira Braga, 'Amorico
Rodrigues Pecas, Lycurgo Gomes da Sava,
Balthazar Paulista dos Santos e Augusto
Alves Bittencourt.

Supplentes : Alfredo Carlos Wanderley,
Octaviano Augusto de Oliveira, coronel Au-
gusto Goldschmidt, Fabio Feraandes Ca-
macho e Alberico Freire de Sant'Anna.

Segunla s?cção
Escola Publica—Rua Tavares n. 2

Mesarios: Antonio de Souza Coelho, Ro-
drigo Delfim Pereira, llonorio Figueira,
Agenor da Costa Araujo e Manoel José da
Costa Velho Junior.

Supplentes : Angusto da Costa Rarnalho,
Horacio dos Pms )s Costa, João Francisoo
Alves, Paulino Augusto Vieira e tenente Tu-
ribio Freira de Lima e Silva.

Tereetra secção
!Escola Publica—Rua Manoel Victorino

n. 179

Mesarios: João Teixeira Barbosa, CM:arredo
de Souza aleirelle z. . Mario Tertuliano da
Silva, capitão Alrreda Ba laró dos Santos e
maior Joaquim Pereira de Soaza Caldas.

Supplontes : Arthoir da Silva Mont'Al-
verne, Dali Corrêa dos Santos. Luiz Ver:-
p ondes do Almeida, Mario Ramos e Loinoneu
Alexandrino dos Reis.

Quarta secção
Escola Publica—Rua Vital n. 4, Cupertino

alosa,rios: José Caetano Machado- Manoel
Pinto Fernandes, Dento de Barros Pimentel,
José Ribeiro Junior o Alfredo Vieira de
Souza e Silva.

Supplentes: Tenente Pedro B andar) Reis,
.Artlitor Augusto Ribeiro, Manoel Antonio
do Monte, Fiorinclo da Camara Coelho e minou
Ma yna:t Borges.

Quinta secção

Estação de Cascadura

Mesarios: Condido Brandão Souza Barr03,
Antonio Palmefra, •Junio Agostinho Dias
Nunos do Almeida. Domingos Pareira Souza
Botafogo e Antonio Moia. da Silveira . Mattoso.

Supplontes: A a tonio do -Souza Barros, to
nente Brasiliano Ca.valeonti Junior, :Atilla
Pinheiro,: Teiptotamo Maciel Suaresoe din4ré
'José . Bar bosa	 •

DECIMA. QUARTA. PRETO-RIA —

•Primeira secção	 lrajd• •
Escola Publica —Largo do Vaz Lobo

Mosarios: Mario Ricardo Tostes, Ma,nool
Coelho Lago. Felizardo Pereira Novaes, Sa-
muel Carvalho de Oliveira o João da Gania
Lobo Bentos.

Supplentes: José da Costa Barros, Ayro,.
Pinto Reymão, Antonio Corrêa Barbosa Jia
nior, Manoel da Silva Pinho o José Cos t

-Barros Bulhões Carvalho. •
• Segunda secção

Escola Publica —Rua Carolina Machado
Mesarios: Flodoar lo G ilimarães Torres

Antonio Carlos Cesar Sobrinho, Manoel Ri-
beiro da Silva, Edgard Roniéro e Antonit
Peixoto Leite.

Supplentes: Capitão José Gomes Ubirajara
Joaquim Vaz de Arany), A!v ira) Pereira di
Rocha. alferes Ascendino Pere:ra, da Roce^
e Adolpho Pinto Ribeiro.

Terceira sução

Agencia da Prefeitura — Estrada do Corne
Rangel

MCSNTiOS: Coronel Carlos Dantas Rangei
de Vasconcelos, capitar) Serapnim Pintr
Machado. bacharel Genaro Arnaud do Pi[-
lar Amaral, Antonio Ginçalves Roma
José Pillar do Amaral.

Supplontes: Joaquim Corrêa Silva e 0:i
veira. Emygdio Genro Fonseca e Almeida
José do Amaral Gurgel Ribas, tenente-coro
nal Antonio Joaquim Vieira, Cano; Diania
Rangel de Vasconcel! o ; J unior •

Quarta secção

Escola Publica — Março 5

Mesarios: Coroael Lino Amorico do Tira
zil Moraes, Joã,o Goacalves do anat .), pelam.
Antonio da Costa, Dr. Demetrio Gonçalves
Roma Santa e José Dantas Himalaia.

Supplentes: Antonio Eitzebio Fartos, Joa-
quim Xaviev de Barr,s, Eetippo Gotz, Au.
gusto Cabral Mel') Rego e Samuel da Silva
Grey,

JACARgrAGu

Primeira secção
Escola Publica — Tanque

Mesarics: Dr. El :anel t:o Pinta da Fonseca
Marques, Jeronymo Alpaim Silva Merinos.
Augusto Pinto da Costa, Adilar dos ReS.
Carneiro e Leonardo Barbosa do Souza.

Supplentes: Julio Luiz José Foral% alaneel
&mandos de Moraes. Dr. Darnardino altr-
ques Cunha Ita•tos, Jeronymo Pinto da Fon.
seca, Julio Pinto da Fonseca,.

Segunda secção

Ageniia do Correio	 Tanque

Mesarios: Joaquim Elaé da Penara Mattoso.
Olegarb das Cha as Per,dra de 01 iveira,..1o.e
Militão de Sant'Anna.An to do Teixeira
Junior e André Luiz da Rocha.

Supplentes: FrancisJa das Chagas Pareill
de Oliveira, Ari-todo do Castra Taixaira,
Agostinho Marques Couvêa, Januario Pinti
de Azevedo e Elisiario José Vieira.

• En r ima. QUINTA DREI-ORIA

• Primeira secção

Escola Publica do sexo feminino do
• 13" districto— Realengo
Mesarios: Eolgard Teixeira Bastos, alanoe'

de Souza Martins, Arnaldo Estrella, Dr. Bei
nardo Mattos • Trindade • e José Manoel Ro

b	

-
drj aues Silveira.	 .

-SuPplentes: Christoviío Vieira Alvos, Aldá-
rico . de . Souza, Francisco José do Moraes:
Franklin Ferreira de Almeida e João Baptista
Marques de Oliveira.

•
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Segunda secçãq

Delegacia deSan de e- Realongó
-

ale-ados: Major José Maria - Ribeiro, co-
ronel Jacintho Felippe Nery Leite, João

! Frederico de Figueiredo, Dr. Oscar de Castre
Bergeth, Agostinho Coelho da Silva.

Sapatadas: Heraclito GOZI103 dos Santos,
Jcão Antonio de Figueiredo, Salustio Benicio
da Silva, José Casemiro da Silva 'Franco
e :ose de Azsarara.

•Terceira secção

Segunda Escola Publica do sexo feminino—
Campo Grande

Mesarios: Joaquim Ignacio Oliveira Rangel,
Alvaro de Castilho, Francisco Ferreira da
Silva,Wiro de Oliveira e Norberto de Moura
Mala.

Supplentes: Luiz Pereira do Souza Gui-
marães, Thompson Antonio Damasio, Albino
Alves Ribeiro, Albino José de Oliveira e Eu-
elides Auearst, Tavares Pinheiro.

Quarta secNo

Agencia da Prefeitura — Campo Grande
/dosados: Manoel Lourenço da Rocha, Ma-

ximiano Costa Baptista, Cirillo da Silva Go-
IneS, Antonio Pereira do Amaral Ccsta, Ma-
rio Gonçalves.

Supplentes: Augnsta da Silva Gomes, An-
tonio Teixeira da Paixão, João de Souza Cou-
tinis° Filho, Manoel Pereira Monteiro Torres
e Albert) Teixeira de Araujo.

Quinta secção

Terceira Escola Publica do sexo feminino —
Campo Grande -

.Mesarios: Hermenegildo Rocha de Almeida
Re s. tenente Agnello Pinto do Vasboacellos,
Octavio Vieira de Souza, José Justiniano
Cardes° Carvalho e Tobias Pereira do Ama-
ral Costa.

Suplentes: Dr. • Sevariam> de Andra,de Ca-
vale esti, José Fernandes da Silva, capitão
Antonio José de Oliveira, Jorge Rodrigues de
Amorim e Luiz Baptista Suzano.

Sexta secçcio

Quarta Escola Publica do sexo masculino
do 13° districto —Santa Cruz

.	 .
alegados: Francisco Gonçalves Leonardo,

João Viviani, Bernardo dos Santos Vieira,
João Manoel Alves o 'João Gnalberto do
A naral.	 ,

.{ 1 1ne1entes: Uly-sses Basilio da alátta, José
11/41axiiniano Altansi Dias, Eugenio Francisco
Xerem, Alfonso da Silva Gomos o 'Gustavo
Bas lio Motta. '• •

Setima secç.)

Quarta Escola Publica do sexo feminino-
.	 Santa Cruz

Mesadas: Lindolpho de Oliveira Pimentel,
Raul da Silva Amaral, Taneredo Guerra Pi-
res, Miguel Rodrigues Peixoto do Valia o
M oel Aeylino de Oliveira.

&sapientes: Alipio Lopes de Oliveira,
gilas Telles de Meneies, Antonio Fernand0
Gonçalves Mala, José Amelia Pereira de Az&
vedo e Gregorio José de Andraile.

Oitava secção

Estação da Estrala de Ferro—Santa Cruz

alesarlos: General ,Aeatonio Olympio da
Si! v eira, Antonio Campineiro Rod águas, José

Joaquim do Assumpção, Ignacio Nelson de
Castro e Arnaldo, da Costa Braga.

Supplentes: Alexandre Herculano Carvalho
Castro, Antonio da Costa Barros Sayão, Be-

--nedieto -Cornelio de Oliveira, Ildefonso Josa
Corrêa e Joaquim Pereira.

Nona secçcro

Escola Publea da prof ssora, D. Leoca.dia
Silva Torres—Barro Vermelho,

Mesarios: Pedro Fraire de Castre, Antonio
Ferreira da Costa, Jesé Faria de Almeida,
José Joaquim Gonçalves e Antonio Innocencio
Reis.

Supplentes: Ca,ndido Alves de Azevedo,
José Pinto da Motta, 13emvindo Moniz Tello
de Sampaio, Marcos da Silva Mendes e João
Baptista Ramos.

Decima secfflo

Escola Elementar da professora D. Zn/mira
Marques Nunes—Ponta-Grossa,

Mesarics: Justiniano Cardo ;o de Assumpç3,0,
Adolpho da Silva Guedes, João Jacintlio da
Cruz, Leonardo Albuquerque aluniz Tello
e Antonio Garcia Goulart.

Supplentes: João de Fre:tas Cardoso, Hen-
rique Eugenio • dos Santcs, Deoeleciano de
Oliveira Magalhães, Paulino Antonio Lopes
e Manoel Pinto Lopes de Seuza.

,Decinta primeira secçao

Escola Pnblica, da professora D. Maria Fausta,
Muniz Barroso—Arraial da Pedra

Mesadas: Jorge Paes Sardinha, Potro-
filio Carlos Dias, Miguel Demetrio Buena,
Josa de Macedo Paes e Augusto José Ribeiro.

Supplentes • Ruam) Antonio da Silva, An-
tonio Vicente de Carvalho, Manoel Floriano
Cardoso, Francisco da Silva Guedes o Anto-
nio Panta/eão de aleito.

E após lavrada e assignada a respectiva
acta, mandei, meontinenti, correr este edi-
tal para conhecimento de todos, na confor-
midade do art. 67 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904.

Eu, Ignacio fie Loyola Gomes da Silva, pri-
meiro procurador da Republica, interino,
servindo de secretario, o subscrevi. Rio, 30
de dezembro do 1908 —Adherbat de Carvalho.

ACTA DA REUNIÃO DA JUNTA ORGANISIDORA
DAS MESAS ELEITORAE3 EM 30 DE DEZEMBRO
DE 1903

Aos 30 dias do mez de dezembro de 1903,
nesta Capta!, ás 12 horas do dia, no edificio
do Governo Municipal, em local designado
pelo respectivo presidente, perante o Dr:
Adherbal de Carvalho, supplente do Dr. jnz
substituto da 2a vara federal, ~migo
lgnacio Layols, Gomes da Silva,1 0 procurador
seccional interino. servindo de secretario,
na fórma, da lei, fui pela referido doutor, na
qualidade de presidenta da Janta Organi-
sadora das Mesas Eleitoraes, dito. quo ia dar
começo aos trabalhos da referida junta, or-
denando em seguida que se procedesse á
chamada dos membros que a deveriam
constituir, conforme a lista recebida hoje do
Dr. presidente da eommissão de alistamento
eleitoral.

Procedida á chamada pela referida lista,
compareceram: Orlando Rangel e -Dr. Ma-
noel Lobato Carneiro da Cunha, represen-
tantes dos contribuintes do imposto de indus-
trias e prefissões; Oscar Machado o Gabriel
()soda do Almeida, representantes do irre,
posto predial; Zacharias Ferreira Maia e
Domingos Corrèa de Sã, representantes do
•

Conselho alunicipal,e mais destes Pedro Mons
tinho dos Reis...	 •	 ..	 e;:e.	 a:ah

Em seguida, declarando installada, .a junta;
convidou o mesmo Dr. presidente aos;.se-
-nhores e/eitwees a apresentarem os officios
indicando os nomes dos mesadas que deviam
constituir as mesas eleitoraee, de conformi-
dade e.en o art.. 61 da lei n. 1.20, de.15 de
novembro do 1904, e art. 12 .do, decreto
n. 5.453, do 6 de fevereiro de 1905. 	 •,	 Ia

Foram apresentados e acceitos pelo Sr.
Dr. presidente 168 officics, contendo cada
um assignaturas de 30 eleitores, fazendo in-
dicação de incisado para as diversas secções,
de accôrdo com o art. 12 do decreto n. 5.453,
acima citado, e dcs quaes passou o secre-
tario os com etentes recibos.

:1's 2 horas da tarde passou a junta a pro-
ceder a .apur sção dos ofiicios apresentados
para cada secção do municiplo:

Pelo Sr. Dr. Gabriel Osorio de Almeida
foi observado que, não sendo pos.sivel veri-
ficar a identidade das firmas dos eleitores
constantes dos enleios apresentados sem se
-ter presente os livros de alistamento alei-
tarai, pedia que fossem apresentados á junta
os referidos livros.

O Sr. Dr. presidento decla,rcu que, para
satisfazer essa exigeneia, requisitaria da
junta de alistamento os livios pedidos, não
obstante entender não ser isso da campe-.	 .
tendia desta junta.

O Dr. Manoel Lobato Carneiro da Cunha,
pede lo a palavra, disse que sendo reco-
nheeidamente impassivel terminar a junta
a verificação dos p ilda submettidos á sua
wireciaçãã, requeria fossem suspensos os
trabalhos para serem continuados amanhã,
pais, residindo elle em Petropolis, precisava
retirar-se.	 ,

O Sr. Ilonorio Gureel requereu se consi-
passo na acta a declaração feita pelo Sr.
Dr. Carneiro da Cunha, de que residia elle
em Petrepolis.

De novo usando da palavra, o Dr. Car-
neird da Cunha declarou que a sua residen-
cia em Petropolis era temporada.

'Pelo Sr. presidente da junta foi deferido
o requerimento do Sr. !fanado Gurgel o in-
deferido o requerimento do Sr. Dr. Car-
neiro da Cunhe, quanto á suspensão dos tra-
balhos.

Polo Sr. Dr. Presidente foi communicado
aos membros da Junta que do seu officio re-
quesitanlo do presidente da Junta do Alis-
tamento Eleitoral a remessa dos livros re-
spectivos. foi respondido que a sua reauisição
não podia ser satisfeita per ser contraria á, •
expressa disposição da lei, que terminante-
mente prohibo a sabida dos referidos livros
do cartorio do escrivão do alistamento onde
se acham archi vades.	 . •

O Sr. Dr. Gabriel de Almeida, pedindo a
palavra, disse que a deliberação do Sr. pre-
sidenta do alistamento eleitoral punha a
junta organizadora das mesas eleitoraes
impossibilidade de bem e conscienciosamente
cumprir cana os seus deveres de fiscalização
e que, na alternativa ou de dar por verifi-
cados os °Meios submettidos ao seu exame,
sem o ter devidamente falto; ou do não con-
tinuar no trabalho da Junta, optando pela
segunda, declarava não continuar a fazer
parte da mesma-Junta e requeria que- essa
sua deliberação assim motivada, fosse con-
signada na acta.

O Sr. Dr. presidente declarou que não
lhe parecia procedente o allegado pelo
Sr. Dr. Osorio de Almeida, pois, estando as
firmas, constantes dos oficies, devidamente
reconhecidas por um tabelião, funecionario
publico que merece fé, até prava 'em con-
trario, os Srs. mesaris, dando como verifi-
cadas essas firmas, as s im legalmente reco-
nhecidas, teriam perntamente cumprido a
obrigação que lhes impõe a lei a, esse res-
peito.
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O Sr. Dr. Osorio de Almeida, usando de
• novo da palavra, declarou' que era questão

de consciencia e; desde que entendia, que não
• lhe era possível uma fiscalização séria nos
odicios submettidos ao seu exame, não
prestava-se a dar a sua . assignatura, paia
tanceionar fraudes e alicantinas e, por isso,
como já declarou, retirava-se da junta.

• Tomando a palavra, os Srs. mesario; Or-
lando R ingel e Oscar Machado declararam
que, sendo alies do parecer do Sr.Dr. Osorio
de Almei la, tambem deixavam de fazer
parto da junta.

Pelo Dr. presidente foi crdenado que S3
consignasse na act 1, todo o oceorrido e de-
terminou que continuasse a funccionlr a
junta com os membros exisentes, como de-
termina o art. 65 da lei n. 1.26a. de 15 de
novembro do 1901, impando a cada um da
membros que abandonaram os trabalhos sem
causa justificada a muita de 100$. de ac-
eira.° cam o disposta no minimo do § 1 0 do
art. 121 da lei citada.

Pela junta foi communicado ao Sr. Dr.
presidente que, procedida a verificação dos
°Meios, o resultado apresentado para mesa-
rio foi o seguinte:

PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção

.relippe Senés.
Quarta secçao

S'irg;1:o Ferreira Gutierrez.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira secçao

Arthur Anuo Barros Cobra.

Segunda secçao

João Augusto Ribeiro de Almeida.
Luiz Gabriel da Silva Mello.

Terceira secab

Ilydio Ilyppolito da Fonseca.
1saltino José da Fonseca.'
Dr. Arthur Nunos da Silva.

Quart secção

Manoel Pereira Madruga.
Quinta secção

Augusto Ismael Perestrello.
Guilherme Madeira.
Joaquim Christovão Alves da Silva.
Antonio Augusto Ferreira. Deschamps.

Sexta secção
Alvaro Alvares de Azevedo Macodo.
Deolinda Anacleto Dora.
José Soares Dias.
Manoel da Silva Pereira.

Sei mia secção

Leopoldo José de Menezes.
Amancio Torres da Silva.
Artioir Baptista, VilLla G uapiasse.
Albert)
Izsidro Gonçalves de Lima.

°Cava secçao

: Domingos Pinto de Magalhães.
Adilar Casar Fonseca.
Arthur Pereira Reis.
Ernesto Ambrosiuo Ferreira..

.TERCEIRA
Primeira secçao

Gaspar Fragos) de Albuquerque.
Segunda secção

Benjamin Soares de Assis.

" P Terceira secçao

Dr. João Benjamin Ferreira Baptista;
Dr. Gastão,Victoria..	 • • ' •

-Quarta secção

Antonio Vicente do Nascimento Feltoaa
Sobrinho.

• Qninta sec;ao

Antonio ARO) de Souza Ribeiro.

QUARTA PRETORIA

Primeira secçao

Virgilio Apolinaro da 'Silva.

Segunda secçao
Raphael Gomes de Sant'Anna.

Quarta secção

Amaury da Costa Guimarães.
Quinta secçao

Carlos Augusto Faltar.
QUINTA PRETJRIA

Primeira seci,ão

Bruno Silva da Costa arida.
Segunda secçlo

Alberto Loba.

Terceira secçao

02tavio Rodrigues de Barra.
Quarld seeçao

Joaquim Vieira do Azeredo Coutmho.
Quinta secção

João Corrêa de Araujo.

SEXTA PRETORIA

Segunda secçao

Ludgero Reis.
Decima secção

Dr. Cantil !o Barroso do Amaral.
Antonio Mendes Pereira Machado.
Diogo Rodrigues da Silva.

*OITAVA PRETORIA

• Primeiro sec:ão
Belarmindo Raymundo Fa!eio,

Segunda secçlo

Isaias Ferreira Mala.
Terce ro sccção

Tancredo de Barros Paiva.
QUIrta secçao

Joseu da Silveira Amaral.
NONA PRETORIA

• Primeira se.Tito

Julio de Abreu Gomes.
Alvaro Mmezes.

Segunda secçao

Ignacio Verissimo de Sá.
Major José Maria da Costa.

Terceira secção

Francisco de Assis Bar-Jos:,
João Burgos. •

Quarta secçao

Capitão Themistoclos Soares de Albu-
querque Leão.

João Joaquim Fernandes.Dias..

DECIMA PRETORIA

Primeira secção

Arines Piraentel.
Brocardo Elpidio de Carvalho.

Seg un da secçdo

-• Eugelio • Poreira. -
Dr. Vicente Saraiv.), • de Caralho Noiva.

Terceira secç
Dr. Benjamin Faanklin de Ramiz Gaivão,
Arthur de Miranda Ribeiro.

Quarta meça()

Antonio da Fonseca Loba.
Alfredo Carneiro de Barros Azevedo.

DECIMA. PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secç7o

Coronel Alipio do Bitteacouit Calazans.
Felippe Gonçalves.

Segunda secçao

Pedro do Coutto.
Terceira secção

Leopoldo Meira.

Quarta sceção

Major João Rodrigues da Motta Teixeira.
• Quinta secção

Hornet mio José dos Santos.

Dr. Joaquim-Mareeilino de Brito.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira secçho

Henrique Ernesto da Silva Chaves.
Octavio da Silveira.
Polycarp) Carneiro.

Segunda secçao

Augusto do Espirito Santo Fontenelle.
Dr.' Carlos Augusto da Avilez Barrão.
Feliciano aleirelles Alves Moreira.
Dr. Emygdio José Ribeiro.

• Terceira secção

Alipio Servulo de As dimpção.
José Martins da Veiga Junior,
Enenio.dLs Santos Copahyba.

Quartd secção

Astolpho Freire.
Jacimho Augusto Macei° Pa33 Leme ,Tu

nior.
Julio Gonçalves Pinheiro.

Quinta .secção

Manoel Alves Mareira.
Sylvi) de Carvalho.

• ita se •ção
Guilherme Gonçalves Valente.
Tenente Almicar Lopes Pecegueiro.
Joaquim da Cunha Ribas.

Setima seefflo

Capitão José Bazilio da Silva.
Augusto Henrique Telhes.
Oscar de Castro Neves.

Oit roa secção

Francisco de Souza Camillo Junior.
José da Costa Timotheo.

Nona secçdo

Satyro Pereira Ribeiro.
Eduardo Martins Ferreira,.
José Antonio Xavier Pinheiro.

DECIMA TER2EIRA. PRETORIA

Primeira secção

Carlos Ferreira Braga.
Amorico Rodrigues Per:s.

Segunda sccção

Antonio de Souza Coelho.
Terceira secçdo

Godofredo de Souza aleirelles.

• ,	 Quarta secç. ite

M Lnoel Pinto Fernandes.



•
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DECIMA QUAItTA PRETORIA

	

. Primeira Secçao '	"

Mario Bicalho Fortes.
•.Manoel Coelho Lage. '	 •
Felizardo Pereira de Moraes.
1..,--•inuel:Carvalio do Oliveira.
José da Costa Barros.	 .

.Segunda seeçao

Flodoardo Guimarães Torres.
Antonio Carlos Cesar Sobrinho..
Manoel Ribeiro da Silva.	 -

	

Terceira secçao	 -
Coronel Carlos de Antas Rangel h Vascon-

altos.	 •	 -
Capitão Antonio Seraphim Pinto Machado.
Bacharel Gervasio Arnaldo Monteiro do

Imoral.
Quarta secçao

Coronel Luiz Amorico do Brazil Moraes.
João Gonçalves do Couto.
Delphino Antonio da Casta: •

DECIMA QUARTA PRETORIA

(JaCarépagitá)

Primeira secção

Dr. Francisco Pinto da Fonseca Marques.
Teronymo Alpoim da Silva Menezes.
Augusto Pinto da Costa.

Seguiida secçao

Joaquim Eloy Pereira de Mattos.
Olegario das Chagas Pereira do Oliveira.
Jose Militão de Sant'Anna.

DECIMA. QUINTA PRETORá

(Campo Grande)

Primeira secç' ao

Capitão Manoel,de Souza Martins..
Arnaldo Estrella.
José Manoel Rodrigues da' Silveira.
Dr. Bernardo de MattoVrrindade.

Segunda scq,ito'j

Major José Maria Ribeiro.'
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite.
Jcão Frederico de Figueiredo.
Dr. Oscar de Castro Alves'Borgerth. •
4gostinho Coelho da Silva.

Terceira secçao

Joaquim Ignació de Oliveira Rangel. •
Alvaro de Castilho: 	 •	 "	 '
Francisco Ferreira da Silva:

Quarta seeçao
Maneei Lourenço da Rocha.
Maximiano da Cesta Biplista.
Cyrillo da Silva Gomes. 	 -

• Quinta sécçao

IfernieflOgilaa Rocha de Almeida Reis.
Tenente Agi-13110 Pinto de Vasconcellos.
Octavio Reau de Souza.

Sexta secça.o
Francise3 Gonçalvei Leonardo.
João Viviani.
João Manoel Alves.
João Gualberto do Amaral.
I3ernarda dos Santas

Se:ima meça- o -.
Lin-lolpho dn Oliveira Pimentel. -
lUggel Roirigues.Peixo_to do•oVallo.
Manoel Acylino 'de Oliveira.

•-	 ••	 -
Oitava secgo

General Antonio Olympio da: Silveira.
Antonio Campineiro Rodrig,ueá.-
José Joaquim de.',Aun-iNão, 	 •

• Ignacio,Nelson de :-Castro -• •	 -
•.arnaldo da asta-BO.ga'.'	 •

Nona secçao 
1.51,2"1-11

Pedro Freire de Castro.
Antonio Ferreira da Costa.
Jos:3 Faria de 'Almeida.

• Decima SeCOO

Justiniano Cardoso de Assumpção.
Adolpho da Silva-Guedes..
João Jacintho.	 •;

Decima . prieira, secçao

Jorge Paes Sardinha.
Petronilho Carlos Dias.
Miguel Dmetrio Bueno.•
Em tempo — Antonio Augusto Ferreira

Deschamps o Joaquim Christovão Alves da
incluidos na quinta secção da segunda

pretoria, pertencem 4 quinta secção da,pri-
meira pretoria, assim como 'João Jacintho
foi, por engano, incluído na decima SJCçãa
da decima quinta pretoria:

Procedendo-se á elaição' para completar
as mesas eleitoraes veáflcou-se o resultado
seguinte

PRIMEIRA PRETORIA

(Candelaria)

Primeira secçao

Mesarios effectivos
LuizToixeira Bittencourt Sobrinho.
Coronel Joio Foi-130,n Itibairo Bastes.
Dr. Antonio Quinno Alves. •
Jimue do Medeiros.

Supplentes
Luiz Lopes Pequeno.
Ernani Francisco Borges.
Sylvio da Nlotta Rabello.
Francisco Enialio Pinto da Fonseca.
Major Alvaro de Moniz. • 	 • •	 .

. Segunda secçao

NICS1ViO3 effectivos
Estophanio Monteiro da Rosa.
João Alexandrino Teixeira. •
Dr. Luiz Pio Duarte Silva.
Luiz Aréas.
Iloracio Ramos Machado Junior.

Sopplentes

Eugenio Ferraz de Abreu.
Dr. João Baptista de Sampaio Ferraz.

lionorin Calimerio Lopes.
Pedro Iler,itilano da Silva.
João Mendes.

Terceira secçao

Mesarios effeeti vos : •
Coronel Severiano Pereira de Mello..
Lourival Alves Guimarães.
Dr. Pedro Leão Velloso.,F'illio.
Eugenio Haddock Lobo.
Manoel Antonio Lopes Marinho.

supplentos
Manoel Joaquim Torr..s.
Henrique, Dunham.
Adelino Guycuraes Piranema.
Alfredo Lodi Bat
Tenente Eugenio Meira Guimarães.

Quarta secçffo

.fes trios offeeti vos
Antonio Pereira Voltado..	 •
Antonio Marinho Falcão.
Roberto Lopes Monteiro Guimarães,.
Henrique Andrew Heyer.

Supplentes
Ca.rks José dos Santos Roirigues•.
Dr. Ant3nio de Arruda Beltrão.
Alfredo Guilhermine de Miranda.
Adriano Joaquim Ferreira.
Emilio Basilio da Silva.-

,	 Quinta secç.-7o
Mesarios, effeetivos:	 •

Darnazo Proença Gomes. • o:.
.Teneate Armando , Ferreira • de. -Carvalho.-
Octavio Ignacio do Souza Valente. • - ,

Supplentes:
Dr; Gaspar de Menezes.
Eutinco de Oliveira Pereira.
Capitão Arthur Jose Montáro dos Santos
Luiz Fragueiro Romero.
J.osá Thomaz Gomes.

- Sexta secçao

Mesarios effectivos:	 •
Luiz Lemgruber Krope.
Antonio Colana Barbosa.
Antonino Ataliba Bittencourt.-
Artluir de Pina Kely.
:acrino Augusto de Campos.
Supplentes:

Julio Pelagio Fa.villa Nunes. •
Luiz•Waddingthon.
Arthur Antonio-Montelro;
Capitão Eulyssipo da Silva Cocai(); -
Nelson Jansen Militar de Faria.

Setima secç .7o

Mesarios effectivoS
Senador Antonio Francisco de Azeredo.;
Tiburcio Bittencourt.
Dr. Roberto Nunes Lindsay.
Godofredo Xavier Cossenza.
Camilla da Silva Guimarães.

Supplentes:
Antonio Francisco.Monezes.
Alvaro do Alblique:vie.
Amorico do Espirito Santo Fontenello.
Capitão Manoel Lavrador Filho.
Cicero Pamplona de Oliveira.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira secç .7o

Mesarios encavo; :
Arthur de Souza Araujo.
Tancredo Godorredo de Araujo.
Eugenio Guilherme do Magalhães Car-,

valho.
Alexandre Fortunato Ferreira(

Supplentes:
Bruno Feder.
Carlos A u;usto de Almeida.
Arthur Francisco de Siqueira.
Antonio Henrique.	 -
João Manool cittsbarnen.

Segunda se oaa

M ,sarios effectivos:
Wablemar da Cruz Mattos.
João Jose Torres Junior.
Jacinlho Teixeira Pinto.

Supplentes:	 •
Raul flyopolito da Fonseca,
Francisco Mon!eiro.
Hyppolito Jos. da Costa.
Luiz do Couto Briga.
Vicente Ferreira Mendes.

Terceira .secçaa

Mcsarios effectivos:
Manoel Roberto dos Santo.-
Alvaro de Mattos Campista.

Supplentes:
Sergio Affon30 Moreira.
Antenor Saboia dos S
Ilygino Antunes do Pigueired.o.», .
Manoel Pereira de Oliveira Guimarães
Alfredo Marques Baptista de Leão. •

Quarta secça

Mesarios elrectivos:
Albino Augusto da Sirva.
Lucia Benevehutd. •	 ,
Manoel Felicio de Lacerda Miranda.
Poleão Lopes da silva.

•Supplentes:
Ernesta Ferreira , Barroso.": :'•
Eduardo do, Silva Caldeira.
Gudherme Felippe Floret.
The° losio.Correa daS• Santos;
Fidelcindo	 .;
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Quinta seepo

Mesa,rios effectivos: 	 .
Pauline. Leoncio Stirolli.
JosO M treollino da Silva Aranha.
Fernan lo Borges de Lima.'.	 ,

Strpplentes:
Manoel . Lustosa, de Araujo.
Justino José de Mace lo.
Justino José de 'quedo Coimbra.
José Nicolau de boato.
Elydio da Silva Corrêa.
Elas Antonio Gerawo:

Sex:a semi°

Mesario effectivo:
411• ara Nunes da Silva Porto.

Supplentes:	 •
tistodio José de Sant•Anna.

:oliz Clemente Porto.
Alfredo de Azeve lo
João Baptista da Silva.

Se'inat SCCP0

liesarios effectivos:
Tolos os rnesarios destc sceção foram in-

dicados pela apresentação de eloitores:
Sopplentes:

Arthur de Oliveira Magiolli.
Silvia() Antonio Baptista.
11° lolpho do Sooza Gome:.
Dr. Jacintho Biplist c dos Santos.
Manoel Leite do B ttencoart.

Oitava secçTo

Mesarios effectivos:
Piacido Luiz do Nascimento.

Supplentes:
Justino Francisco G0.1103.
Antonio Pinto da Conceição.
Can lido Elesbão da Silva.
André Bonnol.
Antonio Caetano dos Santos.

• TERCIIRA PaET01.IA

Primeira sem(i)

Mesarios effectivos:
João Lopes Corrèa de Lacerda. .
Major Luciano Augusto de Oliveira.
Dr. Sabitu Ignacio Nogueira da Gama.
Julio Hamilton Ferreira Duque Estrada.

Supplentes:
Manoel Mathias R iposo Juaior.
Conrado Rodrigues Samico. •
Manoel Dias Tavares.
Manoel Onofre Moniz Ribeiro.
Itomão do Carvalho.

Terce;ra 3MÇ'to

Mesarios effectivos:
Etnygdio Innocencio dos Reis.
Dr. Firmino do Oliveira.
Capitito João Gomes da Cunha Ripper Ju-

nior.
••	 Supplentos:

Tenente-coronel Colos Joaottim Barbosa.
Tenente Augusto Monteiro Tleirelles.
Beneti cto do Azevedo Lopes. ' 	 •
Henrique Emiliano da Silva Chaves.
Calixte‘José do Mollo. - • 	 •	 ' •

Quarta secç:Io

Me avios enctivos:
Movi', Alves Nogueira' da • Silva•. -
Major .Leopoldo G:trios Castriato.
Virgelino Antonio Proeoça..
Dr. Man lel Alves da Silva Freire.
. Supplentes:
Simão Pereira de Olveiru Machado.
Tenente Horacio Antonao Pestana.
Eduardo Duarte.
Alfeo Felix Pere'ra.
Antonio M ixi.no Nogueira Ponido.

Quinta secçiTo

Mesarios effectivos:
João Coolh de Mello Junior.
Dr. Octavio Vi eh . .	 _
Teaeoteo_or oael Bernardo Corrêa, de Aranj )

Leão.
Eduardo de Mo:lo Coutinho Mercier.

Supplentes:
C.i ro  Jorge Bailly.
Capitão João de Souza Loatrindo.
Vivaldo Moneorvo Franklin.
Coronel constando ) Pereira da Cunha.
Capitão João Francisco M

QUARTA PRETORIA

Primeira secçlo

Mosarios effectivos:.,
Dr. Theophilo Gonçalves Pereira.
Aristides do Nascimento Silva.
Alfredo Teixeira Carneiro.
Au.;usto Casar Aivão,

Supplentes:
Ten n e Alfredo Gomes de Je.3u5.
José Murça Diniz.Pimentel.
Alfredo Nunes do Andrade.
Carlos Vaillant de O iveira.
Manoel Fernando Mattos 	 ha.

S .gicala secçlo
Me :arios offectivo3:

Francisco P;ishoiro Carvalho Junior.
Astolpho Macedo Lobo Tle:lo.
.Alber,o Fioravante.
Manoel da Silva Pereira.

Supplontes:	 .	 •
Alfrelo Goaça'ves da Silva Guimarães.
João Braz Mala.
Angusto Ferr.dra, dc Costa.
Anselmo Rodrigue2 Sá.
Adi.erbal da Rocha Mello.

Terceira secçio

Mosarlos effectivos:
Dr. J00 Luiz Macodo Cavalcante
.1cíã'o José de Uma.
Pedro de Souz 13 irboia.
Fernando Garcia Ramos.
Pedro Alexandrino Rodr:glies Pinho'ro.

Supplentes:	 •
Jeronymo Luiz da Costa Conto..
Nest tr Moreira Alves.
Fritnel:eo Rosa do Freitas.
Luiz Barbosa Sadim.
João Caetano de Mattos.

secCio
Mesarios enetivos:

João Ambrosio do Nascimento.
Jos', Estani lau Barbosa, da Silva.
Capitão João Gastou.
Arnaldo Mendes Lopes.

Supplentes: •
.1o:é Maria Dutra Pereira.
Emilio Cesar Ramos.
Al rodo Bento Valuche.
Alexandre Ritzincrer.
Horacio de LimabCamara.

Quinta seeç:to .•
Mestrios effectivos:

AcJacio Joaquim da,'Graça,.. •
João Alfredo Brilhants do Albuquerque.

Andrado Pinheiro Carvalho. 	 •
Luiz Pinto Pereira do Andrado.

Sup tlentes:
Capitão Julio Queiroz Soares Andréa.
Augusto da,Silva Moreira.
João Augusto de Azeredo Coutinho.
Dr. Manoel -Ferna,nde:. Beiriz.
Alfredo Fernandes M tchado.

• Seria secçao

Mesarios olfactivos:
Dr. Mario de Moura Sanes.
Joaquim Alfredo da Cunha Lage.
Tenente Manoel Pinho França.
Pedro dos Santos Lara.
Coronel Antonio José da Silva Brandão.

Supplentos:
Jeronymo Gue les Teixeira Sobrinho.
Sebastião de Almeida Car,lea.
Carlos Alterto da Fonseca Filho.
Antoni ) Tavoralo.
Itu'tens Álvaro do Volte.

QUINTA PRETORTA

Primeira secç,To

Me.sarios elnotivos:
Fruto Felippa Nery.
G 1 Augusto do Siq
Aot -a n Barbos t Furtado.
Antonio Ferreira Madureira.

Supplentoà:
Eitelydes Carlos Poeira.
Pedro Freira Bruno.
Horacio Antonio Peixoto.
:Jos:1 Antonio de Mattos Cid.
José. \lente de Carvalho. •

Segtinda secç.to

Mesarios ôffecti vos
Raymundo da Rocha Aguiar.
Dr. Adolpho Leyret,
Augusto Pereira Madri4r c.'
Manoel Olymp:o Freire de Amor:ro

Solai-Acates
Horacia Nove-Ri da Silva.'
Henrique Ferreira Valg ts.
Antonio Giont i l Monteiro.
Francisco Oscar do Nascimento.
Isaac Gal/ard.

Terceira secção
Mesarios onotivos :

Antonio Joaquim da Silva Pereira.
Dr, Lonyette Rodrigues do Barros.
Dr. leitor Theophilo Manai.
Tenente Francisco de Paula Costa.

Supplontes:
Carlos Augusto Bruno Oneraldi.
Olavo Castollar de Oliveira.
Tarico Augusto de Oliveira.
Joaquim Gomes de Castro.
Guilherme Herculano do Abreu.

Quarta secçTo
Mesarlos effeetivoi: 	 •	 -

Dr. Eduardo Angusto de Araujo Jorge.
Dr. Carlos Guimarães Martins.
Enéas Campollo Bastos de Oliveira.
Leopoldo Camporio.

Sopplentes:
Antonio Luiz de Loureiro Maior,
Armando Alenardo Eymard.
Osorio Bastos de Oliveira.
Estanislau José dos Reis. 	 .
João Raposo de Brito Sant'Anna.

Quinta secçllo

Mesarios effoctivos:
Dr. Guilherme Frederico da Rocha.
Oldemar M cria de Lacerda.
Arthur Rodrigues da Silva.
Annibal Guilherme Coelho.

•Supplente3
Mario Barata AI ulteiro.
Ernesto Frolre.	 .
Cesar da Silva Santos.
Auxencio da Rocha Pinto.
Jaymo Corrêa' do Azevedo

Segunda secç,To

" Mesarios effectivos:
João Max von Hulxer. •
Dr. Francisco Bailo de Andrade.
Tenente Caetano Marques Canela.
Raul Auto de Sintas.

Supplentes:.
Tenente João Alves Salazar.

• Tfodesto Augusto de Oliveira.
Miguel Antonio Fragoso.
Gabriel Cargueira de Carvalho.
Alexandre Alves Ribeiro Cirno.



5'fia4

SEXTA PRET0R4

1 Primeira seeri)
Mesadas effectiVoi 	 •

.arthur Cherubino Gonçalves da Silva.
Porfirio Francisco de Paula.
Dlynapio Telles de Menezes.
Jacintho Augusto Neves.
Dr. J ,rga Augusto Petiz.

Supplentes
Arthur Alvos da Rocha. •
Francisco de Paula Castro Vieira.
Raul Costa.
Fortunato Pereira de Mello.
Manoel Gouvêa Corrêa Junior.

Srguncla secção

Islesarios effeetivos
Dr. Luiz Bandeira de Gouvéia.
Antonio SallesPereira. • *
Mario do Avila Pornpéa.
Manoel Martins da Silva.

Supplentos : •
Antero José de Freitas.
Alfredo da Silva Braga. a
Carlos Monteiro Espozel.
Carlos Thompson.
Alvaro da Carvalho.

Terceira secao

Mosarios offectivos
Miguel Jorsen Tavares.
Oscar Gonçalves de Albuquerque.
Dr. Eduardo João Baptista Gallard.
João Henriques Santos do 01,veira.
Pedro de Mello Cunha.

Supplentes
Manoel Nonato Ferreira Baptista.
Miguel Souto Mariath.
Francisco Augusto Xavier de Brito.
João Estevão da Silva.
Antonio Martins da Cruz Ferreira.

Qactrta secçao 1

alesarios effectivos
Abelardo Manhães Flores.
Antonio Henrique da Silva Reis.
Folisbarto Carneiro Assumpção Fontoura.
Jayme Joa Pires.
Alvaro Pires.

SuppIentes:
Victor Paulo Henriot.
Coronel Silvino Ribeiro.
Antonio Joaquim Canado.
Ricardo Rochefort.
Paulo Ferreira da Silva.

Quinta seeçao

lenrios effectivoa :
Desembargador Joaquim José do Oliveira

Andrade.
Laurindo Ferreira da Silva.
Antenor Barbosa Mattes Corrêa.
Tliornaz Mendes Diniz.
Ildefonso de Azevedo Lopes.

Supplentes:
José Cupertino Paes.
Affonso Albuquerque Reis e Silva.
Thomaz da Silva Paranhos.
Dr. Aprigio do Rego Lopes.
Alvaro Queiroz do Nascimento.

1. .12II.Aft-fÕ

Selim seedto

Mesarios effectivos
Tenente João de Oliveira Freitas.
Alfredo Ribeiro de Queiroz.
Francisco Gondolpho.
João Croclçat de Si Pereira do Castro.
Luiz do Araujo Aragão Bulcão.

Supplontes
Henrique Luiz Jean •Jacques.
Felix Moniz de Oliveira.
Deocleciano Francisco Pereira.
Joaquim da Silveira Mendonça.
Braulio Monteiro.

.	 Oitava secçao

Mesarios effectivos
Francisca Salvador Moreira.
Zacharias Martins Marques.
Antonio Carlos Franco de Si.
Cesar Ataliba de Oliveira Costa.
Capitão José de Almeida Franklin.

Supplenter
Raul de Araujo Roo.
Bento Jrsé Mines.
Abelardo Accetta.
Tito Paulo da Costa.
Braz Carneiro Velloso.

Nona secçao

Mesarios effectivos
Alvaro Bonjamin do Viveiros.
Badaró E-Aeves.
Marechal Francisco Josa Cardoso Junior.
Samuel Teixeira.
Mario Carlos Pinheiro.

Supplentes
Alexandre José Toussaint.
Durval José Ramos.
Octavio do Rego Lopes.
Joaquim Galdino de Siqueira.
Francisco Ribeiro Moura Escobar.

Decima secção

Mamilos effectivos
Elieser Jerson Tavares.
Eduardo Carneiro dos Santos,

Supplentc.,s
Victorino Francisco Arruda.
Oscar Henrique Liberal.
Hilario Francisco de Jesus.
Dr. Mario Valver le de Miranda.
Antonio M. Calvetto Bittencourt.

SETIMA PRETORIA

Primeira secçao

Mesadas effectivos
Amorico Corrêa da Silva.
Attila de Oliveira Costa.
Victor Rodrigues Junioe.
Dr. Aristides Lopes Vieira.
Dr. 30-5.9 Baptista Campos Tourinho:

Supplentes
Sebastião Soares de Oliveira Junior.
Dr. Edmundo de Almeida Rego.
Carlos Gonçalves Curvello.
Caio Continho Cintra.
Benedieto Antonio dos Santos.

Janeiro — 1909

- Terceira secçao

a'.•	 Atesado] offectivos:
!". Alvaro Rodopiano Gonçalves Santo-S...

Abel Casemiro Naseanse.
Dr. Julio do Barros Raja, Gabaglia.
Jayme Garfield Botafogo.
Alfonso Manoel do Rosado.

Supplentos:
Olymplo Dias da Costa.
Thomaz do Passo \Villiam.
Mario Duque Estrada de Barros.
Banevenuto Antonio Figueiredo.	 •
Dr. Antouio Austregesilo Rodrigues Lima

Quarta secçao

Mesadas effectivos:
Aca,cia Lopas da Silva Moraes.
Epipiianio Rodrigues Duarte.
João PI ineipo da Silva.
Casar do Passo Mattoso Mia.
Gracindo José Borges.

Suppientes
Luiz Furtado.
José Jacintho Verissimo Junior.
João Baptista da Rosa.
Carlos Domingos B trbosa.
Jeremias Carvalho Braudão.

Quinta secçao

Mesadas effectivos
Armindo de Assumpção.
Arthar Napoleão Borges.
Dr. Domingos Antunes Ferreira.
Miguel Duarte Pinto Guimarães.
José Belém de Almeid

Supplentes
Luiz Souto de Assumpção.
Erminio Pinheiro da Silva.
João Monteiro Duarte.
Amorico de Mello Mattos.
Arthur Napoleão 13orges Filho.

Sexta secçao

Mesarios ofTectivos
Constantino Ferreira do Souza.
Henrique Vieira de Almeida.
Antonio Joaquim da Costa Guedes.
Francisco Paulo Santiago.
Jorge dos Santos Junior.
Gulpio Fernandes.
Deocleciano Dias do Souza.
Caio Carneiro da Cunha.
Arthur Baptista Saroldi.
Francisco Antonio Sobral Carvalho

Setima seeçao

Mesarios effocti vos
Alvaro Caminha Tavares da Silva>
Lino Pereira.
Antonio José Ferreira Junior.
Do. Antonio Dias Fornira.
Coronel Ca.millo Eugenio dos Reis.

Supplentes:
Estevão José pires Ferrão..
Guilherme Faria Via,nna.
João Advincula de Carvalho.
Sezinio Lourenço de Faria.
José do Rego Pontes.

OITAVA PRETO RIA

•

Sexta seeçao

Mesarios effectivos :
Dr. Manoel Rodrigues da Fonseca.
Miguel Angelo Dantas Seve.
José Beliclio.
João Baptista de Figueiredo.
Carlos Antonio da Veiga:

Supplentes :
Guilherme pereira da*Notta.
Idilio Augusto Ramos.
José de Barros Madureira.
Antonio Euloterão da 5.1va,
Djalma de Jesits.

Segunda seeçao

Mesarios olfactivos
Eugenio Augusto de Brito e Silva
Manoel Maria Barbosa da Veiga.
Manoel Gomes Cardia.
João Mendes Antas Sobrinho.
Alberto Duque Estrada de Barros.

Supplentes:
João Fernandes Lobo.
Francisco Antonio de Carvalho.
Henrique Augusto Eduardo Martins.
José Schmit de Vasconcellos.
Antonio da Silva. Moraes.

Primeira secçao

Mesarios effectivos:
Antonio Avelino Pinto Guimarães.
Carlos Octaviano do Souza França,
Daniel Guimarães Paulista.
Haroldo Brazilio de Almeida.

Supple.ntes:
Carlo; Pinto do Sá,.
Arnaldo Hibraim Garcia.
Agostinho Silveira Mendonça.
Antonio de Arauo Mello. .
Antonio Alves de Oliveira.
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Segunda secção

Mesarios etraativos:
Florindo Lins de Sá Barbosa,
José João Miranda Nunes..
lienriquo Pereira do Mello.
Joagn ma da Silva Santos.

Supplentos:
Francisco Pear° Vasco.
João da Luz Trindade.
Josa Bastos Guimarães.
Francisco Pinto Magalhães.
José Pereira Madruga.

Terceira secçao

alesarlos effectivos:
Dr. Theod oro Augiato Ribeiro Magalhães.
Leopoldo Ma .oel ale Carvalho.
Antanor Alvares do Lima.
Manoel Teixeira de Almeida.

Supplentes:
ativei:aio Salust:ano do Andrade.
Julio Careira Silva alargues. •
Jonathas Carlos de Carvalho.
Manoel Pereira Suares.
Miguel de Avila Garanto.

Quarta sececio

Mesarios effectivos:
Lucilio da Co ta Monteiro.
João Norbaiao Forreira Brandão.
Narbal José Gonçalves Lisboa.
José Pereira de Barros Sobrinho.

Supplentea
Aseanio Henrique Ferreira de Abreu:
Adriaao Alves rastos.
Alfredo Avelino Pinto Guimarães.
Joaquim José Teixeira.
Joa rpaim Lourenço Prado Junior.

NONA PRETORIA

Frimeira :uca°
Mesarios cal:actives:

Alvaro de Menezes.
Julio do Abreu Gomes.
Dr. Alberto Simonard Rodrigues dos

Santos.
Via:Mano Innacencio do Couto.
Ludolpho do Souza Neves.

Str.plentes:
Josa Viriato Martins,
Jeronymo Naylor.
Alvaro da Silveira Andrade Filho
Onesiino Coelho.
Elpalio Alvas do Souza.

Segunda secçiro

alesarios eirectivos:
José Maria da Costa.
Ignacio Ver'ssano de Sá.
Ernani Ribeira de Campes.
Manoel M ice,lo Casta.
Ten?nte-eoronel Jo lontra Xavier Coelho

Bittencourt.
Suplentes:

Edgard Pinto Ribeiro Duarte.
Coronel José Lopes da Costa Moreira.
JOSÕ de Sá Bastas.
Francisco José do Oliveira Rosas..
Arlindo Barbosa.

Terceira secção

alesarios effectivos:
João Ihrsgos.
Fran:soo do Assis Barros.
Domingos Joaa de Oliveira Bastcs Junior.
Arthur Roariguss do Nascimento.
Dr. Arnoliala Nolas2o de Rezende.

Supp'entes:
Dr. Ernesto dos Santos Silva.
Amador Buem de Andrade.
Joaquim Rodrigues da Silva.
João Falcker.
Fraaciseo Rodrigues do Nascimento.
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Quarta secçeto

Mesarics effectivos:
João Joaquim Fernandes Dias.
Capitão Themistocles Soares de Albuquer-

que Leão.
Dr. Alberto Santiago.
Dr. Romulo Steple da Silva.
Tenente-coronel João Manoel Alves.

Supplentes
Augusto Casar Feraandes Dias.
Leonel Moreira Pires Ferrão.
Venancio Gonçalves.
'Amorico Ferreira da França Xaviera
Florindo Martins de Carvalho.

DECIMA PRETORIA

Primeira secçJo

Mesarios effectisais:
Dr. João Caetano da. Silva Lama
lionm io da Fonseca Lobo.
Brocardo Elpidio de Carvalho.
Brazil Alves.
Arinos Pimentel.

Supplentes:
Dr. Fr,.ncisco de Assis Carvalho.
Dr. Francisco da Silva Cunha.
José Loaes de Castro Junior.
Joaquim de Castro Rocha.
Arnaldo Babosa Rodrigues.

Segunda seccao

Mcsarios atractivos:
Dr. Lecippo Antonio do Amaral Garcia.
Dr. Vicente Saraiva do Carvalho Noiva.
Dr. Arthur Mi rat do Pillar.
Ignacio Teixeira da Cunha Bustamante.
Eugenh Pereira.

&suplentes :'
Dr. Edgar Limoeiro.
Faanciseo Manso Leal Vallim.
Proaerico Antonio Cardoso de Menezes

Souza.
Augusto andai° Xavier Cony.
Diniz de Souza Monteiro.

Terceira secçao
alesarics effectivos:

Dr. Ben,ainin Franklin Ramiz Gaivão.
Dr. Arthur de Miranda Ribeiro.
João Antonio Pinto de Miranda.
Julio Casar de Moraes.
Dr. Fernando Ferreira, da, Costa.

Supplentea:
Canado de Vilhena.
Bento José Torres.
Eurico do Moura Vallim,
José Ignacio Pereira lania.
José Mendes Pereira.

Quarta seceda

alesar'os effectivos
Alfredo Carneiro de Barros Azevedo.
Eduardo alarcellino da Paixão.
Joaé Mendes Campos.
João Ca.pistra.no Nanes.
Antonio da Fonseca Lobo.

Suoplentes:
Carlos José Faria da Costa.
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira.
João Xavier de Bastos Junior.
Armando Silva.
Capitão Francisco Martins Gonçalves.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Prinzeira secçao

Mesarlos offectivos:
Coronel Alipio de Bittencourt Calazans.
Felippe Gonçalves.
João Bento Alves.
Joaquim José Rodrigues.
Pedro B ulnaa do Oilveira.

3aneiro —= 1909
_ 

Supplentes:
Latino Coelho de Figueiredo.
João Baptista Vianna Drummond.
Symphronio Ram)s Caidaira. • •
Thamaz Jorge Jones.
Guilherme Moreira de Cerqueira..

Segunda .secçzlo

Mosarios &Motivos: .
Pedro do Coutto.
Manoel de Avilta Goulart.
Raul Fernandes Portugal.
Pedro Borges Leitão.
Dr. Taciano de Acioly Monteiro.

Supplentes:	 •
Carlos Dehoul.
Eladio Moreira de Castro.
Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Juniora
Capitão José Carlos Rodrigues Junior.

Terceira secNo

Mesarios effectivos:
Leopoldo Moira.
Major Feliciano Guilherme Pires.
Arthur Branco do Almeida Guazaga.
Tenente Ernesto Dama-mas.
Antonio Alves de Souza Machado.

Supplentes:
Dr. Oscar Publio de Mello.
João Sobreiro.
Eduardo Leville.
Augusto de Paula Bahia.
Joaquim Antonio Pinto de Miran. Ia.

Quarta secçaa
aleaarios effeetivos:

Major João Rodrigues da Motta, Teixeira.'
Teaente José Caros de Araujo.
Antonio Alves da. Fonseca.
Altares Benevenuto Francisca Pereira
Laiz

supplentes:
José Augusto Estues.
Francisco Guerra Fragoso.
Francisco D'all :Orto Junior.
Manoel Borges do Aguiar Costa.
José Caetano, Alves Junior.

Quinta secçao

Mesarios efrectivos:
Dr. Joaquim alareellino da Brito.

aleterio José dcs Santos
Dr. Juã,o de Lavor.
Francisco Basilio Cardoso Pires.
Josa Venerando da Graça Sobrinho.

Supplentes:
Dr. Rodolpho de Aareu Filho.
José Pereira Carneiro.
Joaquim Pereira Leite.
Dr. Sylvio Pellico de Abreu.
Manco! Venerando da Graça Junior.

DECIMA SEGUNDA PRÉTORIA

Primeira secçeto

alesarlos effeetivos:
Henrique Ernesto da. Silva Chaves.
°atavio de Oliveira.
Polycarpo Campos.
Manoel Joaquim Valladão.
Manoel Vieira Paim Pamplona

Supplantes
Ildefonso Pupo de Moraes.
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo.
Josino Adalberto Coelho. .
Carlos Augusto Mos.
Antonio Benedicto Pires da Silva.

Segienda'sócçáo

Mosarios effectivos :
Augusto do Espírito Santo Fontenelle.
Dr. Carlos Augustà • de Avillez Barrão:
Feliciano Meirelles Alves Moreira. • - •
Dr. Emygdio Jasa Ribeiro. a; •
João Ka aiano dos Santos.
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Suppl,Qates.:
João Lopes.QUeiroz Vieira.. • .
Dr. Joaquim' de Carvalho Bettamio.
Luiz Antonio da Cunha Junior. •
Albino de Sit.Carneiro Chaves.
Luiz José de Paiva.'

Terceira secçao

Mesarlos effectivcs:
Alipio Servulo de Assampção.
Jcsé Martins da Veiga Junior.
Eugenio dos Santos Paconahiba:
Olindo Pereira Ribeiro.
Raul de . Freitas Mello.

Supolentes:
Candido de Oliveira Gamboa.
Julio Corrêa Bittencourt.
Francisco Torres de Oliveira.
Caros Augusto do Nascimento.
Joáé Augusto Ferreira.

Quarta secção

• /kfesarlos effeetivos:
Julio Pinto Duarte.
Carlos Joaquim Pires.

Supplentes:
Eugenio Moreno de Alago.
Antonio de Moura Junior.
Augusto Vicente de Magalhães.
Orestes Fonseca.
Lucidio da Costa Lobo.

Quinta secçao

Mo-arics effectives:
Capitão Manoel Ferreira Patricio.
Guilherme Agostinho Pereira.

Supplentes:
Dr. Ataliba Pinto dos Reis.
Alvaro Rodrigues de Carvalho.
Alberto Moreira Pinto.
Antonio Martins Paes.
Bruno Ferrão de Figueiredo.

Sexta ser «o

o.	 Mesarios effectivos.
Dr. Telasco Lobato Vereza.

'Fernando Mito Ferreira. Jiinior.
Capitão José Rodrigues de Carvalho Ju-

• nior.
Supplentes

,Luiz Alves de Medeiros.
José Antunes Bruno.
Firmino da Silveira Bello.
Joaquim da Silva Bastos.
Francisco Paes de Araujo.

Setima secção

Mesarios effeetivos
Manoel Pedro Guimarães.
Jose- de Souza. Motta. Junior.

Supplentes:
Diogenes de Lima e Silva.
Alfredo Carlos Ribeiro.
Antonio Victor Ferreira.
José Augusto de Lima.
Lidio • Augusto do Nascimento:

Oitava secça

.`1 Mesarios effectivos
Pedro Rodrigues dos Santos França Leite.
Manoel de Jesus Marques,
'Alvaro Martins de Carvalho.

Supplontes
o._ Dr. Aristides Ferreira Cairo.

Paclieco do Oliveira'.
Capitão-tenente Samuel Pinheiro Gui-

•Inarães.	 •
Luiz do Magalhães Vieira..

Nona secção-

- Mosarios effectivos: •
Rodolpho Lassé BíandãO.
bfanoel'Astolplui Pinto.

Supplentes :
Theophilo Moreira do Costa..
Polibio Casar Ribeiro.
Felippe Luiz Delduque.

- João Pinheiro da Silva.
Pedro Gaidino Leal.

DECIMA TERCEIRA PRETÓRIA

Primeira secção
Mesarios effectivos:	 •

Edegard Teixeira, Bastos.
Lycurgo Gome 3 da Silva.
Balthazar Paulista dos Santos.
Augusto Alves de Bittencourt.

Sopplentes
Állre lo Carlos. Wanderley.
Octaviano Augusto de Oliveira.
Cor000l Augusto Goldsclunidt.
Dr. Fabio Fornandes Garnacho.,
Alberto Freiro de •Sant'Anna.

Segu ki da secção
•Mesario3 effeclivos:

Rodrigo Delphim Pereira.
Honorio Figueira. •
Ageoor da Costa Araujo.
Manoel José da Custa Velho Junior.

Supolentcs:
Augusto da Costa Ramilho.
Horacio dos Passos Costa.
João Francisco Alves.
Paulino Augusto Vieira.
Tenente Turibio Ferreira de Lima e Silva.

Terceira secção

Mesarios effectivos:
João Teixeira Barbosa.
Mario Tertoliano da Silva..
Capitão Alfredo Badaró dos Santos.
Major Joaquim Pereira de Souza Caldas.

Supplentes:
Arthur da Sila Mont'Alverae.
Pau Corrêa dos Santos. .
Luiz Fernandes de Almeida.
Mario Ramos.
ldomeneu Alexandrino dos Reis.

Quarta secção
Mesarios effectivos:

José Caetano Machado.
Bento de Barros Pimentel.
José Ribeiro Junior.
Alfredo Vieira do Souza e Silva.

Supplentes:
Tenente Pedro Brandão Reis.
Arthur Augusto Ribeiro.
Manoel Antonio do Monte.
Florindo da Camara Coelho.
Irineu Maynard Borges.

Quinta secção

Mesarlos effoctivos:
Candido Brandão de Souza Barros.
Antonio Palmeira Junior.
Agostinho Dias Nunes de Almeida.
Domingos Pereira de Souza Botafogo.
Antonio afaia . da Silveira Mattoso.

Supplentos :
Antonio de Souza Barros.
Tenente Braziliano Cavalcante Junior,
Attila Pinheiro.
Triptholemo Maciel Soares.
André José Barbosa.

Duma QUARTA PRLTORIA

Printeira secção

( 'rajá )

Mesu,rio3 effectivos
João da Gania Lobo Bentos.

Supplentes :
José da Costa Barros. • -
Ayres Pinto Reyinão; 	 •
Atitonio . arrêa Barbosa Ju Mor.
Manoel da Silva Pinho.
José da Costa, Barros Bulldies' Carvalho..

Segunda secç?to

,sari os effectivos
Edgar Homero.
Antonio Peixoto Leite...

Supplentes
Capitão José Gomes Upirajara.
Joaquim Vaz de 'Araujo.
Alvaro Pereira da Rocha..
Alferes Ascondino Pereira da Rocha.
Adolpho Pinto Ribeiro.

Tercera secção

ale'sarios effectivos:
Antonio Gonçalves Roma.
José Pinar do Amaral.

Sopplentes
Joaquim Corrêa da Silva e Oliveira.
Emygdio Genaro da Foweca e Almeida.
José do Amaral Gurgel Ribas.
Tenente-coronel Antonio Joaquim Vieira.
Carlos Dantas Rangel de Vascoadellos Ju-

nior.

Quar:a secção

Mesarios effeetives
Dr. Demetrio Gonçalves Roma Santas
J03(5 Dantas Himalaia.

Sonolento:,
Antonio Elizebio Forte3.
Joaquim Xavier de Barros.
Felippe Gonçalves.
Augusto Cabral Mello Rego.
Samuel da Silva Orei.

(Jacarépagua)
Primeira secçqo

afesaios effeetivos
Árthur dos Reis Carneiro.
Leonardo Barbosa de Souza.

Sonolentos : -
Julio Luiz José Forain.
Manoel Fernandes de Moraes.
Dr. Bernardino ala,r4ues Cunha Bastos.
Jerorymo Pinto da Fonsaca.

Segunda secção

afesarios effectivos :
Antonio Teixeira da Cunha Junior.
André Luz da Rocha.

Supplente3:
Francisco das ChagasPereira de Oliveira.
Antonio do Castro Teixeira.
Agostinho Marques Gouvêa.
Januasio Pinto de Azevedo.
El.ziario José Vieira.

DECIMA QUINTA PRETORIA

Primeira secção

Mesarios effectivos:
Edgar Teixeira Bastos.

Supnlentes :
eliristovão Vieira Alves.
'Aldarico de Souza.
Francisco José de Moraes.	 .
FranckBn Ferreira de Almeida.
João Baptista Marques do Oliveira:

-	 Segunda secção

Supplentes:
Heraclito Gomes dos Santos.
João Antonio de Fieomeiredo.
Salustio Benicio da Silva.
José Casemiro da Silva Franco.
Jo.sé de Aguiar.

Terceira secçlo

Inlesarlos effectivos: '
Wiro de Oliveira. •
Norberto de Moura afala.

.Supplentes :
Luiz Pereira de Soitza•Guirnarão8.

'Thompson Antonio Darnasio. • • • • •
Albino Alves Ribeiro.	 • •	 •
Albino José 'de Oliveira. . •
Eueiide-S -Augusto Tavares Pinheiro.
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Quarta .secçao
•! 'Mesarios effectivos:
Antonio Pereira do Amaral Costa.
Mario Gonçalves.

Supplentes:
Augusto da Silva Gomes.
-Antonio Teixeira da Paixão.
João de • Souza, Continha Filho.
Manoel Percha Manteiro Torres.
Alberto Teixeira de Araujo.

Quinta secça

atesarias effJeti vos:
José Justiniano Cardoso Carvalho: — •
Tobias Pereira do Amaral Costa.

Supplentes:
Dr. aevoriano de Andrade Cavalcante.
Jásé Feanandes da Silva.
Ca.pitao Antonia José de Oliveira.
Jorge Rotrigues do Amorim.
Lucio Baptista Suzano.

• Sexta secçao

Supplenrea
Hlysses Basilio da Moita. •

Maxi intato.) A ffonso Dias:
Eiteenio Francisco Chada. • -
Aia nso da Silva Gomes.
Gustavo Basilio da Moita.

Setima secçao

alesarlos ella, cti vos:
Raul da Silva Amaral.
T _nue lo Guerra Pires.

Suplantes:
Alipio Lo ae4 do Oliveira.
ailaitol Telles de Menezes.
Antonio Fernandes Gonçalves Mala,
José Anoelio Poráira do Azevedo. .
Gregor o José de Andra ie.

Oitava secça)
supplento.:

..41exandre lii rculano de Carvalho Costa.
Antonio do Ccsta, Barros Sayão.
Benedicto Carneiro de 01 veira.
Ildefonso José Corrêa.
Joaquim Pereira.

..Vona seeç

Mesorios atractivos:
Vos k Joaquim Goaçalves.
Antonio Innecen..i o dos Reis.

Supolentes:
Candido Alves de AzeÇodo.
José Pinta da alotta.
Pornvindo aluniz Tello de Sampaio..
alarcos da Silva Mondes.
João Baptista Ramos.

Decima secça0
ales:avios electivos:

1:conardo Albuquerque M03/Z TeEo.
Antonia Ga,rcia, Goulart.

Supplentes:
Jaão de Freitas Cardoso.
Henrique Eitgereo dos Santos.
Deoclecia,no de Oliveira, Magalhães.
Paulino Antonio Lopes.
Manoel Pinto Lopes de Souza,. •

Decima primeira secçao

ale.sa,rios °nativos:
José do ai:toado Paes.
Augusto José Ribeiro.

Supplentes:
Rutin° Antonio da Silva.
Antonio Vicento do Carvalho.
alanool Floriano Cardoso.-
Francisco da Silva. Guedes.
Antonio Pantaleão de Mello.
Em tempo faço as' seguintes recteWas:

O supplente da sentt mação da' Quita
Pretoria. é Rubem Alves dõVálle ' • -não
Rubans Alvaro do Valho; 'o anesiaridLindis
eado . na primeira secção tia DeCiffia 't:Quuirta

Pretoria ,é - .João da., Gama .Lobo ;.13entesee -
;não José da•Cost 1, Barros, que é primeiro
supplm te da referida secção.

Os miearios indicados para a primeira
secçri o da Decima Quarta Pretorift
se Manoel •R .cardo Tostes .o •Felizardo. Pe-
reira Novaes (anão Mario Biealho Torrestas
e Felisaaalo Pereira Moraes.

O me anjo indicado para a quarta secção
da decima quarta pretoeia é coronel Lino
Moeria° do Brezil M imas, e não coronel Luiz
Amorico do Brazil Moraes.

O mes trio indicado para a quinta secção da
decima quinta pretoria é Ociavio Vieira de
S13117,8, e não °devia Reato de Souza.

O mesada indicado para a decima sécção
da decima quinta paetoria é João Jacintho
Cruz, e não Joãa Ja,cintho.	 •

Entra os mesarios ;eleitos para as secções
das nona, decima, decima primeira e deci-
ma, segunda pretorias. figuram por equi-
voco como tendo sido eleitos quando o fo-
ram indicados cs seguintes /1011103 nas
seguintes 'secções : ;Nona pretora — Pr-
moira secção : Alvaro de Menezes e Julio
de Abreu Gomes. Segundi. secção : José
Maria da Costa e Ignacio Veríssimo 'de S.
Terceir secção João Burgos e Francisco de
Assis Barros. Quarta seção: João Joaquim
Fernandes Dias e Theinistocles Soares de
Albuquerme Leão. Decima pretoria Pia-
moira secção : Arines Pimeátel e Brocardo
Elp:dio (te Carvalho. Segunda seção : Eu-
ro:lio Pereira e Dr. Vicente Saraiva de
Carvalho Neiva,. Terceira secção : Dr. Ben-
jamin Franklin dc Ramiz Gaivão. Quarta
secção : Antonio da Fonseca Lobo o Alfredo
Carneiro de Baraos Azevedo. Decima pri-
meira preteria — Primeira sução : Ca-
ro lel Alípio de Bittencourt Cala.zans e
Felippe Gonçalves. Segunda sução

Pedro do Couto.	 •
Terceira secçao

Leopoldo Moira.
Qu'o'ta secçao

Major João Rodrigues da Motta Teixeira.
Quinta secçao

lIemeterio José dos Santos.
Dr. Joaquim Marcellino de Brito.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA.

Prim.dra secçao

Henrique Ernesto da Silva Chaves.
Octavio do Oliveira.
Polyetrpo Carneiro.

Segunda secção

Augusto do Espirito Santa' Fonténélle:'
Dr. Carlos Augusto de Avilez Barra&
Feliciano aleiro:les Alves Moraira.
Dr. Emygdio José Ribeiro.

Terceira secçao

Alipio Servulo do Assumpção.
• Josealartins da Veiga Juoior..

Engenho dos Santos Pa,copahyba.
. Nas secções onde foram indicados dons
'ou mais mesarlos procedeu-se a eleição
dos demais Como tivesse havido empates
visto cada nome votado ter obtido apenas
um voto ; paocedeu-se por meio do sorte
ao desempate, dando o resultado já. mencio-
nado.
. Nas secções, porém, onde não foram indi-
cadas, isto é, onde não foram apresentadas
andicaçõas para mesarios o naquellaS onde o
foram nana pa..t um ou dotas' niêáarios,
'procedeu-se á ele'çao dos 1:usarias . e .sup-
plante; do seguinte modo: "cada membro da
'junta, que tinha o .direito,de sato, votou em
irdous nomes. Tendo, porém, havido empate,-

L'fez-se o sorteio, qttealeiao•reaulaadO já men-
Comb, porém • não houvesse pela

•":	 ;
eleficiencia -de votos, devido á, -ret y'rada • de
:ires dos.membras•da junta, sido eleito o :m-
imara do meearlos e •supplentes para cado
secção que detenoinaa lei, procedeu-se a
nova eleição para os logares 'não prima-
chidos, e tendo havido •nova-neota e nPate
novo desoapate foi -feito por sorteio, dando o
resultado jã meacional

E a .bando-se por est t firmt e'eltas todas
as mesas eleitora,es do District° Federal, de-
clarou o p .esIthint.t findos os trabalias "dr
junta organisad ‘ra das mesmas mesas,
do que, para coestar, m tuba que eu,
primeiro procura lor seceloa U 41,1,Replibliep
intwino, serviu lo de secretario, laseaset
a presente acta qm, depois de lida, e
achada conformo, foi.; assignada pelo presi.
dente e mais memaros da janta c mrnigo
secretario, que a escrevi.-/anacia de Loyola
Comes da Si101. Mherbal d3 Caríaako,
pre•uidente. — Zucharius Ferreira Haia,

— Doininggs Corréa	 St/. m
D. allanoe! Lob o Carneiro da Canit me.
sano. —Pedro Mmtinho dos Reis, mesa,rio.

Intendencia Geral da
4G1 tue V' eia,

O conselho di compras do t renartrçãc
rwebe pra o naus. no dia 21 do e )r. r . oto mez
o a rmo, at 1 ás 12 h uris da unanln, para, o
fornecimento dos seguina:is a.rtig :

Fardamento

Para sargentoataid tnto e asp'rantes •
. 50 pares de charlatairas douradas finas
.para cavallaria o artilharia de campanha.
• 50 paras de eliarlateiras douradas tinas,
para artilharia de poiição e infantaria.

4 gorros C3Ill pala, para ongenh trio..
100 ditos com - pala para aat.11oaria de

.ca,mpanh o.
100 ditos coai pata para artilh iria do

posição.
100 ditos com pai t para eavalleria.
203 ditos com - pala para infantaria.
4 kepis com to )0 para engenhar a.
100 ditos' c,-,m topa para artilharia 'aa

campanha.
• 100 ditos com topa para artilharia d.
posição.

00 tos corri tope para eavallaria.
• 200 ditos com tope para inlantar;a.

As pessoas que pretenderem contractae
esses fornecimentos deverão apresentar do-

•ciumento da caução de 1:000$, feitt na Di-
recção Geral do Couttabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta conenàencia os
pretendentes deverão apresentar até o (lã
21 do fluente no ?z o anno, requerimento
pedindo para tomar parto n t licit .ção e
instruido com os sogiiiiitt.s.documentas : cer-
tidão de contracta social, prova .de • ser ne.
gociante matriculado e bilhete de imposto
de casa commercial relativo ao semestre
fluente, e outro polindo gaia pa'a. fazor.a
•caução

As propostas devem ser em duplicata,
saltadas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, som rasuras e assignadas pelos
proprios proponentes, atoe daverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente
na occasião da sessão, devendo fazer nas res
feridas propostas a declaração • da se su-
jeitarem á multa de '5 ea,' casa aecusena
assignar o respectivo contracto. 	 .

Previne-se que o praza;maximo para' USO •
fornecimento é de 33 dias. 	 ... a	 ,

• Previne-se mais que todias essé; artigtif
serão fornecidos de .accardia com o nove
piano de uniformes.'	 . •

Primeira sução da, Ia taaelencia ' ,-Gat'aralk •
Guerra. 15 de j aneiro 'de :19)9..-eTtaneattaco . ,•
ronca Manoel Ferreira Neves ficriàr,' Olion3:
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.Alf"andega, do

COM PRAZO
.	 •

• De ordem do Sr. ,inspector intimo os negociantes. Godoy Fernandes & Paiva a apresentarem nestx re v)artição. no prazo do oito
Insertos na rotação abaixo, consignados á ordem, segundo os manifestos, e realmente pertencentes fignella tirina commercial, á vista da;

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1909.— O chefe interino, Rodo!plto da Costa nue°.

Re'aclo a que se

VOLUMES VAPORES

Israrcas Numeros Especie
^•• Conteúdo Nomes

72,
0 Procedencia

Entradas
C

o

C/1

•	C
- • .72

o

Dia Mez
o
Oo

•••

SÃ 1/3 Caixas.. 3 Artigos medicinae3 	 Byron... 	 Inglez.. New-York 	 0-,,,,) Maio... l9P 225

SA 1/6 Sabão e pi/u/as 	 nnityson. ,... »,	 .* » 22 Abril 	 322
(A) 500/2 3 Artigos medicinaes « r	 .. i.	 • • • • 2.5 Junho—.
MB
SB

7/14
13/8

•"
p	 ff

8
6

Sabão e artigos medicinaes 	
Artigos medicinaes 	 TBZ:y" son......

»	 .„
»	 ,.

»,
»

23
23

Setembro.
Outubro._ 93 )

19/23 »	 „. 	  llyron 	 »	 .. A	 • • • • 92 N o v embro 0:8
'	 D 79.562/3 » 2 Productos chimie;s 	 Cap	 .17,•io 	 AIlemã,o Hamburgo.... 23 1.05.)

k ?Caixa de Amortização
••• paço publico, em viela le da resolução to-
rnada pela junta admin'strativa cru a ses-
são de hoje, que o recolhimento das notas de
5$ das Sa e 9a estampas. de 10$ das 8a e Oa
estampas, e de 20$ e 50$ fabricadas na tugia-
terra, de que trata o edital de 23 de agosto
ultimo, começará a ser praticado com os
descontos marca los no art. 13 da lei mi-
mero 3.313, de 16 do outubro de 1886, a que
se refere o art. 205 do decreto n. 6.711. de
7 de novembro de 1907 (2 0 / 0 nos tres
melros mozes; 4 o /. nos outros tros mexes;
6 % nos tres inezes seguintes; 8 o /. nos ou-
tros ires mezes; 10 G/0 n ) primeiro mez que
se seguir e mais 5 a/,, rnensaes dali em
dealte), de 1 de maio de 1909 e não de 1 de
janeiro do mesmo anno, ficando assim revo-
gado .o edital do 25 de agosto acima refe,
rido.

Caixa de Amortização. 23 de dezembro de
1908.-0 inspector, M. C. de Leao.	 (.

Itlinisterio da Marinha
• INSPECTORIA DE MACII1NAS

Mecanicos naraqs
De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-

ctor, compareçam nesta inspectoria, se-

manhã, os candidatos ao corpo de moca-
gunda-feira 25 do vigente, ás 11 horas da

micos navaes, julgados promptos em inspe-
cção de sande, afim de ' prestarem exame
theorico 'de que tratam as instrucções appro-
vadas pelo aviso n. 5.952, de 27 de agosto
do anno findo.

Inspectoria de Machinas, 22 de janeiro
de 1900. — Meado José Marques, sub-inspe-
ctor.	 (.

Dir.00toria Geral do. Serviço
de Povoamento

CONCURRENCIA. PÁRA CONSTRUcçÃo DE CASAS
PARÁ COLONOS

De ordem do Sr. director, faço publico
eine no dia 6 do fevereiro proximo. á 1 hora
da tarde, no editicio desta directoria •e - na
Sub Directoria do Expediente e Trabalhos

.	 ,

Technicos serão recebidas e aterias pr.:-
postas para a eonstrucção de r0 casas para
colonos, em cada um dos nueleos : Visemde
de.11aud, situa(' .) ás margens do Rio P.uto.
municipio de Rezende, no Estado do Rio de
Janeiro e municipio de Aymmoe no Estado
de Minas G ; Itatt'oya. situado no m-
inei pio de Rezou te, no Estado do Rio do
Janeiro, e "c/vergue Lins, no municipio de
S. Jose do Harroiro, Estado de S, Paulo, me-
diante as seguintes condV'.es:

1 .1

Os concurrente.s apresentarão suas pro-
postas seladas e fechadas e com dias o co-
nhecimento do deposito feito no Tnesouro
Federal da quantia de 200$ para cuia pro-
posta, que comprehendorá um só =leo,
deposito que wir•tituirá a ganiu Ca da assi-
gnatura. do contracto para o coneurrente
que for preferido e que o elevará á quantia
de 1:000$ antes da assignatura do mesmo
contracte.

2.a

O numero de casas a construir pelo eon-
traetante em cada nucleo será de 50, po-
dendo ser ausmenlado, caso convenha ás
partes contritetantes.

3.a

Os concurrentes tomarão conhecimento
dos typos das casas que devem ser con-
struidas em cada ilude°, nesta sut-directo-
ria, que lhes for/Ie.:era cópias dos mesmos
typos e as especificações respectivas.

4.°
O eontractante sonerá, pelas faltas que

commetter, multas que irão de 104 ao
valor total da caução, com rescisão do con-
tracto, nos casos que neee serão especifi-
cados, devendo, dentro do nr azo de oito dias,
integralizar a caução, sempre que for ela
desfalcada em virtude tas

5' .

Os pagamente s serão feitos por grupos de
cinco casas prometas e Receitas pelos chefes
das commissões dos nueleos. 	 .

6.a

A concurrencia versará sobre o yreço
cada casa de cad t typo; a idoneirloati eos
e encurrontes e o prazo para a construeçào
de 5;) casas.

7.a

A Dire.loria Geral do Serviço de P ?voa.
mento não se obrig a Receitar a or000sr,
mais barato, nein outra qu alquer, não miando
isso di. eito a reclamações de especie alguma
p.,r parte dos eoncurrentes.

Sub-Dheci ria do Expediente e Trob
Teelinicos. 18 de Jai.e.ro de 1909.— loa°
Carlos Greenh	 (•

3Estrada de Verro Central do
ktrazil

RAMAL DE SANTA DAR,BARA

Cons'r qcub	 38. ACowe'ros,	 es.fica
(i25=4) ali a 1.9)0 em Santa li trba,.ct

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pá-
blico que, no dia 23 de janeiro do corrmte
mano, ás 2 horas da tarde, nesta secretlria,
serão recebidas e abertas propostas para a
construcção, por unidade de preços, do
trecho dor ‘mat de Santa Bkrbara comprd-
hendidó eitro as estacas 025=0 (11(1m do
Caethe) e 1.00O (em Santa Barbam). na -
fôrma do art. 50 e §§ 2 e 3^ das Condições
Gerar:3, tabella de preços e euecitleações.
para a execução das obras do prolongamoato
e ramal de Sinta Biarb ira, a pprova la.s por
portarias de 3 de maio e 13 de julho de 1905,
de accôrdo cum as seguintes condições:

O tree'm a construir-se será dividido, pira.
es fins tIL p. esmo te concurrenci k, em duas
empreitadas (Esti netas,. a saber:

l a, da estaca 625=0 ,(iléin de Cante» até
tt estaca 800• • • • ••

• •	 -	 . •	 .

• •	 -	 • .^	 -)
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cri:a:Tetra rd

• DE OITO DIAS

.dia, sob pana da revalia do processo contra elloi in;tauralo, os dommeato3 comprobatorios do despalho legal de 53 volumes,
• IVO. m tções caos tltres, eonst trite3 dos respeetiv s aut,s.

rebre O edital supra

INN

Oficio do 12 de outubro do 1908, do consill do Brazil em NeW-York, eapea!o pelo do
n. 567, do 16 do novembro do 1908, do diroctor do Servip do Estatistica Com- I
moreial.

Idem idem.
Idem i dem .
Idem id m.
Idem idem.
Idem idem.	 •
Officio n. 12.887, (10 20 de outubro de 1908, da Directoria do Expediente do Ministerik

das Relações Exteriores e officio de 6 de outubro do consul geral do Brazd em liam-1
burgo, capeado pelo de n. 544, de 29 do outubro do 1908 do director do Ser-t
viço de Estatistica Commercial.

	 •
Banco de Credito Real do São

Paulo e/hy, p 	 	 $259'
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 • 975O0
Banco do Conamereio, integ 	 	 1224'7)00
Banco do Brazil, integ 	 	 180.4500

EIIIRARCADORES

Lamann Kemp, 	

Barday Comp 	
Dr, Rich ards Dyspepsia Tablet Association'.
Bard ty Sz. Com p 	
Dr . . Ric /uras Dyspepsia. Tablet Association 	
Ithin 	
Deppermann 8c Thiel 	

2, da estaca 800 até a estaca 1.900 (em
Santa Barbaro).

As propostas deverão ser feitas sdinente
para preparo do leito de um eu de outro
desses deus troch:s.

2.°

Nos trabalhas do construcção serãb intel-
ra.•reito observadas as citadas Condições
Cernes, tabellai dr preços e especificações,
substituindo-se as pa,1.1,) ras •ktarofa» e *tare-
feiro» pelas com5reitada» e wompreiteiroo.

Cuia proponente deverá Uni', na the-
somaria da Estrada, para garantia do na
proposta, a caução de 5:000$, em dinheiro,
cujo recibo ol certificado deverá juntar á
referida proposta para que possa ser cila
tomada em consideração no estudo da con-
curreacia.

Cada um dos proponentes, cuias propostas
forem respectivamento e gcolhidas, elevarão
essa canção a 25:000$, para garantia do
c4tracto, antes de assignal-o.

4••

AVm , da, caução para garantia do con-
tracto, ficarã cada empreiteiro sueito
deduceão do 10 % do valor das medições
provisoria.s, de accárdo com os arts. 39 e 40
das citadas condições geraes.

5,a

A concurrencia versará sobre :
e) a idoneidade do proponente ;

do leito
b) o prazo para a conclusão do preparo

c) os abatimentos sobre os preços da ta-
bella.	 -

A estrada não se compromct a ec
a proposta do preços mais baixos, desde que
Julgue mitra, mais idonea,.

PARTE COMMERCIAL

Camara, Synd leal (.1.c)=; Corre-
tore.3 de Vaad.).4 Publicos
da. Capital Federal

Dia 21

CURSO oFFICIAL DE CANIDIO E MOEDA
mEl'ALLICA

CURSO OrOICIAI, DOS FUNDOS FUDLICOS
E PAIITICULARES

Apolices geraos de 5 10, l :000.
Ditas do emprestimo municipal 1 :0114030

de 1800. nom 	
	

197$000
Ditas idem idem de 1901, port.; 	  .;27$00O
-Ditas idem idem, 1904, nom 	

	
285.;;000

Ditas idem do 1900; part 	
	

174$000
Ditas do Estado de ,Minas de-

raes, de 1:000., 50/,, nem— 	 815$0)0
Ditas do Estado	 Rio de Janei-

ro, de 100$; 4 °/0 , por t 	 •
	

684090

13*.501

C4np. idem idem, intog 	 	 2•22$000;

Debs. da Comp. Mercado Muni-
Comp. Docas do Santos 	 	 31.4000

Deli . . idem idem Mem idom,

Consolidados do Mosteiro de São

Debs.. da Comp., Ferro Carril ao

Debs., da Comp. Carris Urba-

2a série 	 	 207$000

nos de 200$ 	 	 250$000

Jardim Botanico, l• série 	

cipal, 8 °/. 	 	 1C0$000

1341000,1

Bento, 1 4 sér;e 	 	 200000
Consolidados da Candelaria, . 1" . .

série 	 	 212$000

réis por kilo.	 .
Dito idem idetn, do Norte, 400 a 410 réis

por kilo.

kilo.
Dito amareflo, do Norte, 330 róis poè

Dito mascavo, do Norte, 230 reis polt
kilo.

Dito masca vinho, do Norte, 290 a 310 por
kilo.

Dito maseavinho. de, Sergipe, 320 r éito
por kilo. •

Dito branco, idem, 360 réis por kilo.

INFORMAçõES CONSULARES

As plantas, o perfil e os orçamentes pro-
vareis do cada um dos dons trechos, po-
derão sor examinados_ no escriptorio da

divisão, em S. Diogo, nos dias uteis,
desde ás 10 horas da manhã até ás 3 horas
da tarde.

Comp. Tecidos Confiança Indus-
Secretaria da Estrada do Forro Central do trial

Lirazil,	 7 de •"anoiro do 19.10,0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 (.

Comp. Ferro Carril da Jardim Bo-
tanico. c/60 % 	  

90 d/o A' visto Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Sobro Lonlies. -... 	 . 15 5/32

•	 »	 Pariz 	 	 $631
15 1/61

$637
Janeiro, 21 dejaneiro do 1909.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

' b Hamburgo 	 	 $777 $781
,
s
b

Italia 	 .	 —
Portugal 	 . Ode	 —.

Nova York.. ......	 --

$637
$304

3$290
junta . dos Cor retor4ea

Libra esterlina em moeda 	 16$050 COTAÇÕES DO DIA 19 DE JANEIRO DE 1909
Ouro nacional, em vales, por 4000. 1$793

Assucar	 crystal branco,	 de Campos, 410



Vendas por alvará

10 apolices geraes de 5 0/0,
1:000$ 	

• 12 ditas do emprestimo munici-
pal de 1893. nom 	

62 ditas do Banco Rural e Ily-
pothecario, c/50 °/. 	

62 ditas idem idem, integ 	
20 ditas do Credito Real de

S. Paulo c/com 	
25 ditas idem idem, c/hyp 	
199 ditas, Commercial 	
50 ditas idem 	

	

230 ditas do Commercio,.integ 	
84 ditas do BraziLinted. 	
30) ditas da Comp. de Tecidos

Confiança Industrial... 	
16 ditas idem idem 	
50 ditas idem idem 	
150 tl,tas -da- Comp. F. C. do

Jardim Botanico,60
224 ditas idem idem,integ . 	

1:01;$090

1900)0

$010
020

$100
ta100

Wan00
08000

lass 00
18.0J,00)

122.000
133S;000
133a;000

134003
222$000
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Café 0630 a 5$140 por 10 ki/os.

Sebo do Rio Grande, COO réis por kilo.

Algodão em rama. do AssU, conforme a
. amostra, 9$100 por 10 kilos.

Rectificação, conforme a nota do Sr. Cor-
retor Fernando L. P. Nunes:

O café vendido a 14 do corrente foi ao
preço de 6$100 a G$750 por arroba e não
ao de 6$100 a 6$500, como sahiu publicado.

Rio de Janeiro. 21 de janeiro de 199.—
0 preHden te, João Severino da Silva. —O se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.

Secretaria da Ca.mara Syndical do Rio de
.Janeiro, 21 de janeiro de 1909. — Josd Qau-
4io da Si:va, syndico.

vou a escripturação e as contas referentes
aos annos sociacs decorridos de 1 de julho
de 1903 a 30 de junho do 1908, achou-as em
perfeita ordem e verificou a. exactidão dos
balanços. A mudanç I. na situação dos nego-
cies de assuem dá boas esperanças de que a
renda de nossos engenhos centraes volte a
attingir os algarismos satisfatorios de ma-
nos passados.

Outrosim, o accenalo com os antigos con-
currentea de nossa refinaria, do mui( resul-
tou o contracto de arrendamento que vai
ser subinettido a vosso jalgamento na as-
sembléa extraordinaria convocada para o
mesmo dia de nossa reunião °atinaria, nos
permittirá colher, sinão todos, boa parte
dos lucros que eontavamos ao fundar a refe-
rida fabrica.

AsMn, o conselho fiscal tem a hum de
propor-voapardvação do relatnrio e das
contas referentas aos periodos siciaes de 1
de julho de 1903 a 3) do junho de 1903.

Rio de Janeiro, 18 da dezembro de 1908.—
Dr. Antonio Justo de Set.ras Corrêa.—Borito
de Águas Claras.—Ca?tano Pinheiro do Fon-
seca.»

A leitura do relator:o, b danço e contas é
dispensada por terem sido esses documentos
publicacos pel t imprensa.

Posto em discussão o p tracei” do cowelho
fiscal é elle approvado sem mais forma!i-
dadas.

Approvadoa a o relatorio, ba-
lanço e co,.t ,s da directoria, o Sr. pra-
side ;te declara que se vai procedei' á elei-
ção da nova directoria, conselho fiscal e seus
supplentes, e por isso convida os Srs. accio-
nistas a munirem-se de cedidas; antes dis-o,
porém, o Sr. presid(n te 10 a carta que di-
rigiu á directoria o Sr. João de Daus Freitas
em que elle Com munica a sua renuncia
linitiva ao cargo de director da companhia.

Em seguida procede-sa á votação ror es•-
crutinio secreto como determina o ai t. 17
dos estatutos, nomeando o Sr. presidente
escrutadores pata proceder á apuração dos
votos os Srs. accionistas Dr, Augusto Gaivão
e Antonio Reis; dando a eleição o seguinte
resultado:

Directores:
Votos

Dr. Manoel de Mendonça Guimarães 	  770
Carlos Rutilo° 	  1.416
lir. Eduardo Augusto de Caldas Beato 	  1.416
Dr. Augusto Gaivão 	 	 ao

Conselho fisoal:

Votos.

Dr. Antonio Justa de Seixas Cor-
rêa 	
	

1.436
Davão de Aguas Chen: 	  1.4:36
Conselheiro Caetano . Pinheiro da

Fonseca 	
	

1.436
Supplentes:

Coronel Antonio Elyssea de Car-
valho 	

	
1,436

Dr. José. Pereira Guimarães
	

1.436
Lucas Monteiro de 13 irros Roxo.—	 1.423
Dr. Augusto Galvãa 	

	
10

O Sr. presidente. em vista desse resul-
tado, proclama eleitos os accionistas mais
votados e, nada mais havendo a tratar, de-
clara encerrados os trabalhos agradecendo aos
Srs. accionistas presentes o seu compare-
cimento. O Sr. Dr, Mendonça Guimarães
por ultima agradece ao Sr. presidente e
secretarios da mesa a boa ordem imprimida
aos trabalhos sendo levantada a sessão. E
eu, Mario de Oliveira Roxo, 1° secretario,
mandei laVrar a presente acta que . sub-
screvo.--Lourenço cavolcanti de Albuquerque,
presidéflte...-*-712o'rtio de Oliveira Roxo. =----Drt
•Augusto Gol vira

Companhia Assucai-eira.,

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARII
EM 23 DE D t:ZEMBRO DE 1903

Mis 23 dias do mez de dezembro de 1908,
na séde da companhia, tendo se encerr ido
os trabalhos da asembléa geral ordinaria e
continuando present s os accionistas que
const , tuiram essa assembléa, o Sr. Dr. Ma-
aaai da meridanç m Gu,marães, pro;ident 3 da
directoria, declara achar-se constituida, nos
termos do art. 8° dos estatutos, a asernbléa
geral extraordinaria coal-ceada para d

sobre um contracto relat'vo á retiaaria
e prop5e que os trab ditos continuem a ser
dirigi :os pela mesma masa que serviu na
assembléa geral ordinaria que acaba de so
encerrar, o que é accoito por todos.

O Sr. conselheiro Lourenço de Albuque--
que, prasidente, decla r 1. então aberta a s3ssão
de assemblét geral ex r mrd inaria e pa;sa
expor os motivos de sua reuniu—o delibe-
rar-se sobre o eontracto e dobrado pela di-
rectoria da companhia co n os Sri. Menores,
Lebrão & Comp., conteacto do arrendamento
da refinaria da compaalua, •

Incumbida pela Sr. presidente., o Sr. 1
secretario 10 a seguinte e qmsição da (Bre
ctoria:

«Senhores acconistas.— E' muito cunhe-
cida a lact-m renhidi que, se travou entro os

'anti gas refinadores e a no>st e nava a poe
causa da coneurroncla que ao; prol netos
daquolles, vem fazer o asmear relha to do
nossa refinaria á Praia da San lada.

Em boa hora o nosso distincto amigo
Sr. Alexandre Ant ,nio da Costa socia da
respeitavel firma Gançalves,Zanha ,X; Como.
desta praça, nossas antigos commiss ideia
aos quais nos pren tem es tfreitas relaçies,
intervem para fazer cessar essa Meta pre-
judicial nas contei] toras do um e outro
lado c que muito parturb tva os negooios de
asstmcar de LOSO mercado.

Da banelca interferencia do nosso refe-
rido amigo resultou um arranjo, que se
acha traduzido em contracto, que,de 000for-
midatie com o consellu-fiscal, colebramos
com a firma alerasres, Lebrão CJI11.
constitui-la pela imisoria dos antigos retina-
dores, contracto que vos é presente nesta
occasião.

A harmonia, entre conte a loros que se
disputam na terreno dos int tres;es cainme.r-
ciaes é sem oro desajavel, pois 03 atreitos da
beta nesse terreno sã ) auinesos.

Certos, coma est imas, de que o no.34o acto
MUCCeni a v SSa approvaelo, co :eluimat
manifeaando os 015503 sinceros vot s para
que .accôrdo feito seja bom para ambas asr 

Rio de Janeiro, 21 de dezembro fie 1903.
—211". 1e Mentia-a Gaimarie4.—Curtos Rau-
lino.—Is'iluardo Au!) Ast) de Cotias Brito.»

Em soguidaOo 11103 'no Sr. 1° s2cretlr'o
procede a luitara. do coateicta de arrenda-
mento Coo 4aAr.3 das notas rio tab Clã° ava-
risto de 5 de dezembro de 1:08.

O Sr. presidmite declara então aberta a
discussão sobre o referido coatr teto e nin-
gireni pedindo a p mla ra é submetcido
approvaçao da assemblúa e, sendo post)
votos, é ene approvado.

Nada mais havendo a trat Xr, o Sr. presi-
dente - declara encerrados cs traballi os da
assambléa geral extra.ordinaria. 	 .	 .

Por ul'arno o Si'. De. Manoel de Mendonça
Guimarães novamente agradece a.mesa
lovantaase a sessão. E eu. Mario de Oliveira
Roxo, 1° secretario, mandei lavrar a - pi:e•
sente acta, que subscrevo.—Lourenço . Cava!»
canti dc Atbuquet-ou

'
e presidente:—	 "-

Oliveira Roxo.- Dr..Anyacsto Gaivão.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia A_ssneareira

1i.CTA D ASSEMBLÉA. GFRAL ORDINARIA D.;S
ACCIONISTAS EM 23 DE DUEMBRO DE 1003

Aos 23 dias do mez de dezembro de 1938,
na séde da Companhia Assacareira, no (seri-
ptorio estabalecido na Aveni la Central (odi-
licio .do Jornal do Conzicereio) á 1 hora da
tarde, achando-se presentes 15 accionistas
aepresentando 14(51 acções Ou soja mais da
quarta parto do capital saciai, o Sr. Dr. Ma-
noel dc Mendonça Guimarães, presidente da
directoria, deolara achar-se constituida, nos
termos do art. 8° dos estatutos, a assernbiétt
geral ordinaria couvocada, para deliberar
sobre o relatorio, balanço e contas da dire-
ctoria, parecer.do aonsallia fiscal, eleição da
nova directoria e respectivo conselho fiscaf.
• Por prorosta do mesmo Dr. Mendonça Gui-
marães é convidado e acalmado para pre-
sidir aos trabalhas da assemblaa o accionista

• Sr. conselheiro Loare •ço Cavalcanti de AI-
„buquerque qu acce tando o encargo. con-
vida para secretarios os sra. Drs.. Mario de
de 01.x-eira Itaxo e Autts`o Gaivão que
igualmente acce.tam e °ocupam os seus 10-
gare :s.	 •

O Sr. presidente dee:ara ido aberta a s -s-
. são repete os motivos que determinaram a

• convocação dia,ssernbléa . e submette à apre-
ciação dos Srs. accianstas o relatorid, baa
lanço e coatas da directoria, sendo antes
lido pelo Sr. Dr: Antonio Justó de Seixas
ebiu'êa . o' Par-cc.-el.:do consellá fiscal nos se-
.guintes termor : ‘0 coaselho fiscal exami-

li
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.Compauhia America, Fabril

DALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEmBrO DE 1)33

Fabricas 	
Terras e casas
Manitfactitras 	

•	 •9**

5.020:611$439
1.128:65002?
2.7,33:8072(30

• Almoxar,fados.	 . 	 ;.. 573:95883)
MaterM, prima 	 •••	 • 416:180820
Caução da diretoria 60:00W0)
Resgate de deb.Wur. •	 • • 153:201ti000
Devedores gemes 	 727.695$)40
Diversas conta 	 2i 03i30
Com busti vel • 	 6:120$610
Cajxas 	  30:779$005

10,877:024$346

Passivo

Capital 	  
Fundo de reserva 	
Fundo	 ..e.naraç.528.......
Aeçies depasitadas
Ennrestimo por debentures..
Jurs do emprodimo... . 	
Di vi lendo: 	
Letras a pagar. 	
Diversas era lores 	
, Dl v'ersas con t as 	
Lacras sus2ensos 	

10 .877:024310

• Rio de Janeiro, 31 dezembro da 1908. —
O director-gerente. D. Debiano. — O guarda-

Augreo Ervjen'o de C. Rohdpites.

.eompan't i tt flo Fiação o ll'eci•
(los Corcovado

BALANÇO E31 31 DE DEZE3IL3R0 DE 1903

Miro
Edificio da fabrica o acne-
, xos. 	
ataeltinismes 	
Terrados e casas..
Luz Medrica 	
Agua e depositos 	
Vehiculas e animaes 	
Movois e utensilios....
Titules =acimados 	
AmorVzaçã,a do emprasti-

ma em obrigações (debsn-
tures) 1 1'	 	

Mannfactura—slec's..
Algodão em fabrico—ex!s-
, teneia, 	
Almoxarifado—existencia 	
Cai x a—dinheiro em cofre 	
Caixa da fabrica, idem.—
Banco do Cantnercie—de-

posito cm conta corrente
Conta da seguros - saldo do

uma apolica maritirna 	
Imposto do consumo—es-

tampilhas em sêr 	
Seguro da fabrica 	
Seguro das casas .....
Imposto do obrigaçõos (doa

bentures 	
Obrivções em carteira (de-

bentitres).24 sono... 	
Devedores diversos . 	 •

: 9.423:02C55624

- • DIAlkto 0idAt,• .
•

Passivo .
 .

Capital—,22.500 acções de
2 )0S.	 4,500:000030

Emprestimo em obriga0es
(debsntares) l s série. 	 	 1.403:000$000

	

Emprest i mos em obrigações	 .	 •
(debentares) 2 sér:e 	 	 1.203:003$000

203:0~00
Fundo de deterioramento 	
Fundo de. reserva . . 	

230: O 10$030

	

Fundo de resorva especial. 	 972:273;859
Fundo de amortização do

	

emprestimo em obriga-	 •

	

ções (debentares) l a sérte.	 363:000$010
Caução da directoria 	  • •	 40:004000

Dividendos:

Saldo não re-
clamado:... • .8:038$100

Do 25° a a is-
tribuir...., 135:333.1,000

Imposto sabre dividendos 	  •
Poreentagom sobre dividen-

dos 	
'Letras a pagar 	
Juros da obrigações (deben-

tures) l a sério a saldo do
' 12° C0117311 	
Juros de oari gações aba ai.

tares) 2& série —saldo do
3° coapon...

'Crcdore., diversos 	

n••••

S. E. oa

Rio da Janeiro', 21 do 1anoiro de 1909, —
Antonia Gomes Vieir.i de. Cas:ro, presidente..
—Miguel, Duarte Pinto, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.614— Menrrial • descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Repub:ica dos Esta-
d:s Unidos do Brazil, para Aperfeiçoa-
mentos em movimento de vatettla de dis!ri-

iuto, de motores a vapor ou a outros
Invençlo de Ilorace Sanderson,

- Ifrpert John 1saacsoo, Henry • St, John
San lerso', Elici 1V,rdle, John Edtoin
Frth e Charles Ernest Charlesworth, donti.
ci'iados no Condado de Yorh, Inglaterra.

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamen-
tos no movimento do valvula de distribui-
ção de matores a vapor ou a outros fluidos,
e em especial movimento do distribuição do
'Iocomotivao. E' convonioate quaesta movi-
mento funeciono de foram tal que abra ra-
pidamente a admissão porto do comaçado
curso do embolo, deixando-a aberta por
muito tampa e a fee!to rapidamente. E'
tambem coavenieate que a vaivula saia
operada para abrir e fechar os oriticios de
vapor de modo aguai e nos mesmo; pontos
do curso do embolo nas duas extremidade
do cylindro, espacialinente em machina,s
etk,a, marcha é invertida durante muito tem-
po, isto é, que deixe entrar ou sahir o fluido
nos mesmo pontos do carso do embolo, soa
qual fõs o sentido da marcha da machinia.
Além disto, C1T1 locomotivas COM cyliudros
interiores, pca• causa do espaço reduzido
que ha dentro da armação, é nacessario que
o movimento campe o menor espaço pos-

O movimento do distribuição segundo esta
invenção foi combinado teado-so em vida
estes fina e julg Linci que os preenche melhor
do que os qua ata agira foram construidos:

O movimento de distribuição comojá, tem
sida rraposta ,comprehenile urna corrediça,

• fali-e'r6 ar-1-909 -801,

• OU quadrante, constitüida . pOr unia • pecIall
com unia abertura em arco de circulo, nal
qual se move um cepo ligado á, haste da:!
valvula e actuado por dons excentrie08 es-:
tando a barra de um destes adaptada a abrir.
completamente os ()Miolos do admissão é
em counexão com o quadrante na oxtremi7,
dado ou perto da extremidade deste, ems
quanto que a barra do outro oxcentrico;
adaptada a abrir o orificio do admissão ao
avanço, está em eonnexão com um ponto,
mais distante d ',quita extremidade, ao cens
tro, por :exemplo O arra.ajo segundo esta:
invenção (Mera dos existentes por ser o
quadrante supportado ou guiado por um/
braço oscillante, em uma das extramidaM
nelle articulada, ou no pino em que osculal
a haste do excentrica em conexão com al
extremidade do quadrante ou em um pino
cujo eixo esteja no prolongamento do eixo
d •ajuelle, o a outra extremidade articulada'
em uni ponto da supparte, sendo portanto a'
quadrante astim moatado capaz do oscillate
em torno de qualquer das extremidades do
braço sob a acção dos dous oxcentricosa

O ponto de supporta do braço oseillante,
especialmente no caso do ma,ellinas cujo mo-1
vimento é frequentemente, invertido, podo
ser adapt tdo a desloaar-se durante a inver-;
são, de modo a obter-se uma distribuição1
igual ou pratiaamento igual Ó. da marcha'
directa.

O ponto d.o supporta deste braço ocillanto
pôde ser Ora do centro do eixo principal da
reversão e de modo a oscular em torno desta
sob a acção da alavanca do reversão, cin..;
quanto esa, faz mudar a posição do cepo a
da extremidade da barra de excentrico d 3'
urna para outra extremidade do quadrante
e posições interMedias, para inversão da
marcha	 - •	 t.

No desenho annexo, as figuras 1 e 2 mos-
tram respectivamente em plano e em ele
vação lateral uma constriatção do movi-
mente de valvala de distribuição segundo
esta invenção, adequado a urna locomotiva;,
a figura 3 é unia secção mostrando o syste-
ma de suspen são do sector; as figuras 4 o 5
mostram respectivamente em elevação late
ral e em vista do extremidade outro system a'
de suspensão o qua truta; as figuras 6 a 6,
são detalhes a que abaixo nos referiremos.

Em uma construcão do movimento de
valvula de distribuição, segundo esta Inven-
ção, a lequado a !ocomotivas. o centro da
quadrane a esti • de prerereacia collocado
um pouco á fronte cli eixo de mudança b que
está colloca,do transvorsalment acima da-
quelha peça; nesta eixo se prende a alavanca.
bi t da manobra para mudança do marcha. O
hoste, c da alavanca da reversão d, em con-;
nexão com a haste da vaivula, f, envolvo
dito eixo O e tem na sua parte inferior g a'
perpandicularmeote á alavanca d uma ore
lha 4 e tem á certa distancia do CM tr0 d
oseillaçã,o da alavanca d um sapporte t par
um pino h, em cujos extremos 1 e 1 esta:
montado um par de braços oseillantes m3Orrt
supportes n nas suas extremidadei bifado- I
res para receber uru pino p qu3 lambona
passa atravez da extremidade inferior s do
igutdrante a, e em torna dolo oseilla a ex-i
tremida:1e da barra u do ciliar v do mien-
tt• ico te chavetado no eixo-monivella x e ada-,
ptado a transrultir movimento sulliciente'
ao quadrante a para operar a valvula em,
ambas as direaçõas, de modo a abrir com-
pletamente os orlados de admissão.

A posição do pinop na extramida
do quadrante a paio ser • coavenientemehté
numa linha reata y -ypaas ando pelos cantos taxa,
ternos sda corrediça 1 ,form ida no quadrante
a e 0. 'distancia, conveniente do esntro 2 desta j
quadrante, ou, corna mostra a fig. 6, PódÓ,
ser numa linha borr-zontal 3, perpendidulaia
á vertical 4 passando pelo '„centro 2 do coma
nrimento do quadrante a, quando esto OU

3 .600:00W000
1.800.000000

25:119a597
60 0)00O0

1. 600:003i000
2a:20 1a0e0

210:o(mono
790:::155:a600

1 700:4õ1$ (03
181.019atfia
760:931$59,1

3.300:5W533
3.217:990$162

704:080$541
C6:017$000

171.68W87
3:300000
7:044300

40:0.00,0

260:000$000
411:1:%520

232:85?V77
28736$765

15:974$309
5:334510

471:763$300

W$370

238$9:0
9:124!200

004250

104800

181:000 000
2:3525)0

1-13:008$003

3:375:$000

6:75%000
497:630p30

1:23?:10 '0

1:100$003
103:59%825

9.629:020$624
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rios para as connexões com os excentricos e
braço oscillante ddmo no caso da corre-
diça de ranhura a. Ou as ditas chapas 19
podem ser formadas 'em uma só peça com
as barra's'eni. vas. I 8 (fi g . 8).

Quando a alavanca de raversão é falta na
mesma-peba,' com .o eixo de reversão, pode-
se formar nesta peça a orelha ou saliencia
que recebe o pino para os braços oscillantes,
em vez de o formar na alavanca do re-
versão d.

Em machinas que são raras vezes rever-
tidas, o supporta dos braços oscillantes pode
ser fixo, podendo, por exemplo, o eixo de re-
versão prolongar . sa a,travez das eatremi-
da,cles superioresalos braços, mas tal arranjo
não é tão eficaz quan lo a marcha é inver-
tida, nem é tão barato Como o que foi des-
cripto.

Tem os descripto um arranjo em que a
alavanca de reversão está; par cima do qua-
drantee" oS braços os3il1antes estão penden-
tes, mas deve-se comprehender que o dispo-
sitivo polia ser arranjado de outro mo (o,
podendo, por exemplo, ser tal que o eixo de
reversão fique por baixo do quadrante.

Finalmente reclamarás os beneficios
Convenção Internacional ' (Promulgada pelos
decretos n. 9.233 de 28 de julho de 1881 e
n. 984 de O da janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido da privilegio na
Repartição Odici tl da Inglaterra eaa 18 de

,c1ezembro de 1907, sob n. 27.899.
Em resumo, reivindicamos como pontos e

caracteres constitutivos cia invenção
1. 0 Em motores a vapar ou a outros flui-

dos, movimento d.) valvula de' distribuição,
do systoma em que o quadrauto é actuado
para abrir co,npletamento os orificios
admissão par uma barra de excentrica ar-
ticulada na extremidade do quadrante, ou
perto da extremidade, e é actuada para
abrir os orificios p Ira o avanço por outra
barra de excedtrico articulad a pouco mais
ou monos no 111010 do quadrante, sendo esto
movimento Car acterisado por ter um ar-
ranjo oscillante de supporta„r ou guiar o
quadrante art'culado em uma extremidade
num ponto adjacente ao ponta de articulação
da primeira das mencionadas barras do ex-
eentrleo e articulado na outra extremidade
a um ponto situado além do ponto de arti-
culaaão da outra barra de excantrico.

2. 0 Movimento de a-a/vida de distribuição
segundo a reivindicação 1, em que o sup.
porte pivotal do braço ou braços oscillantes,
que supportam o quadrante de corrediça, é
adaptado a mudar do posição durante a re-
versão, de m oleira a manter os pontos de
admissão e 'de interceptação praticamente
OU approximoatamente constantes nos dois
extremos dJ cylindro, seja qual fôr o sentido
da rotaçã,o do motor.

3• 0 Movimento do valvula de distribuição
segundo a reivindicação I, em que uma ar-
ticulação cominum ou articulações axiaes
ligam ao quadrante o braço ou braços oscil-
antes e a barra de excentrico de abar tara.
da valvula.

4. 0 Movimento da valvula de distribuição
segundo a reivindicação 2, em que o em-
pado pivotal do braço ou braços oscilantes
está fóra do centro do eixo de reversão, por
exemplo uma orelha no • bosso principal da
alavanca de reversão.

5.° Movimento do distribuição segundo a
reivindicação 2, em que a eixo do reversão,
é formado com extremos excentricos, e a
extremida,le ou extremidades do braço ou
braços oscillanfes :estão -montadas neste
eixo, substancialmente Como se descreveu.
• 6. 0 Movimento de valvttla de distribuição
para machina, 4 a vapor ou a outros fluidos,
arranjado e operando . como -se descreveu
com referencia ás figs. 1 a 3, o se mostrou

_-
nessas figura-sJo-u— modificado segundo as
figs:4 'e 5, ás jigs. 6 c7 ou 'a fia. 8 do
desenho annexo.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1903. —
P .p. Jules Geraud Leelerc & c..•
N. 5.615'— Armariaf descriptivo de urn pe-

dido de privi/egia, na It.3pub1ica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para uni — Prtresso
para o fabrico de tijo'tis pára reeestintento de
paredes, ?nziliando fa ane s. — Inverecto de
Henri Bmarain, doiniciralo em Bruxellas,
Belgica
Refere-se esth • invenção a um procasso

para fabricar tijolos 'para revestimento do
paredes, imitando faiança.

Para executár este processo começa-se
Dor limpar com cré branca em pa fino uma
1 ',mina ou quadrado • cle vidra transparente.
Depois applica,ase no 'Vidro uma primeira,
camada de tinta de oleo, de boa qualidade,
esmalte a frio, ripolin ou do outro qualluor
producto semelhante na cada que se deseja
obter. Depois do Se deixar seccar daranto
48 horas, applica-se uma seaunda ornada
sobre a prim oir a; deixa-se seccar como foi
dito p ira . esta,, e applica-se uma terceira
camada sobre as duas primeiras.

Estando a ,terceira camada berre secca, es•
palha-se par cima, e por meio de um crivo,
pez, asphalto ou qualquer outro produto
semelhante que se derreta á bai ca. tempera-
tura. E por cima de tudo, e tambem por
meio de um crivo, espalha-se cinza tina.
, A lamina de vidro assim prepara Ia, é ex-
posta a uma 'temperatura que se eleva gra-
dualmente a um ponta entre 50 o 80° C. e
deixa-se resfriar quando a pez está aclive-
nientemente derretida.

O augmento gradual de temperatura faz
que as cores não se alterem, determinando
comtudo a fusão da paz.

A vantagem desta invenção é permittir
o emprego de tint Is de oleo ou esmalte a,
frio e semelhantes no fabrico de tijolos de
revestimento de paredes. imitando faiança.
O vidro transp canta deixa ver a côa e a
livra de qualquer contacto que a damnifi-
que, o a camada da paz protnge-a contra a
humidade da parede e além disto propor-
ciona a adlieroacia perfeita do produs.'t o
argamassa empregada na collocação dos ti-
joloS.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres coastitutivos da invenção.

1 0 ,• um processo para o fa'xico do tijolos
para revestirneata cle paredes, imitando
faiança, a Coa isto eiii. applicar a quente
substancias que s.; dearetem ã baixa tempe-
ratura, ima corno.a, pez, asalialto ou outros
proluctos semelhantes, sobra a tinta do
oloo, esmalte a frio, . ripalin ou outro pra-
dueto semelhante, applicado sobro a parto
posterior de uma lamina de vidro transpa-
rente, e isto sem alteração das cores vistas
atra,vez do vidro, sabstancialmente como se
descreveu

'20, uma forma- de execução do processo
reivindicado em 1, que. consiste em cobrir
a parte posterior.de uma lamina de vidro
transparente, previamento limpa, com ara
brama fina, com varias camadas, que se
deixama saccar bem, de tinta de oleo, es-
malte a frio, ripolin ou outro pro lacta se-
melhante da cor que se deseja, em aspa,-
lhar sobra a ultima camada de tinta, par
meio de um crivo, paz, asphalte ou outra
producto semelhanta que funda á baixa tem-
peratura; e cobrir depois o tolo, par meio
de uno crivo, com cinza fina, eoa aquecer o
todo gr Labialmente até uma temperatura
entre 59 e 80' C., e-deixar resfriar quando a
pez ou semelhante estiver derretida, sub-
stancialmeate como se descreve i.
• Rio de.Janeiro,..20 de novembro de 1908.--
Por procuração, lutes Gji-aud Leclerc & C.°
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em posição vertical, passando a linha ver-
tical 3 pelaintereepção da horizontal 4 com
o afeo de circulo que passa p&o meio da

-largura da corrediça, I. Na parte posterior 7
, do quadrante a e á certa distancia do centro
' 2 da corrediça 1 ombro a linha horismtal 4,
ha o pino 8'de urna barra de excentrico 9.
do coifar 10, cujo excentrico 11 é chavetado
no eixo-manivelas x a 180 0 da manivello,
e tem um curso aguai á co'oertura da val-
vula e avanço, do modo que o movimanto
que a valvulo. -receba pelo quadrante soja
sutficiente para abrir os orifialos de admis-
são e produzir ciavanço. Quando a mui-
valia 12 está no ponto morto, o primeiro ex-
eentrico w está situado em posição angular
conveniente em relação á rnanivella 12 e ao
Segundo excentrico 11.

Quando o, Motor trabalha para avançar
com a alavanca de reversão d na sua po-
•sição mais baixa, é a manivela no ponto
morto, estando o cepo 13 da haste de distri-

. buição na extremidade inferior 14 da corre-
diça 1, o quadrante a está em posição ver-
'tical, e o centro da oállia h ela alavanca d
por detraz do centro do eixo b de reversão e
o orificio posterior aberto do avanço. O ex-
aentrieo w actuará então sobre o pino p na
extremidade inferior s da quadrante a, fa-
zendo-o oscular sobre o pino 8 da barra 9 do
outro excentrico; para abrir completamente
a admissão do fluido ; a acção conjuncta dos
dous exeentricos w e 11 actuando sobre o
quadrante a fará que a valvula fique ina-
ctiva por certo tempo e depois feche o ori-
lido de admissão posterior ; quando o se-
-gundo excentrico 11 faz oscular o quadrante
'a no pino p doaarimeiro excentrico te e abrir
o orificio anterior para o avanço quando

Vmovimentos semelhantes do quadrante a e
§a	 J.da valvula se produzem.

• O movimento do supaocte do braço osci 1-
latorio na,' para a posição por detraa do cen-
tro do eixo de reversão b ((ig. 2), levanta

rum pouco o quadrante a devido ao movi-
'mento circumferencial do pino k em torno
, do eixo de reversão b e commun'ci u -a mo-
'pvimento angular á extremidade inferior s
'do quadrante a, para a frente com o rosal-

Vtado que a acção combinada dos doas ex-
. centricos w o 11 sobre o quadrante comum•

.` :nica á valvula o movimento tal que não
.póde transpor o °riflai° de admissão poste-
rior em seu movimento. Quando a alavanca
-de reversão ou braço d 33 movo para o

; •-autro extremo do seu movimenta e o cepo
„4. 13 está collocado na extramidade superior

15 da corrediça 1, o sapporte h do braço
fascinante in move-se 1 freute do centro
eixo do reversão b, pondo o dito braça
quasi vertiealmente e produzindo o movi-
mento angular da extremidade s do qua-
drante a na direcção ravertida, pelo que
80 obtem o movimento conveniente da vai-
vala tambem neste caso. Pode-se adoptar
outros malhados de mudar a posição do
supporta dos braços oscillantes, como por
exemplo fazer as extremidades 16, do eixo b
excentricas com o corpo (figs. 4 e 5), sendo
montadas essas extremidades em mancaes
na armação da macliina ; as extremidades
17 dos 'braços oácillo,nte; ez • abraçam o eixo
de reversão b.
• No caso de locbmotivas com cylindros ex-
teriores,' pode um dos excentricos estar
colloca.do na extremidade externa do eixo-
manivela x, ou em vez de excentrico pode-
ÇO empregar-urinama,nivella. •

• . Quando se empregam barras curvadas
em arco de .circulo, como quadrante, no
aso de machinas de ,navio, por exemplo,
(figs. 6 e 7), as barras 18 podem estar fixa-

• das a chapas' laterie3 adequadas .19 por
• meio da pinos 20, ó estarem montadas, com

um intervallo.entre uma e outra,' em estaos
- 1 .21 que as firmam, sendo aS ditas chapas la-

kraes providas com os supportes nece.ssa-


